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SUMMARIC

a) uma viagem semanal de ida e volta, com inicio em dli,"':
certo, entre Rio de Janeiro C.Porto Alegre, com escksla na-ida':
por Santos, Paranaguá, Florianopolis, Rio (rande, do-. Sul e!
Pelotas, e na volta por Pelotas e Rio Grande: 	 .

b) uma via gens de ida e volta, em continuação tia • de qu.s'S,
trata a latira a, entre Rio cio 'Janeiro e Manãos, com escalas
por Vicloria, Balda, Maceió, Recife, Fortaleza, Amarração, São
Luiz e Belém.

Tanto na ida como na volta, e allernadamente, deverá es-
calar os portos de Sanlarem e Itacoatiara.

2. Linha subsidiaria Sul, — .enlre, Rio de Janeiro e Porto;
Alegre.

- • Será feita urna-viagem de ida e volta, semanal, entre Rio
de Janeiro e Porto Alegre, com escala por Angra, S. Sebsls-
tião, Santos, 'guapa, Paranaguá, Antonina, S. Francisco, Ira-,.
jahy, Rio Grande e Pelotas.

3. Linha de cargas,—entre Rio de Janeiro e Porto Alegre e
Rio de Janeiro e Recife. Urna viagem de ida e volta, quinzenal;
enCre Rio de Janeiro e Porto Alegre e entre Rio de Janeiro
e Recife, servindo os portos intermedistuios, segundo as cosi
eMencias commerciaes.

Paragrapho unico. Fica entendido que, devendo as via-- •
gens das latiras a e b ser feitas em proseguimento ou exten-
são umas • das outras, iniciadas as da Mira b, na fórum deste
contracto, constituirão as duas sub-divisões o serviço da linha
continua aqui denominada Sul-Norte.

Fica, putrosim, entendido que -as escalas de Iguape, S. Se-
bastião e Angra dos Reis Silo excluidas da linha Si:st-Norte; -
mas incluirias na linha subsidiaria Sul, de que trata esta clau-
sula, pelo facto de não poderem os vapores empregados no
serviço daquella linha, segundo a clausula V, fazer as ditas
escalas, em virtude da difficuldade na entrada dos porhis res-
pectivos; melhoradas as comi iciics .,  destes, o Governo POdf;rá
e xigir as. ii . ,-.;-e-calas (11 , tlia5 s: 0 trata, no serviço da linha Sul-.1.

-Norte, na fisand-dti vias:isola V. -	 .	 . .
-	 • ! ,'icii 1;;;(-;:i n -1 1 1 emliilo que a escala de Amarração só se

tos-ft :á ribrigni n -m-i iwando o dito porto for francamente acces-
s-ivel -ssus-naNios da contractante em virtude da execuçãi das
obras de melhoramento projectadas, 	 .

'TIMOS DO PODER EXECUTIVO:

Detrito n. 10.170, que autoriza o contracto com a Companhia Nacional de Na-
vegaçáo Costeira para um serviço regular de navegação.

Decreto n. 10.197, que autoriza ' o ministro da Fazenda a contractar com os
banqueiros N. M. Rothschild and Sons, de Londres, o emprestimo de
1. 11.000.000, do juro de 5 oio ao anuo.	 . _
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IMOS DO PODER EXECUTIVO -
DECRETO N. 10.170 — DE 16 DE ABRIL DE 1913 (*),

AvtorNa o contracto com a Companhia Nacional de Navegação Costeira para
um sem iço regular de navegaçã'o

O Presidente da Republica dos Estados Unidos do I3razil,
usando da autorizacão que lhe confere o n. X do art. 52 da
lei n. 2.511, de 4 de janeiro de 1912, revigorado pelo art. 92
da lei n. 2.738, de 4 de janeiro de 1913, decreta:

Artigo mijei). Fica autorizado o contracto com o Com-
panhia Nacional de Navegação Costeira para uns serviço re-
gular de navegação, de accôrdo com as clausulas que com este

assignadas pelo ministro e secretario de Estado da
Niação e Obras Publicas.

Rio de Janeiro, 10 de abril de 1913, 92° da Independencia
25" da Republica.

IInamcs n. DA FON SECA',

José Barbosa Gonçalves.-

Clausulas a que se refere o decreto n. 10.176, desta data

séde da companhia será na cidade do Rio de Janeiro.

II

0 serviço de navegação que é objecto do contracto, consta-
rá das seguintes linhas:

1. Linha Sul-Norte, — entre Porto Alegre e Manáos, assim
suh-dividida:

A	 (*) Deproduz-se por ter sithido com iueorreeVies_,

O serviço da linha Sul-Norte será feito até Recife desde
a data da assignatura do vontracto, e começará a ser executado
até Manãos, na fórma da latira O da clausula 1I, -dentro do
prazo de um armo, contado da mesma data..

IV
Fica entendido que além das. viagens aqui .delerminadas

para cada uma das linhas da clausula 11, poderá a coisfractim-
te fazer outras em caracter extraordinario, para attender aos
interesses do COmlnerei0	 .

Além das escalas determinadas para cada linha,. poderi.
outrosim o Governo, de accôrdo com a cordeaetame, estaj je-
tecer outras, supprimil-as ou substituil-as pelas que rnais
convenham aos interesses genes, sem onus para .os cofies
publicos e sem prejuizo na subvenção que fin . devida á coa-,
tractante, na fórma deste contracto.

Os serviços de navegação da linha Sul-Norte serão feitos
com vapores de passageiros e cargas, dispondo de accommo-
dações para 70 passageiros do 1° classe, e de alojamentos coso
camas para 100 de 35 classe, com capacidade minisna para,
1.050 toneladas de carga, excluidos os 250 metros cubicos de
°amaras frigorificas, susceptiveis de serem augmentadas, á
medida que si manifestarem as necessidades; esses vapores
deverão desenvolver a velocidade minium de 12 milhas por;
hora e ser dotados de illuminação e ventilação electrieas,
apparelliós bydraulicos para carga' e' deScitÉga, 'machistas- da
desinfecção, bombas: e apparelhos automativos pava-extinc4a
de incendi° e apparelhos de telegraphia sem_Liu, COQ1 Q ceda..
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• • Os planos dos navios a construir piara o serviço do' con-
Irado serão sujeitos previamente á approvação do ministro
'da Viação e Obras Publicas:
• Sendo acceitos os navios, far-se-á a sua incorporação á
Trota da contractante, de. accôrdo com as condições regula-
mentares vigentes; nessa occasião a contractante apresentará
4. Inspeciona- Geral cio Navegação (4 . documentos comproba-
torios do custo dos navios e uma relação dos seus aprestos e
pertenças., j..

• o numero 'de embarcações ordinarias e de salva vidas,
"do cintos de salvação, a quantidade de sobresalentes e apres-
tos indispensaveis ao serviço nautico, bem como os objectos

, 'destinados ao uso dos passageiros, serão fixados em tabella
• especial', 6rganizada pela contractante e submettida á appro-
' NracIo t Inspectoria Geral de Navegação:,

2°, o empregado encarregado do serviço postal;
3°, as inalas do Correio, nos termos da legislação vigente,'

fazendo-as conduzir de bordo para terra e vice-versa, pas-
sando e exigindo recibo;

4", os dinheiros publicos, na fórma da lei em vigor;
5°, os objectos remettidos á Secretaria do Estado da Via.;

çrio e Obras Publicas ou quaesquer repartições a cilia annexas
e' os destinados áseXposições officiaes ou favorecidas pelo Go-
Vern0;

6°, as sementes e mudas de plantas destinadas aos jardins
e estabelecimentos publicus ou ás sociedades de ae:ricultura
auxiliadas pelo Governo.;

-Contractante obriga-se a. conceder em seus paguei-
transporte com o abatimento do 50 olo sobro os preços das re-4
spectivas tabellas, para a força publica ou escolta conduzindo
presos, e com 30 ok:, pára qualquer transporte feito por conta,
da União ou dos Estados., 	 —

x-

'A contractante obriga-se a estabelecer trafego. mutuo com
as linhas de navegação e vias-ferreas que venham ter aos por-,
tos servidos pelos seus vapores; os accôrdos promovidos pela
contractant;e serão submettidos á approvação do ministro da
Niacão e fibras Públicas..

XVI
•

"./V contractante obriga-sé a *só fazer transporte de inflarni
maveis e explosivos, em vapores exclusiv--ne r	_

XVIIE

ee sufficiente para se Corresponder" C40M . 44s . inslallações exis-
tentes na costa bra.ztleirá.

A contraclante mpregari'•no serviço subvencionado os va-
Vires ora denominados «Itajubá», «pa i) ia», upapuea» e «Ha-

munidos.de todos os aperfeiçó eidos acima citados, e
mais dez, que deverão satisfazer as ondições ennumeradas na
primeira parte desta clausula. 	 -

Para as demais linhas a contractante aproveitará os va-
pores que possue actualmente, nos qineá, em prazo rasoaVel
anarcado pela Inspectoria Geral de Navegação, installará appa-.
relhos de telegraphia sem fio.
r 'Logo que as condições de navegabilidade dos emules inte-
TIO'res e da barra do Rio Grande do Sul o permittirem, a to-
melagem e velocidade dos navios a serem construidos pela
xontraelante, dessa época em stliante, serão augmentadas..

•--

Para evitar a InterruPcão do serviço 'de qualquer das
linhas, a contractante obriga-sé a substituir immediatamente

• es vapores que se tornarem imprestaveis para a navegação ou
se perderem em sinistro, por outros que se approximem o

• mais possivel das condições exigidas na clausula V. A substi-
tuição feita nestes termos só se tornará, porém, effectiva si,
a juizo cio inspector geral de Navegação, as novas embarca-
ções satisfizerem perfeitamente as necessidades do serviço.-
•No caso contrario, ficará a contractante obrigada a adquirir,
dentro do prazo maximo de um anuo, 'outras que revnam.
aquellas condições, caducando o contracto, si dentro desta
prazo não se tiver dado 'a sua substiluição d	-	 •

• •/-1 contractante deverá aPre-sentaf', trimensalmente, ati

1

 inspector de Navegação quadros estatisticos minuciosos, con.-4
forme modelo que este formulará, sobre o movimento de passa-
geiros e carga, o consumo de combuslivel e lubrificantes, dis-1
criminando-os quanto á qualidade, peso, volumes e fretes re-
cebidos, por fórma a se poder computar com exactidão a renda
de cada viagem. Apresentará igualmente até 15 de março, a.
cópia do balanço do anno anterior, inclusive a conta de lucros-
e perdas, em ordem a que possa ser conhecida a sua renda .11-,
quica e as desnezas de custei() e conservácão de	 ynnores. •

XVIn

Em retribuição dos serviços prestados pela linha Sul-Norte,
de que trata a clausula 1I, a çontractante receberá a subvenção
de quarenta contos de réis (40:000$) por viagem redonda com-
pleta, entre Porto Alegre e Manáos, ficando a mesma subven-,
ção reduzida a vinte contos de..réis (20:000$) por viagem re-••
donda da mesma linha, emquanto a contractante não puder ir;
sinão até Recife. Esta subvenção será paga mensalmente no'
Thesouro Nacional, mediante requerimento acompanhado do
attestado do sub-inspector de Navegação, O calculo da sub-
venção, todas as vezes que, por motivo de força maior devida
mente comprovada, não puder ser completa a viagem redonda',
será feita pela divisão total da subvenção (quarenta contos do
réis) pelo numero de milhas navegadas na viagem redondi.
completa, numero esse determinado na tabella das distancias
de que trata a clausula XII, sendo o quociente multiplicado
pelo numero. de milhas da viagem incompleta.

Emquanto as viagens da linha Sul-Norte só se estenderem
até Recife, o calculo da subvenção, no caso de viagens incom-
pletas, far-se-ha do mesmo modo, servindo de dividendo 3

de vinte contos de réis

• XIX

Salvo caso de força Maior, devinamento justificado e ac-i
ceito pelo ministro da Viação e Obras Publicas, ficará a con-1
tractante sujeita ás seguintes multas:

1°, da quota da subvenção correspondente a cada viagem
da linha n. 1, da clausula II, pela suppressrw de qualquer
deltas, e mais cincoenta por cento sobre a referida quota; do
10:000$ a 15:000$, pela suppressão de cada viagem das linha
ns. 2 e 3;

2°, de 300$ a 500$, além da tierda da subvenção respectiva',"
no caso de interrupção de viagem encetada; si, porém, a in-
terrupção ter devida •a: caso de força maior, não se verificar
a multa, mas a contractante perceberá apenas a •subvenção
correspondente ao numero de milhas navegadas, calculadas c$
accOrdo .com a , clausula' anterior:

•'Além das vistorias exigidas P'ela legislação .em vigor, fi-
tarão as embarcaç&s da contractante sujeitas ás que forem
julgadas necessarias pelo sub-inspector de Navegação,:

	

P I	X -
Os navios da contractatte gosarão de isenção e regalias

ile paquetes, ficando, porém, sujeitos aos regulamentos da In-
Spectoria• Geral de Navegação, Policia, Saude, Alfandega e Ca-
pitania dos Portosd

,	 XI • •
Os dias e horas de Partida, o tempo de demora em cada

porto de . escala e a ' duração da viagem, serão regulados pelo
sub-inspector de Navegação e sujeitos á approvação do Go-
:vem°, dentro de um mez, contado da data do contracto.;

_e.	
XII

• bentro do prazo Fie um mez, contado da data da assigna-
Tura contracto, submetterá a contractante á approvação do
Governo as tabellas de passagens e fretes, que terão de vigorar
no serviço contractada, e serão reduzidas, em relação ás actuaes,
9110XiMe pra os generos de producção local. Estas reducções
serão ampliadas á proporção das facilidades da navegação nos
canaes interiores e barra cio Rio Grande do Sul.

Estas tabbllas não poderão ser alteradas e serão revistas de
itous em dous annos de mutuo accôrdo.

A contrartante apresentará, outrosim, aprovação cio
'Governo, para os effeitos da clausula XVIII 'a tabella das dis-
tancias entre eversos portos.,

corg ractante obriga-se a transportar gratuitamente!
1'); o- inspector geral e DS fiscaes de Navegação, guando

afiajarem em serviço;
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1	 3", de 100$ a 300$, pelo periodo de cada seis horas exce-.
-Au.'nles- a que for mareada para a Sabida;

4", de 200$ . a 1:000$, por infracção de qualquer das clau-
pulas para a qual não haja multa especial. •

As multas serão impostas pela Inspectoria Geral de Na-
Negação, por proposta do sub-inspectOr, com recurso ao mi-
nistro da Viação e Obras Publicas, e deverão ser pagas no The-
som.° Nacional dentro do prazo maxila° de dez dias ou des-

nladas do primeiro pagamento de subvenção que a contra-
'Omite tenha de receber.

—	
XX

Em caso de interrupção total ou parcial. por mais de
ot mez, do serviço contrariado, pagará a contractante uma

inulta correspondente á. metade da wenda bruta mensal, cal-
culada pela média dos cinco mezes anteriores; ou, si o Governo

referir, mandará fazer as viagens por sua conta, bichanai-
zande-o a contractante de todas as despezas e mais 50 0 1 0 das
inesmas, como multa.

Na falta de execução do serviço da linha Sul-Norte, dentro
(lo prazo marcado na clausula 111 ou no caso de multas re-
jpel idas, dar-se-ha a rescisão do contracto de pleno direito,
ssor decreto do Governo, e sem depenclencia de interpellação
;nu decisão judicial.

J)ada a rescisão, não poderá a contraclante reclamar in-
sderimização alguma por prejuizos que lhe possam resultar,
:e perderá a caução de que trata a clausula seguinte.;

XXI
r. 1in garantia da execução do contracto. será depositada no
frbesouro Nacional a imoortancia de 100:000$ em moeda cor-
rente ou liados de • divida da União • apresentando-se o do-
cumento desta caução no acto da assignatura do contrario.

XXII

Para as despezas clt) fiscalização, a contracíante entrará,
1roliand altamente, para o Thesouro Nacional, com a importancia
'de 6:000$ semestraes..

XXIII

i'onlvaciante obriga-se a fornecer dos seus depositos
n o Eia de Janeiro e nos Estados, o carvão de que necessitarem
n, navios da Armada Nacional e os demais serviços federaes,
quando não puderem prover-se de outro modo.

XXIV

O Governo poderá oeCupar temprorariamente todos ou
parte dos paquetes da contractante, indemnizando-a da renda
liquida que couber a cada unia das oinbareações occupadas,
:avaliada pela média das viagens nos 12 mezes q ue Precederem
;a data da occupação.
•
	

No caso de fretamento de qualquer de seus vapores para
'servir de loidee aos navios de guerra, o
v,t i Pulado mediante accórdo..

	 Preço respectivo será

'	 XXV

rem caso de de,sintelligencia entre o Governo e. a: contra-
clante sobre a applicação de qualquer das prç zentes clausulas,
será a questão resolvida por arbitramento, seguindo as formas
legaes, ficando entendido que elle não poderá sor instituido
para os casos de multa, rescisão ou outros claramente resol-
vidos pelas clausulas contractuaes..

XXVI
A contractante, obriga-se a Cumprir fielmente todos os

Isegulainentos que existem ou vierem a existir. referentes e
'cloplicavois ao serviço de navegação contractado, e que não
contrariem as presentes clausulas.

ti XXVII

O contracto vigorará pelo prazo de 15 armas, contado da
dota da sua a s signatura, e não poderá ser arrendado ou transfe-
rido sem prévia autorização do GOVC1.110

11,1	 XXVIII

Na data da assignatura do presente contrario fica de
nenhum ef feito o que foi celebrado entre o Governo Federal e
▪ contractante, de accordo com o decreto n. 6.923, de O do
.abril de. 1908.

1-lie de Janeiro, 16 dia' abril cle.	 il(ILA9Sq Gon-'
coices.

DECRETO 1X -, ' .10.197.— DE 29 DE ABRIL DE 1913 (*)
Autoriza o ministro ila ; F:tzenda a contractar com os Intalueiros N. M.

Ebtlusehild tuia Sons, Jle Londres, O onprestimo de £ 11.000.000, do juro.
- de 5 olo ao anno .

O .Presitlentó da Reíniblica dos Estados . tinidos do Brazii,
nos lermos cia autorização constante • tios arls. 16, latira a; 53;
55 e 63 da lei a. 2.511, de 4 de janeiro de 1912, e 28 da de
n. 2.356, de 31 de dezembro de 1910, revigorada peto art. 43
da de n. 2.524, de 31(10 dezembro de 1911, 72, 78, 97 e 111 da.
de a. 2.738, de 4 .de janeiro do corrente anuo, e claosula 1X
do decreto a. 9.684, de 2'i de julho de 1912, resolve, a vista.
do disposto no art. 6'o da lei n. 2.719, cio 31 de dezembro olo
1912, autorizar o ministro da Fazenda a contraclar com oá
banqueiros N. Si. Rothschild and 1s:,ons, de Londres. 6 em-
presumo de	 11.000.000 ao preço de	 07 por 100 e juros cltj,.
5 0/,, ao anuo, afim de occorrer ás despezas com os serviços
que se referem as mesmas autorizações.

Rio de Janeiro, 29 de abril de' 1013, 02° da Independeneiti
e 25^ cio RePublica.

HEM ES n. DA FONSECA.

Francisco Antonio de Salles,,

MENSAGEM
Srs. membros do Congresso Nacional —Em cumprimento ao pov.,-

coito constitucional apresento-vos a seguinte proposta:

Art. 1.° As forças de terra para o exercido de 1911 con-
starão

§ I.° Dos officiaes das differentes classes e quadros creados
pela lei n. 1.860, de / de janeiro de 1908, e pela n. 2.232, de G de
janeiro de 1910.

§ 2.° Dos aspirantes a &Gelai .
§ 3.° Dos aluirmos das escolas militares.
§ 1.° De 31.923 praças, incluidos 199 sargentos amanuenses

distribuidas 100 a cada uma das companhias regionaes do Acre,
Juruá, Puros e Taranacá e as restantes ás diversas unidades do
Exercito creadas pela lei n. 1.860, de 1 de janeiro da 1908, de
accUrdo com o effectivo Mi Di1110, que, entretanto, poderá ser elevado
ao maximo nos casos de mobilização.

Art. 2.° As praças destinadas ás companhias regionaes serão
obtidas pelo voluntariado nas 2°, 31 e 4"' regiões de inspecçto
permanente, de preferencia a quaesquer outras, e as demais pela.
forma expressa no art. 87 da Constituição Federal, sendo os con-
tingentes que os Estados e o District° Federal devem forme Jr
proporcionaes ás respectivas representações na Gamara dos .Deputa-
dos, no Congresso Nacional.

Paragrapho unico. No caso de haver em qualquer Estado maior
numero de voluntarios que o contingente, pedido, proceder-se-ha.
como determina o art. 187 do regulamento que baixou com o
decreto n. 6.917, de 8 de maio de 1908.

Art. 3.° Na vi gencia desta lei, fica o Governo autorizado a con-
vocar para os periodos de manobras, nos Estados e no Distrieln
Federal, até 20.000 reservistas de primeira linha.

§ 1. 0 Os reservistas convocados nsarão dos favores concedidos aos
sorteados pelo art. 55 da citada lei n. 1.860, sendo-lhes fornecido
por emprestimo e para as manobras o necessa.rio fardamanto.

§ 2• 0 Findas estas manobras, receberão em dinheiro, do uma só
vez, além da importancia dos meios de transporte, tantas meias
etapas quantos forem os dias de viagem seita alimentação á. custa de,
Estado.

Art. 4.° Fica tambein o Governo autorizado a adotadc nos arser-
naes e fabricas até 200 aprendizes artifices, de accórdo com as C.311.—
dições e obrigações consignadas no regulamento das companhias dek
aorendizes militares.

io de Janeiro, 10 de maio de 1913, 92° da Independencia,
o 230 t'a Republica.

11E1131E3 II. DA FOYSEÇA..

1:113.1inisterio da Guerra — N. 7 — Rio de Játuiro, 10 de maio (ta

Sr. 1° ucre,tario da Cantara dos Reputados — De ordena do
'Sr. Presidente da Republica, transmitto-vos a inclusa nropas git pnr
elle apresentada ao Congresso Nacional relativamente' á fiação
de forças de terra para o exereicio do lota,

Sande e fraternidade. — Vcspasiaae Gonices de Alimperptc,
e Silva.

Eeproduz-se 1 ,,.ÇY ter e.altid g tern itietarrecOçâ 414 . 14a.r tg, 911:i sja4.,.1 3
a a .9,1õe Cõri'elIN-'1Un(
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SECRETARIAS DE -ráTADÓ

Ministerio da Justiça Negoolos
Interiores

Expediente de 10 de mato de 19,,

DIRECTORIA DA JUSTIÇA

rd" nomeado Feliciano Castello Branco para o legar de escrevente
juramentado do tabellião .de notas do 10 3 oficio do Districto Fe-
deral.

*-4 Autorizaram-Se:
O coronercommandante do Corpo de Bombeiros a mandar reco-

lher preso á fortaleza de Santa Cruz por 25 dias o forno! Miguel Mon-
teiro da Cruz Bandeira;

O tenente coronel commandante interino da 'Brigada Policial a
tonceder baixa, nos termos do art. 201 do regulamento em vigor, ao
solnado João Aureliano de Oliveira. 	 •

— Concederam-se as seguintes licenças;
De 00 dias, com o vencimento que competir na firma da lei, ao

fiscal da guarda civil Manoel de Oliveira Carneiro, para tratamento
de sua saúde;

De GO dias, com o vencimento que competir, na firma da lei, ao
guarda civil de 1 8 classe Octacilio Alves de Souza, para tratamento
de sua saúde.	 . .

- —Restituiu-se ao Ministerio das Relações Exteriores a carta roga,
teria que acompanhou o aviso ri. 47 de 26 do mez findo, expedida
pelas justiças de Portugal ás do Estado da Bahia para averbação de
titules em inventario por obito de Adriano Alves Santiago e que não
-Ode ter o devido andamento, por tratar-se de uma sentença, de-
vendo ser apresentado o formal de partilhas, afim de ser requerida
ao Supremo Tribunal Federal a homologação da sentença, nos termos
do re° do art. 12, da lei n. 221 de 20 de novembro de 1894.

—Solicitaram-se do Ministerio da Fazenda as necessarias provi-
dencias, afim de ser despachada, livre de direitos, uma caixa con.
tendo urna peça de um apparelho electrico e destinada ao Hospital
Nacional de Alienados.

-
Requerimentos despachados

„ Antonio Pedro Dionysio, major reformado do Corpo do Bombeiros,
.pedindo*trancamento de notas constantes dos seus assentamentos.—
Defericid, na conformidade do aviso expedido ao commandante de
corpo.

Albertino Pimento'', 1° sargento mestre da banda de musica do
torpe do Bombeiros, pedindo permissão para, usar a medalha que lhe
foi oferecida pelos moradores da Praça Saens Pefia,.—Deferido,
conformidade do aviso expedido pelo commandante do corpo.

Francisco Vaz Monteiro, alferes do Corpo de Bombeiros, pedindo
abono do auxilio para aluguel de casa, durante o tempo em que
esteve licenciado. — Deferido, na conformidade do aviso expedido ao
commandante cio corpo.

" "—
IihnO. Sr. Presidente da Republica. —O bacharel Manoel da Cosia

Tlibeiro, juiz da - 8a -Preteria Civel, • terminando o seu quatriennie
no dia 31 de maio corrente, vem solicitar a V. Ex. se digne dct re-
conduzil-o no referido cargo.

Juntando os documentos exigidos pelo art. 15 3° do decreto
t. 9.203, de 28 de dezembro de 4911, o supplicante pede venia para
ponderar a V. Ex. que tem 46 annos e nove mezes de serviços pres-
tados á magistratura deste, districto, quer como adjunto de promotor,
"iluor como pretor.	 •

Assim confiando no espirito de justiça que preside os . actos de
V. Ex., espera- o supplicante ser attendido- no seu pedido. E. defe-
rimento.

Rio de Janeiro, 6 de maio de 1913. — Manoel da Costa Ribeiro.
(Estava collada urna estampilha de 300 réis devidamente inuti-
jizada.)	 -

_	 .
Ilimo. imo. Sr: desembargador. presidente da COM de Appella-

ttio. — Manoel da Costa Ribeiro, juiz da 8" Preteria Civel, tendo
de pedir a sua reconducrão por findar o seu quatriennio no dia 31 de

. maio corrente, requer as'ar. Exa., unia vez que.o decreto n. 9.263 do
28 de dezembro de 1911, art. 15 manda que V. Ex. informe sobre o
pedido, se digne de attestar o modo por que o supplicante tem des-
_empenhado as funcções do cargo que .exerce. P. deferimento.
.fie, 2 de maio de 1913. — Manoel da Costa Ribeiro. (Estava _col-.
4dap uma estampilha de, 300 réis devidamente inutilizada).

•e.f:laspacho:	 . r •
fieferiodo o requerido cabe-me ihformar que o supplicante temia'

exilkido'Sempre as funcções de preter de,ste districto, demonstrando
alta idoneidade, perfeito zelo e intelligencia, qualidades estas que
determinaram ter sido já o seu nome incluido em lista para a no-
meação de juiz de direito. Rio, 5 de maio de 1913. — . Celso Gui.
marli es.

eve
- _

• Exin. Sr. desembargador presidente da Côrte de Appellaeão--i
Manoel da Costa Ribeiro, juiz da 8' Preteria Girei, requer a V. Ex.'
se digne de mandar certificar:

a) si o supplicante foi incluido na lista dos pretores enviada ao
Governo para a escolha de dons juizes criminaes;

b) em caso afirmativo o numero de votos que obteve para a in-
clusão de seu nome na referida lista.

P. deferimento—lho, 25 de abril de 1913 .—Jezneel da Costa Ri-
beiro.

Estava•collada uma e,stampilha de S300 réi g, dev:damente inuti•
lizada.

Despacho:
Sim—Rio, 5 de maio de 1013. —Celso Guimarães.

•

Certifico que revercios. o livro de actos de Camaras reunidas da.
Certede Appellação, deite consta a fls. 63 v. que o bacharel Maneei
da-Costa Ribeiro, foi concluente ao cargo de juiz criminal e em sessão
das ditas capearas do 7 de novembro d) anuo proximo passado foi o
sou nome sufragado com 14 votos e incluido na lista triplico de pre-
tores, enviada ao Governo para escolha do que occupria o cargo
,vago de juiz de direito criminal. 	 -

O referido é verdade e dou fé—Rio, 5 de maio do 1913.-0 sei
cretario Evaristo da Veiga Gonzaga.

'
Henrique Ferreira de Ara*, serventnario vitalicio do oficio .de

escrivão da 7' Preteria Civel e oficial do Registro Civil e de Casamen-
tos da freguezia de Inhaúma:
. Certifico, por me haver sido verbalmente pedido, que o Exulo. Sr:
Dr. Manoel da Costa Ribeiro. no periodo em que serviu como juiz da
antiga 13a Preteria, de 1 de junho de 1909 a 31 de janeiro de 1012,
procedeu á completa formação de culpa em 79 precessos criminaes
que foram remettidos para julgamento á Instancia Superior e julgou
558 processos de sua competencia, sendo:

Contravenções, 298; crimes diversos, 2 .45; prescripções, 15, tendo
no mesmo periodo julgado 418 processos eiveis, a saber:

Ordinarias, 40; summarias, 27; executivas, 34; despejos, 04; de-
cendiaes, 7; manutenção de posse, 2; notificação, 8; prestação do
contas, 1; excussão de penhor, 1; arrastos, 5: immissão de posse, 1;
vistorias, 3; casamento in extremis, 2; rectificações de termos de re-
gistro, 27; insinuação de doação, 3; embargos em execução, 24; de-
sistencias, 17; justificações diversas, Si; inventaries, 49; obras novas-,
2; artigo de preferencia, 1; registros do nascimentos e de obitos, 16;
contra-fé accusadas, 3.

O referido é verdade e dou fé. Rio de Janeiro, 2 de maio de.
1913.—Lienrigne Ferreira de Araujo. (Estava coitada uma estampilha.
de 300 réis devidamente inutilizada.)

naria, urna decendiaria e cinco justificaeões para diversos 'fins.
O referido é verdade e dou 1.—Itio de Janeiro, 29 de abril det

1913.-0 escrivão, Sollieri de Albuquerque. (Estava coitada uma es-
tampilha. de 300 réis devidamente inutilizada). • 	 -

O coronel Pedrcarant Paes . Leme, serventaario vitalicio cio Oleie.
de escrivão do juizo da 58 Preteria Criminal do Districto Federal;

. Certifico por me haver sido verbalmente pedido que o Sr.Dr. Ma.
noel da Costa Ribeiro, no periodo em que serviu como ' juiz desta,
preteria, de 1 de fevereiro . a 12 do novembro do atino de 4912, pro-
cedeu á formação de culpa em 21 processos que foram remettidos á.
instancia superior para julgamento e julgou 490 processos da sua.

1 competencia sendo : Contravenções 317; crimes diversos 118; infra-

I

cções sanitarias, 27; prescripeões 28.-0 referido é verdade e dou
fé. E eu, Pedro Brant Paes Leme,- escrivão a subscrevi.—Ilio do Ja-
neiro, 5 de maio . de . 1913. O escrivão,. Pedro Brant Paes Leme.:
(Estava collada uma estampilha de 300 réis devidaniente inutilizada) .j
toarmemew,":4M

Bacharel em direito, Solfieri de Albabnerque, escrivão vitalicio
4" Preteria Civel, antiga 7', do Districto Federal etc.:

Certifico, por me haver sido pedido verbalmente, por certidão que.
o Dr. Manoel da Costa Ribeiro no periodo em que funccionou corno
juiz desta preteria, isto é de 13 de novembro a 9 de dezembro do
anno de 1912, funccionou em uma acção ordinaria, sete despejos, urna
penhora executiva, tres decendiarias, cinco executivos-por titulo de
divida, duas sumarias, cinco justificações para diversos fins, dons re-
gistros com multa, dons inventaries, outros dons negativos, um (tiver-,
cio, uma notificação e uma vistoria.

Sentenciou uni despejo, um deposito, uma demarcação uma ordi.



Tenentd-coronal João da Souza Pinto Junior, serventuario vita-
nein do oficio do escrivão da 64 Vara Civel da cidade do Rio de
Janeiro, etc.:

G3EtifiCO, por me haver sido pedido verbalmeote, por certidão,
que o Dr. Manoel da Costa Ribeiro, no periodo em que fill1C.CiOn011
COMO juiz pretor em exercido nesta vara, isto é, de 15 até 30 . de abril
do corrente anuo, funccionou em tres fallencias, nove summarios de
fallencia, um mandado prohibitorio, uma exhibição da livros, uma
prestação de contas, tre4 liquidações, dons executivos hy-pothecarios,
uma verificarão de coutas, um executivo por nota promissoria, uma
concordata, um despejo, urna modificação, urna acção de dez dias,
tres acções ordinarias, um aggravo, um inventario e uma liquidação.
O referido é verdade e dou fé. E eu, João de Souza Pinto Junior, es-
crivão, o subscrevi. Rio, 5 cio maio de 1913.— João de Souzl Pinto
Junior. (Estava coitada uma estampilha de 300 réis, devidammte
inutilizada.) .

•

Expediente de '7 de :maio ao 1D13

MRECTOMA DO INTERIOR

Solicitaram-se providencias ao presidente do Lloyd Brazileiro,
afim de que seja fornecida uma passagem de 1 a classe, do Recife para
esta Capital, ao sub-archivista do Archivo Nacional Sebastião de Vas-
concellos Gaivão, correndo a despeza por conta deste ministerio.—
Deu-se conhecimento ao director do Archivo.

,
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Olympio-da Silvá Pereira,dsérivilo da 4'. Pretoria Cive1,4, Distri-
Cto Federal, etc.:

Certifico, por me haver * sido verbalmente pedido,por cec,tidão
cine o Dr. Manoel da Costa Ribeiro mo periodo enit que funceionott
tomo juiz desta pretoria, isto é, de 13 de novembr a .9 de dezembro
do armo de 1912, funccionou em urna acção °Minaria, cinca despejos,
duas penhoras por titulo, duas acções de deposito, urna acção de dez
dias, uma adjudicação, duas acções simularias, urna rectificação de
registro.

Funccionon e julgou: urna vistoria com arbitramento, uma ex-
cussão de penhor, um deposito, quatro acções de despejo, uma adjudi-
cação, uma rectificação de registro e 11 justificações para diversos

O referido é verdade e dou fé. —Rio, 29 de, abril de 1913.-0 es-
crivão, Olympio da Sara Pereira. ( Estava collada uma estampilha
de 300 réis devidamente inutilizada).

Jorge Gonçalves de Pinho, escrivão da Sa Pretoria Civel do Dis-
trict° Federal:

Certifico que o Sr. Dr. juiz pretor funccionou neste juizo, de 9 de
dezembro do anuo proximo passado a 14 de abril proximo findo, nos
seguintes processos: ordinaria, 1; despezas, 2; arresto, 1; escrutinio,
5; inventarias, 3; juslificações, 22; protesto, 1; contra-fé, 1; requeri-
mentos autuados, 5, O referido é verdade, do que dou fé. Eu, Jorge
Gonçalves de Pinho, escrivão, o escrevi e assigno. Rio, 2 de maio de
1913. — José GonmIres de Pinho. (Estava cdlada uma estampilha de
300 réis devidamente inutilizada.)

Ministcrio da Justiça e Negocios Interiores—Directoria do Into-
rior-1" secção—Rio de Janeiro, 7 de maio de 1913—Circular:
'	 Sr. governador do Estado do Amazonas—Tenho a honra de re-
metter-vos um exemplar impresso da mensagem que o Sr. Presidente
da Republica apresentou ao Congresso Nacional em data de 3 de
maio do corrente anuo. Saude e fraternidade.--Rivadavia da Cunha
Corrêa.

'donde° aos governadores e presidentes dos demais Estados e ao
Prefeito do District° Federal.

Dia 8

Foi naturalizado brazileiro Francisco . Martins da Silva, natural
de Portugal, residente nesta cidade.

Expediente de 10 de maio de 1913

DIRECTORIA GERAL DE SAUDE PUBLICS.,

Solicitaram-se providencias ao Sr. ministro no sentido de ser
concedida isenção de direitos para uma caldeira encommendada para
a lancha Flecha da Inspectoria de Saude da Bahia.

— Remetteram-se
Ao director geral de Contabilidade deste ministerio as contas na

importancia da 1:5035525, de fornecimentos feitos ao Hospital Paula
Candido, em abril ultimo
' Ao 70 promotor adjuncto os autos de multa por infracção do re-

'gulamento sanitario, pelos quaes foram multados: em 50$, Domingos
'3o$e dalliva; em 50, Domingos José da Silva; em 200$, Anezio Alves

(1.a Cunha; em '.200$, João Soares Corréa e em 150$ (tros multas do
50$ cada uma); Antonio José Luiz de Queiroz. "
• ., — Communieou-se :	 -•	 •
-	 Ao inspector da AIfandega do Rio de Janeiro que O conunandanre
do vapor belga . Monapicr foi multado em „1003 no dia 16 de abril
ultimo, "por- infrãcção do 'regulamento sanitario ;	 .	

. .

• Ao presidente do Tribunal do Jury que o Dr. Lafayette
canti de Freitas, funccionario desta dii•ectoria, já e3Iá sciente do que
deverá comparecer naquilo tribunal, afim de-servir como jurado

Ao director geral da 'Repartição da Aguas e. Obras Publicas e ao
commandante do Corpo de Bombeiros o itinerarario do apparellie
Clayton, do dia 12 ao dia 17 dci corrente mez.

Tendes razão no que expuzestes em vosso officio de 7 de maio, re:i
la,tivamente ao serviço de vaccinação c revaccinação contra a variola.'
Verifica-se das estatisticas que, não só a 9' Daleg.acia de Sande foi a
que maior numero de vaccinações e revaccidações eflectuou em abril,
corno Unhem que o serviço della representa mais de um terço de
todas as outras delegacias.

Congratulo-me comvosco e com os vossos dignos auxiliares, os
Srs. inspectores sanitarios, Drs. Monteiro do Barros, Servido de Rima,
Edgard Filgueiras, Saldanha, da Gama, Gurgel do Amaral, Carlos
Duarte Guedes de Miranda e Alcino Rangel, verificando com prazer
que no total de 3.277 vaceinaçães e revaccinações, 1.2:46 pertencem
ao activo do auxiliar academie° liem •ique dos Santos Penna, digno por
isso de especial louvor.

Sande e fraternidade.—Dr. Ctrlos Seidl, director geral.
Ao Sr. Dr. delegado do 0° District° Sanitario.

Requerimentos despachado$
Dia 9 de maio de 1913

Antonio Lucciolo (3° districto).—Quaira comparecer á SeCrAO cid
Engenharia.	 .

Joaquim TIodrigues de Almeida -(5° districto).—Concedo a provo-
gação de 30 dias.

. Augusto Maroues de Carvalho Oliveira . (8° districto)..—São
didos 90 dias. . •

José Viegas Vaz.—Deferido.

Dia 10

José da Silva Brandão (2' districto).—Certifirpre-so..
Deolinda Campos lligneira (G° districto).--Deferido,
José Carlos Fludrigues Junior.—Certifique-se.
Antonio A. Monteiro BrOtas.—Requeira ao. Sr. ministre °bur.

varias as disposições da art. 7 3 do regulamento sanitario.	 •

Policia do District° Federá

PRIMEIRA SEC010

Por actos de 10 do corrente:
Foram concedidos 60 dias d3 licença para tratar de sua salitre,'

com os vencimentos que lhe csmpetire,in, ao commissario de 1° classe
do 1° districto policial, Raul da Silva Maia.

Foi desi gnado para servir como commissario de l a.claste, lote-
rino, do 1° districto, o de 2' classe, Olympio Baptista da Silva.

Foi nomeado para exercer interinamente o carro de commissario
de 2' classe do 1° districto, lionorio Torres Fialho. 	 •

—Por outra de igual data, foram transferidos os escreventes inte-
rinos Arthur de Albuquerque, do 41 0 dis.tricto para o 18° e, deste
para aquelle, José de Castro Sampaio Lobo.

— Por outros da mesma data :

Foi exonerado o 3° supplente do delegado do 21° districto.Paulo
Campos Porto.

Foi transferido do 20° para o 21 0 districto o 3° supplente de dele-
gado Arthur Innocencia Machado.

Foi nomeado 3" supplente do delegado cio 20° districto policial O
cidadão José Lincoln Moreira.

Ministerio da Fazenda Ir
Por titulo de 12 do corrente mu, foi exonerado João Baptista •dei

Salles do lagar de, collector das rendas federaes de Rio Claro, Estado
de S. Paulo.

— Por outro da mesma data, foi nomeado o coronel Eduardo dei.
Lima para o Jogar de collector das rendas federaes de Rio Ciar&
Estado de S. Paulo.



;..	 " Dia 10
.	 Sr. ministro da justiça e negocios int.áriores :

N. 07 — Cominunico-vos„ miara os devidos tina, que :nesta' data.
-foi a lutPectoria da .Gaixa de Arnortisação scientifiC.Nda;por 	 -
' atedio da diruteria tiO s.tab¡note (toste initiister0, tia mitortznão.quit —

' .
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Jr. presidente do Banco do Brazil: 	
.

71. 27—Attendendo ao que solicitou o Ministerio da 'Justiça e Ne-
.gocios Interiores, em aviso n, 823, de 23 de fevereiro ultimo, peco-
vos providencieis no sentido de ser enviada á Directoria Geral de
Contabilidade Publica unia cambial, com a respectiva conta; que im-
korte em 1:100S, papel, e pagayel ein Londres em 3 dias de vista.

Dia S• -

Sr. 1° secretario da Camara dos Deputados
e N. 10—Em resposta ao vosso officio n. 23, de 3 de abril ultimo,
rabe-me informar-vos que o Sr. Augusto Ferreira Ranhar foi apo-
sentado por decreto de 12 de março tio 1908, no togar do 1° escriptu-
rario da Delegacia Fiscal do Thesouro Nacional no Estado de São
Paulo, nos termos da lei n. 117, de 4 de novembro de 1892, perce-
bendo annualmente 1 : 70i722, e contando 13 annos, cinco mezes e
13 dias de serviço publico.

O Sr. Josó Bernardino da Silva foi igualmente aposentado por
-acenei° de 5 de outubro de 1880, no legar de lançador da Recebedo-
ria do Rio de Janeiro, contando então 13 turnos, nove mezes e oito
dias de serviço publico, e percebendo a quantia de 1:787$318

Cabe-me ainda accrescentar que não me parece haver motivo de
-ordem publica que indique a conveniencia de ser autorizada a volta
ao quadro do funecionalismo de Fazenda—de empregados que deite se
afastaram: uni 1)81. sua propria vontade e por se achar invalido, con-
forme ficou provado, e outro que, aposentado a cerca de 21 annos,
jamais reclamou contra o acto governamental, aliás, expedido em
momento em que, perante a lei vigente; a invalidez não era condição
essencial para a inactividade, podendo esta ser decretada por couve-
miencia do serviço publico.

Reitero-N-0s os meus protestos de elevada estima e considc-
•Inão.
• —Sr. ministro da Agricultura, Industrio e Commercio

N. 41 — De posse de vosso aviso n. 403, de 3 de outubro de
1012, reiterando o de ii. 271, de 19 de junho do mesmo armo, em
que solicitastes a remessa de unia cópia do que constar a respeito do
tempo de serviço de Josó Nicoláo da Cunha Louzada, aposentado no
logar de assistente de 1 1 classe do Observatorio Nacional, no parido
de 23 de setembro de 1881, data em que obteve a primeira nomea-
cao a 2 de maio do mencionado antro de 1912, data do decreto de
ria aposentadoria, cabe-me, enviando a inclusa certidão, extrahida

r'ex-oflicio e relativa ao periodo de 1° de janeiro de 1911 a inalo do
anno seguinte, levar ao vosso conhecimento que as folhas de paga-
mento dos funccionarios do mesmo . observatorio correspondentes ao

,periodo anterior se acham recolhidas ao archivo do Tribunal de
'Contas.	 •

Reitero-vos os meus protestos de elevada estima e conside-
ração.

N. 42 — Não constando do processo transmittido com o vosso
aviso n. 3.863, de 12 de setembro do armo passada, e relativo á di-
vida de exercicios findos, na importando de 2:000S, de que se julga
rredora D. Luiza de Magalhães Maciel, inventa.riante dos bens dei-
xados por seu marido Luiz Maciel, proveniente do auxilio a que o
inesmolez jás pela importação de quatro alibi-toes destinados a repro-
ducção, declaração alzuma de que taes animacs chegaram á fazenda
para a qual foram importados, condição essa que o ministerio a vosso
cargo tem exigido, com rigor, em processos identicos, rogo vos digneis
prestar esclarecimentos a reSpaito.

Reitero-vos os meus protestos de elevada estima e consideração.
N. 43 — Em resposta ao vosso aviso n. 21, de 21 de janeiro ul-

timo, communieo-vos, para 03 devidos tios, que a isenção de direitos
solicitada pelo Sr. conde de Nova .Friburgo para tios bidons de chlo-
rureto de methyla, que se destinam a machina de congelar, de sua
propriedade, tião pôde ser concedida, visto não encontrar fundamento
em lei.

Reitero-vos 03 meus protestos de elevada estima e consideração.

— Sr. ministro da Justiça e Negocios Interiores:
N. 08.—havendo o Tribunal de Contas deixado de registrar a

&gen, a que se refere o vosso aviso a. 1.4,72,de 29 de março ultimo,
cabe-me devolver-vos, para os devidos fins,- a inclusa conta que acom-
panhou o mencionado aviso.	 •

Reitero-vos .03 meus protestes de elevada dstinia e consideração.
N. 69.—Restituindo o incluso requerimento, que 1113 enviastes

omo.asiso n...1.810,,de 23 de tiovembro do auno.passado,.em que o
'.Soldado reformado do Corpo de Bombeiros do District° Federal- Josõ
'Luiz da Silva pede pagamento dos- seos . vencirtientoS . de -julho a se-
tembro do mesmo armo, tempo em que esieve, segundo declara, prti •S-
itand-o servicos na Armada Nacional, cabe-me communicar-vos, para

devjdosellins, que, sendo o acto que_den margqin_ á reclarna4p do
. intereessatlia.e . emanado • 41:SS3 inmisteuo, étini t expediçati do•aviso

1.008, de 23 de junho do •all.roktio,.a.oiiii"-e	 &rede "t-Ple não

cabe ao ministerio a meu cargo julgar • do merecimento do pedido
apreço.

Reitero-vos qs meus protestos , de elevada estima e consideração.
N. 70—Em resposta ao vosso aviso n. 308, de 27 de março ul-

time, cabe-me declarar-vos . que ao porteiro da Escola Nacional de
Relias Artes Josó Luiz Travassos foi abonada mensalmente, durante
os Ires mezes . de licença concedidos por portaria de 3 de outubro
de 1912, uma quantia igual ao ordenado e metade da gratificação
respectivo cargo, conforme se verifica doa folhas de pagamento dos
exercidos de 1912 e 1913.

Reitero-vos os meus protestos de elevada estima 	 coriSide-
ração.

N. 71—Afunde que possa este ministerio resolver sobre a solici-
tação constante do vosso aviso n . 21, de 2 de janeiro deste armo, no
sentido de ficar á disposição do thesoureiro do Serviço Administrativo
dos Patrimonios dos Estabelecimentos desse ministerio Reitor do Souza.
Lima a quantia de 171$800, que; por inadvertencia, foi recolhida

thesouraria do Thesouro Nacional pelo cobrador do !hospital Nacio-
nal da Assistencia de Alienados Pedro Alves da. Fonseca e que cons-
titue donativo para o . patrimonio desse mesmo hospital, rogo vos
digneis informar qual a data em que foi feito o referido recolhi-
mento.
• Reitero-vos os meus protestos de elevada estima. e conside-

ração.
Sr. ministro da Marinha:
N. 31—Devolvendo o incluso processo que me transmitlistes com

o aviso n. 128, de 10 de fevereiro deste animo, e relativo ao montepio
deixado pelo ex-guarda de policia do Arsenal de Marinha desta Ca-
pital, Pedro Augusto de Azevedo, peço vos digneis providenciar, não
só para que seja exhibida prova de que a viuvo D. Maria Annunciada.
de Azevedo nada percebeu dos cofres publicos, como ainda para que
seja rectificada nos titias juntos data cru que a pensão da mes-
ma viuvo, que fali:watt cru 8 de novembro de 1900, reverteu a favor
de suas filhas Celina e Edith, em cujos titules deve Ser declarado o
quairtinn da pensão revertida a cada uma deltas.

Riitero-vos os meus protestos da elevada estima e consideração.
...".•n••n

Additamento ao expediente de O de maio de 1,913
Sr. ministro da Viação e Obras Publicis.
SiN—Communicando-vos não serena mais necessarios neste mini5.

terio os serviços do engenheiro Saul Bailo, ó. ma grato expressar o
louvor a que elle fez jús na desempenho das commissões que lhe foram
confiadas.

ileitero-vos os meus protestos de elevada estimi e conside-.ração.	 .
N. 01 — Respondendo ao aviso n. 38, de 31 de janeiro ultimo,

em que V. Ex. solicita o parecer deste ministerio sobre o projecto do
decreto relativo ao contracto a celebrar com a Companhia Estrada
de Ferro S. Paulo-fio Grande para a execução das obras de melho-
ramento do porto de Paranaguá, Estado do Paraná, cabe-me com-
municar que este ministierio entende que o alludido projecto está em
condições de ser approvado, devendo, porém, ser modificadas as
clausulas 12 1 e 13" no sentido de substituir-se a emissão de titulos
para pagamento das obras por pagamento em dinheiro, para o que o
Governo tie acha apparelhado por meio de recente operação do cri-
dito.

Junto devolvo a V. Ex. o referido projecto, acompanhado das
respectivas clausulas.

Reitero-vos os protestos cle minha alta estima e distincta con-
sideração.

N. 06— Havendo a Inspectoria. Federal de Portos, Rios e Canaes,
em oficio endereçado á Directoria da Despeza Publica, sob n. 788, dia
3 de setembro do atino passado, solicitado reconsideração do acto pelo
qual a mesma directoria deixou de incluir na relação dos funccio-
narios que toem de ser descontados, pela declina parte, de seus respe-
ctivos ordenados, para, o pagamento de joia e contribuições do 111011te.-

pio, de accórdo com o decreto n. 8.001; de 16 de agosto de 1011, os:
serventes da mesma repartição, que, pelo decreto n. 9.018, de 3 de
novembro tombem de 1911, são considerados como empregados do
quadro, titulados effectivos, peço vos digneis emittie parecer a res-
peito, tendo em vista a divergencia de situação dos mencionados ser-
ventes para com a dos demais serventes desse ministerio.

lleitero-vos , os meus protestos de elevada estima o consideração-.
N. 97-- Havendo o . Tribunal de Contas por falta de tempo, dei-

xado de registrar a .despeza. a que se refere t) . vosso wiiso n. 1.238, do
21 de marco ultimo, cabe-me • devolver-vos, para, os devidos fins, os
inclusos documentes, que acompanharam o mesmo aviso.

•••• Reitero-vos_os meus' protestos de tletatta• estima. e consitlea
ração:	

,
• -	 •

Directoria do Gabinete do : Thesouro Nacional
EXPEDIENTE- DO SR. MINISTRO

AcIditamento.ao do dia 7 .de-maio de bis,
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creára rieAa capital, terminando deste modo - as funcções que efati1
alei Zxercicià,Sn belo Sr. Carlos Rey de Castro.

— Sr. delegado fiscal no Espirito ,Santo :	 •
N. 50—Devolvendo-vos o incluso requerimento, encaminhado comi

o vosso &fido n. 29, de 18 de março ultimo, e no qual José Martins
de Figude,edo pede reconsideração • do despacho -que, baseado em
anteridiperecer do engenheiro fiscal das -obras do porto dessa capi-
tal, deixara de approvar a concessão, feita ao recorrente por essa
delegacia, do aforamento de -um terreno de marinhas em Porto de Co-2.:
rapina, recommendo-vos providencieis no sentido de ser ouvido o'
referido engenheiro sobre o alludido requerimento.

— Sr. delegado fiscal em Pernambuco:
N. 111 — Declaro-vos, para os devidos fins, que o Sr. ministro',',

por despacho de 14 de março ultimo, resolveu approvar a concessão
de aforamento de um terreno de marinhas, no porto- dessa cidade',%1
feita por essa delegacia a D. Maria Rita de Medeiros e outros, con-
forme o processo que acompanhou o vosso officio n. 27, de 30 de
agosto de 1012, e que incluso vos devolvo.

IdéSt0S ao director do Collegio Pedro II para vender as 80 apólices a
'que vos referistes nos avisos ns. 1.739, de 19 de dezembro do armo
'passado, e 425, de 31 de março ultimo.

Reitero-vos OS MIS protestos de elevatU eatima e conside-
ração.

— Sr. procurador geral da razenda Publica:
N. 60 — Communico-vos, para os fins convenientes, haver resol-

vido que o 2° escripturario do Thesouro Nacional, com exercido na
Alfandega desta capital, Guilherme Malaquias dos Santos, volte a
servir nessa procuradoria.

-- Sr. inspector da Alfandega do Rio de Janeiro
N. 19 — Communico-vos, para os fins convonientes, haver resol-

vido que o 2° escripturario do Thesouro Nacional, Guilherme Mala-
guias dos Santos, Com exercicio 1133Sa alfandega, volte a servir na
repartição a que pertence.

•

• ).7

Additamento ao do dia 9 de maio de 1913

Sr. delegado fiscal no Pará,:
N. 72—Declaro-vos, para os devidos effeitos, que o Sr. ministro,

tendo presente o requerimento em que Suares Ilermanos & Comp.,
LiMited, Como successores de Il. Soares & Comp., pedem reconside-
ração do despacho de 17 de janeiro de 1910, polo qual não só féra
negada baixa do termo de responsabilidade assignado para garantia
dos direitos das mercadorias em transito para a Bahia,no vapor Sucre,
que salfira dessa porto em 23 de novembro de 1906 e naufragára em
meio da viagem, como tombem obrigára a firma antecessora a re-
colher a importando total dos direitos das referidas mercadorias,
resolveu, por acto do 31 de março ultimo, deferir o alludido requeri-
mento, para o fim de negar provimento ao recurso ex-officio de que
tratou essa delegacia no officio n. 30, de 17 de fevereiro de 1908, e
que mandou dar baixa no questionado termo e escripturar como
renda ordinaria—direitos de importação para consumo;—a importam-
eia de 23:5715140, proibia° liquido dos salvados do mesmo vapor,
recolhido nessa delegacia ao Cofre de Depositos Publicos, sem que o
deferimonto cio pedido importe em relevar os reclamantes do paga-
mento da, quantia do 14:3335'825, necessaria para completar a de
39:900$0O5 dos direito; que S3 tornaram devidos, conforme a decisão
da Alfandega, dessa cidade, não modificada nessa parte e constante
do processo que incluso vos. devolvo.

Ainda de accôrdo com o mesmo despacho, recommendo-vos pro-
videncieis no sentido de ser apurada a responsabilidade criminal dos
que influirmo directa ou indirectamente para, que o producto liquido
dos salvadas fossa inferior á importancia dos direitos devidos-á Fa-
zenda Nacional.

N. 73 — Communico-vos, para os devidos fins, que o Sr. ministro,
tendo presente o requerimento encaminhado com vosso officio n. 32„
-de 27 de março ultimo, no qual Narciza Ferreira Borges, • frei' de ar-
mazene extincto, da alfandega desse Estado, pode permissão para
inscrever-se em concurso de Fazenda, resolveu, por despacho cio.
28 do abril proximo findo, indeferir o mesmo requerimento.

Dia 10

Sr. Inspector da Caixa do Amortização;
N. 45 — De accórdo com o despacho do Sr. ministro, de 31 de

janeiro ultimo, communico-vos, para os devidos fins, que o ministro
da Justiça e Negocio; Interiores, na conformidade do art. 30 do de-
creto n. 8.659, de 5 de abril de 1911, autorizou, em data de 19 de
dnembro do armo passado e par intermedio do presidente cio Conselho
Superior do Ensino, o director do Collegio D. Pedro 11 a vender,: para
o tim de custear de,spezas com as obras do effificio do externato do
dito collegio, oitenta apolices pertencentes ao patrimonio do mesmo
instituto, sob ns. 43.739 a 43.741, 44.951 a 44.990, 74.973 a 71.986
e 552 a 571, do valor de um conto de réis coibi' uma, adquiridas com
as rendimentos do mesmo patrimonio, segundo consta do aviso
u. 1.739, do referido dia 19 de dezembro, combinado com o de
ti. 423, de 31 de março deste armo.

— Sr. inspector de Segures:
N. 163—Communico-vos, para 03 devidos fins, que o Sr. minis-

tro, tendo presente o processo remettido com vosso officio n. 39, de
24 de janeiro deste armo, e relativo ao requerimento em que a Eco-
nomisadora Paulista Caixa Internacional de Pensões Vitalicias, com
sécio na capital do Estado de S. Paulo, pede approvacão das altera-
çõos feitas em seus estatutos, decidiu, por despacho do 25 do mez im-
mediato, que a interessada deve ser notificada a satisfazer as exigem;-
tias lembradas no parecer emittido por essa inspectoria.

— Sr. delegado fiscal no Amazonas:
N. OS—Declaro-vos, para os fins convenientes, de accôrdo com o

despacho do Sr. ministro, de 24 de abril proximo lindo, exarado no
aviso do Ministerio das Relações Exteriores n. 12, do 12 do mez ante-
rior, que o governo da Republica do Perú, usando do direito confe-
rido pelo artigo VI do tratado cio limites cie 8 de setembro de 1009,
nomeou agentes aduaneiros junto ás Alfandegas de Manáos e Belém
os Srs. Enrique Zegarra e Leonardo Cavero, respectivamente; bane

- *Mim mie o mesmo governo resolveu supprimir a commissão fiscal que
•

Guerra, querendo.

•

•

' Recebedoria d.o District° Federal
Requerimentos despachados

	Dia 12 de maio de 1913 •	 - -
André Cataldi.—Annulld-se a divida constante d(i contra-P

junta e officie-se á Procuradoria Geral da Faienda PublicY nos
termos cio parecer.
• Antonio José de Miranda.—A'	 sub-diretoria,

José Pinto da Silva .--Transfira-se.
• Thomé Gonçalves 1...ago.—Idem:,

Pascoale Gagliano.—Idem.
- Dr. Custodio Fernandes.--Averbe-se a mudança:
.José Alves Paschoal.—Pague o dobito accusado.
'Aldo Miriati.—hiscreva-se. ImPonho a multa de 509, na.

do art. 4-4 do decreto 5.112, de 27 de fevereiro de 1001.
Maria José de Azevedo.—. Transfira-se.
Miguel Gonçalves Villaçá.—Idem.'
Alves Pereira &
J. A. Teixeira da Motta.—Idem.'
Alfredo Augusto Linhares.—Idem,`
Manoel José de Abreu Guimarães.—Idem.	 - ,• .19-
Dividas de pennas de agua do predio n.-155 da rua 1 0 de fri.NiV

—Annullem-se as dividas constantes da contra-fé junta e do 1ai7ece
officiando-se á Procuradoria, Geral da Fazenda Publica.

José Antonio Perdigão.	 Annullem-se não só a divida constante
da contra-fé junta, como a de que trata o parecer, officiando-se
Procuradoria Geral da Fazenda Publica.

Coutinho & Carvalhaes. — Paguem o debito accusado.
Luiz Ferreira da Costa. — Fica Sem effeito a multa iniposta

não se ter dado a infracção aecusada.
Ribeiro & Fernandes. — A' 20 sub-directoria,
Cruz & Moita. — Transfira-se. • 	 •	 -
Baptista & Lima. 	 Idem.
Anaiz Granja. — Idem.
José Rodrignes Ferreira.

E55" .;PEDIENTE DO SR. DIRECTOR ---

;I•

	 1CiVrill

Directoria da Receita T
.	 .

EXPEDIENTE DO sn. DIRECTOR

Dia 12 de nudo de 1913

Sr. Luiz Campos, inspector fiscal dos impostos de consumo eII
S. Roque, Estado de São Paulo:

N. 124 — Convem providencieis no sentido de ser enviada mila
amostra do tecido de que trata a vossa consulta constante do Oficie
n. 5, de 4 do corrente.

— Sr. Alarico José-Coelho Cintra, inspector fiscal. dos impo.stw
de consumo no Estado do Rio de Janeiro:

N. 125 — Transmitto-vos, para os devidos fins, o incluso oficio
n. 65, de 7 do corrente, do collector das rendas Moraes de Calr
tagallo.

PORTARIA

N. — Transmitto ao Sr. collector das rendias federaes de Pa-
raty, para que seja convenientemente informado, o oficio sob n. 31V
de hoje datado, do inspector fiscal Alarico José Coelho Cintra, em',
commissão no Estado do Rio de Janeiro. .

Directoria da Despeza Publica
Requerimento despachado

• Dia. 12 de abril cio. 1913

Francisco Miranda de Oliveira, pedindo pagamento do soldo gr:
intermedio da Collectoria de Rezende. —Dirija-se ao Ministerio



Caixa de Conversão
Movimento do dia 12 de maio de, 19 13

Moedas
flbiW' .. • Entradas	 Saldas

118 1/2	 15.141 1/2
Frandoz'
àacos 	

10.930

Dollars 	 400
Nu réis ouro 	 4:320000

Lastro
Ouro em deposito 	 376.138:731$577
Reton.saliiliclade do Thesouro: lei n. 2.357

e decreto n. 8.512 	 19.339:7765010
----------------

Total 	   305.478:5075593

Emissão
Notas em	 circulação 	 395.170:7705000
Moeda subsidiaria.. 	   1:7375593

--
Total 	  393.178:5075593

escripturario.—T. Macedo.

0á 4.6 Tãg-feir7a-. 13 •
itto~	 OMEnimemMomm,	

'EXPEDIENTE DO sn. INSPECTOR

Dia 7 de maio de 10 13

Ao Sr. ministro da Fazenda:
N. 237 — Ilemettendo para ser assignada a carta patente n. if ,

' expedida á. Sociedade Vitalicia Pernambucana, com séde. em Recife.
— Ao delegado regional na 3° circumscripção:
N. 238 — Confirmando o telegramma de 5 do corrente, recom-

meada prestar informações detalhadas e seguras sobre as sociedade
Futuro da Familia e Pa e Amar

Dia 8
Ap..) Sr. ministro da Fazenda
N. 230— Remettendo, devidamente informado, o requerimento

em que a Sociedade Mutua Familistaria do Pensões; com sécio Cal
S. Paulo, pede autorização para fiinccionar e approvação da seus
estatutos.

-- Ao delegado regional na 5" circumscripção:
N. 210 — Devolvendo o processo de podido de autorização para

funccionar, feito pela Sociedade Mutua Beneficente Familistaria, afim
de SOL' notificada a sociedade a apresentar os documentos necessarlos,
a modificar os estatutos e substituir a sua denominação para evitar
confusúcs com outras congeneres.

N. 241— Communicando que foi requisitado credito para a dele-
gacia regional a seu cargo.

DIARIO OFFICIAL	 imolo 'de 1913
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Superintendencia da Fiscalização dos clubs as Mercadorias

PORTARIA N. 4
Em 12 de maio de 10/3

Srs. fficaes das . casas de club de mercadorias do District° Federal
e de Nitheroy:

O fiscal José Ignacio Teixeira de Andrade, cte accUrdo com a por-
taria do Exmo. Sr. ministro da Fazenda de 12 de junho de 1911,
distribue a fiscalização dos 20 clubs iá habilitados, do seguinte
Modo:

1°. Ao superintendente José Ignacio Teixeira de Andrade, os es-
tabelecimentos de A. Campos & Comp. (Casa Standard) e J. Soares (Sz
Filho;

2°. AO Dr. Fancisco de Miranda Mascarenhas, os de Henrique
Schavé o Ahilio Murce;

3°. Ao Dr. Emiti° de Menezes, os da Eduardo Clero & Comp., A.
Azevedo Costa e C Faria & Comp.;

4°. Ao capitão Luiz da Silva Pinto, os de Gondol° S.! Labouriau,
José Pinto de Sá Coutinho e D. da Silva & Comp. ou Red Star Com-
pan y -

5'. Ao Dr. Antonio Augusto cie Lima Junior, os de Barbosa Frei-
tas e F. Orvil Ferreira:

04 . Ao Dr. Annibal Ressone Pinto Corréa, os de Figueiredo
iSz. Comp., Arthur Brandão & Comp .. e Em pre.za de Viagens Trans-
ocenica ;

7°. Ao Dr. Alvaro Joaquim de Oliveira, os de Da Dois & Comp. e
Ricardo Augusto Beato;

8°. Ao Sr. Arthur de Aranjo Loeino, os' de M. A. C. Ferreira,
G. Ceda Cruz Ferreirke M. F. Aguiar &. Comp.;

0°. Ao major Cyrillo Brilhante de Albuquerque, os de Barbasa &
Mello, Manuel Martins dos Reis e M. Frugoni;

10. Ao Dr. Fernando Puna os de M. Castro c M. Moreira Mos-
quita;

Il. Ao Sr. Franklin George Naylor, os de A. J. Garcia & Como.
e J. C. Guimarães & Comp;

12. Ao Sr. Dr. Eleuterio Frazão Muniz Varella, os de Vieira ao
Andrade & Coráp. e Carlos Chrissmen, em Nitheray.

Os Srs. fiscaes não deverão permittir, de conformiciaae com a In-
terpretaeão dada aos arte. 3° e 4° do regulamento que baixou com o
decreto n. 5:508, de 4 de março de 1911, pelo Sr. ministro da Fa-
zenda, em despacho de 20 de outubro de 1912, publicado no Diario
01)7cial de G de novembro do Mesmo anuo, sob o reouerimento da
firma Henrique Schayé:

1°, que os estabelecimentos organisem novos planos de clubs,ainda
mesmo que se refiram ao ramo de negocio para o qual iã Se acham
habilitados pela carta patente que lhes foi outorgada, sem solicita-
rem previamente aesua appro yação pela autoridade superior;

2° que os estabelecimentos organisem clubs de artigos diferentes
daqueiles para que lhes foi conferida a carta patente, sem que sub-
metiam á approvação de autoridade superior os planos respectivos,
fazendo no mesmo acto a prova do que se acham habilitados a nego-
ciar nesses ['OVOS artigos de seu commercuo.

O superintendente, José Ignacio Teixeira de Andrade.

Inspectoria de Seguros
DESPACHOS Do SR. INSPECTOR

Dia 8 de maio-de 10 13 -	 .

4lompanhia Nacional de Seguros.—Seiente, aréhive-se.:
Companhia de Seguros Alifinglat—Arellive-sa:

Ministerio da Marinha
Secretaria da Marinha

PRIMEIRA SECGÃO.
EXPEDIENTE DO Sn. DIRECTOR GERAL INTERINO

Dia 8 de maio de 1913

Sr. contra.-almirante inspector do Arsenal de Marinha cio Rio det
Janeiro :

N. 543 — Em referencia a vosso officio n. 429, de 30 de abril ui-
timo, e para os devidos fins, tenho a honra de communicar-vos que o
Sr. ministro indeteriu o requerimento em que Enclydes Bezerra da
Silva, guarda de policia desse arsenal, pele ro,lovnIo da pena de
suspensão que lhe foi imposta na ordem do dia il. 8, de 11 da janeiro
deste anuo.

—	 . contra-aludrante presidente da Junta Directora do Mon-
tepio dos Operados do Arsenal cio Marinha do Bi° de Janeiro:

N. 511 — Tenho a honra de passar á.s vossas mãos, devidamente
assignados, os inclusos taulos de pensão do montepio dos opera.rios
dos arsenaes de marinha, sob Os lis. 469 a 471, pertencentes, respe-
ctivamente, a Quintino João da Costa, operario cio i a classe da ofi-
cina de construceão naval ; 13enedicto Ferreira da Silva, operario de
3° classe da olTicina de cataratas o cra yadores, e D. Rosa [leito Fer-
reira Garrellani, viuva do operario de 4" classe da ofrieina cio carpia
teiros de obras hydraulicas alaxtiniano Ferreira Capellani.

1 extrOordinario do Arsenal de Marinha,' admittido para a Peomptifl-
cação da eseinadra ., 'de accordo cem o art. 51 do - Regulamento annetio

SEGUNDA SECO.°
EXPEDIENIT, Do SR. MINISTRO

Dia 8 de maio de 19 13

Sr. Ministro da Fazenu,	 •
N. 717.— Solicito vossas provide.cs no sentido de ser paga

pelo Thezouro Nacional, a importancia de 14:2715120, provenientes de
diversos fornecimentos feitos a este ministerio, conforme consta da
inclusa relação a. 18.

N. 710.— Accuso o recebimento de vossa aviso n. 29. do 28 de
abril ultimo, em que, fazendo ponderações sobre o deste ministerio, sob
n. 636, de 12 daquelle mez, declaraes que é sómente da importancia.
de 291:1705000 o credito que Ode ser distribuido á Directoria Geral
de Contabilidade da Marinha, t'i vista da Lei n. 037, de 30 de dezem-
bro de 1902, que mandou centralizar no Thezouro e nas Delegacias
Fiscaes os pagamentos de despeza de material.

Tenho a !toara de declarar-vos que a distribuição dos creditos do
2.900:0705000, papel e 333:600$000, ouro,. que solicitei no aviso
n. 636, destinam-se não só ao fim qu3 tive occa.sião de esclarecer-vos,
como ainda para attender ao pagamento de carvão Cardifl, ajustado
pelo preço minium de 305000 a tonelada, cola a condição do paga-

1

 mento ser feito, mediante saques, tres dias depois da entrega desse
combusti yel e para cuja verba foi requisitada a distribuição da
Im0:0005000.

Além disso estão eomprehendidos no total de 2.900:0705000,
papel, o credito de 500:0005000, á verba «Material de Construcção
Naval», e o cio 100:0005 á verba «Reconstrucção do Arsenal de Ma -
rinha»; destinando-se o primeiro ao pagamento do pessoal . operario

•



frerçã-feirã.
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Decreto n. 6.782 cie 19 de dezembro de 1907 e o segundo para
pagamento do pessoal incumbido da fiscalização das obras do dique,
.cm construcção na ilha das Cobras.

Sendo todas essas despezas de natureza urgente e cuja demora
no pagamento retarda a marcha dos respectivos .servieos, soli-
cito-vos providencias no sentido doses 'autorizada a distribuic„:ão pedida
no aviso n. 036, de 12 de abril ultimo.

Cabe-me accrescentar que não reitero a distribuição do credito
cl.e 355:6005000, á conta da verba «Com-fissões no Estrangeiro», visto
que pela urgencia da partida do navio-escola BC12P112i111 Conslant,
solicitei do ministerio a vosso cargo, em aviso n. 721, de 20 do cor-
-rente, aquella providencia.

N. 752.—Tenho a honra de passar ás vossas mãos, á vista do que
solicitastes em Aviso n. 8, de 8 de fevereiro ultimo, o incluso balan-
cete, organizado pela Directoria Geral de Contabilidade deste minis
terio, das operações da Pagadoria da Marinha durante O 1113Z de
marco do actual exercicio.

N. 753.— Solicito vossas providencias no sentido do ser paga,
peb Thezoura Nacional, a Mai-instancia total de 3:1005000, da qual
ssão credores D.Maria, da Silva Savio e a Twentiesth Century, conforme
consta da inclu et relação n. 17.

N. 756 — 'fenho a honra de selicitar a expedição das nous-
.sarias ordens para que a Delegacia Fiscal do TIP3SOOVO Nacional no
Estado de S. • Patilo soja habilitada com o credito de 65:000S, á conta
da vsrba «21 — Obras», do oreamento Vigeute, para occoreer ao
pagamento de obras na Escola de Aprendizes Marinheiros de
•Santos.

— Sr. minist-ro da Viação e Obras Publicas:
N. 750 — Tenho a honsa de sol:citar a ex p edição de vossas

ordens, afim de que pela Repartição Geral dos Telegraphos sejam
-substituidos dons apparelhos telephonicos da Escola de Aprandizes
Marinheiros desta Capital, bem assim as respectivas installaçõe,s, que
se acham cio máo estado, não fonccionando com a In:cassaria regu-
laridade.

— Sr. presidente do Tribunal de Contas:
N. 751- — Attendendo ás solicitações constantes de vossos °MIOS'

irg . 268 e 335, do 2 .1 de setembro e 7 de novembro ultimose tenho a
'honra de devolver-vos o processo n. 1.815, da conta do cruzador-
torpedeiro TssiWra, da responsabilidade do 1 3 tenente commissario
Octavio liriziloiro Cadaval, bom Como os demais papeis referentes ao
mss. :inapto, ficando desse modo satisfeitas as exigencias dos arts. 207
e 208 do decreto n. 2.400, de 23 de dezembro de 1800.

— Sr. director geral de Contabilidade da Marinha:
N. 751 — De accerdo com a informação que prestastes em oficio

ri. 167, 2' Seceão de 8 do corrente, resolvi d.ef. y rir o requerlmente do
ice-almirante graduado, reibrmado, João flapi ista Gon:alves TMOCO

pediOLIO pagamento da sTatificação que deixei de receber, desde
1 de janeiro de 1011' a 22 de maio tio mesino anuo como
capitão de Uagata, e dessa data ate 29 do referido mez C01113
capito de mar e guerra, visto ter estado D3SSC peri0d0 de tempo
como addido á I n Secção da Superinteedencia do Pessoal.

N. 757 — De accerdo com o que informastes em officio n. 176,
2s secção de 17 de abril ultimo, declaro-vos, para os devidos effeitos,
-que, nesta data, defiro o requerimento do marinheiro nacional de
I" classe fienedicto Correa do Espirito Santo, polindo pagamento da
gratificação de exemplar comportamento, de 20 do setembro de 1009
em diante, COMO determina o § 8.° do art. 136, de regulamento do
Corpo de Marinheiros Nacionaos que baixou com o decreto 7.121, cie
21 de setembeo de 1008.

EXPEDIENTE DO SR. DIRECTOR GERAL INTERINO

Dia 8 de maio de 1913

Sr. contra-almirante reformado superintendente interino do
Pessoal:

N. 758 — Tenho a honra de communicar-vos, em referencia ao
oficie n. 733, de 9 de dezembro ultimo, do cominando do Corpo de
Marinheiros Nacionaes, que o Sr. ministro resolveu deferir o requeri-
incuto do marinheiro nacional de i a classe Ilenedicto Corres, do Es-
pirito Santo, pedindo o abono da gratificação de exemplar comporta-
mento, de 20 de setembro de 1009 em demite, cl e aceôrdo com o
paragrapho 80 do art. 136, do regulamento cio' citado corpo que bai-
ssou com o decreto n. 7.121, de 21 de setembro de 1008.

— Sr. capitão de mar e guerra honorario 'director geral de Con-
tabilidade da Marinha:

N. 755 — Tenho a honra de communicar-vos para os fins conve-
nientes, que, nesta data, solicita-se do Ministerio da Fazenda seja'
habilitada a delegacia fiscal do Thesouro Nacional no Estado de S.
l'auto com o credito de 65:0005, á conta da verba «21 — Obras», dO
orçamento vigente, para occorrer ao pagamento de obras na Escola
de Aprendizes larinheiros de Santos. e

N. 760 — Tenho.a.lionra de passar ás vossas ,mãos, devidamente
•#pprovada pelo Sr. ministro, a inclusa „Ajunta de termo de ajuste a

celebrar-se com A. C. Pereira & Comp., para o fornecimento de mi
rebocador.

Requerimento despachado

rrasmo Val3ntim da Fons3ca—Compareça á 2a socÃo ("esti, sd4
cretaria.

Dia g
Sr. capitão de mar e guerra honrado director geral de Con-i

tabilidade da Marinha:
N. 761—Tenho a honra de passar ás vossas mãos, devidamentet

approvada pelo Sr. ministro concordando com o pedido feito ;1
margem pelos ajustantes, a inclusa minuta do termo de ajuste a cele-
brar-se com lionestinghel & Comp., para os serviços de raspagem,
lavagem, lixamento e pintura dos diferentes compartimentos dos
encouraçados Minas Gemes e Silo Paulo e a que vos referistes em
oficio n. 5 .1.3—Gabinete—de 30 de abril ultimo.

—

TERCEIRA SECdX0
EXPEDIENTE DO 5LX. MINISTRO

Dia 8 de maio de 1913

Sr. ministro da Guerra:
N. 771 — Tenho a honra de declarar-vos, para os devidos fins,

que ficam á disposição desse ministerio os canhões Atoustrong 0"2 e
respectivos accessorios, que pertenceram ao couraçado Aquidaban e
se acham depositados na Directoria do Armamento da Marinha, e aos
quaes Se refere vosso aviso n.10 do 18 março ultimo, e outrosina que,
segundo informa &lucila, directoria, já foram entregues ao ministerial
a vosso cargo, por occasião da montagem de dois outros eguaes no
Leme, algumas persas dos citados canhões e seus reparos, existindo
mesmo algumas de una dos reparos na fortaleza de Santa Cruz, em
Santa Catharina.

Sr. Superintendente do Pessoal:
N. 775 — Recommendo-vos providencieis no sentido de ser re-

mettida a este gabinete, com a possivel urgencia, uma relação dos
proprios nacionaes existentes nos Estados, e occupados pelas Escolas
de Aprendizes Marinheiros ou outras repartições deste ministerio,
subordinadas a essa superintendencia, e da qual constem as medidas
exactas dos terrenos e edificios, suas divisões e estado em que s3 achas
rem, os reparos de que precisarem, com o respectivo orçamento,
bem assim o valor dos alludidos proprios.

—Sr. superintendente do Material:
N.773-11ecommendo-vos providencieis no sentido de, ser rematada

a estc gabinete, com a possivel urgencia, uma relação dos propeios
na.cionaes existentes nos Estados e occupados por arsenaes ou outras
repartições deste mMisterio, subordinadas a essa superintendencia,
da qual constem as medições exactas dos terrenos e edificios, suas di-
visões, o estado em que Se acham, os reparos de que precisarem, cem
o resvrtivo orç trutuito O bein assim o valor dos alludidos proprios.

—Sr. superinendente interino de Portos e Costas:
N. 77:1—ftecommeendo-vos providencieis no sentido de ser se-

mettida a este gabinete, com a possivel ur,geticia, uma relação dos
prom is nacionaes existentes nos . Estados, e °acimados pelas capi-
tanias de portos ou outras repartições deste ministerio, subordinadas
a essa superintendencia e da qual constam as medidas exactas dos
terrenos e elifielos, suas divisões, o estado em que se acharem, os re-
paros de que precisarem, com o respectivo orçamento e bem assina o
valor dos alludidos proprios.

N. 770—Tendo em vista o que informastes em oficio n. 566,
secção, d3 7 do mez , passado, autorizo-vos a providenciar no sen-

tido de ser novamente aberta concurrencia, limitada, para a coa-
strucção do galpão destinado a abrigar as embarcações pertencentes
á• Capitania do Porto do Estado de Pernambuco, devendo a referida
capitania alugar, a titulo provisorio, uma carreira ou telheiro para as
alludidas embarcações, até que fique condindo . o galpão, que terá de
substituir o que vae ser entregue á Companhia de Melhoramentos de
Porto daquilo Estado.

N. 780 —Em solução a vosso oficio n. 535, 3' seceão, de l; do
passado, informando o requerimento em que José de Freitas Con-
tinha e outros, pra,ticos e praticantes da Associação da Praticagem do
Porto e Barra do Estado do Espirito Santo, pedem permissão para
adquirir unia lancha a vapor ou gazolina para o serviço dessa prati-
ca ssem, declaro-vos, para os devidos efeitos, que resolvi deferir a
citado requerimento, desde que haja verba disponivel para tal des-
peza, que deverá correr pelos cofres da referida associação.

EXPEDIENTE DO SIX• DIRECTOR GERAL INTERINO

Dia 8 de maio de 1913

— Sr. contra-almirante reformado e superintendente interino
do Pessoal :

•N. 787 —De ordena do Sr. ministro, para os devidos fins, tenha
a haura de eommunicar-vos.que ora é•remettido á Supseriuteuelenctt
do Material, devidamente rubricado, o pedido de pMçui41 uccessarid,
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'ao gabinete ds cirurgia &nada dó arPo de Marinheiros Nacion'aes,
que acompanhou o officio do chefe do- Corpo de Saude da Armada
si. 718, 2a secção, de 24 de abril ultimo.

— Sr. contra-almirante superintendente do Material
N. 778 — O Sr.. ministro manda communiear-vos, para os de-

'fflos fins e em solução a vosso (Geio n. 1.783, Ia socção, de 10 .do
pássado, que, por aviso desta data, são postos á disposição 'do Minis-
terio da Guerra os dom canhões Armstrong 9"2 e respectivos accos-
sorios, que pertenceram ao couraçado Aquidaban o se acham depo-
sitados na Directoria do Armamento:

N. 786 —O Sr. ministro manda transmittir-vos, afim de_ser dado
cumprimento, o incluso pedido, devidamente rubricado, de objectos
necessarios ao gabinete de cirurgia dentaria do Corpo de Marinheiros
Nacionas.

qama,"eFra'a"' Récjii-érint -entos despachadoà
Jortó Umbelino Gonçalves,— Não convem.
Alfredo Borgcs Monteiro.— Dirija-se ao Laboratorio Nacional de

nnalyses.
•Dia 9

r. vice-almirante chefe do Estado Maior da Armada
N. 788 — De ordem do Sr. ,aninistro e. para os devidos fins, tenho

honra de communicar-vos que, nesta data, é a Directoria -Geral
.de Contabilidade autorizada a lavrar o ajuste complementar, pela
importancia total do 8:7148804, com o engenheiro Octaviano Ma-
chado, para a construcção de um pavimento sobre o predio que, para
o xadrez e solitaria, está aquelle engenheiro construindo no ani-
mando da Defesa Movei do Porto do Rio de Janeiro.

-- Sr. contra-almirante superintendente do Material:
N. 789—Do ordem Sr. ministro e para os devidos fins, tenho a

honra de communicar-vos que, nesta data, é a Directoria Geral de
Contabilidade autorizada a lavrar ajuste complementar, pela impor-

-taluda total de 8:7448804, com o engenheiro Octaviano Machado
para a construcção dó uru pavimento sobre.o predio que, para o
xadrez e, solitaria, está, esse engenheiro construindo no cominando
da Defesa Movei do Porto do Rio de Janeiro. 	 .

N. 799—De ordem do Sr. ministro e em retorciam ao officio da
/nspectoria do Arsenal de Marinha desta Capital n. 307, de 23 de

• abril ultimo, tenho a honra de communicar-vos, para. os devidos fins,
•que, por despacho de 25, foi a Directoria Geral de Contabilidade
autorizada a lavrar ajuste com Manoel Ilenrique Figueira para o
encalhe e execução dos reparos de que careca o batelão n. 2 do ser-
viço de amarrações, de accórdo com .a respectiva proposta e declara-
ção feita pelo , proponente na referida data de 25 de abril passado,
pela importancia total de 4:8008000.

— Sr. capitão do mar e guerra superinterblente interino de
•Portos e Costas:

N. 790 — Attendendo á solicitação constante de vosso oficio
n. -351, 90 secção, do 30 abril ultimo, tenho a honra de transmitLir-
vos os inclusos documentos relativos á doação de terrenos necessarios

installação de um pharol esuas depondoncias feito á União polo
municipio da Conceição da Barra, no Estado do Espirito Santo, os
quaes deixaram do arm" oe e har o aviso n. 707, 3" secção, de 21 do
IMMO 111.0Z.

N. 1.527—Autorizo-VOS á mandar - SUbinetter a um exame de sul:
fiqiencia os candidatos aos lugares de enfermeiras e fieis contractados
mencionados nas inclusas relações.

Dia S

— Sr. mit-listro da Guerra: -
N. 1.530—Tenho a honra da passar ás vossas mãos, afim da

tomeis na consideração que merecer, o incluso -requerimento em que
O I° tenente José Joaquim alertas da Azeredo pede certidão do tempo-
em que serviu no Exercito na qualidade cle praça. dos I° e 4° regi-.
mentos de artilharia de campanha, em Porto Alegre e Bago.

• — Sr. superintendente interino do Pessoal: -
N. I.52—Em solução ao vosso oficio sob o n. 623, 30 seceão,

de 15 dó moz ultimo, autorizo-vos a mandar incluir no Asylo de In-
validos o ex-foguista, extranumorario, de 30 classe, Manool Guedes-
Filho, visto ter sido julgado invalido pela junta medica que o inspec-
cionon e 'Ião poder angariar moios de subsistencia.

N. 1.529—Em solução ao vosso oficio sob o n. 531, Pt secção, da
5 do mez ultimo, declaro-vos, para os devidos fins, que resolvi defe-
rir o requerimento ein que o 20 tenente dá Armada Leonel Antão.
de Magalhães Bastos, pede para assignar-se Leonel de Magalhães.
Bastos. -
• N. 1.53I—Em selução"ao vosso oinem n. 582, l a soerão, de 12

de abril ultimo, declaro- ;Vos, para os devidos fins, que resolvi deferir
o requerimento do 20 sargento do Corpo de Marinheiras Nacionaese.
da 9a companhia, n. 6, Davirto Jefforson Accioly Lins, pedindo cop.-
jamento, por haver terminado o seu tempo de serviço.

N. 1.532—Em solução ao vosso officio n. 393, Gabinete, de 10
de março deste anuo e relatftasnent ás considerações feitas pelo
chefe do Corpo de Sande da Armada, quanto á sua liberdade de acção
do exercido daquelle cargo, por estar, como chefe da 2a secção, su-
bordinado a essa superinEendencia, declaro-vos, para os devidos tini
e do acc'ordo com o parecer do Conselho do Ahn:rantado, emitrido
em consulta n. 1.00'4 de 5 do abril . ultimo e com o do consultor juri-
dico 'ri. 423, cio 31 de março proximo findo, que a acção do alhada)
chefe da 2a secção e do Corpo de Saude Naval devo ser livre em tudo
quanto concernir á hyg.:.iene nos navios e estabolecimentos nanes, á
prophylaxia e medidas de defeza . contra epidemias, ao regimen in-
terno dos eitadoS estabelecimentos, á manipularão de medicamentos,
á parte technica, emiim, da medicina, cirurgia e pharmacia; de-
vendo, entretanto, sor dada scieneia a essa superintendencia das
medidas ou ProvideedaS que forom tomadas.

N. 1.533—.Em solução ao vosso offic'o h. 607, 3a noção, de 11.-
do abril ultimo, .dee1aro 7.vos, parte os devidos fins, que resolvi autori-
zar-vos a mandar rescindir o contracto do. foguista..extranumerario,
de 3' classe, Herculano Cavalcante, visto ter sido julgado inválido
para o serviço da Armada pela junta medica que .o inspeccionou.

N. I.534—Em solução ao vosso oficio n. 507, 0" secção, de '10
de abril ultimo, deelarp-vos, Para os devidos fins, que resolvi dcfe,rir-
o requerimento em giro o guarda-marinha elimino Oscar Teixeira.
Leite do Vasconedlos, pede pára assignar-se,de ora em ("cante, Oscar
Leite de Vasconcellos.	 -

N. I .535—Em solução a vosso oficio n. 600, 3a secção, de 12
de abril ultimo, declaro-vos, para os devidos fins, que resolvi deferir
o requerimento em que o 1° tenente, engenheiro machinista, Manoel.
Francisco Filho pode para assignar-se de ora em doante Manoel
Francisca dos Santos Filho.

• QUARTA SECÇÃO	 •
gPEDIENTE DO SR, mimsTrici

Dia 3.0 de abril de 1913

•Sr. superintendente interino do Pessoal
,N. 1.487 J — Em solução a vosso oficio sob n. 93, I a secção, cie

14 do mez ultimo, e de conformidade com o parecer do Conselho do
Almirantado, emittido em consulta n. 1.001, de 5 do corrente, de-
claro-vos, para os devidos fins, que resolvi mandar addicionar
tempo de sorviço do escrevente de 2a classe do corpo de officiaeS•infe-
riores da Armada Aniceto Xavier Alves, para efeitos de sua futura
reforma, o total de 727 dias, equivalente a dons annos e sete dias'
durante o qual serviu como opeTario no extincto Arsenal de Marinha
do Estado da Balda.

N. 1.487 E — Em solução a vosso officio sob n. 551, l a secção,
de 8 do corrente, autorizo-vos a mandar incluir no Asylo do Invali-
dos o marinheiro nacional Paulo Antonio de Amorim, visto ter sido

„julgado invalido para o serviço da Armada pela junta medica que o
:inspeccionon e não poder angariar os meios de subsistencia.

r. superintendente interino do Pessoal
- N. 1.519 e- Autorizo-vos a mandar illatricAlar.na Escola Naval,

para preenchimento dàs'vagas existentes, os candidatos seguintes
Raul Regis Bitteneoiírt, -Alvaro Barcellos Sobral, Leoniclas Marcos

da Conceição, Jorge Ferreira Landim, Platão. de Oliveira Machado,
Lysias Augusto Rodrigues, Aydano de Faria, Samuel Brazileiro da

, Sara, Thierry -Homero Ribeiro, Garcia d'Avila ' Pires de Carvalho e
• Albilluerque, Amorico Leal; Raul Silva e Paulo Martins Lorena.

, 	
-

4:;r
EXPEDIENTE - DO -S1-1. . DIRECTOR GERAL INTERINO

Dia 7 de maio os 1913.	 .
Sr. contra-almirmite, reformado, suporintendeate intsrino da

Pessoal :
N. 1.516—Em referencia a vosso oficio n. 535, 3 8 secção, da

7 de abril ultimo, tenho a honra de communicar-vos, para os devidas
fins, que o Sr. ministro indeferiu o requerimento em quo o sub-ma--
chinista regional Luiz Paulo Telhes pede renovamento do seu contracto,
de aecordoemnm . o regulam rato do Corpo de Engenheiros Machinistas
approvado pelo decreto n. 7.009, de 9 de julho de 1908.

N. 1.520—Tenho a honra de communicar-vos, para os firas con-
venientes e em referencia a vosso oficio n. 801, t a secção, de 21 da
mez ultimo, que o Sr. mini,tro resolveu indeferir, á vista das infra.-
inações, o requerimento em que o marinheiro nacional Ananias J0st5
dos Santos pede trancamento de notas do castigos exaradas em seus-
assentamentos.

N. 1.521 — Em referencia a vosso officio . n. 581, l a secção, (13 12
do mez ultinio, tenho . a hom'a de commnnicar-vos, para os devidos
fins, que o Sr. ministro resolveu indolbrir, á vista das informações, o
requerimento do marinheiro nadonalgruMete Odilon Gentil da
Silvá, pedindo continnar 'nas fileiras dó Corno de Marinheiros Na-
cionaes.

N. 4.524 — EM reforencia a vosso oficio sob n. 203, 3' secção,
de 18 de fevereiro ultimo, tenho a honra de'commtmicar-vos que o
Sr: ministro, conformando-se com o parecer . do Conselho cio Almiran-
tado, emittido em consulta n. 957, de 19 do mez proxinio findo, re-
solveu indeferir O "requerimento do 1 • sargento, foguista do Corpo do.

.-- • -7n 77-n • ,1/4
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Marinheiros Nacionaes, Carlos Martiniano Lara, pedindo que a anti-
guidade do posto em que s3 acha fosse contada de 24 de fevereiro
de 1911.
.	 N. 1.525 — Em referencia a vosso officio n. 860, P sccção, de

.2.3 de abril ultimo, tenho a honra de communicar-vos que o Sr. mi-
• InSir0 indeferiu, á vista das informações, o requerimento do maria

'ligeiro nacional, cabo José Patrocinio de Lima, pedindo trancamento
do notas de castigos existentes em seus assentamentos.

N. 1.526 — Tenho a honra de communicar-vos, para os devidos
fins e em referencia a vosso officio n. 538, 1" secção, de 7 do in3s
limo, que o Sr. ministro resolveu indeferir o requerimento do capitão-
tenente Augusto Durval da Costa Guimarães pedindo permissão para
dirigir uma representacão escripta ao Sr. Presidente da Republica,
coara actos do mesmo Sr. ministro, referentes a hicidentes passados
em Maceió, Estado de Alagoas, por ir a mesma de encontro ao
aula 261 da Ordenança em vigor.

Dia
Sr. contra-almirante, reformado, superintandente intarino do

Pessoal:
N. 1.012 — Em referencia a vosso OffiCi0 Ii. 8í7, secção, de 19

de abril ultimo, tenho a honra de communicar-vos, para os fins con-
venientes, que o Sr. ministro deferiu o requ-irimanto em que o 1° saia
tento do batalhão naval José Ilibairo de Almeida pede para praticar
xio Hospital Central da Marinha para auxiliar de entermairo.

N. 1.513 — Tenha a honra de commanicar-vos, para os devidos
fins, que o Sr. ministro, atteudendo a) que requereu o tenente
commissario Eimosto Pereira darroso, transferido para a reserva por
decreto de 16 da, abril ultimo, resolveu conceder-lhe permissão para
zusentar-se do territorio nacional.

N. 1.544 - Em referencia a vosso officio n. 628, 3" secção, de 16
de abril ultimo, tenho a honra de communicar-vos, para os devid
fitas, que o Sr. ministro deferiu o requerimento em que o foguista de
1 4 classa João Antonio Lapas pede cancellarneata de notas de castigo
Ccaiadas ein seus assentamentos.

Dia 9

Sr. contra-almirante, reformado, superintendente do Pessoal, ia-
teri no.

N. 1.517 — referencia a vosso officio n. 371, 3" secção, de
de 3 de marao ultima, tenho a honra de communicar-vos, para os
fins convenientaa que o Sr. ministro manteve o sou despacho anterior
tenor que indoLiriu o requerimento do sub-machinista extrainnuara-
Manoel Gomas da Silva, embarcado na tarpadeira Goyaz, [aunado ma-
Pioria do uspectivo contracto.

N. 1.516 — Em referencia a vosso officio n. 853, tia secção, d13
22 de abril ultima, tenho a honra de communicar-vos, para os fins
convenientes, que o Sr. ministro, de acciardo com a infortunai) da
Auditoria da, Marinha, in toleria o requcrinranto em que o capitão de.
I..orveia Antonio Candido Lassa, presa para responder a conselho de
guerra, pado esta cidade por menagem.

Regaerimento despachado

Ant mor Lourenco Martins de Araujo — Indeferido á vista das
21110roxiy:õeS.

isilinisterio da Guerra
P„ portaria de 12 do corrente foram nomeados para a Escola

Nilita r :
Fiscal, major Alfredo Teixeira Severo; ajudante, cap , tão Luiz

:fasc .! Martins Pánhaa, secretario, 1° tumida Luis Mariatio de Bareos
Fourniar •

Ajudante da ordens, 2' tenente Francisco Xavier das Chagas;
Commandanta da 1 4 companhia . de alunmos, capitão Migual Fer-

reira Lima; da. 2' companhia, capitão José llonorio da Silva e Souza
da 3' companhia, capitão José Luiz da Cunha Costa; da companhia de
prnas rapitão Mente de Paula Casario de Mano.

Subaltarnos de companhia de alumnos: da 1°, 2" tenentes André
llernardino Chaves e Luiz Gonzaga, Fernandes ; da 2", 2" tenentes
Amaria° Dias de .S.Jusl e Tobias Philadelpho da Rocha ; da 3", 2" te-
nentes A rtlitn . da Fonseca Araaajo e Anatolio Duncan.

Subalverno de companhia da praças, 2" tenentaa Patrocinio José
da Costa e lleuriqua ErneSLO Dias.

— Por outras da Mesma data foram nomeados para o Conagio
Militar de ltarbacena:

Ajudanto de Ordens do commandante o 2 tenente Claciralo Ney;
Cmininandatites de campanhas da alumiais os 1" tena'.des Le,an-

'41ro Aceloly Cavalcanto de Albuquerque e Francisco d'Avil?, Carcaz;
subalterno da companhia de aluamos o 2' tenente. 12opoldo Fre-

derico Ferreira. Campos ; •
Amanuenses Alberto Fioriano Soares Guimar)'03 e lclarico da

Motta Giumaraes
• Auxiliares de eacflpt,a. Erge.slo.Eu4ailiçad9 l'1Ado e Cisa121.11O. de
tarvailho. 4	 .	 ^	 -•	 - '"	 •	 •.	 •

Bibliothecario, Alfredo . Sonechal de Gotrredo
Porteiro, Oscar de Andrade.
—Por portaria de 22 de abril utinio foi declarada sem effeito a da

mesma data que nomeou o escripturario do Collegio Militar do Rio de
Janeiro Luiz Baptista de Magalhães para identico cargo no de Bar-
bacana, devendo o mesmo fuuccionario ser considerado transferid0
no referido cargo para o segundo dos mencionados collegios.

E-pediente de O de maio ac.1911 . •

Ao Si'. ministro da Fazenda:	 -
Enviando, para os fins convenientes, o processo de habilitação dta

herdeiros do contribuinte cio montepio civil Pedro Alexandrino de
Mendonça (aviso n. 361);

Submeti:ando á sua consideração papais em que D. Maria Joanna
de Queiroz, valva, mãe do fallecido 2° tenente lloracio de Queiroz,
pada se lhe reconheça' o direito que tem ao pa gamento da pensão do
montepio e meio soldo deixados pelo mesmo oficia l , a partir de 18 do
novembro de 1911, data ein que a viuva do referido 2° tenente coa-
trahiu segundas nupcias com pessoa civil (aviso n. 369a

Solicitando providencias para que:
Soja amainada a quantia de 2:200$ no credito concedido á Dele-

gacia Fiscal em Cusabá, par conta da verba—Arsenaes de Guerra—e
transferida para a delegacia de Porto Alegre. para pagamento ao 4a
olicial do. Arsenal de Guerra de. Matto Grosso Antonio Varella Seabra,
que serve addido ao de Porto Alegre (aviso n. 366).

Sejam distribnidos os credito:3 das seguintes quantias:
De 1:250$ á Delegacia Fiscal em Pernambuco, por conta da verba

—Remonta de cavallas—(aviso n. 368);
Da 1:99685 ,i0 á Delegacia Fiscal em S. Paulo, para pagamento

de soldo vitalicio aos voluntarios da patria sargento quartel-mestre
Saturnino Victor de Almeida, 2° sargento Antonio Joaquim Homero
da Silva, cabo de esquadra Apollinario Pereira da Rocha, forriel Erni-
lio Gaenstly, cabo de esquadra Francisco Leopol hino de Jesus e sol-
dados José Nicoláo de Souza e Antonio Marcellino de - Araujo (aviso
n. 365).

Sejam pagas no Thcsouro Nacional as seguintes quantas:
Do 10:5108231, sendo: a Bragança Cid & Comp., 3:6578236 ; a

Mendes & Comp. 765300; a Orlando Rangel & Comp. 1:827$ e a Silva
& Granado 4:9555695 (aviso n. 303);

De 6:218010, sendo: a Ferreira Passarello & Comp. G:1168510, ft
a Jacintho Silva 77000 (aviso n. 367);

De 4:9595100, sendo: a: Arnaldo :Braga. & Comp. 159$100; a
Francisco Leal & Comp. 2:800$ e ao O Direito 2:0005 (aviso nu-
mero 370);

De 21:18681a°, sendo: a Agostinho Josó Rezende Pereira 1:5005;
a A. Moreira 2125; a Artlair Fernandes & Comp. 1:1925300; a A. V.
Ajeito 11:5238120; a Domingos Ferreira dos Santos 4:0605; a Laandra
Martins & Comp. 1:8685; a Mondes & Comp. 2908000; a Souza 'Ba-
ptista & Comp. 130$ e a Villas-Boas & Comp. 80020 (aviso nu-
mero 371).

—Ao chefe do Departamento da Administração, mandando
tregar á 9' região, Para ser eXperinlentaila, a seec:10 de poille,s Chris-
tensen, que se acha depositada no mesmo departaineuto.

—Ao chefe do Departamento da Guerra:
Daclarando que o Sr. Presidente da Republica, tendo obsorvade,

Por occasião do sua visita á fortaleza da Lage, o asseio, a boa ordem,
e a conservação da artilharia que são mantidos naqo ella praça de
guerra, manda que em boletim do Exercito sejam, van esse motivo.
elogiados nominalmente o commandante da mesma fortaleza e a res.-
pectiva oficialidade.

uesignando o coronel Napoleão Felippc Achó fta) capitão Dominnoa
Pereira Soares, ambos da arma de infantaria, para em commiasão
estudarem na França e Suissa a or,ganiaação o funccionamento das
linhas de tiro.

:NIanclando par a disposição da commissão demarcadora. de li-
mites com o Para nin contingente de 20 pneas e uni sargento, CUlt%
forme solicitou o Miuisterio das Relações Exti;dores..

Dia 7

Ao Sr. ministro da Fazenda, solicitando proN'idencias para que:
Seja distribuido á delegacia fiscal mio Paraná o credito de 8:278$5a7,

para pagament) ao major reformado Antonio de launos llenriquaa
(aviso mm. 31)1;

73)a. mio•Thesouro Nacional a: quantia de 2:62 ,55 a. D. An-
tonia Gonçalves d3 Nlacealo, • viava do exasargento voluntaria da pa-

	

tria Joaquim José Gonçalves de Maersdo (aviso372). 	 .-	 •	 •
-- .Ap c1ief& 1 Dmaartamenio da Guorea:
D3Claranild cimie são ' trUsfarridós, na anta á infantaria, os 24

tenentes °ataviado Delnaant, .da Itl° companhia isolada para o 53 0 151-
talhão de e.açadwas e Alip1) . Vranciaco Ferreira, deste batalhão para
aqiiciI Companhia,. •

Cpaa, 'se Matriedlein-i lie COrrentránno,•.-1M 	 1nStituto4
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militares de ensino,:havendo . vagas e caso satisfaça -Ri as exigancias, o
aspirante a ofilcial, 'inferiores, praças e civis a,baixo mencionados:

ASpirante a .official. do, 2° batállião de infantaria Octavio Mon-,
teiro. Aché;
' Inferiores: P sargento amanuense da .2° brigada estrategica
.Isac Ferreira e Cicero C,ostard, I° sargento Isidoro José Martins, 2° sai.-'
gento do 5° batalhão de infantaria Oldemar Corrêa de Sá e 3° sar-
gento do l° batalhão de artilharia José Rodrigues da Silva; .

- . Praças: soldado do 1° regimento 'de cavallaria Albano de Aze-
Vedo Falcão;

Civis: José de Castello Branco,.Eciug de Moira Pessoa de Bar-
ros, Candido Coelho de Uchõa Cintra, .E d̀uardo Gomes, Enclydes do
Araujo Lima, Norval Guimarães, Deinas de Cahy Affenso da , Costa ,
'nitbem de Noronha, Waldánar da Costa Scixas, Antonio Carlos Bar-
reto, Dionysio Dutra da Silva, Americo Wilson Coelho de Souza,
Adalberto Barreto, Moacyr da posta. Seixas, Tancredo Vidal, Pedro
Magaldi Sobrinho, Raul Borges Ferraz, Sàbino Maciel Monteiro de
Mattos, Alfredo Gaspar Guimarães, Raiveci° Pinheiro de Allenquerque
Maranhão, Eugenio Magalhães Menezes, 'Domingos Gomes de Oliveira,
Davino de Mendonça, Bolivar Jacques, Hermes de Mello Portella o
Manoel Unau de 'Oliveira.

••..r	 _
Mmisterio da Viacaci -e Obras Publicas

. , DO , 60 dias com	 dmu ia 	lhador da 2a classe dà,
2. divisão, Artlear de Sbuza, frortena . ;	 •
, De 30 dias -em prorogaçáo,	 de'meta	 da . diaria,'ao feitor da

3° classe da 4° residencia daninha de centro, José' da Silva Leitão.

•
Expediente de -12 de maio de 1913

Autorizou-se a directoria da Estrada de Ferro Central do BrazU
A dispensar da praticagern em que se acham nessa estrada a

I° tenente José Emygdio Rodrigues Galhardo e o 2° tenente Manoel
Tiburcio Cavalcante, conforme solicitou o Ministerio da Guerra (aviso
n. 330). •

— Communiccui-se
' Ao Ministério da Guerra ter sido autorizada a directoria da Es-

trada de Ferro Central do Brazil a dispensar o 1° tenente Jos&
Emygdio llodrigues Galhardo e 2° tenente Matioel Tiburcio Caval-
cante, deforme solicitou esse ministerio (aviso n. 16).

• Directoria Geral de Obras Publicas

PRIMEIRA SECÇXO

. Por portaria de 10 do corrente mcz, foi concodida ao auxiliar te-
clinico da Fiscalização do Porto do Recife José Carneiro de llollanda,
Chateou licença de seis DUM, cm prorogação, para tratamento de
sua saude.

'

Expediente de 10 de maio de 1013

Declarou-se ao Ministerio da Marinha que foi providenciado p-trtti
ser reparada a canalização de agua para abastecimento á ilha das
Enxadas, rogando-se a necessaria autorização para ser collocadx
aquella canalização a uma profundidade do 12 metros no canal de
accesse para 'o fim de' não impedir os futuros trabalhos de dragagem
(aviso n. 130).

— Solicitou-se ao Ministerio da Fazenda a expedição de ordens.
telegraphiCas á Alfandega do 'lio Grande do Sul para o despacho
livra de direitos adnaneiros cio 'um 'motor «Diesel» destinado a uma.
lancha do serviço de fiscalização do porto daquilo Estado '(avise
n. 435).

Directoria Geral de Contabilidade
PRIMEDIA SECÇÃO

Requkrime nto despachttaU
Dia-10 de " maio de 1913

«A Republica», por Sell director proprietario, pedindo pagamen-
to de 3:9505, pela publicação do edital de concurrencia para a con-
strucção da Estrada de Ferro do Piquete a Itajubá.— Junte a autori-
zação' escripta, 	 •

5.77-tui
5	 -	 'SEGUNDA sEceXd I

Réquerinientos despachados.

Dia 10 de maio de 1913
Victorino Pinto, guarda de Ia classe . (oPerario) da Estrada de

Ferro Central do Brazil, pedindo aposentadoria.— Indeferido. , •
Seraphim Francisco dos Santos, gnarda cancella de Ia classe 'da

'Estrada de Ferro Central do Brazil, pedindo aposentadoria.— Inde-
ferido.

Manoel Joaquim Monteiro, operari° ajudante de 2a classe-da
'Estrada de Ferro Central de Brazil, pedindo aposentadoria.— Inde-
ferido.

• D".-Julia da Silva Duarte, viuva de Francisco . José Duarte, ex-
pagador da Estrada de Ferro Norte de Alagoas, pedindo os favores
do montepio.— Prove por meio de certidão o motivo da exoneração

. do finado do logar de pagador da Estrada de Ferro Norte de Alagoas,
bem como ter elle pago as contribuições para te montepio referentes
aos mezcs de agosto, novembro e dezembro de 1894.

D. Joanna Carolina de Figueiredo Lins, viuva de Jeronymo José
da Costa Lins, ex-agente de 2a classe da EstraCa de Ferro Central de
Pernambuco, pedindo restituição de todos os documentos que consti_
tuem o seu processo de habilitação de montepio. — Restitua-se me_

•diante.recibo.
• D. Lucinda Jardim Gracia, viuva de Pedro Grade Filho, archi-

vista da 3a divisão da Estrada de Ferro Central do Brazil, pedindo o.
encaminhamento em grão de recurso, ao Ministerio da Fazenda, do
seu processo de'habilitacão de montepio.—Requeira em termos.

D. Joanna Bastos do Nascimento, viuva de Antonio Bibiano do
Nascimento, ex-armazenista da Estrada de Ferro de Baturité,*pedindo
as favores do montepio para sie filhos.— Prove se existe ou não o
filho do . finado contribuinte de nome Carlos, nascido em 24 cie maio
de 1890.

D. Marianá do Castilho Barata, viuva de Joaquim Fernandes.
•Barata, conductor de,trem de 3a classe da Estrada de Ferro Central
do Brazil, pedindo certidão' do teór do despacho dado na petição em
que soliciton pensão no termos do art. 8-1 do regulamento vigente

Aludida estrada de ferro.—Certifique-se:

0.)'W,Niwre
Directoria Geral .de Via,d0	 1

DRENIEIRA SEÇÃO

Por portarias de 12 do corrente foram concedidas as seguintes
licenças para tratamento de sande, ma Estrada de Ferro Central do •

Brazil
De 30 dias com a metade da diaria ao guarda freios de 3' classe

•'Antonio de Oliveira Portugal;
.• ;.f. De 30 Aias com a metade da diaria ao . trabalhador da 11

jencia do ramal de Sao Paulo José da Costa-Nunes ;'

Ministerio ga. viação e ol)ras Publicas—tylrea'toria Geral -de Obras.
Públicas-1 s Secçãá— N. 137	 Rio de Janeiro, • 10 de maio de 1913:

Em referencia ao vosso oficiou. 72, do 10 de fevereiro do cor-
rente anuo, apresentando o memorial justificativo do accórdo feito.
pelo ex-engenheiro chefe da fiscalização do porto do Recife, Dr. At-
•rado Lisboa, com a Société de Construction do Port de Pernambuco,
relativamente ao apparelhamento completo do cães daquelle porte,;
de conformidade com a planta approva,da pelo decreto n. 0.731, de,
2 .1 dè agosto de 1912, declaro-vos, para os fins convenientes, que re-
solvo approvar o dito accôrdo, ficando porém a parte relativa ás .
stallações, canalizações electricas e ' gnindastes, dependente ainda da
posterior solução nas reducções que possam ser obtidas nos preços.
pr opostos .

Sa.ude e fraternidade.—José Barbosa Gonçalves.!
Sr. inspector federal de Portos, Paes e Calmes..

írrf'- -	 Bequliffmcnto desYachado
Companhia Estrada de Ferro Sul do Espirito Santo pedindo- coà-.

cessão para installação de estações maritimas nos portos de Guara-
pary, Benevente, Pinma e Rapemerim, de accôrdo com as disposições
do art. 64 da lei n. 2.1144, de 4 de•,janeiro de 1012.— Indeferido, per-
não haver sido revigorada a autorização orçamentaria.

— ••

SEGUNDA SECÇXO

Expediente de 12 de maio de 1913

41' ransmittiu-se ao Ministerio da Fazenda, em solução ao avisa
n. 43, de 11 de março ultimo, cópia da informação prestada a respeita-
do obras executadas por D. Ursulina Cavalcanti, em terrenos no.

local denominado Lagoinha, em Santa Thereza, acompanhada da
respectiva planta.

-	 :•ç	 "TM' •	 •

irectoria Geral dos Correios -r
Requerimentos despachados

Dia 12 de maio de 1913

Oscar cia ,Siqueira Amazonas, praticante de 4° classe, pedindo-60'
dias de licença para tratar de sua saude.—Concedo.

Iterado Boson, pratieante de 2a classe desta directoria geral epe-
dindo.90 dias de licença para tratar de seus interesses fira do terri.
torio nacional.—Coneedo.
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•". ;João Ourique de Carvallio,, 0•offiCilr da .AdruiuiStração dos Cor-
reios do Estado de S. paulo, 'ped,indo. dous mezes de licença para
tratar 'de sua saucle..—Condeclo.	 ..
• Hernani Martins Torres, barteiro de 2° clas.sa da succursal da
praça Duque de Caxias, pedindo 30 dias de licença.—Concedo.

"TRU.
Directoria Geral de Correios, Telegraphos e Illuminação

SEGUNDA SECÇÃO

Expediente de 12 de maio de 1913

Autorizou-se a Directoria Geral dos Telegraphos a providenciar
.10 S311 ti(10 de ser collocado um appa.rclho telephonico official na ga-

-2 .age da Commissão das Obras do Porto do Rio de Janeiro.
— COMMUO icou-se:
A' Directoria Geral dos Correios que o Sr. ministro deferiu o

requerimento em que Mario da Cunha Horta, ajudante de 1° classe
da agencia do Correio de Juiz de Fóra., Minas Geraes, solicitou a con-
cessão da gratificação addicional de 10 % sobre os seus vencimentos,
a , partir de novembro de 1911;

A' Directoria Geral dos Teleg,raphos que foi indeferido, por não
ter direito a nova licença, em face do regulamento em vigor, o re-
querimento em que a telegraphista de 4° classe Maria

 vigor,

Guimarães Cravo, pede seis mezes de-licença para tratamento de
saude.

- —
Wepartição Geral dos Telegraphot

Expediente de -12 de maio de 1913

Foram admittidos: . corno diaristas, José Pinto Bandeira, encar-
regado do 2° trecho da 9° secção do districto do Ceará e João Patri-
do de Alencar, encarregado do 70 trecho da mesma secção e dis-
tricto; corno mensageiros: Pedro da Silva Pontes, da estação de Va-
lem?: Floriam Venancio da de S. Matheus; Isidoro Martins Leite,
João Ribeiro de Souza, Octacilio Loiras e Jayme da Silveira, todos da
estação de Bahia; como serventes: Daniel Severo Freitas e Raymunclo
Silva, o primeiro da sala de experiencias e o segundo da estação ra-
dioLelegraphica de Lagôa.

— Foram promovidos a telegraphistas de 1 a classe, os de 2° An-
tenor Barbosa de Mattos Corra e Augusto Barbosa Gonçalves.

— Foram removidos: os telegraphistas de 4° classe Colbort
Faria Machado, da estação central para a de Cruzeiro e Armando
Alves Ferreira dessa mama estação para a de Juiz de Fóra; o regio-
nal Manoel Herculano Marques Fontes da estação de Corumbá para a
de Porto Murtinho; o estagiado Sady Gonçalves da Silva, da estação
de Porto Alegre para a de Taquary corno encarregado, durante o im-
pedimento do telegraphista de 2° classe José Ricardo de Souza,

iVlinisterio da Agricultura, Industria
e Comercio 14

Directoria Geral de Contabilidade
MIMEI RA SECÇÃO

Expediente de 30 de abril de 193

Sr. ministro da Fazenda:
Solicitando providencias no sentido de serem pagas: . •

. Ao engenheiro Mauricio Mollard a quantia de 100:000$, a que-tem
direito á vista do officio da Superintendencia da Defesa da Borracha,
de- accórdo com o disposto na clausula V do contracto celebrado com
o Governo,em G de setembro de 1912, para dirigir os serviços concer-
nentes á organização de um projecto e orçamento das obras de me-
lhoramento da navegação do rio Branco (aviso n. 1.993);

A qUantia de 44:000$ a que fez jus o:engenheiro Mauricio Mollard,
nos mexes de fevereiro e março do corrente anuo, pela direcção
technica dos trabalhos da commissão de estudos para melhorame,ulos
das condições de navegabilidade do rio Branco, nos termos cio aviso
n. 4.401, de 25 de outubro de 1912 (aviso n. 1.991);

A folha de gratificação a que fez jus o 3° officio./ da Directoria
Ceral de Agricultura Mario Ramirez Deleiro, por serviços extraordi-
nados prestados á mesma directoria, no inez do abril do corrente
armo, na importancia de 200$ (aviso n. 2.012);

A folha relativa á gratificação a que fez jus, em abril ultimo, o
• Sr. Eduardo Augasto Pacheco, por serviços de traducção prestados á

Directoria Geral de Agricultura deste ministerio, na importancia cio
Ç00$ (aviso n. 2.013);	 •

Aos telephonistas desta secretaria de Estado Aurelio de Figuei-
redo e [vette Vieira, as gratificações indicadas na folha, por servicos
prestados no mu de abril do corrente armo, na importancia. de 400$
(aviso n. 2.014);

A folha relativa á gratificação a.que fez jus, em abril do corrente
snno, o consultor technico contraCtado desta ministerio• Sr. Armand

~ffillM211-1	 	 .
Ledent; cio accôrdo com• ae-cla.dsula 3° do respectivo contracto de 1.8.1'
de janeiro de 1912, na importancia de 16875;300 (aviso n. 2.015); 	 *4

quantia de 1Q0.$, como auxilio para aluguel de casa, relativo 	 niezi•
de abril do corrente armo, conforme a folha (aviso n.

• As-contas de Octaviano Machado e João de Mattos Travassos Fi-

Ao porteiro desta Secretaria de Estado Arnaldo Alves Ferreira, al

Ilio, na importancia total de 10:545$100, provenientes de aterros
feitos nos mezes de fevereiro e março do corrente anuo na diabra:
da rua General Canabarro n. 298, onde está sendo construido mu
posto veterinario (aviso n. 2.011).

Rogo vos digneis de providenciar afim ele, no Thesouro Na-
cional, seja entronam ao 30 oficial da Directoria Geral de Contabili-
dade desta Secretaria de Estado Celio Negreiras do Barros a quantia
de 4:310$455, destinada a effectuar o pagamento da inclusa folha
pessoal assalariado da fazenda Modelo de criação Santa Monica, rela-
tiva ao mez de março proximo passado (aviso n. 2.029).

Rogo vos digneis de providenciar afim de que, no credito de
30:300$, distribuido á Delegacia Fiscal do Thesouro Nacional em
Santa Catharina, por conta da verba II, art. 40 da lei orçamentaria.'
vigente, em virtude do aviso n. 183, de 21 do janeiro ultimo, seja
annulla,da a importancia de 900$, que deverá ser transferida para o
Thesouro Nacional afim de attender ao pagamento mensal, a pude
de 1 do corrente, da quantia de 100$ que o instructor agricola con-
tractado . Antonio Vasconcellos e Souza consignou á sua filha, sendo
encarregado de receber a referida imPorCa.ncia o seu procurador
Diogo de Souza (aviso n. 2.028).

— Sr. director da Daspeza Publica:
Tenho a honra de transmittir-vos, para 03 fins convenientes, as

folhas do pessoal desta Secretaria de Estado relativas ao mez
abril do corrente anno (oficio n. 2.005).

Communico-vos, para os fins convenientes, que o preparador do
Posto Zootechnico de Lages, Octavio Quintiliano de Castro e Silva,
esteve em exercicio das funcções de seu cargo durante todo o mu •
que hoje .finda (oficio is. 2.006).
• Transmittindo-vos a cópia do telegramma que me dirigia.° co/- -
lector federal em Uberaba, com relação aos descontos de •sallo da
nomeação, montepio e vencimentos recebidos pelo auxiliar de 2° classe
da Inspectoria Veterinaria do districto Eurico de Souza Leão, rogo vos
digneis de providenciar afim de que, por conta do credito de 22:8005,
distribuido ao Thesouro Nacional em virtude do pedido feita pelo
aviso n. 83, de 21 de janeiro ultimo e por conta da verba I, titulo E , 2

consignação «Inspectoria Veterinaria» art. 40 da lei n. 2.738, dal
4 de janeiro de 1913, seja effectuado o pagamento a que tem direito o
mencionado auxiliar no periodo de 1'de fevereiro a 22 de abrilulti-;
mos

'
 por ter comparecido regularmente ao S21' Vh:0 (Oleio n.	 5
Tenho a honra de tránsmittir-vos, para os devidos fins, a inclusa

folha dos salarios dos serventes desta Secretaria de Estado, relativas ;
ao mez de abril do corrente anno, devendo a despeza. na importancia
total de 1:3005, ser classificada na verba I, titulo «Pessoal-5, consi-
gnações II a V, art. 40 da lei is. 2.738, de 4 de janeiro de 1913. (oficio
n. 2.009).

Transmittindo-vos a inclusa guia, sob n. 28, passada pela Dele-
gacia Fiscal do Thesouro Nacional no •Estado do Rio Grande do Sul,
com relação aos descontos de sello de nomeação, montepio e venci-;
mantos recebidos pelo auxiliar de I° classe da Inspectoria Veterinarial
do 12° districto José Soares da Silva, rogo vos digneis de providen—;
ciar afim de que, por conta do credito de 22:800$ distribuido ao

Thesouro Nacional, em virtude do pedido feito pelo aviso n. 183, de;
21 de janeiro ultimo, e por conta da verba 17° titulo I, consignação;
«Inspectorias Veterinarias», art. 40 da lei n. 2.738, de 4 de janeiro,
de 1913, seja effectuado o pagamento dos vencimentos, relativos aos
inezes de janeiro a abril ultima, a que tmi direita o mencionado;/auxiliar (oficio n. 2.020).	 -

— Sr. presidente do Tribunal de Contas :—
Em resposta ao vosso oficio n. 64, de 17 do corrente, pedindo'

esclarecimento acerca da natureza dos serviços prestados pelo ougo--;
ribeiro Maurice Mollard,para poder deliberar sobre o re gistro cio paga-",.
mento solicitado no aviso n. 1.623, deste ministerio, declaro-vos que:
o pagamento em questão é devido pela direcção technica dos tra-
balhos da commissão cio estudos para o melhoramento das condições'
de navegabilidade do rio Branco, na parte relativa ao levantamento.,
e operações de campo, necessarios para o desenho da planta exacta(
do rio e identico aos que já foram solicitados nos avisos fls. 4.401, (lel,
23 cio outubro; 4.700, de 12 de novembro ; 5.193, de 13 de dezembrcif
de 1912, e 1.246, de 17 de março do corrente aflito (aviso n. 1.995) ;¡

— Sr. delegado fiscal do Thesouro Nacional no Estado do Ama-.1;
zonas:

Confirmo o telegramma que o Sr. ministro vos dirigiu em 21 clo,
corrente, assim concebido: «Autorizo pagar vencimentos delegado!
deste ministerio Territorio do Acre engenheiro Alberto Masà,
tivos mezes janeiro, fevereiro e março unimos, conta credito distri-;
buido pela ordem Thesouro n. 23, de 28 fevereiro verba G° . Pessoalj
consignação delegacia no Acret quota de 18:000$:destinado um dele-
gado, visto alludido fonccionario ter estado aquelles meus em serviço'
nesta Capital. — Pedrõ de Toledo. » (paleio ia, 2003).
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— Sr. delegado fiscal do Thesouro Nacional no Estado •do Rid
• -Grande do Sul:

Declaro-vos, para os fins convenientes e em reforeneia, ao vosso
Officio n. 5, de 17 de março do corrente anuo, que, - por falta de
;Saldo na verba «Eventuaes», deste ministerio, para o • exercicio de

911, não se providenciou sobre a distribuição do credito solicitado
Do mesmo officio.

A divida de que é credor o ajudante da inspectoria, do 17 0 dis-
tricto José Baptista deverá ser liquidado mediante processo estabe-
lecido no decreto n. 10.145, de 5 de janeiro do 1889 (officio
O. 1.999).

— Sr. delegado fiscal do Thesouro Nacional no Estado de Minas
Ceraese

Communico-vos, para os fins convenientes, que o Sr. ministro ora
providencia no sentido de ser distribuido a essa delegacia, por conta
da consignação «Material», sub-consignação «Diarias dos alunmos do
V, 2° e 3° annos, etc.», verba 8, art. 40 da lei n. 2.738, de 1 de ja-
neiro de 1913, o credito de 5:1908, para occorrer ao pagamento, até
31 de dezembro do corrente anuo, das diarias dos alumnos da Es-
cola de Aprendizes Artifices nesse Estado (oficio n. 1.996).

— Sr. delegado fiscal do Thesouro Nacional no Estado de Matto
Grosso:

Commnnico-vos, para os fins convenientes, que o Sr. ministro
• ora providencia afim de que, por conta da verba XVIII, titulo II —
Material —, consignação «Despezas com as expedições para a pacifi-
cação de tribos indigenas, etc.», art. 40 da lei n. 2.'738, de 4 da ja-
neiro de 1913, seja essa delegacia habilitada com o credito de
15:0008, que deverá ficar á disposição do director effectivo do Serviço
de Protecção aos lndios e Localização de Trabalhadores Nacionaes,
coronel Condido Mariono da Silva Rondou, para attender a despezas
com a pacificação de indios nesse Estado (oficio n. 1.098).

— Sr. director do Serviço de Inspecção e Defesa Agrícolas:
Em solução ao vosso officio ti.  87, de 5 de março ultimo, declaro-

Tos, para os devidos effeitos, que !leoas autorizado a adquirir na casa
&tinte SI Comp., pela quantia de 0358, a machina Underwood Stan-
dard, a mesa e a cadeira necessarias a esse serviço, conforme solici-
tastes no vosso citado officio (aviso n. 2.021). •

— Sr. director da Escola ^Superior de Agricultura e Medicina
Veterinaria

Declaro-vos, para os devidos effeitos, que resolvi: autorizar-vos a
nandar executar as obras de que carece o amphytheatro c1 physica
dessa escola polo preço de 2:9005, conforma solicitastos em oficio
31.	 de 2 do corrente (aviso ia. 2.027).

--- • Sr, director da Escola de Aprendizas Arlifices no Estado de
Minas Geraes.

Em referencia ao vosso oficio n. 82, do. 10 do março ultimo,
commurnco-vos que o Sr. ministro ora providencia no s-ollado de ser
distribuido á Delegacia Fiscal nesse Estado, por conta da consignação
«Material» sob-consignação «Diarias dos alumnos do 1 0 , 2. e 30 annos,
etc.», verba VIII, art. 40 da lei n. 2.738, de 4 do janeiro de 1913,
o credito de 5:1908, para occorrer a pa nem-lento (tas (liarias dos
Mamilos dessa escola até 31 de dozembro t'do corrente anuo (aviso
ai. 1.007).

— Sr. director do Campo de Demonstração de Lavras:
Declaro-vos, para os devidos effeitos, que resolvi autorizar-vos a

adquirir para os serviços, a cargo dessa repartição, o material
constante da inclusa relação, conforme solicitastes em oficio n. 44,
de 12 de março proximo passado (aviso n. 2.025).

Confirmo o telegramma que vos dirigi em 29 do 1112z fluente, nos
seguintes termos: «Corrente electrica para apparelhos Ilibairão Prato
é de 50 periodos voltagem 220 triphasica. Saudações.» (oficio
n. 2.021).

— Sr. Dr. Affonso Bandeira de Mello, commissario do Brazil
rehrica e na Hollanda.—Ilue du Lombar(' 30 (1, Bruxelias:

C0111111110 o telaeramma que, vos dirigi em 25 do corrente: «De.
ordena Sr. ministro communico impossivel autorizar comparecimento
Secção Tabaco Exposição Gand, por falta verba ()ocorrer desluzo. San-
afações.» (oficio n. 2.002). •
. — Sr. a gente da estação Maritima, da Estrada de Ferro Central

•do Drazil:
De ordem do Sr. ministro, peço voS digneis de providenciar no

sentido de ser concedido, dessa estacão á de Norte, o transporte para
c00 volumes destinados -á Fazenda. Modelo de Criação em Uberaba,
que serão apresentados pela casa Areias & Comp., correndo a despeza
por conta deste ministerio (oficio n.- 2.017). • 	 • '

— Sr. agente da estacão do Braz, da S. Paulo Railway:
Do ordem do Sr. ministro peco vos digneis de providenciar no

Sentido de Ser cèneedido, dessa estação ' á de Jandiahy, o transporto
, ara 600 Volumes destinados	 Fazenda Modelo de Criação' em

Ubõrába - correndo à ^despeza por conta • deste ministerio (oficio

	

.	 .	 ,	 •	 e	 •	 .._n. 2.010).	 •	 •^.• •	 . • •	 •	 •.
— Sr. agenteddestação de Campinais do Estrada cia Ferro Mo-

	

.	 ,	 .
gyana:	 .

Da ordena do 'Sr. ministro peço vos digneis - de providenciar no
-sentido de ser çoncediuo,,dessa estação á de Paineiras, o transporte
- .de . 600 volumes, destinados á • Fazenda Modelo' ao- CriarãOse.ein
Uberaba .(avisó vii 2019)	 '	 • ,•	 " -*- - - 

— Sr: agente: da' estação de Jundialy, da Companhia Pau.-
lista:

De ordem do Sr. ministro, peço vos digneis de providenciar no
sentido de ser concedido, dessa estação ;S. de Campinas, o transporte
para Goa volumes, dastinados á Fazenda Modelo de Criação ma
Uberaba, correado a despeza por conta deste ministerio (oficio
ia. 2.018).

Expediente de 2 de maio de 1913

Sr. ministro da Fazenda:
Solicitando providencias no sentido de serena pagas:
A folha do pessoal extraordinario da Superintendancia da Defeso

da Borracha, relativa ao mez do abril do corrente anuo, na importou -
cio de 3:3008 (aviso n. 2.033);

As folhas do pessoal encarregado do asseio do edificio e da con-
servação do jardim deste ministerio, relativas ao mez de abril ultimo,
na importancia de 1:140$ (aviso ia. 2.035).

Dia 5
Sr. ministro da Fazenda
Solicitando providencias mo sentido de serem pagas:
A Taneredo Vieira, Paulino Martins Coelho de Almeida e Oetavio

Ignacio Barbosa da Veiga, telegraphistas e estafeta da estação tele-
graphica estabelecido nesta Secretaria de Estado, as gratificações
indicadas na folha, por serviços extraordinarios prestados ao 'minis-
terio, no mez de abril do corrente armo, na importancia de 2305
(aviso n. 2.030).

A folha da gratificação a que fez jús o porteiro da Directoria do
Serviço de Estatistica., Aciono Gomas de Oliveira, para aluguel do
casa, referente ao moz de março ultimo, na importando de 00S
(aviso n. 2.038);
- A quantia de 50,8, em que importa a folha de gratificação a que
fez jás o cabo da Brigada Policial do Distrito Federal A Kim . Cesaa•
Esteherret, por serviços extraordimarios prestados a esta secretaria
de Estado, em abril do corrente anuo (aviso n. 2.030);

As duas folhas de diarias a que fizeram jás os Srs. Lorenzo Bei'-
talhai e Ricardo Nilson Pinto de Mello, respectivamente director e
chefe de culturas do Campo de Demonstração de Lavras, nos onzes
do fevereiro e março do corrente anuo, na importancia, de 334
(aviso n. 2.010);

As folhas de ajudas de custo que resolvi conceder aos funciona-
rios do Serviço de Protecção aos lndios e Localização de Trabalhadores
Nacionaes Mario Cavalcanti de Gusmão Lyra, en genheiro-chefe da
eammissão eonstructora do centro agricola de Agua Preta, no Estado
de Pernambuco, e Porphirio Canuallo, auxiliar extr.anumerario do
mesmo serviço, no Estado da Bahia por terem de seguir para as res-
pectivas sédes afim de assumirem o exercicio de suas funcções, na im-
portando. do 700$ (aviso n. 2.011);	 •

A folha do gratificação aos 2" officiaes da Directoria do Servico
de Estatistica Justiniano Martins Mairelles e Octavio Nascimento
Silva, por terem executado, no mez da março ultimo, tarefas supple-
montares fóra das horas de expediente, na iinportancia. de 300S
(aviso n. 2.015);

A folha de gratificação a que fez jás o assistente de 1 4 classe da.
Directoria de Meteorologia e Astronomia Dr. Alix Corrêa Lemos, por
ter substituido o chefe de secção de Meteorologia e Physica do Globo,
Dr. Nono Alves Duarte da Silva, que se acha em commissão na
Europa, nos mezas de janeiro, fevereiro, março e abril do corrente
atino, na importancia de 800$ (aviso n. 2.016);

Ao chefe de secção do Serviço de Inspecção e Defesa Agrieolas
Dr. Deka^ da Rocha Miranda, a quantia do 250$ em que importa a
folha de gratificação por serviços prestados fóra das horas regula.-
mentores no mez do abril ultimo (aviso n. 2.017);

As folhas de gratificações a que fizeram jás, em abril ultimo,
-Horacio Marques de Andrade e João Borges,' por serviços prestados
em proveito da Directoria de Meteorologia e Astronomia, na impor-
tancia de 450$ (aviso n. 2.018);

Folha de auxilio para aluguel de casa ao porteiro da Junta Com-
moreia' da Capital Federal, Sr. Herculano de Mello Fragoso, relativa
ao mez de fevereiro do corrantc armo, na importancia de 505000
(aviso n. 2.050);

Folha, na importando, de 9395678 relativa á diaria a que fizerata
jás diversos emocionados da Directoria do Serviço de Povoamento
por servieos extraordinarios prestados ffira das horas regulamentaras,
no mez de marco findo, de acciirdo com o art. 68 do regulamenty,
annexo ao doerei° n. .8.89U, de 11 de agosto de 1911 (aviso n.

Ao substituto da 3a secção do Museu Nacional Dr. Alberto Betem
..Paes Leme a quantia de 4005,. de accardo com a inclusa folha, 'Ar
' ter substituido, nos mexas da janeiro e fevereiro do corrente anafe, o

chefe da alludida secção Ilildebrando Teixeira Meados, que se a'ehava
em em-imissão no estrangeiro (aviso n. 2.058);

''• M contas de Tuenauer & Machado (2), Soeiété Anonyoec du Gaz
de Rio de Janeiro; E: Ilichter e J. U. Verrini, constantes'. da inclusa
relação, provenientes defornecieoentos feitos ao Serviçc dc Informa-
ções-e Divulpção noercorre.W.. U1111CP ; • na importane.k.it de 8:254853a -
(avi^Sáeie -Z;OZ;3)¡ :_e	 .. •	 ,

../1••nn••
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Mal 'de 1913	 68,53
- 	

Relação das contas que acompanham o aviso n.
maio de 1913:,

IV.	 Nomes Imporlanckt

1. Turnauer & Machado 	 2135000
2. Turnauer &.Machado 	 605600
3. Société Anonyme du Gaz de Rio de Janciro 	 ' 408936
4. E. Richter 	 1:9385000
5. J. B. Ferrini. 	 1:0005000

Somma 	 3:2515536
1

A quantia de 19:2505929 em que importam as contas relativas a
publicações e fornecimentos, no corrente anuo, em proveito da Super-
intendencia da Defesa da Borracha (aviso n. 2.05-1).

Relação das contas que acompanham o aviso n. 2.051, de 5 d3
mal° de 1913:

IV.	 Nomes	 Imporlancia

1. Arens & Comp . 	
2. Arens & Comp 	
3. J. L. Costa Si Comp 	
4. J. L. Costa & Coam 	
5. Leandro Martins Si C,omp
6. Leandro Martins & Comp
7. Companhia Commercio e Navegaego 	
8. Companhia. Commercio e Navegação 	
0. Companhia Commercio e Navegação 	

10. Bastos Dias
11. Bastos Dias 	
42. Bastos Dias 	
43. Bastos Dias 
14. Société Anonyme du Gaz de Rio de Janeiro
45. Société Anonyme cm u Gaz de Rio de Janeiro.......	 828778
16. Societé Anonyme do Gaz de Rio de Janeiro 	 	 175135
17. Folha do Dia 	 	 1:8285000
48. Folha do Dia 	 	 5005000
49. A. Campos S.: Como 	 	 12:8928000
20. Dias Garcia & Comp 	 	 3:0535100
21. Louis Ifermany & Comp 	 	 .7905000

23. •Moreira Barbosa 	 	 IM922
22. Pinto, Angelo Si Comp 	

21. Brazilianische Elactricitats-Gesellschaft 	 	 3125500
25. Luiz Macedo 	 	 2185000
26. Alberto de Almeida & Comp 	 	 1565200
27. Silva Araujo . & Comp. 	 	 705000
28. Mello Sampaio & Comp

	

	 	 185000
------

Somma 	 	 49:2505929

Contas do Roem. Stoltz & Comp. e Antunes dos Santos & Comp.,
na importancia total de 1205, provenientes de passagens concedidas
a itmnigrantes repatriados no corrente anno, por • se acharem nas
condicõcs do art. 33, 2° do regulamento annexo ao decreto n.0.081,
de 3 da novembro de 1911 (aviso n, 2.056).

Soja feito ao porteiro do Serviço -de Estatistica, Adalto Comes
de Oliveira, o adeantamento da quantia de 1:0005, de que prestará
contas opportunamaatte, para attender a despazas miudas e de prom-
pto pagamento no 20 trimestre do corrente armo (aviso Il. 2.037).

Tendo sido designado o 3' ()Meai da Directoria do Serviço de Es-
tatistica Caetano Tito de Negreiros Saygo Lobato, para, em commis-
são, exercer o cargo de auxiliar da delegacia da mesma directoria no
Estado do Ceará, rogo vos digueis de providenciar no sentido de sei'
paga ao Mesmo funecionario, no Thesonro Nacional, a titulo de aju-
da de custo, a quantia de 4005, devendo a despeza ser classificada na
verba 11", titulo 111, consignação «Eventuacs», sub-consignaeão eSub-
stituicão do pessoal, (liarias e ajudas de custo re eulameutares, etc.»,
art. 40 da lei n. 2.718, de 4 de janeiro de 1913 (aviso n. 2.011).

Tendo sido designado o 3° alojai da Directoria do Serviço de Es-
tatiseica. Caetano Tito de Negreiros Say g.o Lobato, para, em commis-
iãO, exercer o cargo de auxiliar da delegacia dai mesma directoria no
Estado do Ceará, rogo vos digneis de providenciar no sentido de ser
distribuido á Delegacia Fiscal do Thesouro Nacional nesse Estado o
credito de 5105 para pagamento da gratificaçãi mensal de 608 a que
tem direito o referido funccionario no pariodoo e 16 de abril a 31 de
dezembro do corrente atino.

A despcza deverá ser classificada na verba 'AP, titulo III, consi-
gnação «Eventuaes», sido-consi gnação «Substituição do pessoal...
corimrehendendo as gratificações dos delegados e auxiliares etc.»,
art. 40 da lei n. 2.738, de 4 de janeiro de 1913 (aviso n. 2.011).

Rogo vos digneis de providenciar afim de que no Thesouro Nacioe
nal seja indemnizado o Dr. Joaquim Candido da Costa Sentia, com-
anissionado'por este miuisterio para organizar o mostruario de mine-
sacs do Escriptorio de Informações do Brazil em Pariz, da quantia que

despandeu com a compra de uma' passagem de l a classe, do 'porto
desta Capital ao de Lisboa, conforme o documento junto.

A despene na importancia da 4115, equivalente a 2615317, ouro;
deverá correr por conta da consignação «Propaganda do café, etc.»,
verba IV, art. 40 da lei orçamentaria vigente (aviso n. 2.019).

Rogo vos digneis de providenciar afim de que, por conta da verba.
11, consignação « Eventuaes »,- sub-consignação « Substi-
tuição do pessoal, custeio das delegacias, etc.», art. 40 da lei
n. 2.738, de 4 de janeiro de 1913, seja distribuido á Delegacia; Fiscal
no Thesouro Nacional no Estado do Ceará o credito de 8005 para
occorrer ás despezas Com O custeio da Delegacia do Serviço de Esta:,
tistica no Mesmo Estado, no corrente animo (aviso n.

Da accórdo como que declarastes no aviso n. 45, de 18 de julho'
de 1910, peço-vos a expedição da necassaria ordem afim de comia im-
portancia de 1:0005, a que se referem as inclusas contas de aluguel
da parte do edificio cia Associação Commereial ()ocupada pela Junta.:
Commercial da Capital Federal nos mezes de janeiro a fevereiro
mos, seja levada a conta do pagamento animal que a mesma associa-..
ção está 'obrigada a fazer ao Governo.

A referida importancia deverá sor annullada da consignação
«Aluguel do casa», titulo 1, verba X, art. 40 da 1i n. 2.739, de 4 de
janeiro de 1913 (aviso n. 2.057).

— Sr. director da Despaza Publica:
Transmitto-vos, para os fins convenientes, a inclusa folha de p‘ta•

gamento dos professores ambulantes, ajudantes do professor ambu-
lante e mestres dc lacticinios, relativa ao M32 de abril do corrente
anuo (aviso n. 2.010 A).

Communico-vos, para os fins convenientes, que o economo •de
Aprendizado Agricola da S. Simão Antonio Moreira Castilho da Ave/-
lar, addido ao gabineto do engenheiro deste ministerio, compareceu
regularmente ao serviço no periodo do 11 da janeiro a 30 de abril
proximo passado, tendo estado em gois') de licença de 1 a 13 (to 'refe-
rido mez de janeiro.

A despeza, com o pagamento de S3'13 venci:lautos (lavará correr
pelo-credito distribuido ao Thcsonro Nacional por conta da verba XIX,
titulo «Pessoal», consignação «Aprendizados Agricolas .i, art. 40 da
vigente lei orçamentaria, em virtude cio aviso n. 1.73'2, da, 10 de
abril ultimo (officio n. 2.055 A).

— Sr. superintendente da Defesa da Borracha:
Transmitto-vos, afim da que sejam rectificadas, as cintas de T.

Costa Si Comp.enas importancias de 145990, 1535615,195500 e-21$570
e cio Luiz Macedo na huportancia da 355, proveniente; de farneci-
mentos feitos a essa superintendencia no carreia:: armo, visto como
os preços constantes das facturas ais s_ea ;latem de aceórdo com os
preços do contracto para fornecimentos de artigos da exp2diento,
assim como ern algumas existem artigos que são pertencentesea outros
contractantes (officio n. 2.055). 	 .

— Sr. Eiekhoff, Carneiro Leão Si Comp.: 	 -
•Communieo-vos, para os fins coavenientes, que o Sr. ministro

resolveu autorilar essa firma a fornecer ao Aprendizado A-ricola d3
Igarapé-Assú as sementes constantes da inclina relação pela quantia
de 2:4725100;	 *

As raferidas sementes deverg.o ser entregues ao chora de culturas
do alludido aprendizado Aurino Ferreira ((inicio n. 2.010 C).

— Sr. Delgado de Carvalho, proprietario dó Posto Avicola do Pdo
de Janeiro:

Communico-vos, para Os fins convenientes, que o Sr. ministro
resolveu autorizar-vos a fornecer ao Aprendizado Agrícola de I garapé-
Assá dous ternos de reproductores gallinaceás daS raças Orpington e.
Leghorn pelo preço total de 3405000.

As referidas aves deverão ser entregues ao nele de culturas do
referido aprendizado Aurino Ferreira (oficio n. 2 ..010 B).

Dia l•
Ao Sr. ministro da Fazenda, solicitando providencias no sentido

de serem pagas:
A Wafilemar de Pinna e Luiz do Le go as gratificações indicadas

nas folhas, por serviços .extraordinarios prestados a • esta Secretaria
de Estado no corrente armo, na importancia de 6:0005 (aviso
n. 2.003);

A folha do salarios dos trabalhadores do Serviço de Inspecção
Defesa -Agricolas relativa iao mez de abril ultimo, na importanciaede,
2:0555 (aviso ti. 2.070);

A folha dos diaristas da , Superintendencia da Defesa da Borra.clia
relativa ao mazi de abril do corrente anno, na importancia -de
17:33059-10 (aviso n. 2.071);

A conta de -0swaldo Ramos Lima, na -importancia de 41:9504
proveniente da primeira prestarão do contracto celebrado para a
construcção do-edifiolo destinado á polyclinica e laboratorio da Diree,
ctoria do Serviço de Vetcrinaria, de accordo com a clausula XII dó
mencionado contracto (aviso n. 2.061);

As contas de Janowitzer, \Wide & Comp., InternationaliSee
Transport C°. (sete) e Antunes dos Santos Si Comp. (nove), proVe.
nientes de passagens de immigrantes no corrente anuo, na iinwroe
tancia de 105:6885888, ouro (aviso n. 2.062) ;

2.033, de ,5 de

13:2105740
705000
398000
325000

1:7828000
4:7828000
3:0008000

1298600
285800

G:0125500
2:0178500

578900
355100

1415276
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3:6205000

—
Total do credito 	 	 37:1075976

(aviso • n 2.068).

Rogo vos digneis de providenciar afim de que, per conta da
Cerba 17°, titulo II, consignação «Acquisição de vaccinas, etc.»,
art. 40 da lei n. 2.738, de 4 de janeiro de 1913, seja distribuido ás

írepartições abaixo mencionadas o credito de 80:0115513, para atten-
der ao pagamento das gratificações aos auxiliares extraordinarios de
'montagem de postos do observação e desinfecção, de a.ccórdo com a
inclusa demonstração, sendo para a
Delegacia Fiscal do Thesouro Nacional no Estado do

iauhy 	 	 7:5005000
Delegacia Fiscal do Thesouro Nacional no Estado do

Ceará 	 10:8005000
Delegacia Fiscal do

Ceará, 	 	 i0:800000
 Nacional no Estado da

Parahyba 	 	 5:1005000
Pelegacia Fiscal do Thesouro'Nacional no Estado do

Espirito Santo 	 	 8: 9705967
Delegacia Fiscal do Thesouro Nacional no Estado de

S. Paulo 	 	 25:1735800
Delegacia Fiscal do Thesouro Nacional no Estado do

'Paraná 	 	 7:2008000
Delegacia Fiscal do Thesouro Nacional no Estado de

Minas Geraes 	 	 4: 3005000
:Delegacia Fiscal do Thesouro Nacional no Estado de

' Alatto Grosso, para pagamento por intermedio da
Collectoria Federal de Campo Grande 	 	 2 : 9735806

thesouro Nacional, para pagamento por intermedio da
Collectoria Federal de Campos 	 	 11:'191$035

------
Total do 'credito 	 	 81:0115313

(aviso n. 2.069).
Rogo vos digneis de providenciar afim de que, do credito de

ns:100$ diStribuido á Delegacia•Fiscal . no-Estado 'de Santa.Catharina',
"PI' conta da verba 175 titulo 1, codsignação daspectorias Veteriz

narias»,- art. -40 da-lei'n,- 2,738, de 4 do janeiro de 1013, gera: annuI-
Jada e distribuida ao Thesouro Nacional a quantia de 4605711, nous-
saria ao pagamento dos vencimentos,do auxiliar de 2° classe Anani
Guerra' de Albuquerque Diniz, no pariodo d 1 a 18 do Nyereiro
ultimo, por ter sido transferido da Inspectoria Veterinaria do 8 0 dis-
tricto para a •Directoria do Serviço de Veterinaria, nesta Capita/ -
(aviso n. 2.067): •

Transmittindo-vos o requerimento em que o ex-director do Campo
de Damonstração de-Lavras, • Affonso aristino, pede a restituição do
impostos •de accUrdo com a inclusa certidão, rogo, vos digneis de pro-
videnciar no sentido -de ser restituida ao 'alludido' funccionario a im-
portancia a que tiver direito (aviso n. 2.066).

Transmittindo -vos o processo, relativo á divida de exercicios
findos, na importancia de 01$070, de que é credora a The Great \Ves-
tem of Brazil Ilailivay Company Limited, proveniente de passagens
e transportes concedidos em proveito do Serviço de. Inspecção e Defesa.
Agricolas, no anno de 1011, rogo vos digneis de providenciar no sen-
tido de ser a mesma paga, do accôrdo com o art. 37 da lei n. 1.153,
do 30 de dezembro de 1903, mediante concessão de credito á Dele-
gacia Fiscal do Thesouro Nacional no Estado de Alagóas (aviso nu-
mero 2.059).

—Sr. delegado fiscal do Thesouro Nacional no Estado do Piauhy:
Em referencia ao processo enviado com o vosso officio n. 38, do

18 de dezembro do anno proximo passado, declaro-vos que para se
providenciar 'sobre" o - pagamento reclamado por D. Marcia Cruz
torna-se preciso conhecer-Se como foi escripturada a quantia recebida
pela professora substituta:' Si'se - tratar, como parece, de despeza.
que deve correr por conta da verba «Reposições e restituições» do
Ministerio da Fazenda; -deverá o processo ser directamente remettido
ao Thesouro Nacional, acompanhado dos necessarios esclarecimentos
(aviso n. 2.065).

— Sr. itNiecter'da -Alfandega • cio Rio de Janeiro:
Solicito-Vos• , - dO'ordern do • Sr. 'ministro, as providencias neces-

sarjas afim de -cpie, sejam despachadas livre de quaesquer direitos,
ires caixas ccintendo plantas vivas com as marcas 131? 1 a DF 3 Agri-
colas Barbacena;'Vindas do Havre pelo vapor Vide de Rouen.

Os resp3ctiVédocumutos serão ald apresentados pelo encar-
regado . de despachos deste ministerio, o Sr. João de Cerqueira Reis e
Silva (offleio 'n : '2.074 IT)"." " ' • •

— Sr. director da Estrada dó Ferrõ Central do Brazil:
Do ordem dõ Sr.' ministro, peço • conceder o transporte, dessa es•-

tação á de Sitio-, para vim voluine contendo artigos de expediente C
destinado ao Campo dá DemeniStração de Lavras, no Estado de Minas
Geraes, correndo a despeza por conta deste ministerio (oficio
n. 2.060 A):	 •

Solicito-vos as necessarias providencias afim de que seja ligado
ao expresso mineiro um carro «serie Q», destinado ao transporto de
51 caixas conteúdo plantas Vislas, dessa estação para a de Barbacena,
correndo as despeZas . por conta cf-Ste ministerio.

Estes JoliiineS 'serão	 apreseritados pelo encarregado de despa-
chos deste ministerio,Sr. João .de , ,Cerqueira Heis e Silva (
n. 2.074 A).'	 - ‘

— Sr. agente da estação de Sitio da Estada de Ferro Oeste de
Minas:	 •

Do ordem do Sr. ministro, peço providenciar no sentido do ser
concedido, dessa estação á de Lavras, o transporte para um volume
contendo artigos de expediente e destinado ao Campo de Demonstra-
ção alli existente, correndo a despeza por conta deste ministerio (offi-
cio n. 2.039 A).

— Sr. João de Cerqueira Reis e Silva:
Autorizo-vos a despachar na Alfandega desta Capital tres caixa

contendo plantas vivas com a marca Ar 1 a DF 3 Agricola.
Barbacena», vindas do Havre pelo vapor Vide de noite,' e destinadas
ao Aprendizado Agricola de Barbacena (oficio n.

Requerimentos despachados

Dia O de maio de 1913

Francisco Tito de Souza Reis.—Indeferido. 	 -
José Teixeira da Moita, propondo-se vender duas estatuas sym-

bolizando a Industria c o Commercio.—Ein vista das informações, não
pôde ser attendido.

.	 ,	 •	 ..
AÀ 'contas da. SrazilianiSche Electrieitiits-Gesellschaft, -Dias

.& Comp. y AI. S....,Lins, Franeisco Leal & Comp.; ,Sebastião
WI'S'es. Ribeiro (duas), Antonio' Gonçalves & Comp. (cinco) e'£90 Corrêa & Comp. (ires), 'na importando. total de 73:0035310,
qirtSveniente	 assignatura do um apparelho telenlionico e diversos
'fornecimentos feitos á Hospedaria do lintnigrantes 	 Ilha das Flõres,
'no torrente anno (aviso n. 2.073).

Tendo sido designado o 2° ofilcial da Directoria, do Serviço de
Estatistica Cesar de Mesquita Serva para., ern comniissão, proceder a,
inspecção das delegacias da mesma directoria nos Estados do Espirito

•SliInto e Balda, rogo vos digneis • de providenciar afim cle que no The-
'sobro Nacional seja paga, a ajuda de custo que resolvi conceder-lhe,
. de accôrdo com a inclusa folha.

A despeza na. importancia do 5005 deverá ser classificada na
verba 1P, titulo III, consignação «Eventua.es», sub-consignação «SIM-
pHtuição do pessoal, etc.», art. 40 da, lei n. 2.738, de 4 de janeiro
'de 1013 (aviso n. 2.072).

Rogo vos digneis de providenciar afim de que, por conta da
yerba 1.7°,• titulo II, consignação «Despezas de transporte, etc.»,

40 da lei n..2.738, de 4 de janeiro de 1013, seja distribuido ás
repartições abaixo mencionadas o credito de 37:1075076, para. at-
tender ao pagamento de diarias corridas aos auxiliares extraordina-

, doserviço de -combate e erradica.ção de epizootias, de accórdo
çom a inclusa. demonstração, sendo para a.

Delegacia, Fiscal do Thesouro Nacional no Estado do
Ceará.

Delegacia Fiscal do Thesouro Nacional no Estado da
• Parahyba

Delegacia Fiscal do Thesouro Nacional no Estado da
Balda

Delegacia Fiscal do Thesouro Nacional no Estado do
Espirito Santo

Delegacia, Fiscal do Thesouro Nacional no Estado de
S. Paulo

DelegaCia Fiscal do Thesouro Nacional no Estado do
Paraná

Delegacia Fiscal do Thesouro Nacional no Estado do
Santa Catharina

Delegacia Fisca.1 do Thesouro Nacional no Estado do
Minas Geraes

Delegacia Fiscal do Thesouro Nacional no Estado do
'	 Minas Genes, para pa gamento por intermedici

da, Collectoria Federal	 Tres Corações do Rio
Verde

Dele,gacia Fiscal do Thesouro Nacional no Estado do
'lio Grande do Sul, para paga.mento por inter-
medio da Alfandega de liruguayana

.Thesouro Nacional, para pagamento por intermedio
da Collectoria Federal de Campos 	 •

Directoria Geral de Industria e Commercio

SECUNDA SECÇÃO

Expediente de 5 de maio de 1913

Communicou -se ao cousul geral do Brazil em Yokohama que, se-

gundo informação prestada ao Museu Commercial do Rio de Janeiro
pelo seu representadte no Estado da Parahyba, não lia alli estabele-
cimentos commerciaes especiaes para artigos japonezes, existindo
apenas as firmas Gonçalves Penna & Comp., Paulo Andrade e L31110S

& Comp, que .negociam em alguns artigos dessa p rocodeucia _, coma
SejamSejam loaçass• porcellanas, etc.	

.

3:4805000

1:7105000

8705000

1:7105000

4:0535000

2:3105912

12:0065516

1:1195912

3:0165516

2:7505000
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Dia 6

Enviou-se ao director da Recebedoria do Districto Federal, para os
tias de direito e de accinalo com o art. lA do decreto n. 8.501, de 22
4-,1e janeiro de 1000, o requerimento do Sr. Adrian Dalpoch, sujeito á
;revalidação comminada no art. 50 do citado decreto.

— Em resposta ao officio do director da Imprensa Nacional em
(Inc communicou não terem sido ainda publicados no Diario Official
os decretos os. 7.908 e 8.000, de 12 de maio de 1010, concedendo
:iutorização ás sociedades anonymas The Coará Rubber Estates, Limi-
ted e The Serinhá Rubber Estates, Limitei, declarou-se-lhe que, de-
vendo essa publicação ser feita pelos representantes das mesmas
companhias (art. 47, § 3°, do decreto n. 434, de 4 de julho de 1891),
e como até esta data não a tenham effectuado, p3rderam, ipso facto,
e direito de funccionar na Republica (§ 1° dós referidos artigos e de-
ereto).

Dia 7

Declarou-se ao Dr. Eugenio Dalin° que, attendendo ao que expoz
cm officio do 26 de abril ultimo, o Sr. minisNao resolveu disponsal-o
do cargo do delegado deste ministerio nos Estados Unidos da Amo-
rica do Norte e Canadá.

fenuel

Directoria Geral de Agricultura
piumEmA sEc,;:Xo

Por portaria de 1 do março, foi nomeado René Strannord para,
interinamente, exercer o cargo de veterinario da inspectoria do
O districto dó Serviço de, Vetermaria.

— Por outra de 1 de abril, foi nomoalo Arthur Bezerra Caval-
canti para auxiliar os trabalhos c a conservação do Centro Agricola
do municiplo de S. Christovão, no Estado de Sergipe.

— Por outras de 26 do mesmo mez, foram nomeados:
O agronomo Arthur Roubant, para, em commissão, exercer o

cargo de ajudante da secção ag, ronomica da estação experimental,
para a cultura ria seringueira no Estado do Pará

Fausto Ferreira rio Macedo Pinto, para exercer o cargo de feitor
da fazenda mo leio de criação em Ponte Grossa, Estado do Parana.

— Por outras do 28 do mesmo 'noz, foram nomeados:
O agronomo ()solando Esteves, para exercer o cargo de ajudante

da inspectoria do 19' districto do Serviço de Inspecção e Defesa Agri-
colas

Miguel Maria Ribeiro de Vasconcellos, para exercer o cargo de
euxiliar extrannmerario do Serviço de Inspocção e Defesa Agricolas
lia inspoctoria do 13 0 districto;

Oscar Rondo: Junior, para exercer o cargo de interprete do
nucleo colonial hiconfidentes, no Estado de Minas Geraes.

-- Por outra de 29 do mesmo mez, foi nomeado Frederico Borrei
para, em commissao, exercer o cargo de director da fazenda modelo
de criação de Gaios, no Estado do Maranhão.

— Por outra rie 30 do mesmo mez, foi nomeado Pedro Do Lamara
S. Paulo pára exercer o cargo de auxiliar extranumerario da Di-
rectoria do	 o de Inspecção e Defesa Agricolas.

— Por outra:' de 1 lo corrente, furam nomeados:
lieracho Paraetrisse de Sá, para auxiliar os trabalhos e a comer-

varão do centro agoicola Sibila° Vieira, do municipia de Entre Rios,
11 ,3 Estado da Boina;

Mario Cavalcanti de Gusmão Lyra, para dirigir os trabalhos e a
conservação do centro agricola de Agua Preta, no Estado de Per-
nambuco.

— Por outra de 5 do corrente, foi nem oado Armando Ferrugem
para exercer o cargo de escripturario da estação soricicola do, Bento
Gonealves, no Estado do Rio Grande do Sul.

- Por outras de 6 do corrente, foram nomeados:
Greworio Fernandes Vianna, para exercer o cor oei de economo

do Aprendizado Agricola de Tubarão, no Estado de Soão Catharina;
Antonio Vieira Rodrigues, para exercer o cargo de preparador

do Posto Zootechnico de Ribeirão Preto.
-- Por outra de 1 de abril, foi exonerado Aram' Bezerra Ca-

valcanti do cargo cie auxiliar extraommerario da Directoria do Ser-
viço de Protecção aos Indios e Localização de Trabalhadores Na-
cionaos.	 •

-- Por outra de 14 do mesmo mez, foi exonerado Aureliano de
Sampaio Almondra do cargo de auxiliar extrainunerario da Directoria
do Serviço de Proteção aos índios e Localização de Trabalhadores Na-
cionaes.

-- Por outra de 29 do mesmo mez, foi exonerado Frederico Bor-
rei do cargo do chefe de culturas do campo de demonstração do
anunicipio -do Espirito Santo, no Estado da Parahyba,por ter acceitado
outro cargo.

— Por outras de G do corrente, foram exonerados:
Ileraclio Paraguassú de Sá, do cargo de escrevente do centro

egricola Sabino Vieira;
Mario Cavalcanti de Gusmão Lyra, do cargo auxiliar extranume-

rario da Directoria do Serviço de Protecção aos Inches e Localização
de Trabalhadores Nactonaos.

—Por entras de 23 023 de abril, foram concedidas as seguintes 11.
cenças:	 . .

DJ 30 dias ao ajudante da Iuspectoria do Trigo no 1° districto,
do Serviço de inspecção e Defesa Ag,ricola, José Borges Medeiros, para
tratamento de sa,ude;

De 60 dias, ao auxiliar do expedição de iinmigrantes da Hospe-
daria da Ilha das Flores, Carlote Alves Fernandes Tavora., para trar
tomento de saude.

— Por outras do 6 cio corrente, foram transferidos:
Dr. Gabriel Spada, da inspectoria do 7° clistricto para a do 3° do

Serviço de Votorinamia,;
De. Epaminondas Alves do Souza, da inspecto:ia cio 3° clistricto

para a do 7" do Serviço de Vetorinaria.

Expediente de O dc maio de 1013

Sr. director da Estrada de Perro São Paulo-Rio Grande
Solicito-vos, do ordem do Sr. mMistro, as nocossarias provi-

dencias no sentido de ser conca lida aut menção S. Amilcor Sa-
vassi, director da Estação Sericicola, na Colonia Rodri go Silva. em
Barbacena,, para requisitar passagens de 1° c 2' classes, ornn direito a
transpoiee de bagagens e material agricola, eu todas as linhas dessa
estrada, no corrente exercido (officio mi. 1.507).

— Sr. director da Estação Sericicola, na Cobaia Rodrigo Silva,
em Barbacena:

Commuifico-vos, de ord3111 do Sr. ministro, que, attendendo a
vossa solicitação, foram nesta data dirigido officioa as directorias das
Estradas de Ferro S. Paulo Pocilsety Company Limitod, Comoanhia
Mogyana da Estrada de Forro, Companhia Paulista das Vias Feoreas
e Fluviaes, Sorocabana II uivay Company e RO Paulo-Rio Granja,
solicilando as necessarias providencias no sentido de serem atten lidas
as requisiçõos da passagem em 1" e 2" classes com direito a traias-
portes de bagagens e material agricola, que fizerdes, duranto o cor-
rente armo (oficio . 1.511).

— Sr. director do Serviço de Inspecção e Defesa Agric -das
Remettendo-vos, do ordem do Sr. ministro, o ragu -cimento cru

que o Sr. José Ribeiro Alves da Cosre, residente em Villa Virginia,
comarca do PORSO Alto, Estado de Minas Goteies, poda um peemia
animação para a sua cultura fruocifora, solicito-vos as necessarias
providencias no sentido de ser examinada a proprie lado do intoras-
sado, afim de se verificar se o mesmo faz jás ao premio que requer
(officio n. 1.512).

— Sr. director do Serviço de Veterinaria
Communico-voa, para os fins cmvenientes, que o Sr. ministro,

por despacho de 25 de abril proxiono findo, exarado no processo
D. A.-80 J-913, vos autoriza a admittir, gratuitamente, corno au-
xiliar do la,boratorio technico dessa repartição. o Sr. João de M3110
Teixeira, 4° amlista • da Faculdade de Medicina desta Capital
(oficio n. 1.511).

—Sr. Ubaldino Querino de Bomílin.—Campo de Demonstração de
Alta Mira, villa Esplanada, Estado da Bahia :

Em, resposta ao vosso oficio n. G, do 28 de março proximo pas-
sado, solicitando a remessa do sementes, communico-vos, de ordem
do Sr. ministro, que as sementes que vos vão ser enviadas deverão
sor exclusivamente utilizadas nesse campo, cabendo a elle colher
novas sementes seleccionadas, afina de desenvolver, no anuo futuro
as suas culturas.

Quamto á distribuição entre Os lavradores, acha-se a mesma a
cargo da Inspectoria Agricola, a qual os interessados devem se di-
rigir directamente.

Entretanto, mais tarde, quando houver sobra das sementes co-
lhidas nesse estabelecimento, então se poderá fazer distribuição delias
aos lavradores ( oficio n. 1.516).

— Sr. director cio Serviço do Inspecção e Defesa Agricolas
Solicito-vos, de ordem do Sr. ministro, as necessariás providen-

cias no sentido de serem remettidas ao ajudante de professor am-
bulante Uballino Quarino do Bomfirn, Campo de Demonstração do
Alta Mira, Esplanada, Estação da Bailia, por conta da verba dos
cursos ambulantes, as sementes constantes da lista ['unta ( oficio
ia. 1.517 ).

— Sr. Affonso Bandeira de Mello, commissario do Brazil na
Belgica e na Ilollanda. Rue Lombard n. 39 D. (Brousse) Bolgica

Communico-vos, de ordem do Sr. ministro, que DO decimo Con-
gresso Internacional de Agricultura, no segundo Congresso Interna-
cional de Ensino Caseiro e no terceiro Congresso Internacional dos
Circulas de Fazendeiros a se reunirem em Gand, por °ocasião da
Exposição Universal e Internacional do 1913, foi polo Sociedade
Nacional de Agricultura designado o Dr. Eduardo Cotrim para ro•
presental-a junto aquelle certarnen ( oficio n. 1.518).

—Sr. ministro de Viação e0bras Publicas
Solicito-vos as necessarias providencias no sentido de ser conce-

dida franquia telegraphica, no correate exercido, em objecto de
serviço publico, ao si'. Armando Corrêa e Castro, encarregado de .
dirigir os trabalhos e conservação de centro agricola de São 133r.
nardo de Russas, no Estado do Ceará (aviso a. 239) ;
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Sr. director da Companhia de .Navegação Costeira:.
Solicito-vos, de ordem do sr. ministro, as neces garias provideri-

tias no sentido de ser concedida uma passagem, • em •l e classe, no
vapor Itaypaua do porto desta Capital ao de Aracajá, ao ar. Ignacio
Garcia Rosa Travassos, director do Campo de Demonstração de São
Christovão, correndo as despezas por este ministerio (oficio
n.

— Sr. delegado fiscal no Estado do RioGrande do Sul
Communico-vos, para os devidos fins, que, por portaria de 5 do

corrente, foi ncineado o se. Armando Ferrugem pára exercer o
cargo de escripturario da Estação Sericiola de Bento Gonçalves, nessa
Estado (oficio n. 1.521).

Identica communicação, por officio n. 1.522, foi feita ao director
da Estação Sericicola.

—Sr. Dr. Altino Arantes, secretario interino da Agricultura,
Viação e Obras Publicas do Estado de S. Paulo:

Tendo o titular da Pasta do Exterior remettido a este departa-
mento cópia de urna carta do ministro da Republica do Haiti, em
Washington, solicitando do Governo Brazileiro a nomeação de una
especialista para o ensino pratico dos processos modernos adoptados
na cultura do cafeeiro com o fim de applical-as naqualle paiz, juuto
vos envio, por cópia, a referida carta e tenho a honra de consultar a
V. Ex. se será possivel esse governo attender o referido pedido
(aviso n. 212).	 •
• — Sr. ministro cia Viação e Obras Publicas:

Tendo os habitantes da povoação de 13alla Flôr, no municipio de
Sion?. Alto, - Esta,do da Balda, encaminhad) a este ministario a repre-
sentação junta, tenho a honra de passai-a ás mãos de V. Ex. visto
como o assumpto do que a mesma . trata está affecto aos serviços
desse ministerio.

Queira acceitar os protestos da minha alta estima e elevada con-
•ideração (aviso n. 241).

-Solicito de V. Ex. as necessarias providencias no sentido de ser
concedida franquia telegraphica, em objecto de serviço publico, ao Sr.
Luiz de Verney Campeio, director do nucleo colonial Visconde de
Maná em o Estado do Rio cl e Janeiro (aviso ia. 240).

Ezpediente de 3-de M2i0 de 1913

Sr.. director do Serviço de Protecção aos Indios e Localização
de Trabalhadores Nacionaes

Da acaordo com a proposta constante do vosso oficio n. 177,
de 22 de abril proximo findo, e na forma do regulamento a que
se refere o decreto n. 9.214, de 15 de dezembro de 1911, decla-
ro-vos, para os fins convenientes, que resolvi transferir a séde da
inspectoria desse serviço no Estado da Bahia da capital deste Es-
tacto para a cidade de Cannavieiras ( aviso n. 213).

• De accórdo com a vossa exposição referente aos trabalhos da
inspectoria desse serviço em Illatto Grosso, onde a- falta de commu-
nicaçõos e a extensão do territorio entregue áquella inspactoria tom
dificultado a expansão dos trabalhos, declaro-vos, para os fins con-
Venientes, que, para facilitar a boa marcha dos serviços affectos
a essa directoria, resolvi subordinar, provisoriamente, a parte sul
do Estado de :gaito Grosso comprehendida entre o rio Paraná e o
rio Paraguay, atravessada quasi que totalmente pela Estrada do
Ferro Noroéste.do Brazil, á jurisdicção da inspectoria do Estado da
S. Paulo, que, de lacto, melhor attenderá ás necessidades dos ser-
viços, especialmente com relação aos indios Chavantes, Tararias e
Cadinéos, já pacificados.

Esta zona terá por limites, ao sul, léste e . oeste, os actuiles li-
mites da zona meridional do Estada da Matto Grosso, fechando o seu
perimetro, ao norte, o rio Taquary até as suas cabeceiras; cialn,
uma linha recta as cabeceiras do Aporé, que servirá ainda de
limite.até a sua confluencia com o rio Paraná ( aviso n. 244).

— Sr. engenheiro geographo Luiz de Mello Marques, chefe do
la,boratorio de chimica agricola do Jardim Botanico:

Tendo resolvido designar-vos para estudar no pala e no estran-
geiro, até ulterior deliberação, o problema de uniformização dos me-
diodos de analyses agricolas, sem outras vantagens além dos venci-
mentos a que tendes direito, assim vos declaro, para os fins couve-

„Incutes (aviso ri. 245).	 .
-- Sr. director do Serviço de Veterinaria:
Communico-vos, para os devidos fies, que, por portaria de 1 de

março findo, foi nomeado o Sr. René Straunard para, interinamente,
exei•eor a cargo de veterinario da inspectoria do 9°. distriéto (Estado
de Goyaz; sede: Catalão) desse serviço.

Junto. vos remetto o titulo correspondente á referida nomeação
(oficio ii. 1.523). • ,	 .

lelentica communicação, por Oleio n. 1.524, foi feita ao delegado
fiscal do "besouro Nacional no Estado de Goyaz. _

— Sr. director do Serviço de Inspecção e Defesa Agricolas;
-Tendo a Associação Commercial do Ceará enviado a este minis-

-terio ma representação nó sentido de ser amparada o mesmo orien-
tada naquelle Estado a cultura do algodão, recommendo-vos, de

- 'ordem do Sr. ministro, que, na medida dos recursos desse serviço,

seja feita pela inspectoria do 50 districto distribuição de sementes
seleccionadas da referida planta, : barri • como ministrados conhecia
meatos indispensaveis e productivos sobre a cultura do algodoeiro.

Nesse sentido enviareis em tempo opportuno, communicação •ao
Sr. - barão de Camocim presidente da Associação Cominercial do
Coará (oficio 11. 1.525).

Sr. barão de Camocirn, presidente da 'Associação Commercial
do Ceará:

Acamando o recebimento do memorial da Associação Commercial
do Ceará solicitando desta ministerio medidas no sentido de ser
amparada e mesmo orientada nesse Estado a cultura do algodão,
communico-vos, de ordem do Sr. ministro, qbe - nesta data foram da-
das as providencias que o eas) exige, já atinentes á protecção e en-
sino pratico da referida cultura, já com referencia á possibilidade de
execução de um certamem no Recife, proveitola idéa, lembrada mia
a vossa exposição, sobre a qual opportunamante vos enviarei • comina
nicação.

Presentemente trata este ministerio da installação em Coroatá;
no Estado do Maranhão, de urna estação experimental para a cul-
tivo intensivo do algodão, a qual, nina vez funccioaando, estenderá
seus beneficios aos demais Estados do norte que se dedicam á referida.
cultura (oficio n. 1.526).

— Sr. delegado fiscal do Thesouro Nacional no Estado do Ma-
ranhão :

Communico-vos, para os devidos fins, que, por portaria de 29 de
abril ultimo, Mi nomeado o Sr. Frederico Borrei para exercer a
cargo de director da fazenda modelo criação de Caxias, nesse Es-
tado (oficiou. 1.528).

Identic,a communicação, por- oficio n: 1.527, foi feita á delegaa-
cia fiscal Thesouro Nacional no Estado da Parallyba.	 .

— Sr. director do Serviço de Inspecção e Defesa Agricolas
Cornmunico-vos, para os devidos fins, que, portaria de 30 de abril

ulihno, foi nomeado o Sr. Pedro De Lamare S. Paulo para. exercer o.
cargo de auxiliar extranumerario desse serviço durante seis inezea,
a contar de 24 daquelle mez, percebendo a gratificação mensal da
400$000.

Junto vos remetto o titulo correspondente á referida nomeação
(officio ii. 153).

— Sr. director do campo de demonstração em Espirito Santo, na
Estado da Parahyba.

Cornmunico,vos, para os devidos fins, que por portaria de 29 de
abril ultimo, foi exonerado, por ter acceitado outro cargo, o Sr. Fre-
derico Borrei, chefe de culturas desse carnfo (oficio n. 1.520). 	 -

Identica commonicação, por oficio n. 1.531, foi feita tao dire-
ctor da Despeza, Publica.

Sr. director da Escola Superior de Agricultora e Medicina
Veterinaria :

Tendo o Sr. ministro, por despacho de 30 do corrante; resolvido.
mandar matricular nessa escola, independente de exame de admissão,
alguns dos candidatos que solicitaram tal favor, communico, para os
devidos fins, a resolução citada,- remettando-vos ao mesmo tempo
uma relação completa dos candidatos admitidos, bem como dos
tos rejeitados.

Cs candidatos acceitos, de accôrdo com as disposições regula-
montaras, deverão, em tempo opportuno, requerer matricula a es.iat
directoria (officio. n. 1.532).

— Sr. director do Serviço de Veterinar:a:
Commiiniao-vos, para os devidos fins, que, por portaria de 6 da

corrente, foi transterido o Dr. Gabriel Spada da inspectoria do 7°
districto (Estado da Minas Geraes — sede: Uberaba) para a do 3°
(Estados do Ceará e Rio Grande do Norte — sécio: Fortaleza) dessa
serviço.

Outrosim, conimunico-vos que, por igual acto da mesma data, foi
trastei•ido dessa inspectoria para aquella o Dr. Epa,minondas Alves
de Souza:

Junto vos remetto Os titulas correspondentes ás referidas trans-
ferencias (oftJcio n. 1.533).

Idontic,as comaninicaçõos por officio n. 1.534 e 1.535, foram
fadas aos delegados fiscaes do Thesouro Nacional nos estados do •
Ceará e Minas Geraes.

- Sr. director presidente do Lloyd Brazileiro:
Solicito-vos, de ordem do Sr. Ministro, as necessarias providad-

cias no sentido de serem concadidas duas passagens. em P` classe,
com direito a transporte de bagagem, cio porto desta Capital ao de
Balem, ao Sr. taurino Ferreira, chefe de culturas do Aprendizado
Agricola de Igarapé-Assia, e a uma pessoa que o acompanha, cor-
rendo as clespozas por conta deste ministerio (officio n. 1.536). • ••

— Sr. director do Aprendizado Agricola de Tubarão, Estado de
Santa Catharina: •

•Communico-vos, para os devidos fins, que, por. portaria de 6 de
correntes, foi nomeado o Sr. Gregorio Fereandes Viauna para exercer

- o cargo de -econorno desse aprendizado. •
Junto vos remato o titulo correspondente á referida nomeação

(officio n. 1.537).
- Identica- commonicação,- por oficio ri. 1.538, foi feita ao delegado

fiscal do TheSouro Nacional no Estado de Santa Catharina.
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— Sr. director do	 c de Inspecção e Defesa Agricolas.:
.Communico-vos, para os devidos fins que, por portaria de 6 do

orrente, foi nomeado o Sr. Pedro
 fins, 

de - Moraes - para;
exercer o cargo de auxiliar extranumerario da inspectoria do fr° dis-
triao, Estado do Piauhy, desse serviço, percebendo a gratificação

.3nensal de 300S000.
:Junto VO3 remetto o titulo Correspondente á referida nomeação

(officio n. 1.539).
Notifica communicação, por officio n. 1.510, foi feita ao . delegado

fiscal do Thesouro Nacional no Estado do Piauhy.
- Si'. director do Serviço de Protecção aos índios e Localização

de Trabalhadores Nacionaes :
Communico-vos, para os devidos fins, que, por portaria de 11 de

abril ultimo foi exonerado o Sr. Aureliano de Sampaio Almendro do
rargo cle auxiliar extranumerario dessa serviço (oficio n. 1.511).

— Sr. Dr. Alvaro A. da Silveira, chefe technico da Directoria de
Terras e Colonização — Mio Horizonte

Tenho a honra de incluso vos remetter de ordem do Sr. ministro,
o requerimento e dous attestados de Francisco Rolha, solicitando a
sua inscripeão no exposição agro-pecuaria, a realizar-se nessa capi-
tal em julho proximo. •

A referida petição, por equivoco, Vett' endereçado a esta Directo-
ria Geral (oficio n. 1.513).

— Sr. director do Serviço de Inspecção e Defesa Agrícolas
Reiterando o oficio n.705, de 27 de fevereiro proximo passado,

desta Directoria Geral, solicito-vos, de ordem do Si'. ministro, as na-
cessarias providencias no sentido de serem remettidas ao director do
Campo de Demonstração de liajahy, no Estado d3 Santa Catharina,
300 kilogrammas de tremoços e 100 ditos de cow-pea, correndo as
de,Tezas por conta da verba destinada ao custeio do referido estabe-
lecimento (oficio n.

—Sr. director do Posto Zootechnico de Ribeirão Preto, Estado
de S. Paulo:

Communico-vos, para os devidos fins, que, por portaria de 5 do
corrente, foi nomeado o Sr. Antonio Vieira Iludrigues para exercer o
cargo de preparador desse posto.

Junto Voa remetto o titulo correspondente á referida nomeação
(oficio il. 1.513).

Identica communicação, par oficio n. 1.516, foi feita ao dele-
gado fiscal do Thesouro Nacional no Estado de S. Paulo.

—Sr. superintendente da Defesa da Borracha:
Communico-vos, para os devidos fins, que, por decreto do 30 de

abril ultimo, foi nomeado 1:1 engenheiro Paul Le Coint para, em coni.
missão, exercer o cargo de chefe da secção agronoinica da estação
experimental para a cultura da seringueira no Estado do Ama-
zonas.

Outrosim, communico-vos que, por igual acto da mesma data,
fui aquelle funccionario nomeado para exercer o cargo de director da
referida estação.

Junto vos remetto 03 titulos correspondentes ás referidas nomea-
ções (oficio n. 1.517).

ldentica communicação, por oficio n. 1.5; . 8, foi feita ao delegado
..tiscal do Thesouro Nacional no Estado do Amazonas.

Dia 9

Sr. director do Serviço de Povoamento:
Autorizo-vos a admittir, como diarista, em um dos nucleos colo

niaes do Estado do Parauã, ou Santa Catharina, o Sr.Walter. \Vinga,
que deverá ser incumbido do ensino e propaganda da apieultura nos
diversos nucleos coloniaes, tanto daquelles como dos outros Estados,
devendo tirante OS primeiros tres 'nozes ficar á disposição do pro-
fessor Emilio Seheneck, com quem praticará, percebendo a diaria
corrida de 155 e correndo por sua conta as despezas de viagem, salvo
as de estrada de ferro e emprezas de navegação, que correrão por
conta do Governo (aviso n. 2l6).

—Sr. director do Posto Zootechnico Federal, em Pinheiro:
Communico-vos, para OS devidos fins, que, por portaria de 7 do

do corrente, foi exonerado, por ter acceitado outro cargo, o Sr.
Ernesto Martim, ajudante da Secção Agronomica desse Posto (oficio

. 1.510).
ldentica cornmunicação fui feita ao director de Despeza Publica,

por oficio n. 1.550.
— Sr. intendente municipal de Amargosa — Balda
Havendo essa intendencia solicitado deste ministerio 500 mudas

de oity do Pará, para arborização dessa cidade, communico-vos, de
ordem do Sr. ministro, não ser possivel a.ttender a vossa solicitação,

dpor não haver actualmente mudas dpodendo, no en-aquella arvore,	 ,1
tanto, si quizerdes, vos serem reincididas mudas de outras plantas
que se prestam para. o mesmo fins (oficio 0. 1.552).

— Sr. dieector da Fazenda Modelo de Criação em Uberaba. —
Estado de Minas Geraes:

Communico-vos para os devidos fins, que, por portaria de 7 do
corrente, foi exonerado o Sr. Joaquim Henrique Edolo,do cargo da
auxiliar dessa fazenda, tendo sido nomeado,. por igual acto da mesma
data, para substituil-o, o Sr. Joaquim Barreto Costa.

Junto vos remato() titulo cgrespondente á referida 1101111en5.0
- ,(officio u. 1.553j,

,
Identica communicação, por oficio, o., 1.551,,ao delegado Lm

de Minas.
—Sr. director do Posto Zootechnico Federal de -Pinheiro:
Tendo o De. José Hasselmane, ajudante cia 2a secção deste post'o,

requerido-que fosse, nos•a,ssentamentos do ministerio, feita a nccessa-
ria modificação a respeito da mudança do seu nome, communico-vos
ser neces.saria a apresentação do , titulo de nomeação daquelle fun-
cciona.rio para nane 111331U0 ser feita a apostilla (oficio n. 1.555).
• director da Estrada de Ferro Central cio Brazil:
• Solicito-vos, de ordem do Sr. 'ministro, as necessarias provida!,

cias no sentido de ser concedida autorização ao Sr. Dr. Octaviano
Costa, auxiliar technico do Ministerio da Agricultura, Industrio e
Commercio no serviço de propaganda dos syndicatos e .cooperativas

I agricolas, para requisitar passagens, de l a classe, com direito a trans-
porte de . bagagens, em todas as linhas dessa estrada, correndo as
despezas por cmta deste ministerio (oficio n. 1.556).

Identica requisição, por oficio n. 1.557, fui feita a The Leopol-
dina Railsvay.

Dia 10
A S. Ex. o Sr. Dr. Barbosa Gonçalves, M. D. ministro do Estado

da, Viação e Obras Publicas:
havendo este ministerio verificado que existem no archivo dessa

Secretaria de Estado diversos maços da papeis que pertenciam á ex-
tineta Inspectoria de Terras e Colonização, e estando quasi todos 03
papeis da referida inspectoria archivados na Directoria do Serviço de
Povoamento, devido a eonnexão de serviços que outr'ora cabiam
áquella inspectoria e hoje estão a cargo da mencionada directoria,
solicito de V. Ex, as necessarias providencias no sentido do serem
rematidos a este ministerio, com a possivel urgencia, os alludidos
papeis.

Aproveito o ensejo para renovar os protestos da mais alta estima
e dl:sanefa consideração (aviso n. 217).

— A' S. Ex. o Sr. Dr. Francisco Saltes, M. D. ministro de Estado
da Fazenda

Tendo o inspector da cultura do trigo no Rio Grande do Sul com-
municado que o inspector da Alfandega do Livramento obrigou o
Sr..Felisberto Coelho, agricultor em D. Pedrito e concorrente ao pre-
mio de que trata a lei n. 7.009, de 17 de março de 1910, ao paga-
me.nto de impostos aduaneiros correspondentes á importação °de
machinas agricolas, de encontro ás disposições constantes do art. 6°
da citada lei, que estabelece isenção completa dos impostos adua-
neiros ema casos taes; e não sendo esta a primeira vez que o referido
inspector exige dos agricultores o pagament) de impostos desta na-
tureza, rogo a V. Ex. as providencias decessarias no sentido de ser
evitada. a reproducção de factos identicos, que revertem em prejuizo
do desenvolvimento agricola.

Janto remetto à V. Ex., par cópia, o requerimento do interessado,
bem como a parte do relatorio enviado pelo inspector do trigo refe-
rente ao caso ern questão.

Queira acceitar, Sr. ministro, os protestos da minha alta estima e
elevada consideração (aviso n. 218).

—A S. Ex. o Sr. Dr. Lauro Midler, M. D. ministro da Estado das
Relações Exteriores.:

Communico a V. Ex. que já foram dadas as providencias nacos-
sarjas no sentido de serem entregues ao Sr. capitão de fragata An-
tonio Alves Ferreira da Silva cinco chronometros de pequeno formato
O um theodolito astronomico, conforme o pedido de V. Ex. feito em
aviso ri. 1, 2 secção, de 29 de abril proximo findo.

Aproveito o ensejo para reiterar a V Ex. os protestos da minha
alta estima e mui distincta consideração (aviso n. 210).	 -

—Sr director geral da Imprensa Nacional:
Solicito-vos, de ordem do Sr. ministro, as necessarias providen-

cias lio-sentido de ser remettido, regularmente, o Diario Official ao
director do Campo de Demonstração de S. ChristoVão, no Estado de
Sergipe (oficio n.

—Sr. director do Campo de Demonstráção de S. Christovão, no
Estado de Sergipe:

Em resposta ao vosso oficio de 7 do corrente mez, solicitando a
remessa do Diario Offlcial, communico-vos, de ordem do Sr. ministro,
que foram dadas as necessarias providencias no sentido de ser atten-
dido o vosso pedido (oficio n. 1.550).
• — Sr. director da Estação Sericicola da Golonia. Rodrigo Silva,_

em Barbacena:
Afim de podar levai-o devidamente informado ao Sr. ministro,

para o respectivo despacho, junto vos remetto, por cópia, pedindo gut,:
o informais, o oficio n. 47, de 1 de, março proximo findo, em que o
professor ambulante Dr. Mio Cavallazzi lembra a necessidade de
adquirir, para a proxima safra sericicola, sementes novas, puras, se-
leccionadas de bicho da seda, conto tombem enraizados de ameceira
branca (oficio ri. 1.500).

— Sr. director do Serviço de Protecção aos lndlos e Loca:finou,
de Trabalhadores Nacioaftes:

C9010.1 110 tC0-V03, para os devidos fins,-que, par portaria de 1 do
corrente, foi exonerado.° S:',-Arthur Bezerra Cavalcanti do crga de
auxiliar extraeaeuarari-o dessa directoeia, tendo sido norntaado, por
iscai acto t.frí inlsma data, para auXiliar-es traballaos.Ó 4 conserx,ar.,„
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,to cio Centro Agrícola dó menicipio de S. • Christovão, no' Estado de
•Sergiper com agratificação.mensal de 500S000 .. • -	 •

,	 Junto vos romátto o titulo correspondente 4 referida .'nomeação
(otlicio n. 1.561).

Identiea communicação, por officio na 4.56'2, foi feita ao de-
legado fiscal do Thesouro Nacional no. Estado de Sergipe. 	 .

Sr. director do Serviço de Protecção aos 1nd/os o. Localizarão•
de TrabalhadoresNacionaes: 	 , .
' Céramunico-vos, para os devidos fins, que, por portaria de 1 do

corrente, foi exonerado o Sr. Mario Cavalcanti de Gasmão Lyra. do
cafw de auxiliar extranumerario. dessa directoria, tendo sido
némeado,.por igual acto da. mesma .data, pára dirigir os . trabalhose
a conservação do Centro Agricola .de Agua Preta, no Estado 'de
Pernambuco, com a gratificação. mensal do 900$ .000. .

Junto vos remato o titulo correspondente á. referida nomeação
(officio n. 1.503).

— Identica communicação, por officio n. 1.561, foi feita ao de-
legado fiscal do Thesouro Nacional no Estado de .Pernambuco.,

— Sr. director do Servico de Protecção aos Bichos o Localizarl
de Trabalhadores Nacionaes:' 	 '` o

Communico-vos, para os devidos fins, que, por portaria de 1 do
corrente foi exonerado o Sr. ileraelio Para.guassil de Sá, do. cargo de
escrevcnte do Centro Agrico/a aSabino Vieira», tendo sido nomeada,
por igual acto da mesma data, para auxiliar os trabalhos o a conser-
va,eão do mesmo Centro Agrícola, com a gratificação mensal de
200S000.

Santo vos remetto o titulo correspondente á. referida nomeação
(officio n. 1.565).

— Identica communicação, por officio n. 1.566, foi feita ao dele-
gado fiscal do Thesouro Nacional no Estado .da Bahia.

— Sr. Max. José Schumann, auxiliar agronomo do . Aprendizado
Agrícola de Tubarão—Estado de Santa Catharina:

Accuso o recebimento do vosso officio do 2 do mez de abril ultimo,
reunettendo um catalogo dos artefactos e mais achados dos sambaquis
no sul desse Estado e agradeço-vos, de ordem do Sr. ministro, a vas
liosa offerta (officio n. 1.508).

-- Sr. director do Museu Nacional:
Junto vos remetto, de ordem do Sr. ministro, para Os devidos

fins, o catalogo de artefactos e mais achados dos sambaquis no sul de
Sahta Catharina, que foram offerecidos a esse estabelecimento pelo
Sr. Max José Schumann, auxiliar agronomo do Aprendizado Agricoia
de Tubarão, no referido Estado (officio n. 1.560).

•

Expediente de 30 de abri/ de 1913

Sr. director da Fazenda Modelo de Criação de Uberaba —
Rhas:

Em resposta; ao vosso telegramma solicitando a marca usada pelo
UniSterio para assignalar o gado maior, envio-vos a cópia da marca
h. 1 do systema official; que liOr determinação do Sr. ' Ministro foi•
adopjada para aquelle fim (officio n. 470).

-;•-- Sr. agente da estação de Porto NoVo, da Estrada do Ferro
Central do Brazil:

Solicito-vos, de ordem do Sr. ministro, as necessarias providen-
cias no sentido do ser concedido, por conta deste ministerio, trans-
porte para 28 eguas e respectivas crias; da estação de Porto Novo á.
de Rezende, e destinadas ao Sr. Dr. Francisco Chaves de Oliveira Bo-
telho (oficio n. 471).

— Sr. agente da estação de S. Diogo, da Estrada de Forró Cen-
tral do Brazil

Solicito-vos, de ordem cio Sr. ministt'o, •asnecessarias providencias
no sentido de ser concedido, por' conta deste ministerio, transporte
para sete touros e cinco vaccas cia estação de S. Diogo a de Santa
Cruz e destinados aos Srs.' Durisch & Comp. (officio n. 472).

Dia 6 de maio de 1913

Sr. Joaquim Vasques:
Em solução ao vosso requerimento pedindo ser o preparado' de-

nominado «Queria», • adoptado nos cstabelecimente subordinados a
este ministerio, cabe-me, de ordena do Sr. ministro, deckrar-vos que
esse producto poderá. ser adoptado á medida das necessidades nos
alludidos estabelecimentos, sena que isso, todavia, constitua • um pri-
vilegio para o vosso producto, mormente quando pelas experiencias
feitas com o mesmo, verificou-se prestar-se elle mais para animaes
estabulados, por ser necessaria a sua applicação quatro vezes por dia,
tréiiie se torna difficil de conseguir em aniniaes que vivem soltos nos
Caiiipos das.xarqueadas (officio n. 473).

Sr. director da Estrada de Ferro Central do Brazil: 	 -
. Solicito-vos, de ordem do Sr. ministro, as necessarias provIden-

tiasno sentido de ser concedida, por conta deste ministerio, uma
.PisâTgenó de i a classe, ida e volta, da estação • desta Capital a de Pi-

e destinada ao Sr. Aurino Ferreira, • chefe de , culturas do
,4preridizado Agricola de Igarapé-Assú (officio n. 474). -	"dd

— Sr. agente da estação de Pinheiro; da Estrada de Ferro
tisal do Brazil:

.k • ‘Solieito .-vos,	 orclent do Sr: ministro, as neceãariaS providencias
i

k	 , ,
i1P galado-na ser concedido, por conta deste . ministerio, transuorto• .•	 . ••

para um louro o thia,1 novilhas do raca • da estação de . Pinheiro a'
desta Capital, destinados ao Sr. Aurino Ferreira, chefe de culturas dos
Aprendizado Agricola de Igarape-Assú (oficio n. 476).

Solicito-vos, de ordena do Sr. ministro, as necessarias providencia
po sentido de ser concedido, por conta deste ministerio, tranaportg:1
para dons Ratios de rads. Large I3lack, da estarão da Pinheiro a (lesta}
"Capital, destinados ao Sr. Aurino Ferreira, • chefe de culturas do'
Aprendizado Agricola de Igarape-Assá • (officio n. 477).

— Sr: director do Posto ZoOtechnico Federal, em Pinheird1 —
Do ordem do Sr: ministro, autorizo-vos a entrega de tini casal de

sumos da raça «Laree Mick» ao Sr. Adrino Ferreira, chefe de ma- •
turas do Aprendizado AgriCcila de IgaraPéeAssd (officio n. 478). •

— Sr. director . da Companhia de Navegação Central do Rio São
Francisco: •

Querendo o Sr. Dr.- Joacpatm Nogueira .Pargnagná, transportar
onze bovinos da raça denominada de duas tetas, afim de figurar na
Exposição Agro-Pecuaria a realizar-se 'brevemente em Belfo Ilori-
sonte„ solicito-vos, de ordem -do Sr.. ministro, a fineza cia concessão
do transporte gratuito dos referidos bovinos, ao porta da Barra , do
Rio Grande • ao de Pirapora (oficio n. 470). 	 .	 r

— Sr. director da estrada de Ferro Central do Brazil
Querendo o Sr. Dr. Joaquim Nogueira Paranaguá transportar;

onze bovinos da raça denominada de duas tetas, afim de figurar na
Exposição Agro-Pecuaria a realizar ;se brevemente Mn Bello Ilori-
souto, solicito-vos, de ordem do Sr. ministro, a fineza da concessão
do transporte gratuito dos referidos bovinos, da estação de Pirapora •

daquella. cidade (oficio n. 480).
•— Sr. Motta, Mello & Comp.—Deodoro. Dietricto Federal

Em resposta aos vossos requerimentos, cio 25 de a.bril
cabe-me declarar-vos, de ordem do Sr. ministro, que deveis requerer
directamente ao ministro da Fazenda, visto tratar-se de assumpto,
cia exclusiva competencia daquelie ministerio (oficio n. 481).

— Sr. director do Serviço" de Informações e Divulgações :• 	 "-f
Solicito-vos as necessarias 'providencias no sentido de serem re-•

mettidas ao Sr. Paul Pieren, prOfessor ambulante de lacticinios, coal
sécio em Bento Gonçalves, Estado do Rio Grande do Sul, todas as.
publicações que esSe serviço distribue e, especialmente a Bevista da
Veterinaria c Boletim deste ministerio (oficio n. 482)..	 .

nn•n••,,,

Expediente de -10 de-maio de :19 1.3
Sr. director da Estrada de Ferro Central do Brazil : •

•Solicito-vos, de ordem cio Sr. ministro, as necessarias provided-
cias no sentido de ser concedida, por conta deste ministerio, uma
.passagem de I a classe, ida e volta,da estação desta Capital á de Norte,
destinada ao Sr. Antonio Vieira Rodrigues, preparador do Pcs'aa
Zootechnico de Ribeirão Preto, Estado de S. Paulo (oficiou.. 483). , •

— Sr. superintendente da S. Paulo Railway:
Solicito-vos, de ordem do Sr. ministro, as necessarias providen-

cias no sentido de ser concedida, por conta deste mihisterio, unia •
passagem de P classe, ida e volta, da estação de S. Paulo á de Jim-
diaby, e destinada ao Sr. Antonio Rodrigues, preparador do Posto
Zootechnico de Ribeirão Preto, Estado de S. Paulo (oficio ri. 481).

— Sr. presidente da Companhia Paulista de Vias • Ferroas
Fluviaes :•

Solicito-Vos, do ordem do Sr. ministro, as necessarlas providen-
cias no sentido de s2r concedida,' por conta deste ministerio,
passagem de l a•classe, ida e volta, da estação de Jundially , á de Cain-d,
pinas, e destinada ao Sr. Antonio Vieira Rodrigues, preparador do
Posto Zootechnico de Ribeirão Preto (oficio n. 485).

— Sr. presidente da Companhia Mogyana de Estradas de
Ferro :

Solicito-vos, de ordem do Sr. ministro, as necessarias providen:
cias no sentido de ser concedida, por conta deste ministerio,
uma passagem de l a classe, de ida e volta, da estaçãode Campinas a.
de Ribeirão Preto e destinada ao Sr. Antonio Vieira Rodrigues, pra:.
parador do Posto Zootechnico daquella cidade (oficio n. 486) xd

Itequerimentos.despachados .

Randolpho Borges de Araujo. solicitando autorização para IMOON
Lar animaes de raça.Selle o docunieeto apresentado.

Vigilato Curvinel, idem.—Iclem. .• .•
Illidio Cruvinel,
Manoel Gomes de Si, idem.—Idem.

• Delphino•Gomes Sobrinho, idem.—Idern.
Edmundo Bordes de Araujo, idem.—Idem.'
Ilermogenes Gemes da Silva, idem.'-:-ldem.
Joaquim Borges de'Araujo, idein.—Idem.
João Bordes Sobrinho; idem.—Idern.

• Manoel Borges -de Araujo,-idem.	 Prove a sua qualidade de
vra ,clor ç criador.

1'
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Marcas de animaes

Requerifftenta. despachado -

Dia 30 'de abril do; 1911
Bosalida Olinda da Silva, Salvador Trotta„ Joaquim Th.omaz

11orba, Serafim Rodriguez, Joaquim Alatinas de Pomitinettla, • Lacy
Ferreira, Pedro Paulo Silveira da Rasa, Perpetuo T. Par, Pedro
Silveira, José Axiseltrea Silveira,kliao Sãajarano, Justo B. Souza,
Jose Feminis Mendes, Jose Falida de Souza, José Maria da Costa,
Joees Celestino Dias, José Francisco da, Silva, José Almiro Pereira,
José Gabriol Cardoso de Aguiar, José Mario da Silva, Meado das
Neves Pereira, lemeadio Jacintho de Oliveira, Lucio Barros,'
Lime» Pereira das Neves, Luiz laemetrio Alvares, Lereno ,Careloso
Filho, Luia Boaventura Granai, Laurival Tolentino Corrêa, Joaquim
Felieia Rodrigues, Jacitatho Maria Corra, Juvencio Pereira, Josino
Gonçalves, Paulo Avelino Corrêa, Pedro Atiliano Gonçalves, Pedro
Rocha, Pedro Delfim Mendes, Pedro Martina, Pedro Alexandrino
Teixeira, Palro "Induzindo Fetnandes, Pedro Glycerio Correa,
Pauline Soares, Pauiphilio Rodrigues Correa, Pantaleao Fernandes,•
Gladia Corriea, Octa.cilio Cardoso da Aguiar, Olda Pereira, Waldemiro
Alves Baptista, Zefirino Dias, Zuhuira Rodrigtms Correa, Vasco José
F. Pereira de Axila, 'franquiem) Alcides Soaras, Targildo Dormia
Soaras, Otavio da Rosa Martins, (kilo Rosa, Olorpio Corrêa
de Mirapalheta, Otilio Emedeu de Oliveira, Otilia Apparicia,
avia. Matheaa Rocha, O•rlinda Luiz de Abreu Silva, Onefra José Ra-
&ienes, Maneei Severo Corrêa Mirapalhata, Manoel Joaquim Freitas
Ramos, Manoel Souza, Ismael leelicio Rodrigues, Gaspar Marinha
Mendonça, Guilherme de Souza Castro, Gregoria Franklima Correa de

Gregorio Possidonio Rocha, Cotoral de Souza, Cimentem) Sil-
veira, Claro Graciliano de Souza, Claudio Rodrigues, Cantalicio Pe-
reira, Correta Leite & Soares, Razilio Leonidio Pereira, Baptista Car-
lo; Beliniro da Silva,Balbina José Silveira, Brum Caroline do Amaral!,
Remiria Miranda Dias ifOliveira,13arnardo Saldivia,, Geremias Re-
driguea Pereira de Souza, Gabriel Pereira de Senna, Gregorio, Gol-

niary Lima, Gumercindo Saraiva, Gilberto Rodrigues, Arthur Celestina
Alves, Alcides Washingtoa Pereira, Francisco Xavier Pereira, re-
querendo, de accórdo com o artigo 21 da Regulamento a que Se

refere o decreto n. 7.917, de 21 de março de 1910, archivo e regis-
tro da marca que actualmente usam para assignalar o gado maior
de sua propriedade—Sellem os documentos.

TRIBUNAL DE CONTAS
Sesseo ordinaria em 9 de maio h 1913

Presidencia do Sr. director Dr. Viveiros de Castra— Representante do
Alinisterio Publico, Dr. Alfredo Valladito—Secretario, Couto Neves

Presentes os Sra. directores Artbur A. Ewerten e, Dr. Pedro,
Teixoira Soare; e sub-director Julio Vianna Lobato de Vasconcellos„ no
exercicio interino do cargo de director, foi aberta a sessão.

Relatados pelo Sr. Arthur A. Esverton:
Ministerio da Viação e Obras Publicas:
Aviso ii. 95, do 28 de abril findo, pedindo reconsideração do des-

pacho de 15 desse lues, pelo qual foi recusada registro ao contracto
afie:atuado pela Inspectoria Fiscal . de Portos, Rios e Gumes com Balt-
remi Schmidt & Comp., para o fornecimento de bolas illuminativase e
que, por cópia, vedu annexo. ao aviso n. 87 de 5 daquelle mas. — Re-
solveu-se manter a decisão de recusa de registro ao contracto.

Ministerio da Agricultura, Industria e Commercio—Avisos:
N. 1.861, de IS do inez passado, consultando sobre a abertura

do credito de 218:0005, destinado a subvencionar varias instituições
de ensino profissional e technico.—Converteu-se em diligencia o julga-
mento, afim de requisitar informação si é do caracter urgente a das-
pesa, nos termos do art. 50 da lei n . 2.710, ele 31 de dezembro do
1912, e si dos estabelecimentos mencionados no dito aviso, aquolles
que receberam subvenção no exercido anterior comprovaram a
respectiva applieação, como exige o art. 115 da lei n. 2.738, de 4 de
janeiro de 1913.

N. 1.995, de 30, prestando esclarecimentos sobre o pagamento
de 22:0008 ao enenheiro efaurica Mollard, pela , direcção technica dos
trabalhos da commissão de estudos para o melhoramento das condi-
ções do navegabilidade do Rio Branco, conforme foi requisitado por
aviso n. 1.623, de 27 de março ultimo.—Ordenou-se o registro nos
termos do parecer.

Ministerio da Justiça e Negocios Interiores:
Avisos 115. 1.773 e 1.776, de 19 e 22 de abril proximo findo, cre-

dites do 2:0105 á Delegacia Fiscal no Estado do Amazonas e de
2:100$ á no Estado do Rio Grande do Sul. — Registrou-se a distri-
buição dos ereditos.

N. 1.833, de 28, remettendo cópia da acta da concurrencia rea-
lizada no Escriptorio de Obras do entestado e relativa ao contracto
celebrado eom José da Rocha Pereira, para a execução de obras no

edificio cio Poluiu, a que se refar'n em SCII . ()Meio n 07, de 2 da dito'
mez, de abril, o Sr. Dr represemeahta. do miuislerio publico. •-e- Foe
ordenado o archivamenta, de accerda com 'os pareceres. •

Miaisteria c Fazenda:
Aviso n. 61; de 6 do correhte, consultando ,sobre , a abaetara cria

credita de 2.0N:000$, .supplementar á. verba 33* %Exercidos findes».; •
—Respondeu-se affirmativamente à consulta.

• Processos de pagamento
7:493e750 a Isnard & Comp., proveniente 	 obras executa-e

das em diversas dependenciaa da Miuisterio da Fazen ,13.—Ilecusou- •
ae registro á despesa, por não, eatav &avidamente, comprovada.
• De 5:0005, a Rareando Augusto Maranhão, a conta da. verba'
31 a

'
 como ituLainnisadia da bamfaitariaa existentes no te'rerao , nado-, •

nalern Porto-Acre, Territorlo. do Acre.—Neasou-se registro á despeza •
por indevida classificação da mesma na verba «Eventuaase.

Processos:
D3 tornada de contas :	 •
N. 6.559, doca-agente da correia da eseaclo de Ga r2.,. no Estadei

dá Minas Geraes, Leis de Marcos.—Mandou-se lavrar accerdão .dae
clarando quite o responsava".

N. 5.071, do ex-collector das remias federaes em Sant:Anna dos
Ferros, no Estado cio Minas , Gemes, Manoel . Ignacio Dias Duarte.—
Converteu-se em diligencia o julgamento, afim de se reaaisitarem es-
clareeimentos sobre as duvidas constantes da informaela ile lis. e7
29, e seja explicado porque, tendo o respansavel eetrads coa me-
cicio do cargo em 19 de julho (131835, conforme se vededo da„
Delegacia Fiscal em Minas Gemes da ti. 36, a conta al coai) inicio.
da gestão a data de 22 de março desse anua.

— Relatados pelo Sr, Dr. Pedro Teixeira. Soaras
entestado da Viação e Obras Publicas
Aviso n. 91; de 25 de abril findo,. em resposta ao officio n. 10,2e •

deste tribunal, de 11, e remettenda copia da contracto realizada pela,
Directoria Geral doe Correios com Joaquim da Silva • Leitão, •para
sublocação da loja de uni predio na praça Tiradentes.	 Ordenou-se •
o registro do contracto.

Ministerio da Agricultura, Industria e Constriercie
Aviso n. I.75e, de 10 do me,z paseado, credito de 2:1001I ao.

Thesouro Nacional, a conta da verba 19 a .— RegiStrod-1e s feita a
annulIação indicada na aviso.

Ministerio da Justiça e Negocies interiores :
Avisos use 1.775 e 1.880, de 22 e 28 de abril •findo, sobra: a

distribuição das credito; de 17:3065279 á Delegacia Fiscal no Estado.
do Pará e de 685200 á no Estado da S:	 Registrou-se.

-Ministerio da Fazenda
Processos :	 .
De distribuição do credita de 10:52Ge701 á Delegacia do Thesoura'

Nacional em Londres, para despezas: da verba 9e. — Autorizou-se O,
registro.

De concessão de montepio civil a De Maria Lyrio no Nascimento''
o aos menores Maria Carmen, Deosina, Edna,.11da, Erneetilue Gilda a
Ileloisa.—Julgou-se legal a concessão do montepio, deixandose
ordenar o registro da despesa por pertencer ao exercido de 1912,
já -encerrada.

Ministerio da Marinha:
Avison. 501, de 4 de, abril findo,, credite de 1205 á Delegacia

Fiscal no Estado de, Sergipe, a conta das verbas 21 e e 27'.— Negou-se
registro á despeza, por impropriedade da sua classificação.

Processos
D3 tornada cle contas
N. 6.015, do escrivão . e collector interino, das rendas Moraes

em Cantagallo„ no Estado do Rio de Janeiro; autonio Martins 'de
Alcantara;

N. 6.817, da ex-apeente do Correia em S. João de Camaquam,, nO
Estado do Rio Grande do Sul, D. Maria Amalia Soares relia.

Fez-se lavrar accórdãos julgando quites os mencionados reapone
saveis.

N. 2.8e2, do ex-amanuense da Administreção dos Correias de
Estado do S. Paulo Eurico Teixeira da Fonseca, relativas ao extravio
de registrados com valor.--Deixou-se de tomar conhecimento do mate,'
Cesso, por entender o tribunal que não lhe compete a apreciação d •
facto, visto tratar-se de responsavai que não - está sujeito á prestação
de contas ; e neste sentido mandou-se lavrar accordão.

— Relatados pelo Sr. sub-director Jena V. Lobato de Vasconei
cellos :	 •.

Ministerio da Justiça e Negocios. Ieteriores
Avisos ns. 1.781 e 1.882, de 22 e 28 do moa passado, relativos it•--

distribuição doe credites de 1:3005 á Delegacia Fiscal no Territorial
do Acre, e de 105300 á no Estada de Minas Geraea.—Registrou-seee:

— Ministerio da Fazenda :
Processos de distribuição .dos credites
Da 9:5105501, ouro, á Delegacia do Thcsouro Nacional em' •e	 •	 •••

dres, para despozas da verba 10; .,e e .
•De 1:7288 ao Thesouro Nacional, idem da verba P.
Ordenou-se o registro, •feita . a anuje llaçãoeindleada ,o

processo.	 e

n
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'Processos de tornada de contas :
6.911, do collector das rendas federaes em Cantagallo, no

£stado do Mo dé Janeiro, Edmundo Luiz Franco de Sã;
• M. 6.911, do escrivão da Collectoria Federal eni • Itaguahy, no
Lesmo Estado, Antonio Francisco de Montebello Bondim.

• Os responsaveis foram julgados quites para com a Fazenda Na-
Cional e neste sentido fez-se lavrar accordãos.

- N. 6.531, do ex-agente do Correio de S. Bento, no Estado do Rio
Grande do Norte, Salviano Gomes Chrysanto.— Foi resolvido que o
processo volte á Sul.-directoria para informar, porque figura no debito
(..la Conta do responsavel a importancia da sua

Foram igualmente relatados pelos mesmos Srs. directores e
61lb-director os seguintes processos de concessão:

• De montepio civil a D. Alice Fires Ferrão e á nunor Alice Fa-
gundes da Silva;

Da montepio de Marinha a DD. Bernardina Monteiro Marins e
Maria dos Santos Alce;

• De meio-soldo e montepio a D. Eulalia Candida d3 Araujo Ta-,
veira;

Do jubilação ao professor da Faculdade do Medicina da Bahia
:Dr. Antonio Pacifico Pereira;

- De aposentadoria aos funccionarios da Estrada de' Ferro Central
de Brazil engenheiro Antonio • Augiisto da Costa Lacerda, Francisco de
:Souza Cammillo, José Cancio da Fonseca Costa, Luiz Carvalho de

Satyro Lopas de Alcantara Bilhar e Jose Baptista Nepomu-
cano; da Directoria Geral dos Correios Augusto Francisco de Almeida
e Alfredo Groult; da Administração dos Correios de S: Paulo António
Pinto e Vicente Gonçalves Pacheco, e da Repartição Geral dos Tele-
graphos José Antonio Maia Brazil. •

Julgou-se legal a coaceS3ão das peasões, jubilaçã) e apo:enta-
&das de que se trata e ordenim-se o registro da despeza, ficando
indeferida a reclamação constante de uma petição do referido func-
cionario José Baptista Nepomuceno.

De prestação de fiança:
• Dos escrivães ele Collectorias Federaes:

Demoliu° Anacleto Sabes, em Campo Largo de Sorocaba, no
stado de S. Paulo, de 3003 em uma caderneta da Caixa Economica;

Esdras Moreira Perua,, em Santa Barbara, no Estado de Minas
Genes, de igual importamcia, em identico titulo

• Fideleino Teixeira Cardoso, em Sapucaia, no Estado cio Rio de
janeiro, de 1:800$ em duas apolices da divida publica, de 1:0003
cada uma, pertencentes a Francisco Marcondes Machado.

Dos agentes do Correio:
Arthur Cezar de Azevedo Soler, de Santa Ign •acia, no Estado do

tilo de Janeiro, de 4805, em uma caderneta da Caixa Economica
. D. Maria da Silva Rocha, em Serinhaem, no Estado de Per-

nambuco, de 3603, em identico titulo, pertencente a Manoel Pel.eira
da Rocha Filho, com o deposito de 406$3i3;

D. Julieta Gomos de Souza, de S. • Joaquim da Grama, no
Estado do Rio de Janeiro, de 3005, em moeda corrente, de propriedade
do Dr. João Streva

D. Maria Afra Ferreira Castellão, de Parnameirim, no Estado de
Pernambuco, de 400 g , em uma caderneta da Caixa Economica, per-
tencente a Le,onidas Tito Loureiro ;	 •

D. Regina Balbina de Moura, de Trahiras, municipio da Curvello,
no Estado do Minas Geraes

'
 de 3605, em moeda corrente, de pro-

priedade de Victor Mascarenhas ;-
Carlos José de Avila, Silveira, de Diamantina, no mesmo Estado,

kde e 	 importancia, em uma caderneta da Caixa Economica.
• As fianças foram consideradas idoneas e suficientes.

Finalmente foi julgada comprova ia a applicação da quantia de
3:0003, feita pelo general de divisão Olympic) de Carvalho Fonseca,
com a acquisição de cavallos para a i a brigada estrategica, por conta
de adeantamento que recebera.

Ordena de pagamento'

Ordens de pagamento sobre as • gurias proferiu despacho de
registro, ein 12 do carrente, o Sr. Dr. presidente deste tribunal:

Ministerio da Viação e Obras Publicas — Avisos
N. 1.611 e 1'.727, de 22 e 29 de abril, pagamento de 1353900 e

7:1235 a diversos, de fornecimentos á Repartição de Aguas e Obras
Publicas, no corrente anuo;

N. 1.711, de 28 de abril, idem de "593 a Macedo & Irmãos,
ádem, idem, idem;

N. 1.832, de 10 de maio corrente, idem de 7:057$143, da féria do
pessoal empregado em abril ultimo nos serviços concernentes á
revisão da réde e nova canalização a cargo da Repartição de Aguas
c,Obràs Publicas;.-

N. 1.836, de 10 do corrente, idem de 73:792$819, idem, idem,
41169 'serviços do conservação da rède de 'distribuição a cargo da

• •	 .
mesma repartição; 	 • ' "

N. 1.703, de 28 de abril, idem e,120$682 á Société Anonyme'dit
Clãi • du Rio de Janeiro., de ga e luz electrica' fornecidos . á Secretaria
de • Estado em março ultimo;	 -

DIARIO DOS TRIBUNAES
Supremo Tribunal Federal

RELAÇÃO DAS CAUSAS COM DIA PARA JULGAMENTO, POR ORDEM
DE ANTIGUIDADE, QUE SERÃO JULGADAS NAS PROXIMAS
SESSÕES.

neettl'SÓS éxtraordinarios

• 1 — N. 753 — Capital Federal — Relator, o Sr. ministro
Oliveira Ribeiro; revisores, os Srs. ministros Guimarães Natal
e Amaro Cavalcanti; recorrente, José Ribeiro do Mural;
Corrida, Anua Francisca de Jesus.

- 2 — N. 796 — Cal-iital Federal(criminal) — Relator, o
Sr. ministro -Oliveira Ribeiro;-revisores, os'-Srs. ministros
Guimarães..fNatal. e is.tu29 CovaleaAt.iLl e couejlt e,O procuradOg':

1

N. 1.613, de 22 de abril, idem de 2005300, de alugueis da p ro
dios  necessarios aos serviços de trafego e movimento da Estrada do
Ferro do Rio do Ouro em janeiro ultimo

Ns. 1.416 e 90, de 2 • de abril e 5 do corrente, idem de 2105700
á Companhia Nacional de Navegação Costeira, de passagem concedida
por conta deste ministerio, em fevereiro ultimo

Ns. 1.612, 1.671 e 1.672, de 22e 21 de abril, idem de 5:0225670,
1:3625151 e 1203250 a diversos, de fornecimentos á Repartição de
Aguas e Obras Publicas, no corrente anuo;

•N. 1.705, de 28 de abril, idem de 1073190 á Drasilianische Ele-
ktricitate Geselleschaft, de serviços telephonicos para este ministerio,
no corrente anuo

— Ministerio da Agricultura, Industria e Cominercio—Avisos:
• N. 2.029, de 30 de abril, idem de • 4:3403455, da folha do pessoal

assalariado da Fazenda Modelo de Criação Santa Monica, em março
ultimo •

N. 1.974, do 29 de abril, idem de 11:4215713, das folhas dos dia-
ristas do Posto Zootechnico Federal em Pinheiro e da Escola de Agri-
cultura annexa ao mesmo Posto, em março ultimo ; 	 '

N. 2.002, de 7 do corrente, idem de 105:6883888, ouro, a diver-
sos, de passagens a imminantes, no armo corrente

Ns. 1.973, 1.975 e 2.015, de 29 c 30 de abril, idem de nog,
300$ e 1:6875500, da gratificações a varies funcciona.rios deste minis-
terio ; •

N. 2.077, de 9 do corrente, idem de 4:1103, das folhas de grati-
ficação do pessoal do Serviço do Registro Genealogico • e Açchivo .Geral
de Marcas para Aninaes, em abril ultimo.

N. 2.076, de O do corrente, idem de 300$ a José Dionysio Meira,,-
de gratificação

N. 2.022, de 30 de abril, idem de 1005 ao porteiro da Sacretaria,
de Estado Arnaldo Alves Ferreira, para aluguel de casa, em abri/
ultimo

.. N. 1.976, de 29 de abril, idem da 1:0313210 a diversos, de for-
necimentos á Junta Commercial da Capital Federal, no corrente
anuo ; •

- N. 2.014, de 30 de abril, idem de 4003 aos telephonistas Amelio
de Figueiredo e Ivetie Vieira, de gratificações

N. 1.810, de 12 de abril, adeantamento do 10:0005 a William
Frederick Christon, director da Escola Permanente de Lacticinios de
Barbacana, para despezas a seu cargo.

— Ministerio da Jus • iça e Negocios Interiores — Avisos
• N. 1.868, de 28 de abril, pagamento de 5:5115275, da folha dos

operarios civis que trabalharam na construçção das novas officinas do
Corpo do Bombeiros do District° Federal, em março ultimo ;	 • •

N. 2.019; do 8 do corrente, idem de 1:5715091, da gratificação
que compete ao pessoal encarregado, extraordinariamente, de ex-
trahir cópias das consultas do extincto Conselho de Estado, em abrit
ultimo •

-N. 1.870, de 28 de abril, idem de 400$ a diversos, de exames
como peritos para a Policia do District° Federal, em março ultimo

N. 2.000, de G do corrente; idem de 8123500 ao Dr. Elviro Car-
rilho da Fonseca e Silva, da gratificação por substituição.

Ns. 1.962 e 1.963, da 5 do corrente, idern de 2:0003 e 9:0003 a
diversos senadores e deputados, de ajudas de custo

N. 1.853, do 28 de abril, idem de 1503 a José da Rocha Pereira,
de trabalhos efectuados no edificio do Forem, em abril ultimo. -

Ministerio da Fazenda: 	 . .
Aviso n. 82, de 5 do comente, pagamento de 2:0003 a José da

Costa Vieira c outros, de gratificação.
• Oficio n. 78, da Delegacia Fiscal do Pará, de 27 de março, pa-

mento de 2:1715671 a Afonso Americo da Freitas, de gratificação, por
substituição.

Requerimento de ?. Canella, pagamento de 2505, de 10 assigna-
turas da nevista Conmercial e Financeira, Dor este ministerio.

Exercidos findos:
Requerimento de Manoel Vaz Pereira, oagamento de 3093960,

de divida de exercicio passado.
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fos Feitos da Saude Publica; recorrida, a justiça local de Disa
tricto Federal.

3 — N. 784 CapHal Federal = Relatar, ia Sr. Ministro
Oliveira Ribeiro; revisores, os Srs. ministros Guirhárães Natal
e Amaro Cavalcanti; recorrente, a Fazenda Municipal; recor=s
ridos, Anna Pereira Zamilla Iracema Barbosa, Heloisa Lac.d.
Brandão e outros.

4 — N. 785 — 5. Paulo Relatar, a Sr. ministro Guia
inarães Natal; revisores, os Srs. ministros Amaro Cavalcanti
e Canuto Saraiva ; recorrentes, D. Maria Van Vlack
Lidgerwead e outros; recorrido, o espolio de William Lidgera
wood.

5 — N. 729 — Capital Federal — Relator, o Sr. ministro
Pedro Lessa; revisores, os Srs. ministros Canuto Saraiva e
Enéas Gaivão; recorrente, o Banco Constructor do Brazil; re-
corridos, Guinle & Comp. •

0 — N. 831 — Capital Federal — Relatar, o Sr. ministro
Oliveira Ribeiro; revisores, os Srs. ministros Guimarães Natal
e Amaro Cavaleanti; recorrentes, Bento Silva & Comp.; recor-
rida, a Fazenda Municipal.

7 — N. 834 — Bahia — Relator, o Sr. ministro Guimarães
Natal; revisores, os Srs. ministros Amaro Cavalcanti e Pedro
Lassa; recorrente, Antonio da Silva Serra; recorrida, a Justiça
do Estado da Bahia.

8 — N. 775 — Amazonas — (Sobre émbargos)" — Relatar,
o Sr. ministro Guimarães Natal; revisores, os Srs. ministros
Canuto Saraiva e Pedro Lassa; embargante, The Manáos Mar-
kets and Slaughterhause Co. Limitai; embargadas, a Fazenda
Estadual e a Intendencia Municipal.

9 — N. 769 — S. Paulo — Relator, o Sr. ministro Ri-
beiro de Almeida; revisores, os Srs. ministros Manoel Mur-
ianha e Amaro Cavaleanti; recorrente, Antonio Augusto Ro-
drigues de Moraes; recorrida, a 'azenda cio Estado.

10 — N. 821 — Bahia — Relator, o Sr. ministro Amaro
Cavalcanti; revisores, os Srs. ministros Pedro Lassa e Canuto
Saraiva; recorrentes, Guilherme de Carvalho & Comp.; recor-
rida, a Junta Commerciat:

ppellcx,ões

1 N. 1.005 — Alagoas — Relator, o Sr. ministro Amaro
Cavalcanti; revisores, os Srs. ministros Pedro Lassa e Ganuto
Saraiva; appellante, o Dr. Domingos José Alves da Silva;
appellada, a Fazenda Nacional.

2. — N. 1.978 — Maranhão — Relatar, o Sr. ministro
:Amaro Cavaleanti; revisores, os Srs. ministras Pedro Lassa e
Caindo Saraiva; appellante, a Fazenda Nacional; app•ellados,
Georg Wachtel Comp.

— N. 2.251 — Capita/ Federal — Relatar, o Sr. minis-
tro Oliveira Ribeiro; revisores as Srs. ministros Guimarães

nNatal e Araro Cavalcanti; appálante, a Companhia Cantareira
e Viação Fluminense; appellado, Antonio dos Santos Costa.

•	 4 — N. 1.411— Capital Federal — Relatar, o-Sr. ministro
'Amaro Cavalcanti; revisores, os Srs. ministros Pedro Lassa e
Caindo- Saraiva; embargante, o Dr. Venancio Nogueira da
Silva; embargaria, a União Federal.

5 — N. 1.406 — Rio Grande do Sul — (Sobre embargos):
= Relatar, o Sr. ministro Canuto Saraiva; revisores, os Srs.
ministros Manoel Mudinho e Guimarães Natal; embargante,
Fazenda da Estado; embargado, Manoel Marques Martins.

- — N. 1.523 — Capital Federal — Matar, o Sr. mi-
nistro Manoel :aludirmo; revisores, os Srs. ministros Guima-
rãos Natal e Amaro Cavalcanti; embargantes, Joaquim de 'Aba
meida Pinto e outros; embar gada, a •União Federal.

7 — N. 1.332 — Capital Federal Relator, o Sr. mi-
nistro Canuto Saraiva; revisores, os Srs. ministros Manoel
Aludirmo e Amaro Cavalcanti; embargante, a Fazenda Federal;
embargado, o Dr. Alvaro Joaquim de Oliveira.

8 — N. 1.236 — Capital Federal — Relatar, o Sr. mi-
nistro Manoel Murtinho; revisores, o Srs. ministros Amaro
Cavaleanti e Pedro Lassa; embargante, A. Peter Jacobson;
embargados,'Norton Magoar' & Comp.

9 — N. 1.752 — Capital Federal Relator, o Sr. mi-
nistro Oliveira Ribeiro; revisores, os Srs. ministros Amaro
Cavalcanti e Caindo Saraiva; appellantes, Joaquim de Azevedo
Domingues e outros; appellada, The Rio de Janeiro Tramway,
Light and Power Co., Limited.

lO — N. 1.692 — Capital Federal Relator, o Sr. minis-
tro Guimarães Natal; revisores, os Srs. ministros Manoel Mui'-
linho e Amaro Cavalcanti; 'appellante-embargante, a União
Fedi•?ral; a p pellados-einbargados, Luiz Hermanny & Comp.

11 — N. 1.712 — Pará — Relator, o Sr . minis tro entinto
Saraiva; revisores, os.Srs. ministros Amaro Cavaleanti e Pe-
dro Lassa; 1° appeltaate, a. Fazenda Federal; 2 as appeliantes,
FerPeil'a, Costa & Comp.; appelladoa, os mesmas.
'12 -- N. 1.698 — Capital Federal — Relatar. o Sr. mi=
nistro Canado Saraiva; reviso•res, os Srs. ministros Manoel
Aludirmo e Guimarães: Natal; •embargante, a União •Federal;
embargado, Francisco de Mello França.

13 — N. 1.610— S. Paulo — Relatar, d Sr.: ministro
fato Saraiya; revisores, os Srs., - ministros Ribeiro d Ala

-Maio 't.te 1913	 686/fs.

rneida e Manoel Murtinho: •aPpeloilè.a. Zwrener &non ds.,
G'omp.; appellados, Carlos F. Coffer (5: Comp.	 •14 — N. 1.826 — Capital Federal — Relator. d Sr. hi kj

ffi
bistre Amaro Cavalcanti; reviaores, os Srs. ministros Carnat.

gado, contra-almirante Francisco Corrêa da Camara. •
SaraiN1 e Pedro Lassa; embargantê, a União Federal; emharl

15— N. 1.715 — Capital Feeteáml — Relatar, o Sr. mini"
tro Camilo Saraiva; revisores, a§. Srs. ministros Ribeiro ti:Á
'Almeida e Manoel Idurtinho; appellante, Manoel Ferreira Leite'
appellada, a União Federal.

16 — N. 1.805 — Capital Federal a—Relator, a Sr. rrif
nistro Amaro Cavalcanti: revisores, os Srs. ministros Pedr'd!:
Lassa e Canuto Saraiva; appellante. o Juizo Federal da 1.*:
Vara; appellados, Godoy Fernandes & Paiva. 	 +4";

17 — N. 1.730 — Capitai Federal — Relator, o Sr'. tafas
nistro Canuto Saraiva; revisores, os Srs. ministros Ribeira
de Almeida e Manoel Murtinho; appellantes, Silva alonarcha'
i% Comp.; appellada, a Fazenda Nacional.

18 — N. 2.011 — S. Paulo — Relatar, o Sr. ministita
Amaro Cavalcanti; revisores, os Srs. ministros Ribeiro de`a
Almeida e Manoel Murtinho; appellante, a S. Paulo Railway,
C", Ltd; .appellada, a Fazenda Nacional.

19 — N. 1.973 — Capital Federal — Relatar,. o Sr. rni-a
'listro Manoel Murtinho; revisores, os Srs .. ministres Oliveira
Ribeiro e Guimarães Natal; embargante, a União- Federaa
embargados, o almirante Joaquim Antonio Cordovil :Vaiaram
e outros.

20 — N. 1.623 — Capital Federal—Relator, o Sr. ministra.
Canuto Saraiva; revisores, os Srs. ministros Ribeiro de Al-
meida e Manoel Murrinho; appellante. a Empraza Esperança
Maritima; appellada, a Fazenda Nacional. •

21 — N. 1.025 — Capital Federal — Relator. o StsminIstrd
Canuto Saraiva; revisores, os Srs. ministros Ribeiro de Al-
meida e Manoel Murtinho; appellante, a Fazenda Nacional;
appellados. Joaquim Gonçalves Fernandes Pires e sua mulher,.

22 — N. 1.681— Capital Federal — Relatar, o Sr. minisiro-
Canuto Saraiva; revisoras, os Srs. ministros Ribeiro de Ai-
rneida o Manoel aludirmo; appellantes. Augusto Vidal.° da
Cunha Porto a. outros; appellacto, o consul geral de Portugal.,

23 — N. 2.025 — Rio Grande do Sul — Relato'', o Sr. mi-a
nistro Amaro Cavalaanti; revisores; os Srs. ministros Pedria
Lassa e Canuto Saraiva; appellante, o coronel João Francisco..
Pereira de Souza; appellada, a Fazenda Nacional.

. 24 — N. 1.870— Capital • Federal -a- Relator, o Sr.
nistro Ribeiro de Almeida; revisores, os • Srs. • ministros
Manoel Murtinho e lindas Gaivão; 1" • appellante, o Juiza
Federal da 1 Vara; 2° appellante, Miguel Joshon; appellaclo.sa
os mesmos.	 - .

25 — N. 1.957 — Capitai Federal — Relatar. o SP.
"listro Guimarães Natal; revisores,os 'Srs. ministros Amara
Cavaleanti é Canuto Saraiva; appellante, o viacainrie cio Moraes;
appellada, a Companhia Brazileira de Energia.Electrica.

26 — N. 2.172 — Capital Federa! — Relatar, o Sr.
nistro Oliveira Ribeiro; revisores, os Srs. ministros Guima-i
rães Natal e Amaro Cavaleanti; appallantes, Carlos Corre"' dal
Costa e sua mulher; appeliado, Albino Laineiro da Silva.

27 — N. 2.180 —Amazonas — Relatar, o Sr, ministro
'eira Ribeiro; revisores, os Srs. ministro Guimarães Natal a

Amaro Cavalcanti; appellante, Albino .Ari.-iuja; appellaclos, Jeu-4
nuings & Filhos.

28 — N. 2.252 — CaPital Federal — Relator. o Sr. mi-.
nistro Guimarães Natal; revisores, os Sra. ministros Amara
Cavalcanti e Canuto Saraiva; appellantes, a Companhia Bra-a
zileira de Energia Electrica e Guinlo & Comp.; appeliada,
Seciété Anonyme du Gaz de Rio de Janeiro.

29 — N. 2.095 Capital Federal — Relatar, o Sr. m a
-nistro Oliveira Ribeiro; revisores, os Srs. ministros Guimarãesi

Natal e Amaro Cavalcanti; appellante, E. Lambari; appella.a
doa, D. Maria Rita da Fonseca e outros.	 • -t,i•

' 30 — 2.256 — Captai Federal — —Relatar, ti St. triba
nistro Oliveira Ribeiro; revisores, os Srs. • ministras Guima-a.
rães Natal e Amaro Cavalcanti; appellante, Amaro Rodriguen.
da Cunha; appellados, Antonio de Azevedo Souza e outros. t,

31 — N. 2.114 — Capital Federal — Relatar, o Sr. miai.
nistre Manoel •Aludinho; revisores, os Srs. ministros Oliv•eira
Ribeiro e Guimarães Natal; appellante, Reardo Barbosa; apai,
paliada, a União Federal.

32 — N. 2.220 — Capital Federal -,-- Relatar, o Sr.
tro Oliveira Ribeiro; revisores, os Srs. ministros GuimarãeS
Natal e Amaro Cavalcanti; •appellanle, Auretiano Gama de Aba
cantara; appellada, a União Federal.

33 — N. 2.263 — Capital Federal — Relatar. o Si.
nistrõ Oliveira Ribeiro; revisores, os 8rs. miniatros. Guimaaa...
rães Natal e Amaro Cavaleanti; appellante, Fabricio Gome
Pedroso; appellaclo, André' Julio de Aibuqueraue .Maranhão.

31 -a- N. 2.200— Capital Federal — Relator. -o Sr. mba•
nistro Oliveira Ribeiro; revisores, os Srs. ministros GuimarãeÀ
Natal e Amaro Cavalcanti; appellanteS, Silvano Alves de Fisa
gtreiredo, e sua .mulher; appeliada,. a União Federal.

35	 N. 2.207 — Capital Federal — Relator, o Sr. inf-4
nistro Amara Cavalcanti; revisores, os Srs. ministros Peciró
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Lassa e Canuto Saraiva; appellante, a Companhia de Navega-
João da Barra; appellada, a União Fetkoral.

. 36 - N. 2.276 - Rio Grande do Norte - Relator, o Sr. mi-
nistro Oliveira Ribeiro; revisores, os Srs. ministros Enéas Gal-
s.'ão e Pedro Mibielli; 1° appellante, o Juizo Federal; 2° appel-
lunte, a Fazenda Federal; appellado, José Barbosa Pimento!.

37- N. 2.281 - Capital Federal - Relator, o Sr. ministro
Guimarães Natal; revisores, os Srs. ministros Amaro Caval-
canti e Pedro Lessa; appellante, o Juizo Federal da 2" Vara;
appellado, o coronel Domingos Jesnino de Albuquerque.

38 - N. 2.246 - Capital Federal - Relator, o Sr. mi-
nistro Guimarães Natal; revisores, os Srs. ministros Amaro
'1Cavalcanti o Pedro Lassa; appellante, o general José Theodoro
Pereira de Mello; appellada, a União Federal.

30 N. 2.221 - Capital Federal - Relator, o Sr. mi-
nistro Guimarães Natal; revisores, os Srs. ministros Amaro
'Cavalcanti e Pedro Lessa; 1° appelante, o Juizo da 1" Vara
'Federal; 2' appellanbe, a União Federal; 3" appellante, An-
Onio Lyra da Silva Junior; 4° appellante, Agostinho José Ro-
ilrigues Torres e outros; 5° appellante; izidoro José Ribeiro
'de. Campos; appellados, Horacio Ernesto de Campos e outros.

• Revisões criminacs
- N, 1.414 - Capital Federal - Relator, o Sr. ministro

Ribeiro de •Alm,ida.; revisores, os Srs. ministros Manoel Mur-
tinho e Enéas Gaivão; peticionario, Eu e.

°

enio Roma.
2 - N. 1.401 - Miwas Oeraes -Relator, o Sr. ministro

Ribeiro do Almeida; revisorezi, os Srs. ministros Manoel Mor-
linho e Oliveira Ribeiro; peticionado, Pedro Venaneio dos
Santos.

3 - N. 1.508 - S. Paulo - Relator, o Sr. ministro Ma-
noel Murtinho; revisores. os Srs. ministros Oliveira Ribeiro e
Guimarães Natal; peticionario, André Martins.

Secretaria do Supremo Tribunal Federal, 12 de
4913.	 O sub-secretario, Edmundo da V çiga..

Côrte de Appellação
Sasslo da Primeira Camara, em 12 de maio de 1913

pres¡deacia do Sr. desembargador Lima Drummond; secretario, Dou-
, tor Evaristo Gonzaga

Compareceram os Srs. desembargadores Ataulpho de Paiva, Ra-
buo de Abreu, Geminiano da Franca e o juiz convocado Sr. desem-
bargador Eiviro Fonseca

JULGAMENTOS

Appellações eiveis

R. 03-Relator, o Sr. desembargador Ataulpho de Paiva; appel-
jante, José Amoldo do Couto ; a.ppellados, Custodio José do Couto e
sua mulher e outros.-Converteu-se o julgamento em diligencia afim
de ser paga a taxa judiciaria, unanimemente.

N. 350-Relator, o Sr. desembargador Ataulpho de Paiva; ap-
pellauffs, Eduardo A. Carrêa. e Pedro F. Abelander; appellado, Paulo
Beiram dos Santos, como cessionario de Carrara Angiolina.-Negou-se
provimento, unanimemente'.

N. 381-Relator, o Sr. desembargador Ataulpho de Paiva; appel-
lante, Vicente Sisto; appellado, Daniel Teixeira.-Negou-se provi-
mento, contra o voto do Sr. desembargador relator. Designado para
lavrar o accórdão o Sr. desembargador Geminiano da Franca.

N. 430-Relator, o Se. desembargador Nabuco de Abreu; appe/-
Jantes, coronel Joaquim c da Silva Ramos e D. Amalia de
'Faria; appiallada, D. Marianna do Figueiredo Neves.-Deram provi-
mento para, reformando a sentença appellada,julgar valido o processo
e mandar que o Dr. juiz a quo decida de ?imitis, unanimemente.

N. 1.525-Relator, o Sr. desembargador Geminiano da Franca;
appellante, The Rio de Janeiro Tramway Light and Power Company
Limited; appellada, D. Amelia Carvalho de Assumpção Teixeira.-
Ugou-se provimento, unanimemente.

PASSAGENS

Appellações eiveis

105 e 1.657.-Ao Sr. desembargador Ataulphoi
• EM.MESA

Apvellaeões civeisr
Ns. 433, 379 e 367.

cair nT4

Apliuuto,OCS CiVeiS

Embargos de nullidade

'Ns. 16, OS, 69, 100, 157, 162 e 182..
Embargos remellidos

Ns. 256, 300, 257, 281, 118, 1.161, 1.007, 519, 1.080, 1.479,
41 .0, 3220

ACCÓRDÃOS PUBLICADOS

Ernbaruos de nu/lidado
l'xs. 203 0 1.373.

y.

•ED1TAES
Faço publico que na sessão do Conselho Supremo da arte do

Appellação, que terá logar no dia 14. do corrente mez, á 1 hora da
tarde, sara,o julgados os saguintes conflictos de jurisdicção: n. 17, su-
scitante, Manoel de Almeida Rabello; entre o Dr. juiz da 7' Pretoria.
Civel e o Dr. juiz de direito dos Feitos da Fazenda Municipal; a. 20,
suscitante, Joaquim de Souza Mala, inventariante dos bens do espolio
do seu fallecido cunhado Antonio Corrêa do Araujo; entre os Drs.
juizos de direito da 1" e 5° Varas eiveis.

Secretaria da Càrte de Appellação, 12 de maio de 1913.-0 se-
cretario, Evaristo da Veiga Gonzaga.

,7n•••n

Faço publico que pelo Se. desembargador presidente da Gide
de Apellação, foram convocadas as Ca.maras, para, reunidas no dia
15 do corrente mar, á 1 hora da tarde, julgarem os seguintes feitos:

Embargos de nullidades: n. 519, embargantes Hasenclever &
Comp.; embargada, Companhia Edificadora; n 1007, embargantes
Silva Paranhos & Comp.,embargados Martins Costa Sr Comp.; n.1.086,
embargante , Fazenda Municipal; embargado, Francisco Luiz Cor-
rea de Sá e Benevides ; n. 1,479, embargante, Fazancla Municipal;
embargado, Antonio Afforiso Ferreira; a. 16, ~bargante, D. Maria
da Gloria Vieira; embargados, José da Silva & Comp.; n. 55, amime-
gante João de Souza Paiva, por cabeça de sua mulher; embargado,
Henrique Rodrigues da Costa Jurubeba; n. 68, embargantes Manoel.
Figueira de Barros e sua mulher; embargado, Manoel Dantas Coalho,
pae da menor Carmen ; n. 69, embargante, The Rio de Janeiro Tra-
mway Ligth and Power; embargado João Fernandes Thomaz; n.100,
embargante, Guillierma Augusto de Medeiros Rocha; embargado, Os-
car de Almeida Gama e outro; n. 110, embargantes, Lacarda Seixal
& Comp.; embargado, De. Leandro de Almeida Ribeiro; n. 118, em-
bargante, Baltasar Pinto de Gouvèa, embargados; Silva Neves &
Comp.; a. 157. embargam°, Miguel Barbaza Gomes de Oliveira; em-
bargado, Manoel Gomes Soares ; n.172, embargantes, Monteiro de
Barros Roxo & Comp.; embargados, Julio Lima & Comp.; a. 182, em-
bargantes, Ajax Lobo & Comp., embargado Jacintho Bailado; n..256,
primeiros embargantes João David de Almeida Caaes e outro; 2•°
embargante, Michela Oro; embargados, os mesmos; n. 572, em-
bargante, Antonio Mortins Costa; embargado, Dr. Olegario lbeculano
da Silveira Pinto ; ia. 281, embargantes, Camillo Fidalgo & Irmão;
embargado, Dr. Ilitario Soares de Gouvêa; n. 300, embargante, Dr.
Firmo Alves Pereira; embargados, D. Rosa tiram da Rosa e seus fi-
lhos ; n. 322, embargante Agostinho Ba.rboza do Maia; embargada,
Dr. Mauricio Kanitz ; n. 1.151, (habilitação) habilitante, Paschoal Be-
vilagna; habilitados; a viuva e herdeiros do Dr. emundo Barata Ri-
beiro. Secretaria da COrte de Alienação, 12 de maio cio 1013. - O
secretario, Evaristo da Veiga Gonzaga.

raço publico que os julgamentos das appeIlações eiveis n. 390,
appellantes Faria & Santos; appella.dos, Duque & Almeida ; n. 4.26,
appellantes, J. Vaz & Comp.; appellada, a Irmandade do. SS. Sa-
cramento da Candelaria, terão togar na sessão da Primeira Cantara
do dia 15 do corrente mez ou nas seguintes.

Secretaria da Mete de Appellaç.ão, 12 de maio de 1913.-0 se-
cretario, Evaristo da Veiga Gonzaga.

Juizo de Direito da Quarta tara Cível
Juiz, DR. ELIEZER TAVARES - ESCRIVÃO INTERINO, ARNALDO TRILHO

Prestação de contas -

Wpplkallues José Francisco Lisboa e Frederico Pinto Costa, syn-
dicos definitivos da liquidação forçada da Companhia Centro Indus-
trial Nacional.-Vistos e tendo eia consideração: que não procede a
impugnação de fia. 203 na parte referente ao recebimento da in-
demnização relativa aos nucleos coloniaes, por não terem provado os
impugnantes o que anca.= nessa impugnação; que o pagamento feito
a Alfredo Braga foi em virtude de prévio contracto approvado pelo
juiz da liquidação (fls. 303), restabelecido pelo despacho do fiss. 290;
que o pagamento relativo aos alugueis de predios °ocupados pelos
bens da massa se acha bem provado pelos documentos de lis. 82,
usque 113, e foi feito dentro dos limites estabelecidos pelo des-
pacho constante de fls. 81; que não procedem igualmente as allega-
ções na • parte relativa a planta da cidade de Macahé, por ter
sido vendida com autorização do juiz da liquidação (lis. 307) ; que,
tendo sido contadas pelo respectivo contador as custas impugnadas,
como dizem os syndicos a tis. 286, não procedem banhem nesta
parte as allegações dos impugnantes ; que procedem, entretanto,
as allegações Colll relação ao pagamento feito .aos peritos, arl4.-

maio de

Ns. 396 e 420.
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-trado, a fls. 10, visto ficar provado terem os mesmos tão somente til-
weito a receber 600$, e não 1:400$, como lhes foi pago pelos syndicos:
:Por estes motivos e pelo mais que dos tintos consta, julgo boas e bem

• prestadas as contas dos syndicos . da liquidação forçada da Companhia
Centro Industrial Nacional, com excepção do pagamento aos peritos,
devendo recolher ao Banco do Brazil os 800$ que a maior pagaram
-aos mesmos. Custas pela massa.

Fallencias

Walker & Comp.—Tendo em vista a certidão de lis. 27 v., no-
-anojo syn iico The Britsch Bank. of Sout America, Limitai, que será no-
;titicado para assignar o respectivo termo. Sejam de novo intimados
is fallidos para cumprirem o disposto no art. 64 §§ 1° e V anima..

J. Moraes & Comp.—Vistos e tendo emn consideração a certidão
41e fls. 100 e o parecer do Dr. curador das Massas de fls. 170, defiro
.a petição de Os. 463 e declaro rescindida a concordata de lis. 121
• reaberta a faltando de J. Moraes & Comp. Designo o dia 3 de
janho, á 1 hora da tarde para ter legar a assembléa dos credores
(pie, deverão eleger o liquidatario.Nomeio syndicos Fernandes Mourão
KS: Comp., que assignara.o o respectivo termo. Custas pela massa.

Thomaz Nogueira da Cunha.—Curnpra-se o despacho de Os. 157
em 48 horas.

Manoel Duarte de Carvallio.—Deferida a petição de fls. 82.
Acção ordinaria

Autor, Manoel.Rodrigues Esteres; ré, City Improvements Com-
pany Limited. -A' vista das allegações de fls. 33 e documentos do
lis. 33 usque 40, não tem lugar o que requer a ré a tis.* 26. Recebo
.a contestação de fls. 28. Em prova.

Manutenção de posse

Supplicantes, Carlos Carvalbaes Pinheiro e sua mulher D. Ma-
ria Carvalha: supplicadas, Conde de Dinix Cordeiro e José dos San-
tos Couto.—Sellados e preparados, voltem.

Insinuação de doação

Insinuantes, Dr. Gustavo Alberto Aquino o Castro e sua mulher
41. Dorfilia de Moraes Aquino e Castro; insinuada, D. Genoveva de
Aquino e Castro Ferreira, casada com o dr.Aristoteles José Ferreira.
-,—Pago a taxa judiciaria, sellados e preparados, á conclusão.

Dez dias

Autor, Banco do Brazil ; reos, 111anoel Domingues o M..Ferreiran
Almeida & Comp. Vi s tos e tendo em consideração a justificação d`:
fls. 7 e 9, que julgo procedente, mando se expeçam os aditas roque
ciclos a fls. 2 v., com o prazo de 30 dias. Custas na fórum da lei.

Verificação de conta

Supplicantes, Fernandes Mourão & Comp.; supplicado, Jose Pe-
reira Ventura. — Vistos e tendo em consideração as certidões de
lis. 2 v. e 6 hei, por confesso o suppiicado e por verificada a
conta de lis. 3 na importando de 606$230. Custas pelo supplicado.

Reclamação de credito

Reclamante, Augusto Valioso de Castro; reclamada, a massa fallida
41e João da Costa. -- Vistos e tendo em attenção os pareceres de
fls. 2 v. e certidão de lis. 16, julgo habilitado o supplicante de fls. 2
-como credor chyrographario da quantia de 3:030$. Custas pelo
requerente.

Fallencia

Albano Gonçalves de Carvallio.—A' vista das certidões de fis.112
e 113, nomeio, em substituição dos supplicantes de lis. 110, o credor
Ilenrique Gonçalves Pereira, que será notificado para assignar o
respectivo termo.

Executivo Ilypothecario

Exequente, De. João de Albuquerque Serejo ; executados, João
Carlos Muratori e sua mulher.— Cumpram-se os accórdãos de fis.268
e 327, depois de preenchidas as formalidades do recurso de lis. 333.

Juizo de Direito da Quinta Vara Civel
JUIZ, DR CARVALHO E MELLO — ESC RI VÃO, CORONEL DAR/O

Acções de divorcio

Autor. Balthazar f3arreto Pereira Pinto; ré, lIermezilia Vereza
Pereira Pinto. —Nomeados peritos para darem valor á causa os
Drs. Miguel Pinto Guimarães e Jorge Gomes de Maltes.

Autora, D. Emilia Pereira dos Reis Andrade; réo, Mario Fer-
riandes Alvares de Andrade.—Em prova.

Autora, D. Maria de Jesus Pinto; tão, Matheas Cardoso. — Jul-
gada procedente a ação.

Ordinaria

Autor, João Baptista Ferrini; réo, Joaquim Ferreira dos Santos.
—Nomeados peritos para darem valor á causa OS Drs. Miguel PHILO

Çtkimariles e Jorge Gomes de Mattos. .

1Prestação de 'contas

Supplica.ntes, Werner Hilpert & Comp., ex-syndicos da falleneli
de Ilygino & Caram.—Julgadas boas e bem prestadas as contas aprer
sentadas.

Executivos hypolltecarids

Erequente, Alcebiades Diniz Cordeiro; executado, José Bento da
Faria Braga e sua mulher.— Recebida a appellação em seu efibito
devolutivo sólnente;

Exequentas, Manoel Antonio de Souza Carvalho e outro ;
executado, Manoel Placido Teixeira.— Julgadas por sentença as
desistencias de' Os. 121 e 123.

Fallencias

João Joaquim de Sá. — Julgada por sentença a desistencii,
de fls. 14.

Vicente Gonçalves.— Nomeados syndicos Craca Campos & Comp.;
Companhia Usinas Nacionaes e lieraclito & Comp.

A. NI or mann() (petição por linha).— Como requer.
Salim Jose Asa-lar (petição por	 Digam os liquidatario3

em 48 horas.

Juizo da Terceira Pretoria Civel
JUIZ EM EXERCICIO, mi. VENANCIO LADAT UT — ESCRIVÃO, BANDEIRA Dg

III ELLO

Despejo

Autora, Maria Iza.bel Guimarães ; réo, Arnaldo Silveira Junior.=
Não foi tomado conhecimento das allegações feitas pelo réo porque a
matula allegada não está de accÔrdo com o art. 217 § do decreto
n. 0.263, de 28 de dezembro de 1911.

Executivo por nota promissoria

Exequente, Joaquim Gomes Dias ; executado, Manoel da Costa.:
—Manada a expedição do mandado.

Executivo por alugueis

Autor, Bernardo do Carmo ; réo, Antonio Marques de Oliveira.—!
Ordenada a expedição do mandado.

Casamentos

Foram affixados os editaes de João da Rocha e Lucia Maria da
Silva, Reitor Cardoso e Alaydo Rodrigues Fortes, Rodolpho Sumi-
gaglia Xavier e Betty Angela Ribeiro.

Juizo da Sexta Pretoria Cível
JUIZ EM EXERCICIO, Dii. EDG Ali DO LIMOEIRO ; ESCRIVÃO INTERINO, ALVARO DE

MEDEIROS

Despachos

EV2CUÇãO

Enquanto embargado, Dr. Aristides Ferreira Cairo; executado
embargante, João Fernandes Thomaz. -- Reformado o despacho da
fls. 212, custas ao embargado.

Acção °Minaria

Autor, Dr. Evaristo Marques da Costa; ré, Anna Maria Marques
de Jesus.— Julgada procedente e condemnada a rã no pedido, juros
de móra e custas.

Execução

Exequente embargçtdO, Dr. Benjamin Antunes de Oliveira; exe-
cutado embargonte, Antoilio Figueiredo de Albuquerque.— Julgados
não provados os embargos.

Justificação de idade

Justificante, Julio Monçóres.— Julgada por Sentença.
Justificação

Justificante, Carlos de Almeida.— Diga o Dr. promotor adjunto.

Juizo da Primeira Pretoria Criminal
JUIZ, DR. EURICO TORRES CRUZ ; ESCRIVÃO, F.-M. DE Moras

Sentenças do dia 4
Art. 303 do Codigo Penal:
Autora, a Justiça ; réo, José Lino Teixeira.--Julgado improce-

dente o absolvido.
Dia 5

Art. 309 do Codigo Penal
Autora, a mesma; réo, Arthur Caldas.--Julgado improcedente G

absolvido.
Autora, a mesma; ,réo, João Francisco dos Santos, -,

idem.



DIARICCEIFFiCIA111,
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do Costume. A referida a liene° vai novamente á terceira praça vista

3' Mala 'de 1:013'"TO 0.-T e

• Art.no', g 2.°, de Codigo Penal:
Antera,. a Mesma; réo, Alberto , Sarmento.—Idem, idem.

Dia ¡O
Art. N.2 do Codigo Penal:
Autora, a mesma; ré, Olendina Generosa da

imprecedente e absolvida'.
rte .109 da. Codigo Penal s.

( . Autora,. a. mesma. ; reei; João . Appolinario.—Idern, idem.
Art. 306 do Codigo Penal: •

: Autoras a mesma; rêo Candida Rochas —idem, idem.
Arts_192' da Codiga Penal:
Auttda, a mesma; réo, Eugenio Ferreira - Barcellos.-- Idem;

idesP. •
• !Autora, a mesma; ré, Maria Vasques.—Julgado procedente e

codeemn3.det. • •
TU!'" 	

EDITAES

U1I lb Direito 4:4 ._aegunda. Vara -de .0r .phãoS e Ausentes

De primeira praça, com o prazo de vinte dias para venda e arremata-
ção de uma oitava parte do predio n. 3 dct praça da Republica,
pertencente á menor Israclina

Almeida.—Julgada

AVISO , AOS , INTERESSADOS •

• Por este, aviso aos interessados nesta fallencia que. as contas dos
syndicos Loureiro & Queiroz se acham em meu cartorio durante dez
dias

'
 á disposição dos mesmos interessados.
Rio de Janeiro, 6 de maio de 10/3.-0 escrivão. Cruz Gaivão..

Juizo de Direito da Terceira Vara eive
Fallencia. de Fernando Costa Filho & Comp.

AVISO AOS INTERESSADOS

Por este, aviso aos interessados nesta. fallencia que as contas dos
syndicos Loureiro & Queiroz se acham em meu cartorio durante du-
chas, á disposição dos mesmos interessados.

Rio de Janeiro, 6 de maio de 1013.-0 escrivão, Cruz Galeão

1

 não ter o porteiro no . dia designado apregoado a mesma conforme a,';
certidão constante nos autos. Dado e passado nesta cidade do Rio dal
Janeiro aos nove de Maio de mil e . novecentos e treze. E eu, Bartlete
James, escrivão, o subscrevi., —Alfredo de Almeida Russel..

t •	 —
Juizo de Direito da Terceira Vara Civel 17 •

Pallencia de Bernardino de Freitas

O Dr. João Dentista de Campas Tourinho, ' juiz do direito da
.2a Varado Orphãos do DiStricto Federal, etc.:

Faço saber que por este juizo. e cartorio do 2e °Meio coereram Seus
devidos e legaes ternme os autos de inventario da, ficada Ilonoria da
Rocha Durlamarque e que, feita a partilhar, couba menor
ISraelina uma oitava (1/8) , parte de predio e terreno á praça,
da Republica numero 3 moderno, antigo n. 1,, construido de
Paredes dobradas de pedra e cal, coberto de . telhas naCionaes,
feitio de plaibanda 'com duas portas na frente, portadas de
cantaria, medindo de largura troa metros e oitenta centimetros
per vinte ê sete metros de comprimente. Aberto em sotão corrido,
ladrilhado e forrado, cimentado ao centro; cozinha dispensa tem-
bem ladrilhadas. O . quintal cimentado e niurado, tendo ao fundo la-
trina e tanque, mede tres metros' e oitenta centimetras de frente por
trinta e cinco metrôs e oitenta centimetres de cenrimento, avaliaia
em trinta contos de reis, sendo 1/8, uma oitava parte por 3:750S.
Em virtude do que o porteiro deste juizo, no dia 30 do corrente, dará
publico prégão .devenda arrematação a. quem mais der e maior
lanèeefierecer acima da avallaão, após a andiencia do estylo. que
tem legar 1 hora da tarde a rua Menezes Vieira n. 152. E quem
prete,nder arrematar deverá comparecer neste juizo, no dia, logar e
hora designados em que terá lagar a venda' a dinheiro de contado ou
fiador Monco por tres dias. E para Constar mandei passar o presente
e mais. tres de igual' tear, que serla publicados peta imprensa e afft-
xatIOS no legar do costume. Eu, Atiensto Bezerra Cavalcanti, escrivão,
o subscrevi —João Baptista Tourintio.

r JUIZO." -de Direita da Piimeira Vara Civel
kreeiret *praça com o . p.razo de oito dias e aimtimento da lei,

na fdrma abaixo

O 5r. Alfredo de Almeida Ru.ssell, juiz de direito da laVara
Civel, etc.

Faço: saber a05 que o presente edital de terceira praça com o
amo oito dias e abatimento da lei virem ou deite noticia
nverem e a quem interessar possa que depois da •audiencia deste
juizo a realizar-se no dia 22 da corrente mez ás 12 horas do
dia no Forurn,á rua Menezes Vieira numero cento e cincoenta e dois,
MV% levada á praça para ser arrematada por quem mais ctér e maior

oferecer acima daavaliação a apolice 'numero cento enoventa
e seis da Companhia Equitativa dos Estados Unidos do BraziLfeito por
José Augusto de Gouvê,a. Carneira a' favor de Sua mulher e de seus
filhos, penhorada e avaliada em virtude de carta precatoria, vinda
do Juizo de Direito dá Comarca do Rio Novo a requerimento do Ma-.
jor Americo Dias Ladeira, 'cuja avaliação é do teór seguinte: Os
abaixa aesignados, peritos 'maneados pele Esmo. Sr. Dr. juiz da Pri-
ineira Vara Civel para avaliaremapolice numero novecentos e cin-
coenta e seis da Companhia Equitativa dos Estados Unidos cio Brasil,
de-seguiro'de vida feito. por José Augusto, Gativèa. favor dê D. Anua
Etelvitia de Grana. Carneiro e seus filhos, depois do exame 'measse-
rio, o qua- procedenlos, respondendo do modo seguinte: Avaliamos
a apolice referida numero . novecentos eincoenta e seis da Compa-
nhia Equitativados Estados Unidos doDrasil, do seguro.de vida feito
por José Augusto Gonvea Carneiro, a favor de sua esposa e filhos 'em
trinta tontos de reis .. Benevenuto 'Pereira e buem de Pauta' An-
tunes. Preço que, com o abatimento da lei,' fica Sendo-vinte' o- seis
contos do reis e por quanto vae terceira praça. E não
havendo licitantes. que , cubram . p preçadesta terceira praça; será a,
dita apolice entregue a qinerit maior lanço offerecer. E para que che-
guem? conhecimento de todos passou-se este edital com outros de
igual theo_r- para sPreal publicados pela iipprOnsa e aiRxados no logar

Juizo de Direita da Quarta Vara. Civel
Fallencia de Salomão Kauffman

AVSis) AOS CRT2DORES;

Para o fim de serem examinados pelos credores da fallencia.
Salomão Kauffman e interessados que quiserem, aviso acharem-se
em carteai°, durante cinco dias, á disOsieão dos mesmos, as relações
e documentos depositados pelas syndicos com os seus respectivos parca
ceres, podendo durante esse prazo de cinco dias ser impugnado qual-
quer credito incluido nessas relinfres quanto á sua legitimidade;
impartancia ou classificação; e os erelores sociaes poderão reclamar,
contra a inclusão ou classideaeaa dos credites particulares da fallhlo,'
devendo qualquer impugnaçÃo ser dirigida ao juiz por meio de reque-
rimento instruido com documentes, ju stificação ou outras • provas ., qua
terá, autuação e processo em separado.

llio de Janeiro, 10 de maio de • 1013. — O escrivão interino,
Arnaldo da Silva Trilho,

•
Juizo de Direito. da Quarta Vara Civel

Fallencia de .1. Vieira & Comp..
De citação, com o prazo de -10 dias, aos credores da fallencia dc

Vieira & Comp. e a quem illierÉSS•lY possa, para sciencia e di-
ZePC121 sobre a prestação de contas de Ferreira Pimentel &
Comp., como , syndicos que foram daquella Meneia, na fórina
abaixo

Faro saber aos que ° presente edital virem que as contas de
Ferreira Pimentel Comp., na qualiiade de syndicos que foram da
faltem:ia de J. Vieira & Comp., estão e estarão em cartorio durante-
10 dias, á disposição dos credores da dita fallencia e do quem inter-
essar possa, que poderão impugnal-as, sob pena de, á revelia, serem
cilas julgadas pelo meritissimo Dr. juiz, como fôr de direito, na (Uma
do art. '7i da lei n. 2.02i, de 17 de dezembro de 1008. Para cotaie
se passaram o presente edital e mais . dons de igual teôr que.N`rão
publicados e affixados na férrea da lei. IYado e passado nesta cidade,
do Rio de Janeiro, aos 7 de maio de 1911. Eu, Arnaldo da Silva.
Trilho, escrivão interino, o subrevi e assigno.— Arnaldo da Silva
Trilho,

Direito da Quinta Vara Civel
De citação, com o prazo de de: dias, aosinteressaclos na concordata dai

C. F. Itargreaves & Coaip., para dizerem soãre a cumprimento
cia mesma coneordata, sob pena' dc radia; na fdrina abaixo

•
O Dr. Luiz Augusto de Carvalho e Mello, juiz de direito da 5'

Vara Civel do Districto Federal, etc.:
Faz saber que par este Juizo, e cartorio do eserirãe quo este snbscre2-

ve, se processa os autos de concordata de C.F. Ilargreaves & Comp., nos
quaes foi proferido o despacho do teór seguinte: Despacho- a- Espeça-se
edital chamando os interessados para dizerem sobre o cumprimente
da concordata no prazo, de dez dias. Rio,. cinco de maio de mil nove-'
centos e treze. — Carvalho, e Meilo. Em virtude do que se passou ci.
presente edital com e prazo de dez dias pelo teér 'de qiial se citam
os interessados na concorda , a de C. F. ilargreaves & Campei
para; dentre dessa praza, dizerem sabre e cumprimento da. mesmal
concordata, sob pena de revelia: E para constai- se passaram este o.,
outros do igual tek,que serão publicaid0s e atlixados na fórma, da leh
Dado' e passado nesta cidade do Rio de Janeira, aos nova de' Maio de':
mi/ novecentos e treze. Eu, Dano Teixeira da Cunha, escrivão, o
serevi, —Luiz Augusto de Carvalho e Ilfc-tto.



Juizo de Direito da Quinta Vara Civel
Fallencia de José Lima S.: Comp.

AMO Aos CM:DoilEs

• O escrivão, coronel Da.rio, communica aos credores da fallencia
de José Lima & Comp. que a ássembléa foi adiada para o dia 17 do
ocorrente mez, á 1 1/2 da tarde. Rio de Janeiro, 10 de maio de 1913.
—O es'erivzio, Dano Cunha.

Juizo da Quarta Pretoria Criminal

De citação com o prazo de 10 dias ao réo Agostinho de Freitas Leal

O Dr. Flamini° Barbosa de Rezende,, juiz da 4 a Preteria Criminal
do District° Federal, etc.:

Faz saber aos que o presente edital de citação com o prazo de 10
dias virem e delia sciencia tiveram 'que, tendo a justiça saltitaria, por
'seu representante, ofTerecido denuncia contra Agostinho de Freitas
Leal, encontrado á rua Primeiro de Março n. 83, por ter infrim,,,ido o
.art. 93, §§ 1° e 2 do regulamento sanitario, relativo ao predio n. 69
da rua Sorocaba, foi expedido mandado de intimação contra o de-
nunciado, para na primeira audiencia pagar a multa de 200S gim lhe
fora imposta ou se ver processar e, como o mesmo não tivesse sido
-encontrado, manda expedir o presente edital pelo qual fica citado o
mencionado infractor a comparecer neste juizo findo o prazo do 10
dias, afiai de pagar a multa, ou ver-se processar sob as penas da lei
.as audiencias deste juizo são dadas ás terças e sextas-feiras, á 1 hora
41a tarde, á rua do Ca ttote n. 51. E para constar, manda passar o
presente para ser publicado pela imprensa por tres vezes com o intor-
Tall° de fres dias, e mais doas do igual teor que serão affixados no
aogar do costume. Rio de Janeiro, 7 de maio de 1913. Eu, José Dal-
duino de Albuquerque, escrivão, o subscrevi. — Flamino Barbosa de
Illezende.

--
Juizo da Sexta Pretoria Criminal

Ve citação do réo Manoel Gonçalves para assis.'i , ao summario e
mais termos do processo crime com o prazo de 10 dias.

O Dr. Salvador Corrèa de Sá e Benevides, Juiz 1° supplente
Pretoria Criminal do District° Federal, etc.

Faço saber que tendo sido donunciado Manoel Gonçalves por este
juizo, pelo crimo do art. 313 do Codigo Penal e, não soado encontrado
o mesmo para ser intimado, afim de proceder-se ao summario, por se
achar em Jogar incerto e não sabido, requereu por isso o Dr. 6° ad-
junto dos promotores a sua intimação por edital, com o prazo de
40 dias, o que ffi deferido e por isso chamo e cito o dito réo Manoel
Com:alvos, para no primeiro dia util, depois de deccorrido o prazo de
40 dias da publicação deste nó Diario Oficial, vir a este juizo ás
-11 horas da manhã, afim da assistir ao summario da culpa no dito
processo c para os mais termos, sob pena de revelia, ficando sciente
de que este juizo funcciona á rua de São Christovão n. 391. Rio, 12
de maio de 1913. Eu, Alvaro Nioniz da Silva, escrevente juramentado,
o escrevi. E én. João José de Souza Malfazes, escrivão, o subscrevi.—
Salvador Benevides.

TEMES DE CONTRACTO

Ministerio da Guerra

Departamento da Administração

'Termo de contracto celebrado pelo Departamento da Administração
da Secretaria de Estado da Guerra com os negociantes NI. Ditar-
que & Comp. para o fornecimento; durante o corrente anuo, de
artigos do grupo —Ferramentas, ferragens e metaes con-
forma determinação contida em aviso do Nlinisterio da Guerra,
numero quarenta, da treze do mez de março do corrente anuo,
de accôrdo com a informação numero duzentos e oitenta, de
quatro, ainda do alludido 1113Z, da primeira secção da Contabili-
dado da Guerra.

Aos 5 dias do mez de maio do anuo de mil novecentos e treze
compareceram na quarta divisão do Departamento da Administração
da Secretaria de Estado da Guerra os negociantes NI. Buarque &
Comp., afim de assignarem o presente «Termo de contracto, para o
fort2chnento, durante o corrente atino, de artigos do grupa --Fer-
ramentas, ferragens e metaes— ; contracto lavrado eia obeiliencia
és detorininações contidas em aviso do Ministerio da Guerra flutuar°
l uarenta, de treze do mez de março do fluente armo, e de accórdo

com a informação numero &mantos e oitenta, de quatro, ainda do
'11nesino mez e anuo, da pritneira, secção da Contabilidade tia Gl.r.,LTa,
a saber : aço em barras, quadrado ou redondo, a quinhentos, e dons

'71as cada kilogra.mma-; aço fondido, espora, redondo, quadra-
do' ''c oitavado de, 0'2;01270 -a. 0,05080, a",..§-.31eeentoã* . e oitenta.
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e - dous reis cada kilog;raintn); aço para: Molas—Ma,mbray, a novscen
tos e trinta e nove réis cada kilogrammo; barbante branco; a dous
mil e novecentos réis cada kilagraman;barril de faia para trinta kUo-
gratuinas de polvora,a, tres mil setecentos e sessenta oito réis cada utti;
corta frios e quentes, a deus mil trezentos e dons rins cada um; coro
rentes de ferro galvanizado, a novecentos e noventa e um réis cada'
kilogrammo;corda de bargninha a novecentos e noventa e nove réis
Cada kilogrammo;churnbo em barra,a trezentos e sessenta e tres réis
cada kilogrammo; chumbo em lençol de 0 2,031587 a 0°1,001762, a seis-
centos e sessenta e oito réis cada kilogrammo; chaleiras 'de 'cobre,
numero quatro, a oito mil trezentos e noventa e sete réis cada uma;
chaleira numero cinco, a oito mil seiscentos e sessenta e sete réis
cada unia; o de numero Seis, a nove mil duzentos e trinta e uni
reis cada uma; chapas de ferro: Krupp, a setocentos e cinco reis
cada kilogranuno; Loornor, a novecentos e oito reis cada kilogrammo;
com xadrez até 02 ,00952, a quatrocentos e cincoenta e tres réis cada
kilogramino; chapa de cobre até 0 2,00333 de grossura, a mil oito-
centos e quarenta e nove réis cada kilogramino; chapa de latão de
ferro de lancha, numeros quatorze a dezoito, a mil quatrocentos
e quarenta e nove réis cada kilogrammo; chapa de aço de caldeira de
0'11 ,00317 a 0°1 ,00952, a• seiscentos e oitenta e dous réis cada kilo•
gramill0; chapas rugadas e galvanizadas de 0'11 ,305 a 3 2 ,05 X02 ,68 de
largura, dos seguintes 111111131'03, preço de cada 02,305: numero vinte,
trasentos e nove reis; e numero vinte e oito, duzentos c oitenta et
cinco réis; estopa de algodão branco nacional, a seiscentos e trinta e
cinco réis cada kilogrammo; estanho em verguinha, marca Carneiro,
a tias mil quatrocentos e cincoenta réis cada kilogratUrna ; ferro
bulb patente, a trezentos e oitenta e nove réis cala kilogramino;
ferro de tres triangulos patente, a cento c dez réis cada kilogrammo;
folie, para ferreiro, de 0",889, a cento e quarenta e cinco mil réis
cada um; folhas de Flandres de C. Charcoal, pre-:o de cada caixa
com cento e vinte folhas : de 0 1°,251 a 02,336, dezoito mil réis;
1-• -I- de 02,251 a 02,3,16, vinte e seis mil c quinhentos réis: e + 1- -4-
de 02 ,251 a 02,356, vinte nove mil reis; folhas de Flandres da C.
Charcoal, preço de cada caixa co.n cento e doze folhas: -1- de 02,356
a 02 ,503, vinte e tres mil réis ; + de 0 2,356 a 02,508, vinte e seis
mil réis ; e 4- + 4- de 02 ,356 a 02 ,508, trinta e um mil réis ; folhas
de Flandres de C. Charcoal, preço de caia caixa com cincoenta e seis
folhas: -I- de 0 2, 508 a 02,711, vinte e tios mil réis ; -1- de 02,50S
a 02,711, vinte e seis mil quinhentos réis; e +++ de O'n 304 a 02,711,
Villte e nove mil reis; lixa esmeril em panno, sortida, Cie W. J. Da-
vias & Sons, a cincoenta e seis réis cada folha; picareta de, socar,
calçada de aço, a dons mil e cincoenta réis caia uma; rebites de ferro
galvanizado, a mil quatrocentos e trinta róis cada kilogrammo; re-
bollo de amolar de 01°,70 de (hamar°, a quatorze mil e quinhentos
réis cada um; serra de traçar das seguintes dimensões, de 'Wnie.
Gre,aves preço de cada uma: de 1 2 ,93, dezoito mil e quinhentos réis
e de 22 ,10, vinte mil e oitocentos réis; tarracha completa de 0°1,01270
a 02,3810, da Whiworth, á seiscentos e dez mil réis cada uma; tubo
de cobre de 02,01270 á 02 ,07620, a dons mil quatrocentos e cine.)enta
réis cada kilogrammo; tubo de ferro simples para agua, de 02,01270
a 02 ,10160, a quatrocentos e setenta e cinco reis cada kilogrammo;
tubo de ferro galvanizado para agua, de 0 2 ,00952 a 02,160, a quatro-
centos e cinco reis cada kiloayaintno; verga de ferro da Suecia para
cravos, a quatrocentos e setenta e cinco réis cada kilogrammo; vema-
lhão da cobra de 02,00317 a 02,0:3350, a mil seiscentos e quarenta o
cinco réis cada kilogrammo; ver4alhão de ferro Loomoor, a trezentos
e cincoenta e quatro réis cada kilogrammo; vergalhão de ferro da Sue-
eia, a quatrocentos e quarenta e um réis cada kilogrammo; zinco
em folha de nutrimos seis a dezeseis, a oitocentos e quarenta reis,

-cada kilogranuno. Condições: Todos estes artigos serão de superior

numero cento e sessenta e nove, de vinte .e oito 'de junho, do:.

sobre o valor provavel do fornecimento a ser

justifiquem essa necessidade. A firma contractante obriga-se a for-.

execução deste contracto; caução avaliada em dez por cento (tiln

rente anuo, de conformidade com as disposições contidas efu ,Tiso

tura. deste documento o recibo da caução de Uni conto de tôtei
( 1:0005 ), feita na Contabilidade da Guerra, para garantia da, ao-

!neer pelos mesmos preços e nestas mesmas— Condições—os artigos.
descriminados no presente— Termo de contracto—a qualquer esta-

seu juizo, dentro do armo, desde que os sigmata.riosc'deste documento,

belecimento do Ministerio da Guerra, e a exhibir no acto da assigua-

ativos negociantes M. Duarque & Comp., podendo o senhor coronel,
chefe deste Departamento da Administração, proro rmr esse prazo, a

da data da entrega do pedido, extraindo por esta. divisão, aos raspe-

qualidade e entregues neste departamento por cotfietiatoddostuc,aotaltocteftair-c:
tes. O prazo para a entrega dos artigos será de oito dias, a contar

.	 •

findo. O presente contracto sé entrará eia execução, deepre:tsoo:

tia Guerra, conforme as ordens contidas em aviso numere
aPprovado este —,Termo — pelo Senhor general de divisão, w,inistro
vinte e quatro, de seis de junho de mil novecentos e onze.. ,49 pan_
inculto será effectuado no T11350111'0 Nacional á • vista das liespecti-vas
cOntas devidamente processadas. A firma contractançe. sujeita-53
áSonultas e Mais condições do regulamento da extincta. Intendencia
Geral da Guerra ainda em vigor, na espade; neste Dopo.rtamento.
pira clareza.e constar, maneou o Senhor coronel, chefie desta repar-
tição, lavrar o . pro§ente Tunda . c..ontrm — que insigna„
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-os negbcia.ntes: M. Buarque, & Comi-anila.. E eir; . o tenente-cola:mel
. .

Manoel Ferreirae ?.1eves Junior', chefe da Quarta Divisião, o subscrevi.,
Sobre seis es.ta.mpilha.s, do. ThesouraNaciouM no vakw total de dous
mil/quatrocentos reis, correspondente a quatro falhas do competentp
livro, onde está lavrado a presente--Termo docotracto -achard-so„,
a'clatai de cinca do mez de maio do anno d. mil novecentoa • ° treze e
a assieerratura coronel Litro . da Oliveira liamos. Mais abaixo se verifica
a seguitate: por procuração de M. Buarque & emnparada, Clodomira.
Lopes. Está eonforma -Tenente-corar/O. Naves... Junior.

Nota: Declara-se que os negociantes M. Bitarque, ise Couipainlaia
exhibiram. o romba da caimao, autos 	 asneaara:xi o, uraaarate,
Termo de centrado, -. Tenente-corouel•Neves . Junier. • •

.	 .„	 .• -
Termo de entruda celebrado feda Departainanta da AdrriiniStra

da Secretaria de Estado da: Guerra cem os , negociantes, infi'a e-
signados, para O fornecimento deirante a corrente anila do arti-
gos,' do grupo -- Ferramentas, ferragens e mataes	 eia virtude
da despacha cio Sr. general de diMsão., Min:atro da Guerra,
exarado aos setedias do mez de abril pasaado e á pagina sadenta do
processo da primeira secção da Contabilidade da Guerra, 'mimara
quatrocentos e cincomita o doas, de treze do inez do abril findo.

Aos seis diag do mez de maio do anuo de ma" novecentos e treza
compareceram na quarta divisão do Departamaritc> da Adminiataa.aãa
da Sa,cretaria de Estado da Guerra os negociantes abaixo desigaados-
afim de aasigaiarem. o preSente - Terme , de contracta - para o for,
necimenta. clarante o corrente armo de artigos da grupo - Fera-
montas, ferragens ametaeS- de accôrtio 'com as propostas apresen-
tadas á eo•ncurreticia publica, realizada' aaS vinte e um 'dias da mez
de outubro da anuo findo,:e approv-acla peto Sr. general de divisãe
ministro da Guerra, por daspacha "exarado aos sete dias do mez

• abril passado, á pagina setenta:, cio processo da -primeira: secOo da
CooLabilidada da Guorra,..iminero quatrocentos e eincoenta e deus„ de
doas da rua de abril passado., a saber :

Com Fontes Garcia. & Conqa. Carrinha da mão, americana,
de ferra, a victer a quatro mil -e novecentos e quarenta reis,
cada um •, cevadeira americana com mela, a oito mil novecentos- e
oitenta reis cada urna ; driça para bandeira (Vide corda de linho), a
quatro mil- e novecentos reis cada. uma; funil de ferro agathe de O', t3
de diarnetro„ a mil duzentos asessenta reis cada um, funil ; fecho
cremone para porta o janalla,: com castanha da 2°,5 a 0°,010, a
mil quatrocentos e noventa e oito. reis cada um ;' fechos de latão ' e
dobradiças com as placas até as seguintes dimensões, preço do cada
um: até,. 0°,30, tres mil canto e cincoenta réis, e de mais . de 0°,30

.até 0°,40, quatro mil e duzentos reis ; fechos de" metal ama:reli° de
mola das seguintes dimensões, preço de 'cada um : de 0 14;07, mil e
cincoenta reis ; de,45, mil e duzentos reis ; de 0 41,50, mil e sete-
centos reis ; de Q°,60, • mil oitocentos e quarenta reis ; de 0°,65, doas
mil reis, e de 0°,70, doas mil .duzentós e quarenta reis ; geivas para
carpinteiro, das seguintes dimensões, preço de cada uma
de 0%00635 a 0%3810, dez mil e novecentos reis ; goivas para tor-
neiro, de 0°,006,35' a 0°,3810, doze mil e novecentos reis cada uma
duzia ; machinas para moer tinta,' dos seguintes numeres, preço d'e
cada uma: numero um, deze-sete mil e quatrocentos reis; e numero
clous, vinte e quatro mii e novéce .ntos reis e pá do aço, reforçada,
numero quatro, a mil seiscentos e trinta réis cada uma ; trenas do
aço, de Chestermans - praça de cada uma: de vinte metros,
vinte e deus mil novecentos e oitenta reis, e de trinta metros,
trinta e quatro mil quateocantas. reis; trena de patino cora fios metal-
ticos de dez metros de Chasterinans e a quatro mil • setecentos e
noventa réis cada uma.

Core A. Brazil & Comp.:	 '•
Alicates de certo redondo ou chato, a mil e cem reis cada rim;

aldrabas d"e ferro, completas, redondas, das seguintes dirnansõas;
preço de cada uma: de 0°,225, cento e dez reis; de 0°,250, cento e
noventa reis; de 0°,300, duz.entos o noventa, reis; de O r4;350,' quatro-
centos reis e de 0°,400, quinhentos e quarenta reis; almotolia do
cobre de alcance, a tres mil o cem reis cada uma; arcos de
pua sem ca.traca, americanos, com doze ferros de 0°,00175 . a
0°,002510, a--oito mil réise cada um; arame de cobre da qualquer es-
pessura ae .dous mil e- cem reis cada urn kilogranima; arame de metal
de qualquer espessura, a mil novecentos e noVerita o cinco réis cada
kilbgramma; aramada ferro CIO qualquer espessura, a quatrocentos e
quarenta reis cada kilogrannuae barra de ferro Best Best, a qua-•
trocentos e • vintb e cinco reis, cada kirogramma; barra de ferro
patente, a duzentos e noventa 'e cinco reis cada kilogramina;
balde do' ferro 'agathe do 0°,254" x 0%279 - em branco . com valVd-

la, a cinca mil e oitocentos reis cada um; • barbante nacional em por-
reto, a mil e trezentos róis cada kilogramma; broca para catraca de
0°,0063311 0,01904, 'á mil reis cada' uma; ,borboletà de ferro para cai-
xilho, dobrada e singela, a Cenx reis cada uma ; 'Cantoneira de ferro
patentearal)°,1901'a 0°,15210; a "tresentos o sesseate. o Cinco 'reis
cada kilogranime ; cantoneira de 'ferro 'patente Te T do . 0%02510 à
0°,15240, a tresentos e sessenta e 'cinco reis -cada kilo,grameno
cabide - da ferra torcido, a duzentos 'e cincoenta reis; 'cada um
carrinho .de nn.o.•;.merieano de faia, fundo intairieo o parafusado,

„,
a. quatorze mil e seiscentos reis, cada um ; cabos de ipé para eu-

P
'fada, a tia:sentes e noventa reis cada um ; para machado ou

, picareta, a seiscentos e oitenta reis cada um ; chaves 'de parafuso
: de fenda de Wme • Greaves, das seguintes dimensões, pravo de cada
uma: de 0°,203 a setecentos é eincoenta reis e de 0° 1 ,25 '1 a mil e
tens:eitos reis ; chim de parafuso Maleza de O n1 ,251 com cabo- d• e
madeira, 'numero quarenta e. tres, a quatro mil reis cada uma ;
cobre ingiea mu barra, a mil e trasentes taise cada kilogrammo ;

. cadeias matrica.s Cem (53 seguintes metros e respea tivas • ficheis, preço

. de cada uma : de dez metros a treze mil mais ; do afine metros,
a dezoito mil reis ; da trinta metros a vinte o cinco mil reis ; de qua-
renta metros,, trinta O quatro mil reis' • e de cincoenta metros, a.
quarenta e Seis 'mit reis; compasse do aço- • direita da "0144,25'it'
Peugeot, a mil e treseutas reis . cada um ; coadores de tela da .
arame, dos saguintes numaros, preço ' de cada • uni ; numero dezoito.

. mil e treeentos reis e numero N. ta te e quatro a deus md e dinamites reis.

. colher de pedreira de O°, t5210, a setecentos réis cada Will; chapas
de forem preço de cada kilogramma: nest„ até 0 r4„02510, Casulos O -
cinceenta reis, e . Bast. Bast, até 0°, 2510, quatrocentos 'e cincoenta,
reis ; chapa, da Cobra do 0°,0063.5 eai deaute, a mil e. novecentos eéis .
cada kilogra,mma; dobradiças de Matal,; do junta, das seguintes
dimensõesa preço de cada um par : até 0°,02510, duzentos réu ; de .
•mais de 0%02510, até. 0°,03.810, traaantes e noventa e cinca reis; do -

' mais da 0°,03,810 até 0°,05080, quatrocentos e noventa reis; de. mais
- de i)."65080 ate 0°,0.63,50, seiscentos e noventa raia ; da mais de '
.• 0°,08350 até- 01°07620, mil e duzantos reis; de mais de 0°,07620 ata'i
' 014 ,03890, mil e quatrocentos reis; até 0°,0580 x 0 1°,C12510, setecentos .
• e oitenta reis; de mais de 0°,05950x0,°02510 até 0°,06350 x 0°,010e1, .
t mil reis ; de mais do 0°,08350: x 001001 até 0 1°,06350 x 0,02510,
, mil e cem. reis; de mais de 0m,06330x 04, C...5 10 até 0°,07620x 0°,02510,
mil e, treaentos réu; de mau de 0i4,07620'x0°,025.10 ate 008890 X
X 0°,0317, mil e oitocentos reis; de mais de 0'4,08890 x onk,oarvi
até 0°,08890 X 0°,0381e, dons mil - e' duzentos reis ; e 'cla mais da
0°;08890x0°,03810 até 0°,10'60 X0°,03175, tres mil reis ; debradiças '
do ferro de junta, das seguintes dimensiSes., preço de cada um . par'
de mais de 0°,0.251 até 0°,03810, noventa e nove reis ; ale mais de
om ,oas to. até 0°,0080, cento e trinta e oito. réis ; de mais de
0°,06350 até 0°,0,7620, cento e sessenta e cinco reis; e demais da .
0°,07620 ate 0°,08255, cinzentos e quarenta réis ; enxóes da Ri-
beira de Wme Greaves, preço' de,. cada urna: sem cabo. tres mil O
duzentos reis; encabada, quatro mil reis; esquadros de folha de ferro,
chapeado das seguintes dimensões, preço de cada um: de 0°,305;
doas mil reis; a de 0°,203, mil á setecentos reis; esmeril (qualquer
numero), a mil cem reis cada kilogrammo; espanadores do palmas de
0%50 de comprimento, a tres mil novecentos e noventa reis cada um;
ferro doubie t patente, a cento e oitenta e nove • reis cada kilog,ram-
MO; ferro de grelha patente, a quatrocentos e vinte e cinco ecis.cada ,'
kilogrannuo; ferra de meia cauda patente; a quatrocentos e trinta.
reis cada kilogrammo; ferro para pua de 0°,00175 a 0°,0250, amert-
'cano, a seis init e quinhentas reis cada uma duzia; ferro para soldar
de doze a dezeseis onças, a tres mil e duzentos 'reis cada um; -fbrmões ,
para'carpinteiro de 0°,013635 a "eas" a 'dez mil . reis. cada uma
duzia; fogareiro de ferro de 0°,30, a quatrocentos e vinte e cinco .
reis cada kilogrammo ; fechos cremones para porta e janella
com castanha das seguintes dimensões, preço de cada um : det .
1°,5 a 0°,018, mil reis ; de 241 ,4 a (Y24,014, mil duzentos o cincoen ta
reis ; e de 3°,0,a 0°,018, mil e oitocentos reis ; fecho de ferro pedrea
com castaidia, a . cento e vinte reis cada ume decimar() ; e tenda
a castanha reforçado, a cento o noventa reis cada decimetro; .
Techcede ferro de batão de virar até O°, t5, a duzentos o noventa reis
cada -uma e do mais de 0°,15 até 0°,25, a quatrocentos e cincoanta
reis cada una; fechos de ferra de betão, das seguintes dimensões, preço . •
de cada. um: do 1°,100, mil e cern reis; de 1°,200, mil e duzentos réig;
de 0,4'300, quatrocentos e noventa e cinco reis; de 0°,400 quatrocentos
reis .; de 0%800, setecentos o noventa e cinco reis; e de' 0°,000, nove- •
cantos e noventa e ste reis; fechadura de caixão, para porta, a
quinhentos e dez reis cada unia; fechadura com tynmano para ar-
mario; a mil e quatrocentos reis Cada urna; fechadura franceza
corri gorg,e1, coma trinco e doas chaves, a tres mil e oitocentos reis
cada uma; facão de matto 16", a tres mil a cinzentos reis cada um;
grampo . para arame farpado, a quatrocentos o quinze reis cada kilo-
grammo; grosas finas e grossas C .1/2 de 0°,251 de comprimantO, a mit
e cincoenta reis Cada tuna; grosas para ferrador de 0°,356 de compri-
mento, a mil e seiscentos reis cada uma; lampadas de cobre para sol-
dar, numeres tres e quatro,a tres mil e oitocentas reis cada urna; ma.-
chado calçado de aço, do Colijas ou Win. Greaves, de quatro libras, á.'
tres mil e tresentos reis capa um; martello de aço com cabo, tara fer-
reiro, a dous mil e treseutos reis cada uru; machina para meier tinta •
numero tres, a trinta e quatro mil réis cada unia; pedra para afiar do.'
0°,251 de comprimento, a tres mil e setecentos reis cada uma; pedra ;
para amoitar de 0°,254 deecomprimento, a mil duzentos o "cincoenta
reis, cada' um. ; peneiras de aramado latão até 0°,60 como malha
de 0°,002,-0°,003, 0°,001 e 0°,00G, a sete mil réis cada uma • ^ plaina •
da volta numero cantei e-treze, americana, a oito mil reis cuia unia ;
prumo - de quinhentas . gram mas, completo, a doas mil e setecentos.'
reis, cada' uns; rebites,. preço de cada kirogrammo de Loomoor, no-s
Mentos e trinta o ciaco reis ; de ferro patente, oitocentos e a trinta -,	 •
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• réis; e -cie ferro Krupp, novecentos e trinta reis; rebolos de amoitar
•dos seguintes diametros, preço de cada um: de 0m;50, nove mil e tre-
santos réis ; de 0%60, onze mil e quatrocentos reis ; de 0%80, vinte
e sete mil reis; e de 0%90, trinta o tres mil 'réis ; serra circular de
0%70 de diametro marca balança ou • Goldembérg a quarenta e cindo
mil e novecentos reis, cada uma ; tendo 0%75 de diametro, a setenta

dou mil reis, cada uma; serra de engenho de 2%42x0%20x0%00-1,
marca Wme Greaves, a trinta e sete mil reis, cada uma ;- serra de
folhear de 1%00 X 0%100x0%002, marca Goldembarg, a seis mil' e
setecentos reis, cada uma ; serra de voltear com armação de 0%80
da comprimento, franceza a quatro mil e quatrocentos reis,' cada
uma; Tachas de ferro de varias dimensões, em pacotes, a oitocentos e
noventa e cinco reis, cada kilogrammo ; torquezas com as se-
guintes dimensões em comprimento, de Peugeot, preço de cada uma:
do 0%203, amil e quinhentos reis; e de 0%303 para ferrador, a tres
mil reis; trenas de aço das seguintes dimensões em comprimento, de
Chesteemane preço de cada uma: de doas metros, a tres mil e du-
zentos reis; de cinco metros, aseis mil e oitocentos reis; de dez metros,
a treze mil e quinhentos reis; e de cincoenta metros, a cincoenta e oito
mil reis; trenas de patino com fios metallicos dos seguintes metros:
de Chestermans, preço de cada uma: de cinco metros, a tres mil seis-
centos e noventa reis; dc quinze metros, a sois mil e quatrocentos reis;
de vinte metros, a sete mil e quatrocentos reis; e de vinte e cinco me-
tros, a nove mil reis; trados das seguintes dimensões,de Wme Greaves,
de navalha concava, preço de cada um: de 0%011, a mil e trasentos
réis; e de 0%019, a mil setecentos e cincoenta reis .

'
 tubo de latão de

0%01.270 a On1 ,476:20, a dous mil tresentos e cincoenta. reis, cada kilo-
grammo; verga de ferro patente, chata, de 0%00952 a 021,01904X
On',00317 a 0%00793, a tresentos e sessenta e cinco reis, cada kilo-
grammo; verga de ferro patente redonda e quadrada de 0%00475 a
0%00793, a tresentos e vinte e cinco reis, cada kilograMmo; vergai-
numa redonda de 0%00237 a 0%00317, escasso-0%00317, a tresentoe e
(luarenta e cinco reis, cada kilogrammo; vergalhes de ferro, preço
de cada kilogmammo: Best Best, tresentos e quarenta reis; paten-
te, de O',00932 a 0%15210, duzentos e noventa e cinco reis.
Com Borlido Mala & Companhia: aço fundido Palmeira-redondo,
quadrado e oitavado do 0%01.270 a 0%10.160, a quatrocentos e oi-
tenta reis cada kilograanum; aço de Milão, a seiscentos o quarenta
reis cada kilogrammo; antimonio em barra, a mi e cem reis cada
kilogrammo; arame de aço de qualquer espessura, a mil e quinhentos
reis cada kilogrammo; arame cosido de ferro, a seiscentos reis cada
kilogrammo; barbante nacional em 'levante pardo, a mil oitocentos'
e cincoenta reis cada kilogrammo; correias Diks Balata, preço de
cada metro: de cinco dobras de 152,60, a dezeseis mil e quatrocentos
reis; de quatro dobras, da 114,30, a oito mil e setecentos reis, e de
tres dobras de 101,60, a seis mil e quatrocentos reis; cadinho Morgan
de Salamander, a dezoitos e noventa reis cada uru numero: corda
de linho franceza até 0%006, a dons mil e duzentos reis cada kilo-
gramtno; fouce polida numero nove, do Porto, a mil e quinhentos réis

• cada uma; foles para ferreiro, das seguintes dimensões, preço de
cada um: de 0%635, a setenta e tres mil reis; de 0%762, a noventa e
sete mil reis; de 1%0:2, a duzentos e nova mil réis, e de 1° 1 ,14, a du-
zentos e vinte e nove mil reis; palhinha, para empalhar, numero tres,
a seis mil reis cada kilogrammo; trados das seguintes dimensões,
de Wme Creaves, de navalha concava, preço de cada uni: de 0,032,
a tres mil e quinhentos reis; de 0%098, a quatro mil e duzentos reis;
de 0%015 a cinco mil reis; e de 0%050 a seis mil reis. Com Gonçalves
Castro & Companhia: aço fundido cadinho, redondo, quadrado e
oitavado de 0%01270 a On',05080, a mil o cem reis cada kilogrammo;
aço para molas-Pahneira - a quatrocentos e noventa reis cada
kilogrammo; sendo-cancella. - a quatrocentos e setenta reis cada
kilogramma; aço de bolha, para calçar, a setecentos e quarenta reis
cada kilogrammo; alavanca de ferro calçada de aço, de cunha ou de
unha, a quinhentos e noventa reis cada kilogramma; aldraba de
ferro de 0%200, completa, redonda, a noventa reis cada uma;
aldrabas do metal, das seguintes dimensões, completas, redondas,
preço de cada uma: de 0%200, a mil e tresentos reis; de 0%225 a doas
mil reis; de 0%250 a dons mil e quinhentos réis; de 0%300 a tres mil
reis; de 0%350 a tres mil e quatrocentos réis; e de 0 m,400 a quatro
mil reis; ancinhos de ferro de dezeseis demites a mil e cem reis cada uni;
almotolia de cobre de dons litros, a troa mil róis cada uma: sendo
de folha, a mil quatrocentos o cincoenta reis cada uma; aresta de
forro para vidraça de 0%00952 a 0%01270, a seiscentos e no-
venta reis cada kilogrammo; arcos de ferro patente de 0%01901
a 0%3810, finos a tresentos e sessenta o cinco reis cada kilo-
granuno; arcos de ferro patente do 0%06985 a O ul ,10160, a tre-
santos e sessenta e cinco reis cada kilogramma; arcos de pua
com catraca, americanos, numero trinta e deus, com doze ferros de
0%00175 a 0%02510, a dez mil réis cada uni; arame de ferro
galvanizado, de qualquer espessura, a quatrocentos e quinze reis
cada kilogrammo; arrue farpado, a tresentos e trinta reis cada
kilogrammo • arame phosphoroso, a tres mil reis reis cada kilogram-

corá • Valvula,.. a d'ous mil quinhentos róis Cada uni; banheira do
.	 .

folha dobrada de 4%50x0%68X0%45, a cincoenta e tres mil reis
cada uma; barbante hamburguez, em porrete, a mil v e seiscentos réis
Cada kilogrannno; belmaaes de cobre doca,' a tres mil e. quatrocentos
reis cada kilograrnmo; sendo de latão, a dous mil e novecentos reis
cada kilogrammb; e de ferro, • a mil reis cada kilogrannuo; bicos .

•conjugados-Bullier-numero mil e quarenta, de trinta velas, a
•Seiscento9 e •oitenta reis cada um; broca de aço, ' para furar pedra,
de Pr,0 de comprido, a cinco mil reis cada urna; barrica de faia,
vasia, de farinha de trigo

'
 a dons 'mil e oitocentds reis cada

uma; -ca.tracas das seguintes dimensões, preço de cada unia:
até 0m,25-1, a oito mil reis; de mais de 0%25-1 até 0%508, • ,a•
dezaseis mil reis; e •de mais de 0%503 até 0%;702s -dezoito
mil reis; correia de sola inglesa, singela de 0%07, a tres mil e ceni
reis cada metro; calhas de 0 u',251x0%152 de flecha: de cobro, a
mil oitocentos e vinte reis cada kilogrammo; de folha, a mil seis-
centos reis cada metro; caldeirões cravados, de fer gb batido estanhado

25 P	 50 P	 100 P
numeros	 -	 -	 a tres mi/ e. quatrocentos reis

8	 15	 30
cada kilogrammo; caldeirões esmaltados, de ferro fundido, numeres

P	 50P	 100 P
, a doas mil e oitenta reis cada ki-

8	 15	 30
logrammo ; cadernaes alceados de dons gomes, para cabo de
0%02510, preço de cada um par: de ferro, a quarenta mil reis; e de
madeira, a setenta mil reis; cadernaesde ferro alceado de tres gor- •
nes, preço de cada um par: para cabos de 0 na ,03175, a oi!enta e
quatro mil réis; para cabos de 0%03810, a cento e cinco mil reis; e
para 'cabos de 0%0580, a cento e dez mil reis; canos de chumbo, preço
de cada kilogramma: para agua, quatrocentos e vinte reis; e para
gaz, a quinhentos e vinte reis; , carretilhas sortidas, a quinhentos e
oitenta reis, cada urna; cepilho a mil reis, a cada um; chave de pa-
rafuso de fenda de 0%150 de Mime Greaves,a seiscentos réis, cada uma
chave ; chave de parafuso, ingleza, de 0 21 ,203 com cabo de madeira
numero quarenta e tres, a tres mil e oitocentos reis cada unia;
sendo de 0%305, a quatro mil e quinhentos reis cada unia; chaves
de parafuso, ingleza, ate 0%025à bico de papa gaio, a quatro
mil e seiscentos réis cada mi ; o de mais de (Y 12 ,02540 aki •
0%05030ea seis mil e oitocent is reis, cada uma ; chaves de parafusos,
inglezas ate 0 111 ,0254O de forca, a tres mil e oitocentos reis, cada uma;
e de mais de 0 ,0 5 10:0 até 0%05930, a cinco mil e quatrocentos réis
cada urna ; cabano de porco, a trinta mil I éis, cada kilfgeammo
capim membeca, a cento e sessenta reis cada um faixo de kilogram.-
mo ; compasso de moita de Peugmt, a dons mil e quinhentos réis,
cada um ; coadoras d tela de arame, dos seguintes numeros, piamo
de cada uni : numero vinte, mil o seiscentos reis, e. numero ,vinte
e doas, mil e novecentos réis ; coadactoras cio cobre, conforme as di-
mensões da calha

'
 a mil e oiVYceatos e vinte réis cada kilogramino.;

sendo do folha, a dons mil e quatrocenMs reis Cada metro ; colher
de pedreiro de 0%20320, a mil reis cada urna '• correntes de fen'o
patente, a seiscentos e quarenta e cinco reis cada kiloerammo ; cor-
rentes de metal para prender caneco, a, duzentos e noventa róis cada
metro ; correntes para auto-caminhão, a culto e dez mil reis cada
uma ; corda de linho, franceza, de mais de 0%006 ate 0%012, a mil
e novecentos reis, cada kilogrammo ; e de mais d,e 0%012. até Ou',025,
a mil e oitocentos reis cada kilogrammo ; corda nacional de qualquer
dimensão, a setecentos e vinte e cinco reis cada kilograninn • dia-
mante para cortar vidro, a dez mil reis cada um ; enxada calçada
de aço do quatro libras, a doas mil reis cada uma ; escada de
madeira de abrir e fechar, nacional, a dons mil e cem réis
Cada degrau ; fio do algodão, a dons mil reis cada kilogramwo
foice polida numero seis, do Porto, a mil duzentos reis cada uma;
rachadura de porta marca «Venancio», a mil e cem reis cada uma
fechadura • fechadura com tympano, para gaveta, a mil réis cada
urna; fechadura franceza, reforçada, para porta a doas mil reis cada
urna ; fechadura franceza com trinco e maçaneta de porcellana.
flores, a quatro mil e oitocentos réis cada uma : fechadura ingleza
reforçada com trinco e quatro chaves, a cinco mil reis cada uma
garlopa de ferro de O n', O 5755, dobrada, de Wine Greaves, de 0%660
de comprimento, a sais mil e oitocentos reis cada uma garlopa ; gra-s
minho commum, a mil e novecentos reis cada um; grampos de ferro',
para carpinteiro, dos seguintes numeres, preço de cada um: de nu-
meros doze a dezesete, mil e oitocentos reis ; e de numeres dezoito a
vinte e dons, trem mil e quinhertos reis '• grampo para tela Ide arame
galvanizado, a mil e quinhentos reis cada. kilogrammo ; goivete com
doze ferro;

'
 francez, a oito mil e novecentos reis cada um goivete

junteira dobrada com ferros, de Isaac Greaves, a seis mil reis cada
uma junteira ; lampadas de cobre, para soldar, dos seguintes nu-
meros, preço de cada uma : numneros um e dons, trem mil reis, e nu-
meros cinco e seis, cinco mil e quinhentos réis; lixa vidrada em papel',
sortida, de Baedar Adamson (Sz Companhia, a trinta reis, cada unia

mo; ba.rras de ferro, preço de cada, kdogrammo: Loomoor, a se is- folha ; machadinha numero um, do Collins a mil e quinhentos reis
centos reis; e da Suecia, a quatrocentos e trinta reis; Badame de . cada uma ; marrão e marreta de aço, á setecentos e cincoenta réis
0%00035 a 0n1 ,01270, de Isa,ac Greaves, a mil c cem réis cada um; cada kilogramma; martello de aço com cabo numero cinco, do Porto,
balde de zinco cravado de 0m,305x0m,254, á mil oitocentes e quatro a mil e quatrocentos réis cada um; sendo numero trem, a mil réis
réis cada uni; balde de folha pintado de 0%251X0%279 em brànce cada um martello de aço com cabo, para pedreiro, a mil .e •qatrar
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-cento,s•ré.iis cada um; mona ingleza reforçada, para porta,-W. New-,
'yrians tsrâns, a quatro mil e seiscentos réis cada uma; nivel de
b7elha ide ar do 0%305 de Babou, a deus mil e cem réis cada um;
palhinha, para empaliar, numero um, a seis mil e quatrocento's
reis cada kdogrammo

'
 sendo numero deus, a seis mil e.= reis

ta kilogrammo; • pé de cabra, para linha ferroa, a setecentos
'réis cada kilogra.mmo ; picareta de cavar, calçada de .aço, a

oitocentos o noventa reis cada urna,• •rebites dobrados com• 
• - .ferros de 0%05715 de Wine Greaves, e O",57 ou 0 21,40G de

-4111primento, a seis mil réis cada um ; raspilhas inglezas, preço
,"de.cada urna: para torneiro, de 0 21,490x0 11 ,060, o •de volta de
0,310X0m ,360, a tras mil e quinhentos réis; raspadeira com cabo
de ferro, a mil o duzentos reis cada uma; serras de traçar,
414 seguintes dimensões, preço de cada uma : sendo •todas de
•Srine Greaves: de I m,35 dez mil réis, do 1%50, doze mil reis;

1 21 ,65, treze mil reis, e 1 T2 ,80, quinze mil reis . ; serra de cortar
fpyro de. Ou ,305 do comprimento, de Golde.mbers, a duzentos e
oitenta réis cada uma; serrotes de mão, dos seguintes comprimentos,
'pe Wrne Greaves, preço de. cada um: de 0'2 ,63 ., quatro. mil réis •

' ede O,80, cinco mil e quatrocentos réis ; serrote . de ponta de
305, americano

'
 lamina de - 12", 16" e - IS", a tres mil réis cada

nm; spich shave a doas mil réis cada um.; suta de folha de ferro de
*Ôni ,25,"fr de comprimento, a mil e quinhentos réis cada uma; tachas
de cobre de varias dimensões em pacote, a tres mil e seiscentos réis
Cada kilogrammo; -téla de'arame galvanizado, á mil réis cada metro;

•'télas metallicas, preço de cada metro: de 0‘ 2 ,03, cinco mil e qui-
tihentos réis, de 0'2 ,0015, .cinco mil e quatrocentos réis ; numero
vinte e cinco, cinco mil e seiscentos réis; de numero quarenta e cinco,
e numero sessenta, seis mil reis, e de • numero oitenta, á seis mil e
Cinatrocentos reis ; tesoura' para cortar folha e zinco de 0'2,251,
marca Cambia, a cinco mil e quatrocentos réis cada uma ; tor-
neira de latão com espelho de 0' 2 ,007 a 0%23, a cinco mil e
duzentos e vinte e nove réis cada urna ; trenas de panno com

-sfios metallicos, de Chestermans, preço de cada uma trena : de
trinta metros, onze mil reis, e de cincoonta metros, dezenove mil reis;
tarracha completa palinatoriaecom rosca franceza e jogos de machos
à cento e trinta mil reis cada caixa; vergalha° de latão de 0%00317 a
0'2,07020, a mil e quinhentos e cincoenta reis cada kilogra,mmo; ver-
•ninas sortidas, de 0 21 ,003 a Ot2,0I0 de Fray, a duzentos e noventa
reis; zinco liso de P2 ,00X2',00 numero sete, a oitocentos e oitenta e
cinco reis c,ada kilogrammo.

Com Alberto•d'Almeida & Comp. : Argolas de Metal, a tres mil
novecentos e oitenta reis cada kilogrammo ; arranca prego, bico de
papagaio de ir,305 de comprimento, a tres mil novecentos reis cada
'um; barrilete com alavanca de 0%05080, a cinco mil e oitocentos reis
,cáda um; capa de palha de um litro, a setecentos e sate reis cada
uma; chaves em palheta°, sortidas, a vinte e oito mil reis cada uma
grosa; compasso de volta c 1/2 de 0' 2,272, Peugeot, a mil e quinhentas
reis cada uni; cravos de ferro estanhado, sortidos, a mil e quatro-
centos reis cada kilogrammo; dobradiças de ferro de junta, das se-
^mintes dimensões, preço de cada um par : ate 0 2,02510, setenta e
sete reis. c de mais de 0%05080 até, 0%00350, cento e sessenta reis;
.debastador de 0%600 de comprimento, a sete mil e quinhentos reis

^ cada um; ferro para plaina de torneiro, singelo, de Isaac Greaves,
novecentos reis cada um ; formões para • torneiro, de 0%00635 a
O,3810, a treze mil reis cada uma duzia ; fole para ferreiro
-de 0,ii08, cincoenta e tre,s mil reis cada uni; Guilherme de
•0'2,01270 a O'.02510, a mil e novecentos reis cada um; gula de
0'2 ,01270 a 0 1%02510, a dons mil réis cada unia; linha de barquinha,
a mil e duzentos reis cada kilogrammo; pedra preta-esmeril de
021 ,30 de diametro, preço de cada uma: até 0' 2 ,007, deus mil e seis-
centos réis, e de mais de O',007 até 0 12 ,010, troa mil e duzentos réis;
rebolos de amolar dos seguintes diametros epreço de cada um: de
02',30, dons mil e oitocentos réis, de 0%40, cinco mil e quinhentos réis;
Irado de 0 .",02e de Wine Greaves, de navalha coimava a' dons mil e
quatrocentos e cincoenta reis cada uni:- sendo de. 0 2',035 a doze mil
réis cada um.—Condições—Todos estes artigos Serão de superior qua-
lidade e entregues neste Departamento por conta dos contractamtos.
¶) prazo para a entrega dos artigos será de oito dias, a contar
dá data da entrega do pedido, extrahido per esta divisão, ao
respectivo fornecedor, 'podendo o senhor coronel chefe deste de-
partamento, prorogar esse prazo, a seu juizo, dentro do anuo,
desde que o contractante justifique essa necessidade. Os contra-
tantes obrigam-se a fornecer pelos mesmos preços e nestas

'ffiesmas condições os artigos discriminados no presente termo
de contracto—a qualquer estabelecimento do INlinisterio da Guerra,
'o a exhibir no acto da assignatura destes documentos, os reei-
'lios das seguintes cauções, feitas na Contabilidade da Guerra, para
,garantia da fiel execução deste contracto. Para os negociantes Fontes
iGarcia & Companhia, a caução de 1:000$; para a firma A. Brazil
Ès Companhia, a de 1:5005; para os negociantes Borlido Maia. & Com-
panhia, a- cau ção de' 1:0005; para a firma Gonçalves Castro & Com-
panhia, a de 1:5005, epara os negociantes :Alberto de Almeida &
Companhia, a caução de 1:0005; cauções avaliadas sobre o valor pro-
.vavel do fornecimento a ser feito durante o corrente anuo,-- do con-
formidade com as disposições contidas em aviso numero cento e ses-

-,sentaie nova de-xinte bio de junho Opino ando, Q 1);.:e 5,49 _COgs
,	 .	 .• %...• •

tracto-só entrará em execifrAo depois de approvado este Termo —
pelo senhor genéral de divisão mioistro da Guerra, conformo
as ordens contidas em aviso numero cento e vinte quatro, de seis de
junho de mil novecentos e onze. O pagamento será effectuado no
'besouro Nacional a vista das respectivas contas, devidamente
processadas. Os- contractantes sujeitam-se ás multas e mais
condições do regulamento da extincta Intendencia Geral da Guera_z
ainda em vigor, na especie, neste Departamento da Adminis-
tração. E para clareza . e constar, mandou o senhor coronel
chefe desta repartição lavrar o presente — Termo de contracto —
que assigna com os respectivos negociantes contractantes. E eu, o
tenente coronel Mancral Ferreira Neves Junior, chefe da quarta di-
visão, o subscrevi. Sobre quatro estampilhas do Thesouro Nacional no
valor total de seis mil e seiscentos réis, correspondente a onze folhas
do competente livro, onde está lavrado o presente -- Termo de con-
tracto — acham-se a data de seis do mcz de maio do anuo de mil
nomeei-nes e treze e a assignatura coronel .Lino «Oliveira Ramos.
Mais abaixo se verifica o seguinte: por procuração de Fontes Garcia &
Companhia, Franklin Nunes da Silva; por procuração de Albertol
«Almeida & Companhia, Julio Gonçalves; Borlido Maia & Companhia;
por procuração de Gonçalves Castro & Companhia, David Araujo o
A. Brazil & Companhia. Está conforme. — Tenente-coronel Neves

—Nota— Daclara-se que os negociantes exhibiram os recibos das
cauções antes de assignarem o presente — Termo de contracto —
Outrosim, declara-se que os negociantes João liamos & Companhia,
deixaram de fazer parte do presente — Termo de contracto — em
virtude das ordens contidas em aviso do Ministerio da Guerra numero
quarenta, de treze de março do corrente anuo. — Tenente-coronel •
Neves Júnior.

i,-n••n•

IVLinisterio da Agricultura, : Industria e Commercio

Todos os trabalhos deverão

Ii

 ficar concluidos dentro do prazo do
15 dias, a contar da data da assignatura do presente contracto.

Os artigos' que não satisfizerem as éxigencias da primeira con-
dição deste contracto e que não forem substituidos pelos contractan-
tes no prazo fixado pelo director da escola, serão rejeitados e mau-
dados adquirir em outro qualquer estabelecimento, correndo a despeza
por conta dos contractantes.

• Si os trabalhos que constituem o objecto deste contracto não fi-
carem inteiramente concluidos dentro do prazo estipulado na condi-
ção It deste contracto, ficarão os contractantes sujeitos á multa de
vinte mil réis por dia de excesso, importancia que lhes será dedu-
zida da canção de um conto de réis, feita no Thesouro Nacional, para
garantia da execução do presente contracto.

Pela execução de todos os trabalhos 'previstos neste contractc
receberão os -centractantes a quantia de treze contos setecentos E

vinte .mil réis (13:7205), cujo pagamento correrá por conta da verba
•decima nona (10a) do-orçamento cio Ministeria da Agricultura, In-
dustria e Commercid (lei n: 2.758, de r 4 ,do _janeiro de 1Q13),
os recitado depola de aecci,tos.oseniegnoslrabalhea,-

.	 á

Termo de contracto celebrado pela firma Leandro Martins & Comp.
para fornecimento de tapeçarias e ornamentação da Escola Su-
perior de Agricultura e Medicina Veterinaria, 	 '	 • -

Aos dez dias do mez de maio do anuo de mil novecentos e treze,
presentes no gabinete -  director da Escoia Superior de Agricultura
e Medicina Veterinaria, o ' Sr. Dr. Gustavo R. l'. D'Utra, director, e o
Sr. Albino flondeira, representante da firma Leandro Martins &
Comp., declarou a.quelle que, tendo examinado a proposta recebida
oni concurrencia publica realizada, em virtude cio edital de 10 cio
abril do- corrente anuo, contracta com a firma proponente Leandro
Martins & Comp., neste instrumento denominada —contractante— o
fornecimento o installação dos artigos de tapeçaria e ornamentação
especificados nas propostas, em duas vias, que os MC:3MS contractan-
tes apresentaram e que ficam fazendo parte integrante deste coa- •
tracto, sob as seguintes condições:

Tolos os artigos serão fornecidos de a.cciinelo com as amostras
apresentadas, ficando os contracta.ntes obrigados a substituir qual-
quer peça que apresente defeitos cie fabricação ou que não esteja de
perfeito accôrdo com as amostras referidas.
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VI •

Considerar-se-hão acceitos os trabalhos, depois que o director
da escola attestar o seu re-debimento e boa execueãO. •	 • •

VII
As duvidas que porventura surgirem na execução do presente

contracto serão resolvidas por arbitragem, escolhendo cada uma das
partes o sem arbitro. Caso porém os arbitres não cheguem a accôrdo,
cada uma das partes indicará dons nomes ó a sorte designará, dentre
os quatro, o desempatador.

E, para firmeza e, validade do que acima ficou estipulado, lavrou-
se o presente termo, que depois de lido e achado conforme vae assi-
gnado pelo doutor Gustavo R. P. d'Utra, director da Escola Supe-
rior de Agricultura e Medicina Veterinaria, pelo senhor Albino Ban-
deira, representante dos senhoras Leandro Martins & Comp., pelas
testemunhas Oscar de Miranda Pacheco e Carlos de Freitas Lima e
por mim, Affonso Campos, que o escrevi, servindo de secretario desta
escola.

Rio e Escola Superior de Agricultura e Medicina Veterinaria, 10
de maio de 1913.-e- Gustavo R. P. XUtra.— Por procuração de
Leandro Martins & Comp., Albino Bandeira. Como testemunhas—
Oscar de Miranda Pacheco.— Carlos de Freitas Lima.— Affonso
Campos. Estavam colladas e devidamente inutilizadas cinco estam-
pilhas federaes no valor de vinte e sete mil e setecentos réis (275700).

Está conforme o original.— Affonso Campos, servindo de secre-
tario.

NOTICIARIO,--
Presidencia 'da Republica

Passou hontem o anniversario natalicio do EX1113. Sr. Marechal
Hermes da Fonseca., Presidente da Republica. 	 . •

S. Ex. recebeu, por esse álotivo, os seguintes telegrammas de
cumprimentos :	 •

Itajubá, 12 -- Queira acceitar minhas sinceras felicitações pelo.
itnniversario natalicio de V. Ex. :effectuosas saudações. — W. Braz.

Petropolis, 1:2 — Rogo a V. Ex. se digne acceitar cerdiaes cum-
primentos e os melhores . votos de felicidade pela data feliz de seu
anniversario natalicio.—Nuncio Apostolico: •

Rio, 12 — Tenho a honra de apresentar a V. Ex. as devotadas
homenagens do Governo Portuguaz e as minhas. — Bernardino Ma-
chado.

Petropolis, 12 — Tenho maxima honra em apresentar a V. Ex..
minhas cordiaes felicitações e sinceros votos pelo seu anáiversario
natalicio.—Teskiro Fujita, encarregado de Negocies do Japão.

Nitherey, 12 — Tenho a honra de apresentar cordiaes sauda-
ções a V. Ex.—Nilo Peçanha.

'	 Rio, 12 — Apresento a V. Ex. meis respeitosos cumprimentos
pelo seu anniversario natalicio.—Senador Diogo Fortuna.

Rio, 12 — Acceitac felicitações pelo vosso anniversario na.talicio,
fazendo votos pela conservação de vossa preciosa existencia, tão util
pateia .—Victorino Monteiro.

Rio, 12 — Sinceros votos pela felicidade de V. Ex. — João Luiz
Alves.

Rio, 12 — Queira V. Ex. acceitar minhas sinceras felicitações
pela data de seu anniversario natalicio.—Walfredo Leal.

Rio, 12 — Com intenso prazer envio ao distincto camarada e bom
amigo cordiaes felicitações pelo seu 'retaliei° e com ellas os protestos
de profunda estima.— Oliveira Valladão.

Rio, 12 — Queira V. Ex. acceitar minhas felicitações pelo seu
anniversario natalicio, com os votos muito sinceros que faço pela
felicidade pessoal do V. Ex. e do seu patriotice Governo.— Respei-
tosas saudações.— Senador Gervasio Passos.

Rio, 12 — Respeitosas felicitações.— Christia.no Brazil.

Rio, 12 — • Respeitosas e afectuosas felicitações ao eminente bra-
zileiro pelo seu anniversario natalicio.—Abraço.— Deputado Joaquim
Pires Carvalho.	 .

Rio, 12 — Apresento a V. Ex. minhas sinceras felicitações pela
data de hoje, fazendo votos pela felicidade de V. Ex.— Olee rarioe
Pinto.

. Rio, 1,2 — Queira amoitar sinceras felicitações e abraços do velho
amigo.— Jacques Ourimie.

• Rio, 12 ---- Respeitosas felicitações pelo anniverario natalicig.
. de V. Ex.— Deputado Julio Leite.	 •

Rio, 12 — Cumprimento a V. Ex. pela data de hoje, 'desejandci
muitas felicidades.— NUL° Carnpello.

Rio, 12 — Apresento a V. Ex. respeitosas saudações pelo seu au-.niversario natalicio.— Deputado Paulo Mello.
Rio, 12 — Queira V. Ex. acceitar cordiaes felicitações pelo seri

anniversario natalicio.-- Deputado Caetano de Albuquerque.
Rio, 12 — Abraçando affectuosamente o eminente amigo, envid.

lhe felicitações sem conta. Saudações cordiaee. Agapito dos
Santos.

Rio, 12—Cumprimento respeitosamente V. Ex. e felicito-o por se.i.
anniversario natalicio.—Deputado Pereira Oliveira.

Rio, 42 — Cumprimento 'e felicito V. Ex. pela data de seu anni-j.
versario natalicio.—Deputado Augusto Leopoldo.

Rio, 12 , — Cordiane felicitações pelo vosso anniversario. — LU-
renço de Sá.

Commercio, 12 — Felicitações.—Sebastião de Lacerda. 	 •

Rio, 12 — Com muita amizade apresento a V.- Ex. meus sinceré
votos pela sua felicidade.—Vespasiano de Albuquerque.

Pará, 12 — Em nome do Pará, que tenho a honra de governar,
transmitto a V. Ex. os Votos muito sinceros qtie fazemos pela felici-
dade pessoal de V. Ex. e pela prosperidade do seu , governo. Peço
permissão pára juntar-lhes eis metis muito respeitosos pára V. Ex.ee.e.,Enéas Martins.

Nictheroy, 12 — Tenho a honra de saudar V. Ex. pelo dia d3
hoje, fazendo sinceros votos pela conservação da sande e felicidade
pessoal de V. Ex.- Respeitosos e .cordiaes cumprimentos. -' Oliveira
Botelho.

.	 .	 ,
Vietoria, 12 — O governo do 'Estado gire represento tem o magno'

e eálhusiastico prazer de apresentar a V.- Ex. felicitações muito sua- .
ceras pela data de hoje, fazendo ardentes vetes pela felieidade pessoal
de V. Ex. e do seu brilhante governo. Saudações. — • Marcondes do, ,.

••
Manáos,12—Tenho a honra de apresentar á V. Ex. sinceros para.

bens pelacommemoração jubilosa da-datado seu anniversario natalicio
e faço votos para que continue no mesmo intenso brilho ,e ardente
patriotismo afim de prestar á nossa pateia identicos e valiosos serviços'
que até hoje vem devendo a V. Ex. Respeitosas saudações.—Jonalhas,

Manáos, 12—As 'meias do Senado.e da Camara, eni nonle do Con-:
grosso Amazonense; congrãtulam-se pele conitnemor'ação •do anniver-
serio natalicio de V. Ex. Juntam suas felicitações aos votos de pros- , •
peridades de todo ol3razil e enviam a V., Ex. respeitosas saudações.
—Ferreira penna, vice-presidente do Senado.—.Agapito Pereira, pra-.
sidente da Camara.	 •

Rio, 12—Acceite V. Ex. as minhas felicitações pela data de hoje;
anniversario de V. Ex. Como amigo leal dou-lhe um • apertado,•

New Castle, 11 — Respeitosos
•

ei 	 cumprimentos. — Capitão CarloS
Soares.	 i—e..	 .	 ..	 ,	 . 	 •

Londres, 42 — Respeitosas felieitacões.— Walter & Comp. •	 t

Neve Castle,12—We ventura to oferto your -excellency our raspe-i
ctful and sincero congratttlations - upon the occasion of .your exe4-e
lency's burthday. :-LArinstrong Whitworth. .	 _	 .
• • • Bahia, 12 —Com o tributo de MinhO.homenagem e de meu recaie
nhecimento, vos envio sinceras felleitaçõeS e faço Votos pela conserva-
ção de vossa .preciosa sambe, prosperidade e gloria de vesso.benemeritS:

prudente g,overno.— Pedro Athayde.	 _ &et."'"
_	 -	 .

Sonsa.

Pedrosa.

abraço.—Marques Porto. •
Rio,1 =2-0 cornmandante oiriciaes 'da, i a. brigada estrategica temi

a honra de cumprimentar V.Ex. • pçlo seu annivèrSario natalicio; •
- com sinceros votos de felicidade- s.—General Silva Faro, commandanto
da i a brigada estrategica.	 •	 '

Deodoro, 12—Sinceras felicitações pelo vosso anniversario envia
familia do general Carneiro da Fontoura..

12—Do intimo d'alma fazemos ardentes 'votos pela felicidade
de V. Ex. hoje e por muitos e'dilatados -anboá.—Allnirante Te:ffá
familia .

Victoria, 12—Envio a V. Ex. cordiaes felicitações péla data d!A
hoje.—Carlos Gonçalves, presidente do Tribunal de Justiça.

• • Londres, 12—Felicitamos V. Ex.—Yarreev. • •
Rio, 12—Em nome da Imprensa Nacional e Diario Official e nci

meu proprio, apresento a -V. -Ex. -respeitosas e leaes homenagens o
efusivas felicitações na data do anniveesario natalicio.de V.
Dr. Pilar Filho, director geral interino. e	 —
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Bahia, 12—Receba V.Çx. as abalas felicitações pele dia dç hoje.
AirglaSto Ferreira.
New Castle, 12 :-- Sinceras felicitações.— Abreu Coutinho.

Bliia, 12 — O Centro Operaria felicita cordialmente a V. Ex.
data de hoje.— Prediliano Pitta.

• Pariz, 12 — Felicidades e abraços.--Dr. João F01150Ca Hermes e

Bahia, 12 — Sinceras felicitações.— Edgar Lynch.

• .paris, 12—Fe1icitações.—Djahna Fonseca Hermes e senhora..
'EsSenruhr, 42 —Parabená.— Major Netto.— Capitães. Aranha

Cksti're Duval.—Tenente Borges Fortes.
Rio, 12—Dia do vosso natalicio, tem a satisfação de felicitar-vos o

mais gi3voroso admirador.—Capitão Diniz Nunes, da Brigada Policial.
Nitheroy, 12—Em meu nome e no da oficialidade8 3 região

.nillitar, envio possas cordiaes felicitações por vosso anniversario
• pata/icro, gratos pelos vossos . serviços á Republica e ao Exercito.
ae-General Torres Homem, inspector da 8° região.

S. Paulo, 12—Muitas felicitaeões.—General 'Brilhante, director
alo Tiro Brazileiro.

PcOo Alegre, 12—Respeitosas felicitações.— Oscar Azambuja.

Porto Alegre, 12	 Felicitações e abraços.—Tenente-coronel
Sergin

S. Paulo, 12—Em meu nome c no aos funecionarms cresta escola
tenho a honra de enviar a V. Ex. eordiaes felielta.ções.-.— J. E. Sil-
Keira da .Alotta, director da Escola de Aprendizes Artifices de São
Paulo.

Rio, 12 — Abraços e fialicitações s.1nderas da—Viuva Brazil o

Vietoria, 12 — Em meu nome e no ao tonos feaccionarios desta
:escola apresento a V. Ex. respeitosos cumprimentos e cordiaes votos
le felicidades. Afectuosas saudações.-- .- José Alonjardim, director da

(Escola de Aprendizes Artifices..
Nitheroy, 12 — Sinceras felicitações, cordia.es votos pela vossa

felicidade.— Francisco Portella.
Nitheroy, 12 — Respeitosas saudações pelo anniversario de V.

ex.— José de Moraes, chefe de Policia.

Rio, 12 — Sinceras felicitações pelo anniversario natalicio de
y. Ex.— Oliveira Santos, contra-almirante. 	 •

Petropolis 12 — Receba prezaclissimo amigo nossas sinceras feli-
itações pela data de hoje.— Edmundo Lacerda e familia.

• Paranaguá, 12 — A oficialidade cio 2° batalhã,o de engenharia tem
à honra de cumprimentar V. Ex., felicitando-o pela data na,talicia.—
'Yenente-coronel Felix Fleury, commandante do batalhão.

Lassance, 12 — Cumprimentos.— Fonseca Lassa.
Fazenda de Santa Cruz, 12—Affectuosas e sinceras saudações pelo

Seu anniversario natalício e almejo muitas felicidades a V. Ex. bem
Como á Republica e o Exercito de quem sois; digno representante.—

apit ão - Erasmo.
Petropolis, 12— Sinceras felicitações pelo dia de hoje.— Godo-

edo da Silva, capitão de corveta engenheiro naval.
" Rio, 12 — Fazendo votos pela sua felicidade, tenho a honra de
apresentar a V. Ex. sinceros . parabens.— John Christopher Willis,
alirector do Jardim Botanico,

Rio, 12-0 coronel chefe e Os officiaes . auxiliares da Cm-imissão de
Fortificação da Copacabana vos saudaria respeito'samente pelo vosso
'anniversario desejando a vossa prosperidade passeai e a do vosso pa-r .	-
triotico governo.—Coronel Eugenio Franco.

S. João d'El-Rey, 12—Parabens.—Admirador Diogenes Mello.
Juiz da Fóra, 12—Felicitações e abraços.—Laurita. e Albino.

Rio, 12—Ao querido chefe affectuoso abraço pelo dia de hoje.
-;:-.—José Ribeiro.

Petropolis, 12—Respeitosas saudações. ;---Sá Earp.

Barra Mansa, 12—Felicitações.—Castilho e senhora.
Rio, 12—Pedimos licença para vos apresentar sinceros e ardoro-

sos votos pela vossa preciosa existencia.—Goffredo Soares.—Pedro de -
.'Castro.

Rio, 12—Affectmosas saudações pelo vosso .anniversario.—Mario
nranclão.

12—Affectuosos cumprimentos pelo vosso natalicio.—Alfredo
-Ferreira Lopes..

Rio. ig—Sinceras relirliaoes C abraços.—Mareehal Pedro Paulo.

Rio, 12—Tenho a honra de apresentar a V. Ex. respeitoso
II cumprimentos e felicitações.—Antonio da Silva Melitinho.

Rio, 12— Sinceras felicitações.—Thomaz Cavalcante Gusmão.

Rio, 12—Respeitosas saudações e sinceros votos de felicidades.
Tenente-coronel João Evangelista Barcellea,

Rio, 12—Saudações. Muito affectuosos votos de felicidades.—Fa-
afilia Dormevil.

Pio, 12—Sinceras felicitações pelo vosso anniversario natalicio.
—Dr. Pratas dos Santos.

Rio, 12—Cordialissimas saudações da familia Alello Reis.
Petropolis, 12—Digne-se V. Ex. acceitar a expressão affectuosa

de meu profundo respeito e sincero devotamento.—Dr. Sa Earp
Filho.

• 12—Saudo-vos. Felicidades 'sinceras.— Major Peckolt.

Rio, 12—Ao eminente patriota e prestimoso amigo apresentamos
calorosas felicitações e sinceros votos de longa e prospera existencia..
—General Antonio Aguiar e familia.

• 12-Digne-se V. Ex. de acceitar meus parabens pela passa-
gem de sua data natalicia, com os meus sinceros votos pela conserva-
ç'ao de urna existencia tão util ao serviço da Republica. Respeitosas
saudações.—Antonino Freire.

Rio, 12—Muitas e cordiaes felicitações pela data de hoje.—AjaX
IIippolyto.

Rio, 12—Queira V. Ex. acceitar sinceros cumprimentos da fa-
milia Antonio dos Santos Carvalho.

Rio, 12—Carvalho, Paes & Comp., proprietarios da Fundição fa-
digaria, teem a subida honra de apresentar a V. Ex. sinceras felici-
tações.

Rio, 12—Sinceras felicitações.—Cabrál.
• 12--Sinceros parabens da familia. Carrazedo.
Rio, 1•—Respeitosamente felicito a V. Ex. paio seu anniversario,

augurando felicidades a V. Ex. e seu patriotico governo.—Tenente
Heitor de Moraes, da Brigada Policial.

Rio, 12--Apresento minhas felicitações pela passagem de vosso
.anniversario.—Major Esperidião Rosas.

• 12—Apresento a V. Ex. saudações e votos de felicidade.—
Renato Carmil.

Rio, 12—Tem a honra de apresentar a V. Ex. respeitosos cum-
primentos, almejando a felicidade pessoal de V. Ex. e a de seu asada-,
reciclo governo, o capitão Bandeira de Aleito, cia Brigada Policial.

Rio, 12—Peço acceitar minhas felicitações. —Mimo Filho.
Rio, 12—Felicitações.—Major Senna Braga.
Rio, 12 — Cordiaes felicitações.—Tobias Amaral.

Rio, 12 — Respeitosas felicitações.---F. Il. \Vatter Sz Comp.
f3	Ilio, 12 — Dr. João IS. .3ry Ferreira e familia cumprimentam
affectuosamente, fazendo votos pela constante felicidade de V. Ex.

Rio, 12 — Apresento a V. Ex: as minhas respeitosas felicitações
pelo seu anniversario natalicio, fazendo os mais ardentes votos .pela
sua felicidade e saudee para poder continuar a prestar á nossa
patria os inestima.veis serviços quo lhe está prestando, engrandeceu-
do-a e ao vosso norne.—Neves da Rocha.

Rio, 12 — Gil Augusto de Siqueira, chefe de secção da Directoria
Geral de Contabilidade da Marinha, felicita V. Ex. pelo seu anui-
versado natalício e faz votos pela preciosa saúde.

Rio, 12 — Cordiaes saudações pelo feliz dia de hojc.—Samue/
Politza.	 •

Rio, 12 — Minhas sinceras felicitações pelo dia do hoje.—Capitão
Gustavo Bantlemaller.

Rio, 12 — Felicitações sinceras.—Laurentino Pinto Junior.
Rio, 12 — Peço a V. Ex. acceitar as nossas sinceras felicitações

pelo seu faustoso anniver:sario.—Joaquirn Pires.

• 12—Respeitosas felicitações.—Edsvin E. Rime.
Rio, 12—Completas felicidades são as votos da familia Antunes.

Rio, 12—Cordiaes saudações e
à

felicidades.—G areia.

• Alacalié, 12—A officialidadade desta bateria envia a V. Ex. no
dia de hoje as suas mais cordiaes felicitações.-1° tenente Candido

kl. Moreira, commandante da bateria Marechal Hermes.
Friburgo, 12—Do Sanalorio Naval em Friburgo, onde alie acho

em tratamento, envio a V. Ex. as -minhas cordiaes felicitações pela
data de hoje e faço ardentes votos pela .felicidade • Pessoal de V. E.
—kdefonso Moura, 1° tenente pharmaceutico.



Terça-feira:. Ia.	 DIARIO -OFFICIÀá.	 Maio 'cio 1913....:

Frilwrgo, 12—Felicitao52s.—Abelardo Carvalho.

Nictlieruy, 12--Apres3nto a V. Ex. sinceras felicitações pelo seu
anniversario natalicio, que tanta alegria traz aos ami gos gratos e
irreductiveis de V. Ex. ATeetuosas saudações.—Coronel Phila-

Nietheroy, 12—Os ofleiaes da força militar do Estado do Rio toam
a honra do felicitar a V. Ex. pala grande data que hoje passa, fa-
zendo votos pela felicidade pessoal de V. Ex. e prosperidade do G J-
verti° da Republica. Respaitosas saudaçaas. — Coronel Phila-
delida).

Pará, 12—Acceittle sinceras felicitaçó:s pelo vosso anniversario.—
Frederico Secco.

Maceió, 12—Respeitosos cumprimentos e votos de felicidade.
—Jornal de Alagoas.

Joaquim Mattoso, 12—Rapazes nesta povoação festejam o dia do
hoje annivesario de V. Ex. 	 M moira. . —Toldas Lenzi.—Pe-
dro Eonzi,	 •

. Santa Fé, 12—Rasp?.itosos cumprimentos.—Villala dos Santas.
Fazenda de Santa Cruz, 12—Minhas respeitosas saudaçaas no dia

de hoje C 1itC.0 VOCOS pela felicidade do V. Ex.—Moura Gosta, sapa-
intendente da Fazenda Nacional de Santa Cruz.'

Fazenda de Santa Cruz, 12—Acceitae as mais sinceras felicitações
pela data de vosso annivorsario natalicio. A oficialidade do :.;6' t de
caçadores tem grata satisfacaa d transmittir, rolos pela continuação
da preciosa exi .:tencia do digno cla.fe da nação, valoroso soldado, a
quem Ifillit0 deve o Exercito nacional. Sa talaçõ Js. —Tenente-coronel
Onofre Ribeiro.

Fazenda de Santa Cruz, 12—Congratulando-me com V. Ex. pela
data auspiciosa apresento rospaitosas saudações ao amigo.—Major

Fazenda de Santa Cruz, 12—Ao illustre e prezado amigo cliefa,
re.speitado Patria e Exercito, apresento minhas respeitoaas felicita-
ções pela data do anui versado natalício, com o.s melhores votos para
o prolongamento da existencia do digno soldado, legitima esparança
da Exercito, que muito confia na vossa patriotica fé republicana. Seu.
dações.—Tenente-coronel Onofre Ribeiro.

Magdalena, 12 — Ilespaitasas saudações pelo anniveraario de
V. Ex.—Antonio Francisco Videntim.

[lio, 12—Abraço-vos jubiloso palo vosso anniversario natalicio,
fazendo preces a Deus pala reproducção longa velho fiel amigo.—

-	 Cardoso Junior.
12—Acceite um apertado abraço e minhas affactuoaas sau-

dações acompanhadas dos votos que faço pela sua felicidade pessoal.
Do coodiscipulo e amigo velho.•llinio de Araujo.

12—Aceeitae sinceras f:lici4taõe5 pado vosso anniversario
natalicio do camarada amigo.-11 alolpho Paixão.

fio, 12 — Respeitosas e sinceras felicita.õe.s.— Dr. Armando
Calasans.	 •

fio, 12 — Saudações affectuosas do vela) camarada e am.g-o.
— . Coronel Vicente Martins.

Rio, 12 — Felicito V. Ex. pela auspiciosa data, tão cara aos
vossos amigos.— Osmond° l'imantel.

Rio, 12 — Felicito V. Ex., reiterando constantes protestos re-
speitosos de admiração.— Pedro Liboria.

Rio, 12 — Affectuosos cumprimentos pelo anniversario natalicio
de V. Ex.— Intendente Angelo Tavires.

Rio, 12 — Respeitosas f2licittiçõ:s.-- General Ismael da Rocha.

S. Paulo, 12 — Eu e ofneiaes desta retrião apues Ida mos
V. Ex. respeitosas felic'tações pelo seus anniversario.-- Ganeral
Cardoso.

S. Paulo, 12 — Affect . tosas saudações pe'a data do nataliatio de
V. Ex.— Dias Marcondes.-- Constantino Xavier.

Lorena, 12 — Apresento sinceros parabena paio vosso na Vaiei°,
desejando que vossa vida se. prolongue por muitos anuas. Sempre
agradecido. — MAjor Benevidas Gaivão.

Jaguarão, 12 — Comungo, a oficialidade do 12' regimento da
cavallaria, sauda o supremo magistrado da Nação pala data de hoje,
querido anniversario, congratulando-s' com a nacionalidade e fazendo
votos pela sande e felicidades do seu prospero governo. Saudações.
— Tenente-coronel Epiphastio Pequena, commandante do 12° de
cavalaria..

Porto Alegre, 12 — Respeitosos cumprimentos e falicitações
V. Ex.— Tonante-caronel Saates Filho, ditectom do 4Na:ta1 do
(luerra.

Ponta Grossa, 12-1143. anniversario natalickr de V. Ex., fai
-cito-o pela auspiciosa data. —Major Cindido Pamplona.

Rio, 12 — Neste grande dia do feliz anniversario dc V; Ex.
irmã superiora e suas companheiras voem apresentar a V. Ex. „seus
sinceros parabens e votos de felicidade, rogando a Deus que no itiM
de tantos combates guarde sempre V. Ex. e dõa palma da victorilP,
merecida por V. Ex.--A superiora, irmã Philomena.

Rio, 12 — Em meu nome e 'là da Assnelatzão Feminina Rendi-
cento e lostructiva do Rio de Janela° e prJfessores e alumnos da Es-
cola Marechal Re putes, cumprimento e felicito V. Ex. pelo seu feliz
atutiversario.—João Gioia, director-geral.

Rio, 12 — Respeitosas felicitaçõas.—Augusto Girardet.

Rio, 12 — Affectuo3as felicitações.—Geneval Dr, Pedro Gouvaa.
Rio, 12 — Receba meus leaes elnlipriniCinnS pela data d Ir)je,

desejando -lhe prolongados dias de vida para atoparar .nossa patria
contra a anarchia para a qual a querem arrastar mãos brazileiros.
Saudaçõos.—liodrignes Peixoto.

fio, 12 Ao venerando e eminente chefe, a quem admiro com
'dedicado devotame,nto, tenho a subida honra de apresentai as minhas
humildes mas muito sinceras felicitarões p la data auspiciosa do t4a.ci
toiniversario natalicio. —Estanisláo liarbosa, a'' batalhão da Brigada
Policial.	 •

Rio, 12 — Muito sinceros parabans.—Coronel Pessoa e familia
Rio, 12 — Envio ao prezado amigo minhas felicitações e os votos*

que faço pela conservação da sua sando.—C. Galfréa.

	

Rio, 12	 — Cumprimentos respeitosos.	 Luiz Alfonso de Faria.—
Celeste Jaguaribe de Faria.

Rio, 72—Em meu nenne e o) do 1° regini , ifil0 de cavallaria. eu cio
ao querido Cinge, e prezado amigo as mais calorosas felicitações pela
data Mie hoje passa, animando ainda uma vez absoluta leahlade e
dedicação do regimento ao beneiturito Presidente da Reptiblica, cujo
governo se Leio salientado pela honestidade, respei .̀.o ás leis, inaxee-
ativei tolerancia e notavol intarease pato bem n estar do povo . Ábaaço„a,
— Coronel J. lguacio, cominztodante do 1° regimento de cavallaria.

Juiz de?, Fóra, 12 —Parakos.--Acadeinieus da Escola Polytechnica.
Itaborally, 42 — Em mune do municipio de Dobando. , jubiloso

sando V. Ex. pela data de seu na talicio. — Antonio Laal, s ice-
presidente.

Petropolis, 12 —CUMprinlentairi a V. Ex., desejando ~tas feli-
cidades, os antigos sempre gratas—Sauza Guines e senlatra.

Guarapuava, 12 — Sinceras f ai a itaça:s pelo vossa anniNersario.
natalicio ; cordiaos saudaçõ,:s.—Major Selma Pias.

Lazareto, 12—Affactuosamente felicito V. Ex.— José flaymundo.

S. João d'El-Ray, 42—Satala a V. Ex. par seu anuiNarsario ;lida-
ndo a oficialidade do :ti°do caçadoees. Respeitosas ,at..daÇÕJS.--José
Candido llodrignas, major cominandante.

Rio, 12 — Ao suprimia magistrado da Nação e (ouvido chefe do
Exercito, afectuosas saudações pela data de hojaaa_majaaclem3ototo
Guimarães.

Rio, 42 — Visitam o podem licença para felicitar a V. Ex. nesta
anaiaaasavio, deacjando Ou canjuncto de al.a ias e tanga existencia —
Brazilio c familia.

Rio, 12 —Cordiaes e respeitosas felicitaçaes.—Ribairo Guiniaraes.

Rio, 12—Como culto íla velha veneração e estima qmle presto sem-
pre na data ui que V. Ea. vence caliarmdc bençãls mais Moa etc,pa
da vida, envio effusivas e sinceras saudações.—Aathur Thompson.

Rio, 12—Amalia Deflita da Silva e filhos felicitam aoseu bm/eitor,
desejando muitas felicidades pelo seu anniversario.

Mo, 12—Queira V. Ex. aceeitar felicitações muito sinceras,—
Graça Couto.

Rio, 12—Saudações do mais respeitoso affecto e distiucta consitte-
ração.—FelicissimJ Paulo de Freitas. •

Rio, 1 0 —Pela festiva dela aprosanto a V. Ex., cordiacs Miei-
,1 tações.--Primeiro V.:omite Pedro Cavalcanti.

Rio, 12 — Apresento respaitosos e ell'usivos cumprimentos pelo
natalicio de V. Ex. Cardiaes saudações.—Tenente-coronel lsidro Fi-
gueiredo.

Rio, 12—Congra tulações pelo natalicio de V. Fx., acompanhadas
dos voto s de felicidades.—Tenente-coroitel

Paraguay, na Capital Federal;12—Centro dos Veteranos do
sanala jubiloso a V. Ex. peia data do semi aiittiVer.Sariu nalatiCiU.
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Rio, 12 — Respeitosamenta campriaaanto V. Ex. pelo sei mun-i 'iterando. -- Segundo tenente Patriei° Brace,.

Aio; 12 — Minhas felicitaeõesa,--Silva Castro.
Rio, 12 — Sinceras feliCitaeões.-Fernando Grosa e senhora.

Rio, 12 — Felicito e abraço o eminente amigo e chefe repu-
blicano. — Agenor de Carvoliva. toe -

Rio, 12 — Sinceras felicitações.,;/ Carlos Gross e'senhora.
Rio, 12 — Muitas felicidades • leseja-lhe a sua dedicada — Alice

Castro-Vianna.
Rio, 12 — Sinceras e respeitosas felicitações por . motivo do pata-

, licio de V. Ex.— Capitão Catalão'.	 •	 •

Fortaleza de S. loão, 12 Digno-se V. Ex. de acreitar meus
respeitosos cumprimentos COM sinceros votos de felicidades.—Capitãe
Abrilino Abreu.

Rio, 12 — Acceitae as minhas sinceras e fervorosas congratula-
ções pelo vosso anniversario natalicio. — Attila de Pinho.

Rio, 12 — Cumprimenta e felicita V. Ex. nela 'data de hOje —
Segismundo Spelgel.

Rio, 12 — Cumprimentos cordiae3.— Fabio Moraes Rego.

Rio, 12 — Parabens e respeitosas saudações. — Major Abreu;'

Rio, 12 — Apresento a V. Ex. minhas felicitações pela data de
boje.— Alberto Nepom ucen o •

Rio, 12 -a- Os operarias da Imprensa 5' aeienál congratulam-se
com V. Ex. pela data de hoje.— J. Braga.— Santos Lima.— Felis-
bort° Marques.— Corraa Amaral.— Perdigão Filho.— Sabind Nasci-
Mento.— Capitão Francisco Carvalho.

Rio, 12 —Cumprimentos. Respeitosas felicitações.—Capitaio Satta-
Mini Sobrinho.

Rio, 12 — Tenho a honra de apresentar a V. Ex. metia respei-
tos'os cumprimentos.— Almirante Ilroença.

Rio, 12e-0 Centro Commemorativo Primeiro de Maio tem a grata
satisfação e subida honra de -apresentar a V. Ex. a homenagem da
mais cordial estima, fazendo ardentes votos pela conservação
Pessoal de V. Ex. e Exma. familia, apresentando igualmente pro-
testos da mais elevada e respeitosa consideração e apreço. -- A atire,
ctoria.

s	 Rio, 1 — Respeitosas e sinceros cinnprimentes. 	 Raphael
Brusque, capitão de corveta commandante do cruzador-torpedeiro
Pará.	 ,	 •

Rio, '12 — Sinceras felicitações pelo seu anniversarici natalicio.—
Francisco Boulitreau.

Rio, 12 — A. redacção do F,cho Snburbano,qua hoje publica edieão
especial dedicada a V. Ex., felicita o benemeritó Chefe da Naçáo pela
passagem do seu anniversario.— Pinto Machado, directo"

Rio; 12—Abraço e -felicito o alastro chefe e amigo pelo seu
anniversario, desejando-lhe todas as felicidades junto aos seus dignos
filhos o amigos.—Marechal Salustiano dos Reis.

Rio, 12---Q3 pharmaceu ticos militares enviam felicitações pelo vosso
anniversario natalicio.	 •	 .

7,2—Affectuoso abraço pelo dia de • hoje. Capitão Jun-.	 ,
queira.	

.

Rio, 12—Em meu nome e nade minha familia envio sinceras feli-
citações a V. Ex. pelo dia, que hoje commemora, fazendo votos pela
sua preciosa sa.ude, para bem do povo que o venera.—Pinto Ma-
chado.

MO, 12—A Oficialidade do 30 regimento de infantaria, sauda-
Tos pela data de vosso anniversario natalicica —Coronel Abilio No-

'Rio, 12—A Brigada Policial cohese e jubilosa vá hoje *passar o
Matalicio do preclaro chefe da nação, seu antigo e desvelado 01111114W-

dante. Interpretando pois o sentimento desta corporação e mens sen.
ahrientos pessoa ea tenho a sabida honra de felicitar a V. Ex. alma-
jatido lon ga existenciá tão ntil prosperidade ¡alaria Republicana. --.
Tenente-coronel Mamei Martins.
•

,

Rio, 12—Pelo vosso feliz anniversario natalicio sinceramente
cumprimenta e congratula-se o vosso amigo affectuoso e grato, •
teiiente-coronel Dr. Siqueira de Andrade, advogado.

Rio, 12—Peço veni,a para apresentar a , V. Ex. os votos quot.
faço pela sua felicidade.—Dr. Lopes Rodrigues.

Rio, 12.—Satidações respeitosas e votos sinceros . pela conser-
vação da paeciosa_saude de V. Ex.—Playmundo Seidl.

Rio, 12—Sando e abraço affectuosamente ao eminente 'amigo pela-
feliz anniversario.—General Severiano Carneiro.

Rio, 12—Cumarimentos e.sinceros votosde felicidade pela sande
'de V. Ex.-1111a Moreira.
.Rio, 12 — Felicitações sinceras pela data do vosso 'anniversario
natalicio. —Architect() professorstudovico Berna,.

Rio, 12-0 Corpo de Sande da Armada representado no seu chefe •
.tem a honra de levar a V. Ex. os votos que faz peta sua felicidade
pessoal. Respeitosas saudações.

Rio, 12—Minha inteira convicção está comvosco.—José Orvencio

	

de Carvalho.	 •
Rio, 12—Sinceras felicitações pelo vosso anniversario. — Fruto-

rico Augusto Xavier de Brito.—Caio 'lermos Xavier de Brito.
Rio, 12 Apresentam as suas felicitaeões , pela pasg atrem do,

vosso an»iveasario natalicio os operados da Central de Brazil no
Engenho do Dentro.

12—Queira V. Ex. acceitar as minhas mais effusiVas sauda-
ções pelo seu anniversario e votos pela maior felicidade.—Majer Espi-
rite Santo Cardoso.

-- S. Ex. o Sr. Presidente da Republica recebeu do intendente.
de Napnry,o seguinte officio:

filmo. e Exmo. Sr. Marechal Hermes Rodrigues da Fonseca, DD.
Presidente da Republica.

Cabe-me a:dist:int:ta henra dé communicar a V. Ex. ter instai -
lado hoje solem/leniente a lutem/cada deste municiploaaaSublindo
'cargo do intendente para - -o qual fui nomeado por acto de V, 'Ex.'
datado de 18 de dezembro do atino proximo finto.'

Noalesempenho do elevado 'cargo que V. Ex. houve perabeut
comfiar-me, empre garei- todos os esforços afim do. corresponder . a •
tata elevada prova de confiança, trabalhando sem cessar para o en- •
grandecimento desta parte, •importantissima do Territorio Federal
do Acre.

Aproveito o ensejo para si gnificar a V. Ex. a sorairanra da mi-
nha eivada eonsideraeão e respeitosa estima.. Saud° a-V.

	

5,	 •no Coelho de Souza, i nintulente.

— O Exma. Sr. Presidente da Republica recebeu, do cernmana
alante do 1 0 regiinento de• cavallaria. do Exercito o seguinte tele-

..gramma:
Rio, 11-0 1° reaimento de cavallaria,vosse leal e dedieado amigo'

celebra a 13 do corrente o 105a-anniversa rio do . stia creação . e reei
tosámento pede, hottrela com vossa presença a , festa intima que
realiza nesse dia, das 8 ás 11 horas da manhã. Affectaosaa sawla-
ções.—Coronel Joaquim Ignacio, -commandante, do 1° de cavallaria.

-- -Realiza-se depois de amanhã, ás 8 heras ,da noite, :no.Pa-
lacio do Catteto, o banquete que S. Ex. o Sr ai Presidente da Re_
publica offerece ao Sr. Dr. Lauro Malhar, ministro dasaRelarõea.

Exteriores.
Foram expedidos convites aos Srs. embaixador americano e . se-

cretario da embaixada ; ministros de Estado, senador Pinheiro Ma-

chado, vice-presidente do Senado;. Dr. Sabia° Barroso, presidente da

'Caniara dos Deputados presidente do Supremo Tribufu' Federal,

presidenteS . das 'Commissões de Constituição e Diplomacia das duas
Casas do Congresso, Dr. /legas de Oliveira, sub-secretario da g Relações
Exteriores; prefeito do District° Federal, chefe de Policia, Dr, Barros

Moreira, introductor diplomatico; director da secretaria das Relacõe3
Exteriores e Dr. Paulo Fonseca, official de gabinete.

No banquete tomarão parte as Casas Civil e Militar da Presi-
dencia da Republica.
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.

Rio, •12—Tenho a hanra de apresentar a V. Ex. os meus cum-
primentos.—Mario Gomes Carneiro.

fio, 12-0 Comité Central de Melhoramentos em traja tem a
bonra de felicitar V • Ex. pelo dia de hoje.—Pinto Machado, secre-
taria.-

Rio, 12—Afectuosos cumprimentos e sinceras felicitações.—Pelino.
Guedes.

Rio, [12—A Confederação Brazileira do Trabalho tem a honra de
enviar a V. Ex. sincaras felicitações pelo dia de seu anniversario
Datalicio.—Pinto Machado, secretario geral,

Rio, /2-0s officiaea do Exercito em e.ommissao na Brigada Poli-
cial apreseutam ao devotado patriota que a V. Ex. respeitosos e
cordiacs cumprimentos, fazetoto votos pela prosperidade de V. Ex. e
4,-) sou integro gOverno.,--Tuifente-coronelMiguel•Martins.
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Fteram naturalizados cidadãos brazileiros Ernesto Ferreira
dos Santos,alose dos Santos Costa . e Domingos José Dias, naturaes de
Portugal, e Ernesto Schwebel, natural de Allemanha.

-- Foram licenciados par uni anuo os capitães Antonio da
Costa e Joaquim Fonseca Martins, da Guarda Nacional desta
Capital.--O anniversario natalicio do Sr. Marechal Hermes da Fonseca,
na Brigada Policial foi commernorado som o caracter festivo dos outros
ulmos, cm attenção ao recente falleohnento de sua Exma. esposa.

['ontem, pela manhã, unia commissão de ofliciaes, dirigindo-se
ao cemiterio onde repousam os restos mortaes da mallograda senho-
ra, depositou sobre o tumido uma coroa da biscuit, ornamentando-o
com 'Urres naturaes, rendendo assim trin piedoso preito de saudade
A sua memoria.

Durante o dia procedeu-se á entrega, em enveloppo contondo o
retrato de D. Orsina o de uma quantitativo em dinheiro ás viuvas das
praças da Brigada, pensionadas pala respectiva caixa beneficente.

As 4, horas da tarde, no local em que foram construidas as novas
enfermarias do hospital da Brigada, presentes os Srs. Dr. Rivadavia
cia Cunha Corrêa, ministro da Justiça, coronel José da Silva.Pessba
em cuja alministração 'geara iniciadas e ultimadas as obras, tenente-
coronel Miguel da Cunha Martins, conamandamte interino da corpora-
tão, e outras autoridades civis e militares, representantes da imprensa
e commandantes de e repos e de repartições da Brigada, foram pelo
Sr. ministro da Justica declaradas soleinnemente inau guradas as
obras do referido hospital e o posto de soccorros policiaes 'de Copaca-
bana.

Em seguida a esse acto, todos os presentes percorreram as novas
dependencias inauguradas.

--O tenente-coronel Cunha Martins, commanda ate interino da
Brinda Policial, baixou a seguinte ordem do dia allusiva ás inaugu-

rações, a qual foi lida, no acto da solemnidade, pelo capitão secreta-
rio da Brigada:

eAnniversario do Exmo. Sr. Presidente da Republica — Inaugu-
rarão de dependencias do novo hospital — Mais rima ve?., no dia de
'mie, tem esta brigada o agradabilissimo ensejo de testemunhar ao
E.nino. Sr. Marechal Hermes Rodrigues da Fonseca, integro Presi-
dente cia Republica, por motivo do anniversaria natalicio cio S. Ex.,
as homenagens da sua respeitosa estima e profunda Veneração.

Este grato acontecimento faz reviver no seio da Brigada a sol:-
citude carinhosa e os innumaros actos de benemerencia coto que
S. Ex. a tem felicitado, propugnando o seu progresso e bem estar
quer ao tempo em que foi seu digam e esforçado cominandante, quer
a gora, no culminante cargo de Chefe da Nação.

Assim, nein mais opportmtua liem mais feliz poderia ser a data
para assignalar a inauguração das obras já concluidas do novo hos-
pital da brigada.

Tão importante melhoramento, sobre constituir nova e frisante
prova dos magnanimos sentimentos votados á brigada por S. Ex., re-
vela lambem a sympathia e o fecundo interesse com gira a distingira o
Exmo. Sr. ministro da Justiça, sempre solicito em autorizar e auxi-
liar as medidas que enteudem com o conforto e o engrandecimento
da collectividade, e representa, finalmente, mais unia affirmação
positiva de alto descortino administrativo do Ilustre Sr. coronel José
da Silva Pessoa, bem como do entranhado atrevi° que aos seus com-
mandados consagra esse querido e operoso chefe, por quem foi em-
prehendida a construcção do novo hospital e em cuja administraçao,
sem verba especial, foram iniciadas as respectivas obras e ultimadas
a2 seguintes de,pendencias:

•
a) enfermaria de medicina, ins'edlacia -eni um adindo com doira

pavimentos e medindo 70'11 ,00 de frente por 0 11100, de largura na parte
central e 6,00 nas alas, len lo quatro entradas; unia Central, cismá
Literatas e 'outra no filado. O primeiro pavimento é constituido de
dons salões, cada (piai com 2,00 mie cmnpriatanto par 6;1100 de lar-
gura e capacidade para 22 leitos destinados a praças ; de uni saguão,
sala de espera, dons gabinetes para twalicos, rouparia, dons quartos
para enfarmeiros e 12 pequenos compartinFaotos com banheiros e
apparelhas sanitarios. Compiip-se, o segundo pavimento, a que dão
accesro duas escadas, sendo II ina eÃterria. de ferro, e outra interna,
de madeira, de tres salas, medindo, respectivamente, 6 111 ,0:; por 6%50,
6 111 ,50 por 71 11 ,90 e 4 1 ,50 por 3-',60, esta para ofilciaes e com capaci-
dade para quatro leitos, aquella para oravas, com 12 leitos, e a pri-
xueira para inferiores, (Amputando Cunhem 12 leitos ; de dons
quartos para enfermeiros e rouparia, de Oiti) compartimentos caro
banheiros e vasos sanitarios, e de dous terraços lateraes, cada um
Com 22 01 ,00 de comprimento por 6"130 de largura

b) um pavilhão para turbeculosos, com 32 01 ,00 da frente por
7°1 ,40 de largura, dividido em um salão para 16 praças, oro quarto
para dons inferiores e outro para dons officiaes, tendo, mais cozinha,
cópa, rouparia, quarto para enfermeiros e tres compartimentos com
vasos sanitarios e baoheiros;

c) um pavilhão para praças accommettidas de molestias da pelle,,
com 12111 ,50 de comprimanto por 7"1 ,40 de largura, diN idido em um
salão para oito leitos destinados a praças e uma sala para inferiores,
com dous leitos, alein de tres quartos para rouparia e enfarmeiros,
e um compartimento com vasos sanitarios e banheiros; .

d) finalmente, ma pavilhão para isola incito de casos suspeitos,
com 7 11 ,50 do comprimento por 6' 11 ,80 da largura, coustituido de um
salão caiu quatro leitos para praças, de dons q uma rios para en fe minei-
ros e rouparia, -e dons compartimentos com banheiros e vasos sani-
tarios.	 -

São de primeira evidencia os grandes beneficios que as nossas
construcções proporcionarão eu mssaa I da Bri gada, e desnacessario
é, portanto, saliental-os aqui e enaltecer, ao IlleSitle tempo, os intui-
tos affectuosos de quem as fez roalizar.

Isto posto, e em homenagem ao Exma. Sr. Maraehah presidente
da . I1 'publica, determino sejam incorporadas ao patrimonio o lei mal
as referidas dependencias, ora inau guradas pio Exime Sr. in'ti;ero
dia Justiça, e de que faço entrega ao distliclo corpo medico desta 'lei-
gada, para que complete a obra cio Sr. coronal Silva Pessoa dis.)eu-
sando aos officiaes e praças enfermas uma assistencia proficiente e c I-

rinliosa.

. Ainda em homena gem a S. Ex.. declaro tambam inangorado
pela mestria autoridade o posto de sorcorrns policiaesdc Cap l eater toe
já incorporado ao patrinemio nacional p-mla (miem do dia n. oo.
21 de abril ultimo, e que passa imm eliatatneote a funecionar, sob
mi. 10, deve,n,lo o Corpo de Serviços Aoxiliares destacar par t. ali um
autoinovel e dous motoristas e o 2 batalhão de infantaria foros' Ir o
pessoal fixado pelas instrucçõcs publicadas em ordem do dia II. 312,
de 30 de dezembro tio animo ivoximo findo.

()ocupa o e indo, igualmente cons'ruido na administração do
Sr. coronel Silva pessoa, uma arca de te11 ,00x9 v11 ,10, assim dividido:
sala de entrada, onde se acham os apparelhos de avisas e telapha-
nicos, quarto para o commandante do destaca mmi 'Mito, arrecadação.
refeitorio, cozinha, copa, dous compartimentos com banheiros e Va S
sanitarios, e alojamento para as praças. Além da entrada principal,
dispõe de dous p wtões lateraes, um (los gumes dá entrada aos veld-
eidos e animaes. Ao fundo do terreno, que mede 15%0) de frente
por 3001 ,00 de fundo, ha 10 baias, um deposito para forragem, uni
tanque para a gua e outro para estrumoira.

O pasto de Copacabana e a enfermaria de tneXcina foram proje-
tados e orçados pelo engenheiro militar Se. Poente Paulo Neves de
Moraes Comido, quando secretario desta corporacão e sem prejuizo
das suas 'Micções, e os tres pavilhões pelo actual engenheiro da bri-
gada, Sr. capitão Alberto da Cunha Pitta.

A installação do referido Posto, com ser um melhoramento da
grande monta para o floresconte bairro de Copacabana e para os ser-
viços da llrig.ada, vem, outrom	 m.d, deonstra r o'in mteresse eo que esta
corporacão. 'compenetrada dos nobres fins para que existe, procura
servir o publico.

Por ultimo, tenho a satisfacão de congeatnlar-ine com os meus
eammandadas pelas inailgurações hoje realizadas,. certo de que ellas
ficarão nos ;tilintes da Brieada como uni reflexo bem Incido da orlem-
taça° firme e proveito sa a.qua obedeci como eninmandante de Mn
Coroo, e de que, conforme já tive ()ocasião de dizer, serei o fiel con-
tinuado' no alto cargo que venho desempenhando em caracter ia.'
torino.»	 •

• . --- Ainda em hamenairern ao anniversario do EVfno. Se Pro.:

I Sid;nitncli Republica : rol-mei ralevatlas mio resto do castigo que estavam

cumprirei 1 as ri et o; ila Brigada que se aeltalttln oresa .a_ cm,rebat,

xadaa correecionainun te.

• Justiça e Negncios Interiores

Es-ilveram limitem no gabinete do Sr. ministro de Interior os Srs.
senadores Tavares de Lyra, Coelho e Campos, Alencar Guimarães e
Arthur Lemos, deputados (Meneio Pinto, Thomaz Cavalcanti, Th011laZ
Delphino, Valois de Castro, Luciano Pereira e Domingos Mascare-
ilhas, Drs. Pedro Mibielli, ltrazilio M adiado, Julian° Marára, Alca-
Idades Furtado, Armando •de Carvalho, Barges Monteiro e Costa
Leite.

Despediu-se bordem do Dr. Rivadavia Corria, ministro do
Interior, o coronel Silva PessAa, commandatttada lleigada Policial,
que segue amanhã para a Europa, em commissão do Governo.

— Pediu reconducção no togar de jidz da S a Pretoria Civel do
District° Federal o bacharel Manoel da Costa Ribeiro, cujo qua-
Cintilo termina no dia 31 do corrente.

— Foi nomeado Adhemar de Góas Nobre para exercer inte-
rinamente o logar de °tildai do registro de hypothe,cas do 3° di-
etricto desta Capital, durante o impedimento do respectivo serveu-
tuario, Lysipo Antonio cio Amaral Garcia, que foi licenciado por oito
mezes.
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O serviço para hoje na Brigada Policial é o seguinte

• Superior de dia, major João Lino.
• Oficial de dia á brigada, capitão Pereira Da.callar.
• Medicos: de dia ao hospital, tenente Dr. Gercon Lins; de

'promptidão, capitão Dr. Pinto Vieira e interno de dia alferes hono-
rario Pinheiro Chagas.

'Dia á pharinacia, pharmaetkitico Osavaldo Silva e pratico
Tires do Oliveira.

Ronda de visita, tenente Quintiliano da Costa.
Rondam as patrulhas, sargento quartel-mestre Henrique Cae-

tano e nove inferiores.
Rondam no 4° districto, o alferes Souza Reis e um inferior.
Pavilhão Internacional, tenente Nicoláo Carneiro.
Prado Derby-Club, alferes Pereira Junior.

.Promptidão permanente : no 4° batalhão, alferes Pereira de
Lucena e na cavallaria, alferes Mario Limoeiro.
, Guardas: Caixa de Amortização, alferes :Mello Silva; Caixa de
Conversão, alferes Ferreira de Abreu ; The.souro, 'alferes José do
Bomfim; Casa da Moeda, alferes Paula Madureira. .

Estado maior nos corpos :• no . 1° batalhão, capitão Leonel qc
AsSis; no 20 , tenente Sá Peixoto; no 3 0 , capitão Cecilid -Guinaarães;
pol.°, alferes Faustino Alves; no 5°, capitão graduado Celestino de
Oliveira; na cavallaria, capitão Gomes de Je,sus, e no corpo de
serviços auxiliares, tenente Ilermino Mulher.

Uniforme 50 , com polainas brancas.

— O serviço para amanhã na Brigada Policial á o seguinte:
. Superior de dia, capitão Caldeira Bastos.

Miai de dia á brigada, capitão Pinto Ribeiro.
Medicos: de dia ao hospital, capitão Dr. Campos . Goulart; de

Dromptidão, capitão Dr. Henrique Benassi e interno do dia, alferes
bonorario João Rezende. 	 •	 .

Dia á pharmacia, pharmacentico Figueiredo Leite e pratico
-.Arnaldo dos Santos.

Ronda de visita, alferes Mario Martins.
Rondam as patrulhas, sargento-quartel-mestre Baptista Telles

.0 novo inferiores.
Rondam no 4° districto, alferes Lopes do Azevedo e um infe-

pior. .
Pavilhão Internacional: tenente Nicoláo Carneiro.
Promptidão permanente: no 4° batalhão, alferes Cantidio Gardel

O na cavallaria, alferes Junqueira cio Araujo.
Guardas: Amortização, alferes Sylvio Carneiro '• Conversão, ai-

feres Themistodes Lima; Thesouro, tenente ArthurMessias; Moeda,
alferes Verissimo Nogueira.

Estado maior nos corpos: no 10 batalhão, alferes Ignacio de
Jésus; no 2°, capitão Anastacio Sampaio; no 3 0, tenente Lopes da

•Cata ; no 4°, tenente Francisco Continha; no , 5°, capitão Vieira Fer-
reira; na cavallaria, tenente Pereira de Mello, e no corpo da serviços
auxiliares, alferes Aristides Chaves.

Uniforme 30 , com polainas pretas.

Relaçb'es Exteriores	 •4-

Ao Sr. Dr. Lauro Müller, ministro das Pielacees Exteriores,
s O Sr. Dr. Regis de Oliveira, sub-secretario de Estado, offerecerá
'Iráje á noite um banquete, no Palacio Itamaraty.

irszendd

O Sr. ministro deu limitem audiencia publica, que foi muito con-
.
.cofrida.

Conferenciou hontem com o Sr. ministro o Sr. conselheiro

Alfredo, presidente do Banco do Brazil.

, O Sr. ministro informou ao Sr. 1° secretario da Camara
dos Deputados que o Sr. Augusto Ferreira Danar foi aposentado por

lieereto de 12 de março de 1908 no logar de 1° escripturario da Dele-
&â Fiscal do Thesouro no F.stado.de.S. Paulo, percebendo os ven-

ifnentos de 1:704722 annuaes, e que .o Sr. José Bernardino da' Silva
Lambem foi aposentado no logar de lançador da Recebedoria cio Rio'
de Janeiro, .percebendo a quantia de 1:787$518, não parecendo haver

•inotiVe de ordem publica que indique a conveniencia de voltarem
quadro funccionarios que deite se afastaram voluntariamente.

=— Respondendo 'ao avisá (Io seu C011ega, da Agricultura solici-
tando a remessa de cópia do que constar a respeito do tempo (le
ÉérviO • de José Nicodemus da Cunha Louzada, aposentado no legar
dó assistente do Observatorio Nacional, o Sr. ministro, satisfazendo a
solicitação, relativa ao periodo de 1 dá janeiro de 1011 . a maio
'de 1012,-communieou-1he que as folhas de pagamooto correspondentes

o periodo anterior se acham recolhidas ao archivo do Tribunal de
Contas.	 •et/.

— Respondendo ao aviso do seu collega da Agricultura relativo
á isenção de direitos pretendida pelo Se. conde de Nova Fribargo
para yes bidows. de chlorureto de methyla, destinados á industria, o
Sr. ministro declarou-lhe que não po le ser concedida a referida.
isencão mie não encontra fundamento em lei.

--- Peto ministerio varam nevolvmos ao da Justica diversos
avisos solicitando pagamentos deixados de registrar pelo Tribunal de
Contas.

-- Roi resposta á consulta do seu colleg:t da Viação sobre e
contracto a celebrar com a E. F. S. Paulo-Rio Grande para exe-
cuca° das obras de melhoramentos do porto de Paranaguá, o
Sr. ministro communicon-lhe que o afluindo contracto está em con-
dições de ser approvado, modificadas, porém, as clausulas 12' e 131,
no sentiu) de ser substituida a emissão de Lautos para pagamentá •
das obras por pagamento em dinheiro, para o que o • Governo se
tacha apparelha,do com a recente operação de credito.

— O Sr. ministro resolveu que 'o 2- csci'ipturani o ThNonra
Nacional Guilherme Malachias dos Santos, com exercido na Alfan-
(lega desta Capital, volte a servil' na Procuradoria de Fazenda.

— O Sr. director do Gabinete do Thesouro Nacional, de ordem
do Sr. ministro, communieon ao delegado fiscal no AmazOnas que O
governo do Peru, la accórdo com o tratado da limites de 8 de se-
tembro de 1009, nomeou agentes aduaneiros junto ás Allandegas de
Manãos e Belém 03 Srs. Enrique Zegarra e Leonardo Cavero.'

• -- Em additamento ao seu telegramma, enviado ao Sr. rieinistr

sobre apprehensão de contrabando na fronteira do Rio Grande do

Sul, o Sr. Vossio Ilrigido, delegado fiscal, cOmmunicon hontern a4
Sr. ministro que no tiroteio travado entre os guardas aduaneiros e Os

contrabandistas morreram um guarda e um contrabandista, sendo'

ferido o commandante dos guiardas.

Após o tiroteio morreram mais quatro contrabandistas. sendo
dons afogados e dons em consequencia de ferimentos recebidos.

-- Estiveram hontem no gabinete do Sr. ministro ds seguinte
Srs.: senadores Oliveira Valladão, Coelho e Campos, Sá Freire e Ar-

thur Lemos; deputados Marcollino Barreto, (negado Pinto e Domingos
Mascarenhas; conselheiro João Altred-a, general Severiano Rego,

Dr. Verve de Abreu, Dr. Pinheiro de Andrada, Pompilio Dias, Er-
nesto Hasslocher, Dr. Pilar Filho, director interino da Imprensa: Na-.

cional; barão de Ibirocally, Alvaro Muniz, Raul Iledborn, Gustavo

Regis, Dr. Refisario Tavora, chefe de Policia; Dr. João Proença,'Pd-.
(Iro Xavier Góes, Alfredo Lemos, Dr. Norberto , Ferreira e flaymundri

'Lago.

— Foi prorogada por trinta dias a licença em cujo goso 3 n3

acha o guarda da Alfandega de Santos José Alves da Silva.

— Pelo Sr. ministro interino foram concedidas as seguin-
tes licenças: de quatro niezes ao procurador fiscal da Delega.'
eia do Thesouro em Matto Grosso, bacharel Octavio da Cunha Caval- .
canti; de seis mezes ao 1° escripturario da Delegacia Fiscal em Mat to
Grosso Joaquim Luiz &Ia Silva e ao collector das rendas federaes
Pomba, Minas, Carlos Duque Hungria; de 00 dias ao 2° escrip.turario
'da Alfandega do Santos Alvaro: Tolentino de Souza e ao conferente •
da Alfandega de Santos João Climaco de Mello.

—De accórdo com a-portaria do Sr. ministro, o Sr. superin-
tendente da fiscalização da clubs distribuiu a fiscalização dos 29 clubs
habilitados da seguinto fórina: ao superna-tendente Teixeira de An-
drade, os estabelecimentos de A. Campos (R Comp. e J. Soares Fi-

lho; ao fiscal Miranda, Mascarenhas, os de Henrique Sehayó o Albano
Murce; ao fiscal Emilio de Menezes, os de Eduardo Clero & Comp.,

Azevedo Costa & Ccimp. e C. Faria & Comp.; ao fiscal Luiz Pinto, t)
de Gondol() & Laborian, José Pinto de Sá Coutinho e Red Star Com-

pany; ao fiscal Augusto de Lima Junior, os de Barbosa' & Freitas e.
P. Orvil Ferreira; ao fiscal Pinto Coreéa, os de Figueiredo &
Arthur Brandão & Comp. e C. Transoceanica; ao fiscal Alvaro.
de Oliveira, os de Du Bois & Comp. e Ricardo Augusto Beato;

ao fiscal Araujo Coelho, os de M. A. C. Ferreira, G. da Cruz For-
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reira e M. F. 'Aguiar ; ao 'fiscal Cyrillo . Brilha.nte,-os de Barbosa &
Mello, Manoel Martfus dos Reis e L. Frugoni ; ao fiscal . Fernando

.Penna, os de M. Castro e M. Moreira Mesquita ; ao fiscal F.
os de A. J. Garcia e J. C. Guimarães ; ao fiscal Muniz Varella, os de
Vieira de Andrade & Comp. e Carlos Christman.

— Por titulo de /matem, o Sr. ministro nomeou o com onel

Eduardo do Lima para o cargo de collector das Tendas fedeares m

Rio Claro, S. Paulo, sendo exonerado do referido cargo João Baptis a
de Salles.

Funccionou hontem em s‘nsão ordinaria o conselho fiscal da
Caixa Econonnica e Monte de Soccorro, sob a presidencia do Sr.
Dr. Alenes.r Lima.

Foi aprovada a acta da sessão anterior, lido e despachado todo
o expediente.

Foram era seguida discutidas e votadas diversas pretençees, sendo
adoptadas as deliberações correspendentes.

Apresentados ao conselho fiscal os balanços do 2° semestre da
Caixa it:itriz e da filial de Petropolis, mandaram-se enviar ao Sr. mi-
nistro da Fazenda.

Foi designado o dia 21 do corrente para o umbu() leiLio do
Monte dc Soecor o. pelo agente a quem competir.

Foram remattitios ao Sr. director, De. lioracio Ribeiro, para
examinar e interpor parecer, os papeis referentes á 1)2tie, lo da viuva
D. Moina Raposo, depositante, solicitando a liquidação e entrega do
respectivo saldo da caderneta.

O cons erao fiscal determinou que se officiasse ao Dr. engenheiro
fiscal, em raspou ao seu officio de communicação de funccoes, auto-
rizando-o a continuar os trabalhos a seu cargo, que declara poderem
ficar concluidos até o fim do corrente mez.

Mandaram-se adquirir as caixas requisitadas para a guarda dos
papeis do .achivo acceitando-se a proposta apresentada por Joaquim
Ferreira dos Santos.

Foram deferidos os seguintes requesimentos:
Do 3° escripturario Marciano de Freitas, abono de faltas;
Idem de José Baptita Lenagrubar, idem, idem.
Foi indicado pelo Sr. Dr. presidente, sob proposta da gerencia,

para a vaga l e colla'Arador, pela dendssão de Moysés Alves de Mes-
quita, o concurrente classificado no concurso Mario Ferreit a de
Abreu.

Marinha
O Sr. almirante Manoel I gnacio Belfort Vieira, ministro da SI, -

rinha, awmpanhado do capitão-tooeute ()atavio Tacho de Carv lh
seu ajudante de ordens, visitou hmtem, á tarde, a Escola de Gru-

metes, que está installada provisoriamente a bordo do vapor Ce

guerra Andra Ia.

S. Ex. foi recebido no portaló daquello navio pelo seu comina'.
dante e director da referida escola, Capitão de fragata Deolinda

Maciel, e respectiva olicialidade, tendo percorrido todo o vapor e

assistido a algumas aulas.

— O couraçado Minas Gemes, do cominando do capitão f'e
mar e guerra Thedim Costa, fez hontem experiencias em suas 'ma-

chinas, tendo sabido até fóra da bar: a.

-- Foram exonerados os capitães-tenentes Eduardo Duarte
Silva Junior, do cargo de immediato do cruzador-torpedeiro Multo
'Grosso, Thomaz de Aquino Freitas, de director da Escola de Apren-
dizes Marinheiros do Amazonas, e Amorico de Azevedo Marques, do
cargo de commandante da fortaleza de Santa Cruz, mu Santa Ca-
tharina.

-- Foi nomeado o capitão-tenente Eduardo Duarte Silva .11.•

nior para exercer o cargo de commandante da fortaleza e Sana

Cruz, em Santa Calharina.

-- O Sr. ministro recebeu do commandante do navio--se
Benjamin Constant o seguinte radiogramma

«Olinda, 10 de bordo (Benfibnin)— Estou a 174 milhas sul Olinda

60 In:lhas leste costa. Navegação feita vapor ; não encontrà vento
favoravel. Estado sanitario bom. Entrarei Olinda amanha, da 12.

• Passarei noite de .11 bordejando parallelo Santo Agostinho. Satt.
nlarAp; . _come, a tida ia te Beniainin Constant.»

Guerra

Apresentaram-se ao Departarnanto da Guerra os
coronel na Sdico Dr: Affoaso Lopes ND:Coitado, rim ter .de sag:fir para a,
Europa 'com licença, para trata-vett° de saude; '2° tenente Osoido
Gareie Rasa, do 7° pelotão de estafetas, per ter de recolher-se a seu
pelotão; aspirante Waldemiro Fornira da Cunha, por ter de elfectuar
matricula na Escola ellitar : medica a Un g ia Dr. Francisco Della-
ga nba, por ter sido mandada San ir 113 gempo provisorio de oba-
zeiros.

F d mandado addir ao Departamanto da Guerra o 1 0 tenente
Genesio Fernandes da Silva, que se acha nesta capital, por ordem su-
prime

-- O Sr. ministro, por aviso n. 337, da 9 do corrente, declara
que foi mandado incluir no Asvb do 'medidos da Patria, podendo
residir fóra do mesmo, no Estado de Sergipe, o cabo da 3° regimsnto
de infantaria Aristides Alves de Moraes.

-- Foi exonerado do cargo de subalterno tio contingente da
Fabrica de Polvora do Piquete o aspirante a (Aliciai IsaPino do Pinho,
classificado na 2° companhia de metralhadoras, COM parada em
Curà-tiba.

— — Foi mandado addir ao Departamento da Guerra o aspirante
a official do 47° batalhão de caçadores Joaquim de Magalhães Cardoso
Barata, que veitt a esta Capital a chamado.

-- Por haver sido nomeado para uma commissão na Europa,
deixou o cominando do 1° reg,imanto de infantaria o coronel Napoleão
Felippa Ache, assumindo-o interinamente o tenente-coronel fiscal
C'ari4ia no Frederico Buys, que passou a fiscalização ao major Frau-
cisco Cabral da Silveira.

--- Tendo silo mandadas incluir nos corpos desta guarnição e
da ' f l a região as pr. ç s vindas ultimamente da 3' região, foram ex-

tas as ta :cessarias ordens para que o commanda mm te do destae.i-
mento do marro da ronceieão mande apresentar aos corpo; da re;li ice
as r .fari 'as praças, e para que as da 11' região sigam amanhã Para
o seu destino.

Aoresebto -33 ao quartel-general da 9° região o capitão
Inn)cencio te Carvalho Costa, vindo da 5° região militar, comman-
dando una contingente de 100 praças.

-- O 2° tenente Luiz de Lima requereu ao Sr. ministro a nas.
tricota no curso de engenharia da Escola Militar.

-- O Dr. juiz da. 7a pretoria sold;iton á 9° região a apre-
sentação no dia 20 do com-rente, ásuella pretoria, do 2° temente Antonio
,Carnaivo Pinto e do aspirante a ollicial Euclydes Bueno.

-- Pelo quartel-general da 9° região foram remettidas ao De-
partamento da Guerra as alterm:Ces occorridas com o capitão Alote-mio
Fernan les da Silveira e Silva.

-- Haverá amanhã, 14 do correta.% jogo da guerra, na Biblio-
hen do Exearcito, ás 8 horas da manhã.

-- Havendo o 'firo Petropolitano, no pro,gramma que organif.ou
para o concurso de tiro a realizar-se nos dias 18 e 25 do .corrente a 1
de junho, instituido a 6° prova «General Salmo, Ag:Mara—Fuzil Mata
Z31- —200 metros em alvo c. e. 2 do 10 zonas-10 tiros em mico° fa-
CultatiVa --dotado como premias una relop.:io °alega ao 1° e uma ' e H
gala com CAS!..ão de pato ao 2°, para oliciaes das classes al'Illa
reservistas do Exercito e alumia tios do Colle gio Militar. foram expedidas
as necessarias ordens pelo inspector da 9° região, no sentid ul'ooe,
as bradas e carpis in dependentes providenciem para que os (en-
ches qua dessjaretn tomar parte oessa prova enviem as rospactivaS
inscripções, até o dia 17 do corrente, ao quartel-general da ia-
specção.

-- Serviço do Exercito para hoje
Superior de dia, capitão Atmibal Suotonio de Mantens Dias, do

regimento de artilharia. 	 .
A brigada estrate,gica dá os oliciaes para ronda, para - o seeviço,

da 9° inspecção ; as guardas do Ministerio da GlI3Vra e Hospital Cen-
trai, patrulhas, iticlusive as das estações tio M adureira e D.:C.1.'a_e
serviço de extraordinario.a 

e

A brigada mista dá a guactla do Pai eia Ia Cattete, .
Auxiliar do oficial de dia, sargento Ca:azatis.
Uniforme, 2°.

— Serviço para amanhã
Superior da dia, capitão_ AffoOso de ,Fia Sitnees, do I° regi,

incuto de infantaria.
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,— Foram indeferidos peloSr. Ministro os pedic1ô dea‘,PY4hi'í
tadoria do Victorino.Pinto, guarda de l a classe ; Seraphhh Fralleis-cd
dos Santos, guarda-cancelia, ë Manoel JOaquirn Monteiro, oli7.filaritç.:
ajudante de 2° classe, todos da Estrada de Ferro Central do riNJ!

A Directoria Geral de Contabilidade deste •Ministeriõ deu
despacho nos processos de pensão de montepio de DD. dulia da
Silva Duarte e Joanna Bastos do Nascimento. ,	 .	 .

-- O Sr. ministro indeferiu o pedido de seis mezes de licen(a,
solicitado pela telegraphista de 4° classe da Repartição Geral dos Te-
legraphos Maria Firmiana Guimarães Cravo, por não ter direito em
face do regulamento em vigor.

•
-- . «Junte antoriza.ção escripta», foi o despacho do Sr. ministro

no requerimento do director-proprietario do jornal A Republica, pe-
dindo pagamento pela publicação 'do edital de concurrencia para a
Estrada de Ferro de Piquete a ltajubá.

•
-- Pelo Sr. ministro foi 'concedida a gratificacão addicional

de 10 % sobre seus vencimentos ao ajudante de 1° classe, da 'agencia,
do Correio de Juiz de Fóra Mario da Cunha Horta.

-- A Directoria Geral dos Telegraphos foi autorizada a mandar
collocar na garap,•e da Commissão das Obras do Porto do Rio de Ja-
neiro um apparelho telephonico.

— Por actos do Sr. director geral dos Telegraphos foram

admittidos :
Como diaristas: José Pinto Bandeira, encarregado do 20 trecho.

da 9a seCeA0 do districto do Ceará e João Patricio de Alencar, encar-
regado do 70 trecho da mesma secção e districto;

Como mensageiros: Pedro da Silva Pontes, da estação de Va-
lença ; Floriano Venancio, da de S. Mancos ; Izidoro Martins Leite,
João Ribeiro de Souza, Octacilio Lopes e Jayme da Silveira todos da
estação da Bahia ;

Como serventes: Daniel Severo Freitas e Raymmulo Silva, o pri
melro na sala de experiencias e o segundo da estação radiotelographica
de Lagóa.

Foram removidos por actos do Sr. director, na Pieparttvto
Geral dos Telegraphos:

Os telegraphistas do 4° classe Colbert de Faria Machado, da es-
tação Central para a de Cruzeiro, e Armanlo Alves Ferreira dessa
mesma estação para a de Juiz de Fára

Ó regional Manoel Ikrculano Marques Fontes, da estacão do Co-
rumbá para a de Porto Murlinho ;

O estagiario Sady Gonçalves da Silva, da estação de Porto Alegre
para a de Taquary, como encarregado, durante o impedimento : do ie-
legraphista de 2' classe José Ricardo de Souza.

A brigadre:Strategica dá o &lidai para o serviço-da g° inspecção,- •	 o-
ANti'itIlias e sviço de extraordinario, as guardas do Ministerio da

Cuèrf,',1-1114pital Central.
higgadIrMixta dá o official para ronda, a guarda do Pala-

±-•:10 a e T'è te e o patrulhamento das estações de Madureira e D.
-CfarPf

Xuxiliar dó oficial de dia, amanuense Campos.
Uniforme 40.

' r•*- Deverão comparecer hoje, ás 10 horas da manhã, no Collegio
Milita—r, os alumnos• do mesmo instituto que tiveram licença para ma-
ilicurar-se na Escola Militar, afim de serem mandados apresentar
fado director do Collegio ao commandante 'da referida Escola:

, Viação e .Obras Publicas
.	 .

Pelo Sr. ministro foram recebidos os seguintes telegrammas:
kslOilnenau, 11—Tenho a honra de communicar -a V. Ex. haver

ingtallatiO nesta cidade o escriptorio da commiSsão de estudos da Es-
'usada C/h Ferro Santa -Catharina, tendo já encetado os trabalhos.
ÉttalCio-sas saudações.--Breves, engenheiro-chefe.»

«Apparecida, 41 — Tenho a honra de communicar a V. Ex. que
acaba de ser inaugurada a estação telegraphica de Apparecida. Con-
grltulo-niè com V. Ex. por mais este melhoramento neste Estado.
Cerdeaes saudações.— João Baptista de Oliveira Bello, engenheiro-
Chefe do districto.»

«Manáos, 10—Temos a hiánra de participar. a V. Ex. que o Con!I
kressO -enderrou a 3:diicorrente os trabalhos da 1° sessão extraordi-
naria da 8° legislatura. ReSieltosos cumprimentos.— Henrique Per-

Penna Azevedo, vice-presidente do Senado.— Agapito Pereira,
,presidente da Camara»,

• — Pelo Sr. ministro foi declarado ao Sr. ministro da Fazenda
que pôde ser concedido o aforamento do terreno de marinhas situado

eraia de Racaronha, na capital do Estado da Bailia, solicitado
áquelle ministerio por Justiniano Catão de Brito Pontes, por estar o
alludido terreno fórada zona destinada aos serviços do porto da re-
ferida cidade.,

— Foi declarado pelo Sr. ministro, em resposta a um aviso
do prefeito do District° Federal, que os terrenos de aceres-

remiséridos por José Gomes Azevedo, fronteiros aos ns. 23 e27 da
praia do Cajá, já foram desapropriados por decreto, visto serem ne-
cesSUI:ios ao projectado prolongamento do porto desta Capital até a
Trona do C*, não podendo, portanto, ser concedido o aforamento
pedido.

-- «Fica prorogado o prazo para o inieio até 10 de julho proxi-
mo, atendida a ciretunstancia de força maior», foi o depacbo do
Sr. ihinistro no requerimento em que a Empreza de Navegação
São Paul .° pede prorogação até aquella data, do prazo para dar
'ticio aos serviços de seu contracto, allegando a demora que
hotth, por parte do Tribunal de Contas, em ordenar o registro do
lfiesmo contracto, e o incendio occorrido a bordo do paquete «Villa
13...hl1a;;, de propriedade da Empreza e destinado áquelle serviço, o que
brigou a companhia requerente a . modifical-o o reparal.-o.

— O Sr. ministro deferia. o requerimento em que a «Compagnie
des Chemins de For Federaux de l' Lst Brasiliel» pedia a approvacão
para a tabella das taxas a cobrar pela descarga de mercadorias, por
conta de particulares, na ponte de desmbarque na estação de Calça-
da • da Estrada de Ferro Bahia a' Alwàoirthas, providencia essa já re-

	

da,
	 pela fiscalização local.

• ' —Por este Ministerio foi , transmittida ao da Fazenda eépia
da informação, acompanhada .da respectiva planta, a respeito das
obras executadas por D. IJrsulina Cavalcanti, em terrenos situados
Da Lagoinha, no morro de Santa Thereza.

•
• — Foi concedida licença de seis mezes em prorogação, para
tratamento de saude, ao auxiliar technico da fiscaliSaçÃo do porto do
Isecife, José Carneiro de Hollanda Chacon.

Feram solicitadas por este ãlinisterio ao da Fazenda
Ordens no sentido de ser despachado, livre de direitos aduaneiros, um
;Inotor «Diesel», destinado a uma lancha do Serviço de Fiscalisação do
rortõ do RR) Grande do Sul.

- Por este Ministerio „já foi providenciado no sentido de ser
)•-óparada a canalização' da agua para abastecimento .á. ilha das
Enxadas, devendo 'a mesma ser collocada a uma profundidade de 12

iketos no canal do mons) para não impedir os futuros trabalhos cio
• ,..••

Agricultura, Industria e Commercio

Tendo o inspector da Cultura do Trigo no Ílio Grande do Sul °M-
dado ao Ministerio da Agricultura communicando que o inspector da
Alfandega. do Livramento obriga os lavradores ao pagamento de im-
postos aduaneiros quando importam machinas a gricolas, ao contrario
do que determinam as disposições constantes do art. 6° da lei
n. 7.909, de 17 de marco de 1910, o Sr. ministro offleiou ao seu col.-
lega da pasta da Fazenda' pedindo as providencias necessarias no Sen-
tido de ser evitada a reproducção desse facto, que reverte em prejnizo
do desenvolvimento agricola.

-- O Sr. Dr. Eduardo da Gama Corqueira, secretario de
Sr. ministro, por se achar enfermo não tem comparecido em sou ga-
binete. • ...

Devido ao seu estado de sande, S. S. partirá por estes dias para
uma das localidades mineiras, afim do fazer unia estação de aguas.

Ao Sr. mini4ro informou o director do Serviço do Povoa-
menti) , que no trem S. P. 1, hontem, seguiram para Campo Boll°
quatro immigrantes allemaes, constituindo • unia familia, que. se foi
localizar na colonia Itatiaya, no Estado do Rio de Janeiro; para Ra-
jnbá, quatro familias allemãs.e porthgueza.s, de 18 immigrantes, des-
tinadas á colonia do mesmo nome no Estado de Minas Geracs; e para

i o norte 23 familias porttignezas, hespanhoias o-italianas, com uni td-
' tal de 110 immigrantes, que foram' encaminhadas ás lavouras de can
1 do Estado de S. Paulo.	 ..	 .

Os vapores Atice, austríaco, Koning •Withelin e Cap Roca, alie-
.mães, entrados do Trieste. _o primeiro e de Ilamburgo . -e eseala's•ofj
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ultitnos, trouxeram para este porto 44 Tamilias austriacaa, russas e
dinamarquesas, COM inn total de 202 iturnigrantes, destinadas ás cor
lenias dos Estados do Sul.

A existencia na Hospedaria da Ilha das Flores era de 535 immi-
grantes.

— Estiveram hontem no-Ministerio da Agricultura os seguintes
trs.: senadores Victorino Monteiro e Abdon Baptista, deputados Ma-
vignior e Carvalho Chaves, Octaviano Sampaio, Dr. Roberto Nor-
mantel), Dr. Cicero Caldeira 13rant, Leonidas Detsi, Bile Bloch, Arthur
Prado, Armando Varela de Almeida, Dr. Antonio Pinto, tenente
Armando Jorge, Eustachio Carmo e Alfredo CorrOa, Lago.

Na Escola Superior de Agricultura reuniu-se hontem a
CárillliSSãO do concurso para provimento dos cargos de lente e substi-
tuto da cadeira da botanica, morphologia e phrsiologia vegetal (b-
ipene estabelecimento, anui de proceder ao julgamento dos candida-
tos, tendo resolvido, por unanimidade de votos, classificar em

• 1° logar o Dr. Gracíano dos Santos Neves, em 20 o Dr. Ezequiel
eludido de Souza Licito e em 3' o Dr. Augusto Casar de Freitas.

— Realizou-se liontem no Museu Nacional, a prova pratica
do concurso para lente e . substituto da cadeira de zoologia geral o
systematica da Escola Superior de Agricultora.

Boje será, dado, na Escola, o ponto á. 2a turma, que se compõe
dos candidatos DM Gustavo E. Basselmann, Lafay.ette flodrigues
Pereira, Octavio Luiz Vianna, Pelro Ignacio Py •Junior, Maximino
Maciel, Francisco Furtado Mendes ViatMa. e Armando de Azevedo
Sodré.

Estabelecimentos de •nstrucçãO

São chamados a comparecer na Escola Militar, no dia Ir;
quinta-feira, ás 10 horas da manhã, a exame de admissão, os candi-
datos abaixo declarados, que faltaram ao exame da prova elimina-
tarja realizada em 12 do corrente:

Jayme de Almeida, Joaquim Gomes da Silva Chaves, Arnaldo Fer-
reira Johnson, Wanfredo Toscano de Brito, Cicero Costa, Athauasio
Loureiro Belmonte, Manoel Bernardino Dutra, João José.Vieira,Mario
Ribeiro, Joaquim Prestes, Tupy Prestes Aleitai° Ribeiro de Souza,
Anacleto Neves de Almeida, Bernardino

 Viestes,
	 Vivas, Eduardo Ama-

zonas Alvares, Eudydes Guimarães Alves Nogueira, Guilherme flosin,
João Ribeiro do Rego Barros, José Fernandes Dantas, José Goulart
Buem, Luiz Folippo 'de Araujo aleira, Luterio de Carvalho Teixeira,
Luiz Horn Acastela do Campos, Mario Xavier Carneiro da Cunha, Mau-
rilio Monteiro Pereira da Cunha, Mario Plinio Vieira Marcondes,
Miguel Araujo Simões, Octavio Costa da Cunha Unia, Othon Vieira,
OsUraldo Rodrigues de Faria, Oscar Piquet Mendes, Raul de Oliveira
Canteiro, Bodolpho Jobim Vieira Ferraz, Sevcrino Pessoa Cavalcante,
"Waldemar Medrado Dias, José do Castello Branco, Candido Coelho de
Uchúa Chifra, Antonio Carlos Barreto, Amorico Wilson Coelho de
Soma, Tartcredo Vidal, Alfredo Gaspar Guimarães, Relvado Pinheiro
de Albuquerque Maranhão, Eugenio Mag,allities Menezes. Davino de
Mendonra, Boulevard Jacques, Irarmos de Mello Portella, Manoel
Combo de Oliveira, Luiz fiamos Ferreira, Ernaui Henrique de Si,
Rodolpho Narciso Vieira Waldemar Durval Falcão Duma, Joaquim
Prata Sobrinho, Emílio ROdrigues Fernandes, Narciso Augusto de Me-
nezes, João Antunes de Alencar Filho e Asthon Cabral da Silveira.

Os [candidatos deverão comparecer neste instituto uma hora
antes da mareada para o exame.

_Deverão comparecer amanhã, quarta-feira, ás 10 horas da
manhã, no Collegio hi1itar (14) ílio de Janeiro, afim de prestarem
exames de admissão á matricula no collegio de Barbacega, os se-
cundes candidatos:

l a turma —Adahil Werneck Garoas, Adherbal Costa Olh-eira,
Adovaldo Figueiredo de Sonsa, Agenor Dias Chaves, Agostinho Pe-
reira Alves Filho, Alberto Carlos de elivcira, Aldovandro de Aguiar
Brainlão, Alfredo Ayrcs Fernandes, Alipio Teixeira de Oliveira, Alui-
zio Miranda Mendes, Antonio Gomes Ribeiro e Aninhai Tiradentes
Araujo Floria.

23 turma—Ausehno Ernesto de Bodas, Antonio Cavalran t i Mel-
lo, Antonio Leoncio Pereira Ferraz, Antonio de Oliveira Chr., kat de
Sáf Armando Calam] Costa, Armando Ferraz de Sampaio, Arthur
Alvarez, Aratu Pego Flores, Augusto Ilypolito de Medeiros .
usaria Alves Fernandes Tavora e Benjamin Silva.

3' turma—Bernardo de Azevedo Martins, Breno Coaracy de Ira-
cema Gomes, Carlos Alfredo Costa, Carlos Macedo Costa, Celso
Cunha Vasconcellos, Cezar Bacela de Araujo, Chilperico \Valles-siai%
de. Freitas, Chrisaldo Loisa de Carvalho, Dagmar Lima da Fonseca,
Dagoberto da Silveira Nogueira e Djalma Seoias.

Turma supplementar—Dimas Santos da • Fonseca, Djahna
.Gama4tla, Duna' Magalhaes da Cruz, il Castello Bugco

neirO, Eliseo Pereira Alves, EITINLO Brito C. Albuquerque, Fernaria'
do da Costa Morgado horta, Flardoval Elysen. Xaxier Leal, Floriano
Peixoto Lima Vaseoncellos, Francisco Asi Collaras Moreira, Fran-
cisco pibbeiro G. Lins, Frederico de Obreira Melã e Garoabiel
teima de Carvalho.

E. F. Central do Brazil
O Dr. Paulo de Frontin, director, acompanhado de alguns auxi-

liares, tomou houtain ás 2 1/2 da tarda uni trem especial com dos-

tino á Itacurussá, afim de receber ahi o Sr, Marechal Presidente da

Republica.

O Dr. Frontin e seus companheiros acompamharam S. Ex. até
a estação inicial da Praça da Republica.

1

- - O marcado do gado emoarcado nas estações desta ferro via,
hontem, tai. o seguinte;

Matadouro — Recebidas, 712 rezes ; abatidas, 520.
Cruzeiro -- Embarcadas, .370 rezes ; a embarcar, nenhuma.
Danifica. — A embarcadas, 720 rezas.
Sitio — A embarcar, 040.
Rezende — Embarcadas, 210 rezei.
Barra — Embarcadas, 80 rezes.

- -Peto Sr. Dr. Humberto Antunes, sub-director da 3 divisão,
foram designados para ter exercício: em Santíssimo, o praticante
Jorge Frederico Nolding; em i Paciencia, o'pratieanta Manoel Alves
de Oliveira ; em Juiz de Rira, o praticante Jorge Teixeira Bastos.

-- Deu parte d3 doente, o teiegraphista Eduardo Barata Ri-
beiro de Pinho.

4) movimento do café da estação Marítima, ante-limitem,
era o seguinte.

Foram remettidos 120 carros com 1.131.067 kilogrammas
mercadorias ; 2.8 com 215.833 kilogranunas de mercadorias da es-
trada, 1-2 com 210.000 kilogrammas do carvão de particulares e 32
com 437.800 kilogrammas de carvão da estrada. .

Importação
— Mercadorias da estrada, 230 volumes com 80.000 kilog.Tarnmas;.
carvão da estrada, 887.000 kilagramtims. • Total, 067.000 kilogram-
mas.

Exportação:
Mercadorias diversas, 3.500 volumes com 315.085 kilog.rammaS;

minoria, 345.000 kilogrammas ; milho 375 sacros com 17.171 kilo-
grammas ; feijão 347 saccos com 20.531 kilogrammas ; café 26 carróS
com 1.130 saccas, pesando 88.351 kilogrammas. Total, .787.011.

Movimento do café :	 .	 t
Sacras existentes, 7.808, com 472.181 kilogrammas; sacras des-

carregadas, 1.200, com 72.600 kilogrammas ; ficaram 9.008, com
544.7ál kilogratumas.

No dia 9 do corrente a renda arrecadada' pela estação de
S. Diogo foi de 3:5118100.

O movimento (lesta estacão, segundo a parte (liaria enviada ao
gabinete da directoria da Estrada, era o seguinte:

Importação:
• Encommendas, 1.108 volumes com 28.000 ki/ogrammas.

Exportação:	 •
Mercadorias, 4.225 volumes com 127.810 kilogrammas ; mate-

riaes, 14.880 volumes com 550.451 kilogrammas; carne verde,
1.008 volumes com 90.781 kilogrammas; encommendas, 2.737 vii-;
lumes cm 30.137 kilogrammas. Total; 22.850 volumes com 805.100
kilogrammas.

Prefeitura

Na Prefeitura Municipal pagam-se arnaolia, as folhas de venc¡.
mentos do lues findo dos Institutos Protissionacs Souza Aguiar, João
Alfredo e Orsina da Fonseca, Pedagogium e subvetn0e3.

-- Tendo o juiz Or .. Cardoso de :Holló concedido ao Dr. Manoel
Lavrador mandado de manutenção para que este . possa continuar a
explorar o contracto para fornecimento de carnes verdes á populaçãO
desta capital, foi isto notificado hontem ao Sr. prefeito, que declarou
não poder cumprir tal mandado, por estar ali contradicção com a
ultima sentença do Supremo Tribunal.

-	 •
-• • O Sr. prefeito negou limitem a sanção á resolução do QCJI

solho Municipal que o autoriza a mandar contar, para os 4irgit 
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'jubilação; -ao professor da -Escola Normal Dr. Thomaz Delfino
Santos, determinando tempo de serviço.

-- Foram transferidos os guardas municipaes Jorge Reis (inte-
tino) do 19') districto (Inhannia) para o 16°(Tijuca)e Alcobtades Corra,
Dantas, deste cara aatielle.

Foram «esignadas para a l a escola profissional feminina:
mestras de costura, Catharina Pereira.; de bordado, Virginia Bran-
dão; de fiores, Maria José Pereira de Sá ; de colletes, Maria Amelia
Bocayuva Bulcão ; de chapéos, Marietta Jeolás dos Santos ; contra-
mestras: de costura, Victorina Turiot ; do bordado, Autonia Bertha.
Costa ; de flores, Rita Cassia Nunes Alagão ; do eolletes, Fausta Be-
zerra de Menezes. e de chapéos, Lydia Julia Moreaux Costa ; e para a

escola: mestra de costura; Perciliana Jovita Campista, e contra-
mestra Maria Veiga Murat; mestra de bordado, Herminia Salgado de
Araujo Bastos e contra-mestra Romana Genova; de flores, Amalia Ew.
bank da Camara e contra-mestra Noemia Pfaltzgraff Brazil ; de col-
etes, Antonia da Cruz Rangel e contra-mestra Elisa Moreira Jansen

e de chapeus, Maria das Dores Gavião Peixoto e contra-mestra Cle-
Xnentina Moraes Sarmento.

Encerra-se ás 2 horas da tarde de 22 do corrente, na Directo-
ria Geral de Obras e Viação Municipal, a conciirrencia para constru-
cção de moa galeria de aguas ploviaes, na rua Senador Pompou, en-
tre as ruas Gomes Carneiro e Camerino.

Foram impostas multas, por infracção de posturas, pelos
itgentes dos distrietos abaixo indicados

Do Engenho Velho—A Guimarães & Comp., de 505, por mandar
entregar generos alimenticios expostos ao pó, do seu negocio, á rua
do Mattoso n. 112.

Do Engenho Novo—A Manoel Duarte Muller, de 500S, por estar
negociando ás a 1/2 horas da tarde de domingo, á rua Minas n. 103.

A Alfredo Dias da Silva, do 300$, por não ter cumprido o laudo
da vistoria, realizada no barracão n. 135 da rua D. Anua Nery.

Da Candeiaria—A A,djucto Ferreira, de 100$, por expor artigos
de seu negocio, á rua do Ouvidor n. 73, nas humbreiras e vãos das
porta .

Do Espirlto Santo—A Gonçalo Fernandes da Silva, de . 100S, por
ter feito obras no predio n. 150 da Avenida Salvador de Sá, sem li-
Cenra,

'A Francisco Longo, de 200$, por vender jogo do bicho na loja de
Calcado do Rio Comprido n. 11.

'Da Gloria — A Alcebiades Mendes, de 200$, por estar fazendo
obras sem licença no terreno da rua do Cattete n. 214.

P..o Dr. José Joaquim Bahia, de 50$, por depositar diversos vo-
lumes em frente ao seu predio n. G da praia do Flamengo.

A Victor 4: Comp., de 100$, por terem collocado duas taboletas
nas portas do sou negocio á rua do Cattete n. 357, sem licença.

— Será vistoriado pelos engenheiros da Prefeitura, no dia 15
do corrente, ás 3 horas da tarde, o predio n. 281 da. rua da Garnhéa,
do Dr. Thomaz de Aquino Castro.

— Fui requisitada, em officio, pela Directoria Geral de Policia
Administrativa Municipal, á Société Anonyme du Gaz do Rio de Ja-
neiro, a Illuminação para a noite de hoje, do palacio da Prefeitura O
mais repartições desta dependentes..

Foram remettidas á Directoria Geral de Fazenda as folhas
dos vencimentos do moz findo dos adjuntos de i a e 24 classes e dos
addidos

'
 confeccionadas pela 2a secção da Directoria Geral de lustra-

cção Publica Municipal.
•

-- Nos dias 19, 20 e 21 do corrente, devem ser matriculados
na secretaria da Casa S. José, os menores mandados adinktir ulti-
mamente pelo Sr. prefeito e que já foram inspeccionados de sadio.

Na Sub-directoria de Policia Administrativa Municipal, foram re-
gistradas no dia 10 do corrente, pelo Oleia' Henrique Be.ssa, 59 guias
das diversas importancias arrecadadas pelos agentes dos districtos
abaixo,e recolhidas á Sob-directoria de Rendas,no total de 1:91080:10:

Inhainna-14$ da matricula • de cães, 20$ de impostos e 22$ de
Multas

Santa Rita-605, idem.
S. José-205, idem e 40$ de impostos.
Saeramento-2108500, idem.
Santo Antonio-24$, idem.
Gavea-1055750, idem.

• Santa Thereza-7$ da matricula de cães e 38$ de multas.
• Gloria-40$, idem.

Sant'Anna-10$ ident. .	 . ,
Gamboa-50$ idem e 1135600 de impostos.
.meyea--,2a8,5200,. idem, 4$ de multas, 7$ da matrícula de cães e.	 .

tO,deienterrannutos.

Jacarépaguá-22$, Idem. •
_ S. Christovão-130$ de multas.

Andarahy-410$ idem, 16$ de leilões e 7$ da matricula do
cães.

Adquirizzm immovels

D. Lidá do Andrade Midler, terreno á rua Dr. Candido Benicio,
por 5:6005000;

Manoel José Pereira de Lima, predio á rua Cardoso n. 90, por
4:5105000

D. Judith Cornelio Dias de Carvalho, prodio á rua Santo Hen-
rique n. 140, por 29:0005000

Antonio Lucchesi e outro, terreno á rua Engenheiro Rocha Fra-
goso, por 6:2505000

Claudio Araujo Silva, terreno á rua Jockay Club, por 3:0008000
Pierre Labutam, predio á rua Nova S. Leopoldo n. 9, por

2:6005000
Dr. Eugenio de Barros Raja Gabaglia, terreno á rua Benjamin

Constant, por 3:9505000
D. Augusta Maciel, predio á rua O de Fevereiro n. 91, por'

15:0005000°;
1°  tenente José P. de Albuquerque Cavalcante, 'evadi° á rua

Conde de Bomfim n. 625, por 20:0005000
D. Rosa Carolina. da Costa Pereira, predio á rua Torres Homem

n. 312, por 7:0005000
D. Guiomar Cometi° Dias de Carvalho, terreno á rua Santa

Sophia, por 7:8005000.

Requerimentos despachados

Pelo Ministerio da Viação:
D. Joanna Carolina da Figueiredo Lins.— Restitua-se mediante

recibo.
D. Lucinda Jardim Gracie.—Requeira em termos.
D. Marianna de Castilho Barata. —Certitique-se.

— Pelo Sr. ministro da Avicultura:
Major Antonio Pedro Barralho, propondo a venda do seringal Boa

Vista, de sua propriedade, por 130:0005.—Em . visla das informações,
indeferido.

• Antonio Durão, requerendo matricula na Escola Superior de Agri-
cultura e Medicina Veterinaria, independente de exame de admissão,,
visto ter feito o curso de madureza em collegio equiparado ao Gr-
mnasio Nacional antes da lei organica do ensino.—De,ffirido, apre-
sentando, porém, opportunamente, os documentos exigidos pelo regu-
lamento da escola.

Ilandolpho Borges de Araujo, Virgilato Cruvinel, Illidio &ovina,
Manoel Gomes de Sá, Delphino Gomes Sobrinho, Edmundo Borges do
Araujo, Ilermogenes Gomes da Silva, Joaquim Borges de Araujo, João
Borges Sobrinho, solicitando autorizarão para importar animaes de
raça .—Sellain os dominou:os aprosanl.ad

Manoel lonas de Araujo, in2sino assumplo.—Prove a sua quali-
dade de lavrador e criador,

—Pela Prefeitura:
Joaquim de M. Varolla, Gabriel Sabino & Irmão, Antanio

flanco, Domingos J. Lopes, José P. dos Santos. Leite. de Meneze3&
Comp., João F. Duelos, José Lopes, Gozar & Messias, João Brmps,

Norberto D. da Silva, Salvador Diacomo, Cortes & Comp., Nokia.
Pinto, Lourenço Corrèa e Joaquim F. da Fonseca .—Deferidoa.

Manoel Martins, Manoel S. do Carvalho e João B.,Monsores.—

Schloback & ConM.—Averbe-se a traosfarmação..
Elvira Gomes.—Cancelle-se.	 •

Manoel A. de Castro P. lila pros.—Certifique-se.
Souza & Thomaz . —A r(llive-se .
Gonçalves Silva & Comp. e Antonio Giefoni.--Indeferidos.
Silva Pontes & Comp., J6:46 B. Teixeira, Manoel F. Pereira, .1 os-

A. Gonçalves e outro, José Beruardas' & Figuairedo, J. Carvalho &
Comp., Augusto & Comp., Cunha Beltrão, Silva & Simões

'
 Americo

de S. Barros, Egydio Giacomo, José de O. Mesquita, Manoel F. Faria,
E. Mello, Costa & Santos, M. P. Gonçalves, Maria Rosa, Nicoláo
Graça, J. Simões, Alfredo de O. Couto, lielisatio Il. dos Santos, An-
tordo A. de Olheira, J. Simões e Oliveira & Simões. —Satisfaçam as
exigencias.

Dr. Miran Lati?, Antonio M. Snres, D. Emilio Cramimas.son,
almirante Arthur 1. do Brazil o Silva, Dr. Mario M. dos 11,,
tina de C. Cerqueira, Thereza da O. Satnos, Manoel Bittencourt,
Maria de S. Mattos Costa, José B. Alves de Carvalho, Francisco G.
da Silva, Alvaro 'I'. de Barros Nobrega; Francisco João e Colina M.
Leite da Sillva.—Do,feridos.

Carlos G. da Cosia, Augusto de S..flançall'os, flasmun-lo F.
Peçanha, Manoel C. da Silva, Mano1 dos S. Rocha e anona de S. •
Cyntrarr.—hdeferidos.	 .

. Alvaro J: Pereira.—Mantenho o despacho..

dos 1



Terça-I'èira 13
	

hW() OFFICIAL	 Maio 'de 1913 6879 4

João Caudencio. —Deferido.
Virginia de S. Camacho.—Indfeido.
S. Moreira Braga.-e-Attenda-se.
Candido C. de Oliveira, Miais G. Varina e Antonio de S. Gon-

çalves.—Não ha direito á exoneração. .
Capitão de corveta Alvaro N. de Carvalho e José de O. Comes.—

No podem ser attendidos.
Frailcisco de C. Santos.—Cancelle-se o exercicM de 1012 0;1013.
Maria J. de A. Linhares (2).—Indeferidos. 	 f

José P. de 31agelhães.—Rectitique-se.
José Carneiro, Domingos M. de Souza, Mercédes L. Brandão, Man-

geon e Paulo de C. Conto.—Exonerein-se.
Tobias do R. Monteiro.—Proceda-se nos termos da informaeão.
Herdeiros de Custodio da C. Braga.—Reclamam opportunamente.
João da C. B. Sayão (2), Adelino F. da Cunha, Dr. Manco do

Freitas, Carlos Soares, Felippe A. da Moraes, AL'redo A. Pernadas,
Antonio J. da Silva, ilernardino R. de Cruzeiro, Joaquim A. Soares,
Seraphirn M. Munhoz„Iacintho F. de 33.illo, Companhia nuca, Mar-
garida 11. da Silva, Plinio C. de Macedo, Amelia R. Martins, Maria
da Conceição, José L. Gomes, Luiz de A. flomy, Manoel P. Ferreira,
Dr. Moysés Marcondes, M. Leonor A. Simões, João M. Goiralves Mi-
randa, Manoel C. Paz, A. Bastos & Irmão, Adelia C. Pereira Pato,
João P. do C. Pereira, José C. Gomes, Raul II. da Fonsca, Francisco
J. Fernandes, Francisco C. Julio Barros, Dr. Raul M. Veiga, Olympio
J. dos Santos, Paula do C. Conto, Dr. Joaquim M. Mello, Oscar 11.
Alves, Julio F. da Silva. Tarde N. de Lima Rocha, Antonio F. Gon-
çalves, Latira Ferreira, Guilluirma Herrichel, Fmygilio A. S. Pires,
Bani P. Dias o Francisco Vianna.—Transfiram-se,

Vicente Almoisinte.—Idem, de accórdo com a informação.
Manoel F. dos Santos.—Ractifirme-so de accórdo com a Mor-

mação.
Francisco J. Dias Braga.—Não ha que deferir.
João P. Barreto, Maria 31. M. Montalvao, João F. Thomaz, Anua

A. Prado, Mano:A F. dos Anjos (collector), Manoel P. Ferreira,
Maria J. S. de Azevedo, Manoel F. Silva, Virginia Agostinho, Otilia,
Odomiro, Olga, J. Oskvalde o outros, Carolino A. Teixeira, Aragão de
Moraes, Alexandre P. da Victoria,, Metia R. Diniz Eloti, Manoel F.
Gotas:alvos, José F. de Oliveira, Joaquim C. da Fonseca, Asitonio J.
Gomes, Carmen da Conceição, Cecilia X. fl. de Faria, Vicente Co-
lasso, Miguel O. de 3Iiranda, Anilhai() Gonçalves, Domingos M. Corrêa,
Antonio A. Guimarães Junior, Antonio li. de Almeida, Dr. Antonio
N. Bueno do Prado, Miguel A. Zanoni, Amelia P. da Silva Porto,
Cortez e Varella, FranC:sco dos S. Bastos, Luiz Rosam Renova, Barão
tI Famalicão, 'Joaquim da Silva, Izolina. ti. Carlouelli Solou, Thereza,
do Rio„Anieeto C. Bastos, Francisco S. Leão Vianna, Sidonie F.
(Nitrou, José P. Conde, José C. Leitão, José F. da Silva Junior, Mer-
cedes, barão de A. Bany, Adindo P. Duarte, Salvador Amendoa &
Irmão e Antonio C. de Oliveira.—Satisfaçam as exigencias no prazo
da lei.

Compaahia . Predial, Maria C. Biangulino e outros, Pedro X. de
Almeida, Antouina Sarard de S. Brisson, viscondessa de S..ande,
Custodio G. da Fonseca, Thereza V. Alves, Manoel P. Jorge, Jose
R. Martins, João Camuyrano e Paulo P. da Ca.mara.—Deferidos.

Joaquim D. da Silva, José C. da Costa Barros, João A. Alfonso
(a), Francis H. Waltor, José 31. de A. Bello, Francisco Segam e
outro e Eurieo Limoeiro .—Deferidos.

Manoel Gaspar.—Provo o que allega.
Espolio de Narciso F. da Silva.—Prove o signatario a qualidade

que allega.
Sophia M. Cardoso Ferreira —Pague o imposto de expediente.
José L. da Costa.— Legalize a, posse dos terrenos de ma-

rinhas.
.Tanto Beis de 31. Rego, Fabio II. de Moraes Rego, Joseplina

Lambelle e Adelaide B. dos Santos Campos.—Compareçam.
Joaquim 31. Pereira, Antonio C. Loureiro & Comp., Mario 'de M.

Novaes, Neuchatel Asplialte Cs . (6.022) e Jesuino & Amaral..s-Restitu-
am-se.

José L. dos Santos, A valor & Comp., Arthur S. Pires e Honorio
Figueira.—Deferido, de acendo com as informações.

Dr. Vicente F. de Moraes, José 31. de Dima e Custodio L. da
Costa.—Indeferido.

Manoel G. Rodrigues.—Indeferido.
Domingos G. Guitile.—Apressente projecto satisfazendo o disposto

z; II do art. 11 do decreto ii. :391 de 10 de fevereiro do 1903.
' Gastai) Ferreira.—Apresente conta de accordo com o contracto

Quanto ao excesso não pode ser tomado em consideração o que allega
o requerimento.

Real B. S. P. de Beneneencia e José Henrique oe Mattos.—Con-
cedam-se as licenças.

Januario M. Barboza.—Conceda-se a licença para construcção de
prPaiag na rua Theodoro da Silva.

Joaquim J. Vieira. — Não alie defarir a vista 03.5 intorma.-
ções.

José F. P. de Costa.—Junte perfil do terreno.
Loureiro & Queiroz.—Conceda-se a licença.
Sociedaile O. S. Nicoláu.—Compareça para explicações.
J. M. Pereira.—Deferido.

Fera-landes Seraphim.—Gertifiquo-se conforme o parecer.
.	 Dante 13aldisare, A. Vaseancellos e Bernardo L. Marinho. --si
Certifiquem-se.

José de S. Coelho, L. Roppe, José Correia.—Deferidos.
José Chieira), Empreza Auto-Avenida (3), G. Norte, Albino P..

Bastos.—Deferidos.
-Light and Posve,r {petição n. 1.641).—Daclare qual a autoridade

que fez a approhansão dos vehiculos mencionados.
João It. Maltez, Alvaro de A. Quartim, Innocencio N. de Gou-

véa, Dr. Marcianno 13. Magalhães, Innocencio N. de Gouvaa, Carlos
de Almeida, Emilia 31. Leitão, Dr. Alvaro A. Vianna, Luiz D.. Car-
neiro, Alarico J. C. Cintra, Dista Georges, Otton 3Iuller, Dr. Hilgardo
de Carvalho, ViC012 CO S. Carneiro, Fernando C. Martins, Antenor V'.
dos Santos, E. Jocksy-Club, Dr. 0.etavio F. de A. %dedo, Domingós
A. S. Guimarães, Manoel M. da Costa Dra,gii; José P. da Rocha;
Balthazar Forni, Arthur F. Bossa, Bernardirio Lui,"Jciaquim Aussensto',
Antonio F. ila Silva Aguiar, Oscar de Sonia -LÕISÕ;Manoel. de S. Mello,.
—Passem-Ri-alvará, depois de assignado o termo.'

Manoel Teixeira. — Passe-se alvará • depois de a_ssignado
termo.

Henrique J. Pereira e Agostinho José A. da Costa. — Passem-se
alvarás de accôrdo com as informações.

Alfredo P. dos Santos, — Satisfaça o disposto no § 11 cio art. 11
do decreto u. 391.

Antonio G. da Fonseca o Joaquim P. Leal Maíst.—Indeforiclo.
Luiz de M. Freitas.—A importancia total da guia está certa.
Futico Limoeiro.—Satisfaça a exigencia.
Alcebiades Mendes.—Declare a que casa se refere o pedido da

promgassão.
131. C. Eduardo.—Alugue a predio.
Macedo Pirina.—Passe guia.
Agn os C. D. Hamontzer.—Declare o prazo da prorogação.
Luiz Cravo.—PAde habitar.
Marc,eWno C. 1{51.11103.—Compareça nessa eiretunscripção.
Antooio J. de Araujo e outros.—Satisfaçam a Invicta.
Ernesto R. de Carvalho.—Passo-se guia de accUrdo com a ia-.

formação.
J udith d 3 Maraes .—Sa tis fa ça, a duvida.
Ricardo A. Hiato.—DO as dimensões precisas.
Manoel A. de.Olis-eira .Machado.—Satisfaça as duvidas.
Baptista & Fonseca.—Passe-se
Avelino Carvalho & Comp.—Passo-se geia.
Pedro Leandro Lambert e Joaquim da Cunha e Silva. — Podein

habitar.
Augusto Camillo dá Silva Ribeiro. — Junte o projecto pprovado

licenca.
Ondino Aires de Souza. — Abra o predio, facilite o exame de

cobertura.
Jaronymo José de Miranda Pinto, Alexandre Corrêa Picanço.

Satisfaçam asas duvidas.
Leopohlo Borilardo dos Santos.— P.51,0 habitar.
S. M Larichlan & Comp.— Declaram o prazo de Tm necessitam..
Turibio Folisc de Almeida. — Figuro na planta junta a posiçãO do

predio n. 4.3, em construceão.
Nisemule Moraes, Henrique Holi e João Hermes-legado da Silva.—

Podam habitar.
João Corréa Barcellos, Assistencia de Necessitados de S. Chris,

tovão . —3 tem.
Pedro Penha .—Diga como fecha o terreno.
José Souza Bocha.—Daclare a extensão da casa.
Pedro Moilioho dos Reis, Joaquim Nicolátt e J. da Cunha & CoMP.

— Pedem habitar.
Voss & Brisrs, Santa Casa do Misericordia, Joaquim Fernando da

Fonseca, Dometrio Mias Doli-ante e Joaquim da Cunha Soares.—Cora-
pareçam para explicações.

Licenças

Foram conCedidas as seguia,
Pelo Sr. ministro da Viação:
De 30 dias : ao feitor de 3s casse j43. 5i:: da. Silva Leitão, ao

guarda-freios de 3 a Antonio de Oliveira, ,P.ortugal e ao trabalhador
José da Costa Nunes; e do GO dias ao trabalhador de 2 4 classe
Aleitou de Souza Portella,;todos da Estrada do Ferro Central WS
Brazil.

Pelo Sr. prefeito:
Do seis mezes, para tratamento de ,sausle, à professora adjunta

Sara Villares Ferreira;
. Da 90 dias, ao desenhista da Casa S. JosS, João Antonio de

Freitas Bastos ;
De 60 dias, ao inspector escolar Dr. Antonio Rodrigues cia SR-

veira, á professora calledratica Ernestina Goinonsoro Ferreira e á
adjunta Verani Mattoso ;

De GO dias, sem vencimentos, á adjunta Garmina Pinto da Folie
seca.
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VeloCi-
dade Direcção Quanti-

dade, Nuvens

=

gig o Mira 0,á Als.p.seg
1/2 noite 	 757.0 22.5 18.6 92 4.2 NW 40 Nb
3m 	 756.9 22.6 17.2 Si 0.0 Calina 10 Cu, Nb
6 m 	 757.7 21.9 11.9 91 1.3 NNW 10 Nb
9m 	 759.2 22.1 17.8 2.0 NE 10 Nb-eu
4/2 diá 	   158.5 23.3 17.7 83 1.6 SSis` 10 Nb, Cii, F-Cu

t 	 157.7 24.0 18.0 81 2.4 SE 10 Nb, St-Cu, Co	
•t 	,6 758.4 23.3 17.7 83 5.0 SSE 10 St-Cu, Fr-Nb, Cu

n 	 759.5 22.9 17.6 2.1 E 10 C-St, Ni

Tempefatura: maxima, 25°,0 á 1 li. e 50 ia. t.; mnuzima, 21 0,1 ás 7 lis. 40 m. ia. Evapoi •ação eia 21 horas, 3inim,4. Chuva
ahida em 24 horas, 8inan6. Ozone: 7 lis. ia., 3; 7 lis. ii.,-5. hisola.rão: O lis. 42 In.

Chuven fracamente de noite até ás 2 lis. Omm. de 5 h. e 20 iam até ás 8 lis. 15 rum.
Ilouve nevoeiro temi ue de 6 lis. 	 até 11 lis. O ra.
Nota - Observações extraladas da série horaria.

Directoria de Meteorologia e astronomia - Observatorio Nacional - Boltimn Meteorologiro - Elio de Janeiro, 8 de maio de 1913.
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' Veloci-
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dade Nuvens

CO 4=,
E.

mina • ni/ni pá
,

Afs.p.seg.
- 4/2 noite 	 .. 759.4 22.6 17.1 84 2,7 ESR O Limpo

3	 tu 	 ...... 758.7 22.3 17.2 86 1.4 ESE 0 Limpo
6 m 	   759.3 22.1 16.7 84 0,0 Calm a 1 Fr-St
.9 Dl 	  	 760.5 21.3	 • 17.3 77 2,7 NNE 3 Ci-Cu, Fe-St
4/2 dia 	 .. 759.0 25.7 18.2 74 1.9 E 1 st-Cu, Cu
3t 	 .. .757.6 21.9 19.6 81 5.0 SSE O Limpo

t 	 ..6 758.0 21:7 19.7 .	 85 5.0 8SE 1 St-Cu
9 ii 	

•....
758.9 21.6 19.2 Si 1.3 SE O. Limpo

Temperatura: maxima, 26 0 .4 ás 1 Il. 40 ia. ia.; mini na, 21°.9 ás 6 lis. 35 ia. ia. Evaporação etil 21 horas 4n/tu. Chuva calada
em 24 horas, Oin/m0. Ozona : 7 lis. ia., 4 ; 7 lis. É., 3. luso ação, 10 lis. 12

Nota - Observar.ões extrallidas da série horaria.

Directoria de Meteorologia e Astronomia-Obs.ervatorio Nacional-Boletim meteorologico-Rio de Janeiro, 9 de maio de 1913,
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Veloci-
dade

DIRECÇÃO.
Quanti-

dade
1

Nuvens

•	 E.,

..... IniiM o m'm oÀ,
•

Als.p.seg
•

1/2 noite 	 759.1
.

23.7 19.2 88 1.4 W o Limpo
3 m 	

ni 	   , G
758.6
759.0.

23.0
22.5

19.0
19.1

91
94

2.1.
2.4	 -

W
N	 -

10
'10

St, Cu
Nevoeiro	 -

:P /n 	  759,8 22,3 18.8 91 3:0 N 10 Nevoeiro
A/2 'dia 	 758.7 26.1 10.9 18 3.4 NNW 2 eu, St

, 3	 t.	 	 757.5 26.0 18.9 75 '	 5.0 SSE 4 Ci-St, St-Cu
'6 t 	  757.9 25.7 17.3 71 00 Calma O

'
St-Cu, Ci-St

9 t.	 	 758.4 21.5 19.3 84r
-

2.9 NNU, 4 Cu

, - Temperatura: maxima, 27°,0 ás 12 lis. e 23 In. 1.; minima, 22",0 ás 7 lis. e 5 m. ia. Evaporação em 21 horas, 4m/m,4. Chuva
çm 24 horas, Om/in,O. Ozone: 7 lis. ai., 0; 7 lis. a., 2. Insolação: 6 lis. e 48 m.

Houve nevoeiro denso em parte da madrugada e da manhã, 'orvalhando abundantemente pela madrugada.

Dipta-.rObservações extrahHasala Serie horana,
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Estac,des

3°,50'
4°,17'

(30,:-)r,"

7°,19'
8°,03'
8°,05'

10°,5• 5'
13°,00"
11°,02'
11°,17
12°,35'
15°,51'
16°,16'

17°,20'
18°,10'
19°,00'
19°,53'
20°,23'
20°,29'
21°,10'
21°,20'
21°,2V
21°,27'
24°,10'
21°,15'
21°,57'
24°,18'

240,2• 5'
22°,25'
24o,rfs,

22°,28'
-•)2?,30'
-)2°,31'

-
no , 51'
230,03'
230,3'k'
23?,56"

240,42':
25°,23'

Terça-feirã IS
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tempo e p1ienomen6;

diversos	 •

i

700 1- ItOn lula)

22.6	 22.926.8
24.6
31.2
--
29.4
20.6
31.0
27.6
27.0
29.5
27.4
22.5
30.2
30.7
ao.;
28.1
31.0
--
32.4
23.8
22.1
28.2
31.3
26.0
--
30.1
27.4
22.8
24.0
22.4
21.8
23.3
23.4
27.0
23.0
20.0
24.0
28.5
23.1
23.5
20.0
23.3
22.0
25.0
21.4
23.3
26.3
25.4
25.6
27.4
21.3
23.0
23.6
25.0
21.0
27.4
16.8

Amando Noronha 	
Guaramiranga 	 - 
Natal  -
Iguatú 	
Parahyba 	
fiampina Grande 	
Goyanna, 	
.Nazareth 	
Jaboano
.Recife 	
Pesqueira 	
Pão de Assuar 	
Anujá 	
Ondina 	
Caetité 	
llhéos 	
Cuyabá 	
Goyaz 	
S. Luiz Caceres 	 .
Montes Claro"	
Pirapora 	
Theophilo Ottonl 	
Corumbá 	
Bello llorizoote . 	
Ouro Preto 	
Aquidumm 	
Ribeirão Preto 	
Lavras
Muzambinho 	
Paimyra 	
Campos 	
Juiz de Fóra; 	
Caxambn 	
S. Paulo dos Agudos 	
passa Quatro 	
Macahé 	
Vassouras 	
Rio Claro 	
Rezende 	
Pinheiro 	
Petropolis 	
Mendes 	
Piracicaba,
Capital (ílio) 	
Taubaté
S. Paulo 	
Santos 	
Faxina 	
iguape 	
Guarapuava 	
Curytiba 	
Blumenau 	
Caiu

Florianopol is 	
Porto Alwe 	
Montevidéo 	

nas.

32°,°"I	 95
39 4,00'	 780
35°, 12'.	 28
30°.10'	 212
31°,56'	 48'
36°,02',
	

•535
35°,00" 	 11
35°,16'	 82
31°,52'	 50
:31°,51'	 30
37°,11'	 663
37°,28'	 49
37°,01'
38°,30'	 47
12°,37'	 DOO
39°,03'	 3
56°,00'	 235
50°,08'	 504
57°,38'	 180
•3°,52'	 618
11°,20'	 472
11°,20'	 305
5 -,°,39'	 155
300,13'	 857
130,30' 1.150
55°,48 	 169
•17°,10'	 550
11°,55'	 868
16°,35' 1.036
12°,19'	 832
11°,30'	 10
13°,20'	 682
11°,56'	 891
5.04 ,05'	 602
11°,58'	 037
11°,50'	 4
430 ,12'	 436
17°, 3:')	 620
11 0 ,53'	 431
13°,11'	 402
13°,12'	 813
12",28'
/7°,10'	 250
13°,10'	 81
15°,25'	 583
16°,35 .	820
18°,39:	 10
10°,00'	 690
-47 0 ,30'	 1C
51°,25' 1.116
'' 0° ,15.	 908
19°,03'	 21

5
18°,55'	 95
i8",33 ' 	 3

1 0 ,01,'	 26

o

CM 25.8
6.5.1	 20.2
84.4 27.8
02.4 25.4

27.4
42.1 20.0
63.8
0.5 27.0
643 26.2
63.6	 27.4
ss.s	 21.0
155.7 28.7
613 28.3
64.3 273
WA 20.0
043 27.6
68.4	 25.1

23.0
,67.8	 26.1
82.7 23.6
CA 23.2
0.9 213
64.5 27.3
63.3	 21.4
05.6	 19.5
613 213
053 22.8
85.2 203
C./ 193
455.3 HA
.86:7 23.0

WA
06.9 03
65.0 MA
68.1	 18.4
W.2 24.1
66.6	 21.2
60.1	 2.0.0'
01.3	 20.5
05.9	 21.0
40.4 WA
64.4	 21.8
88.2 0.2
03 24.3
67.0	 21.4
01.6 DA
81.6	 25.3
0.5 27.6
- 213
823 18.2
0-2 20.3,
61.5	 22.1
44.5	 19.2
02.7 MA
82.7 23.2
04.3 MA
- n.s

10.0
20.1
43.1

-20.1
13.5
21.4
18.4
18.9
20.1
13.2
22.3
20.7'
19.8,
14.2'
21.0

10.0
15.0
20.7
11.2
12.5
16.8
22.3
15.2
42.1
18.0'
15.0
15.1
15.0
14.4'
19.8'

•
14.0'
11.3'
43.0'
10.3'
16.0'

15.9'
15.0'
15.4

11.91 12.6
t3.5	 9.2

in/in

26.5	 S	 . 3	 S Incerto.

	

SW	 ' 10 Mão.

	

ESE	 8 Uáe.
SSE	 1	 5 Orvalhou.

	

4.2;S: \V.	 5	 6 lucerto.
8

4. .i	 ,S	 55 incuto.
4.6	 S .	 .3

11.5	 5	 .

	

11.2 SE	 .7 Incerto.

	

2.0 SE	 2	 .7 Incerto.

	

W	 .10 incerto.
E °	 4 Incerto.

	

SE	 2 10

	

SW	 .3 Bom.
N ..1	 .Boin,..orrallion •

	

C	 O	 ,1
N 1	 .0 DOI; orvalhou.
N 1

	C 	 O	 7 Bom, orvalhou,

	

C	 0 9

	

C	 nO	 7 Orvalhou.
E 1	 0 BOM.

2	 Nev..tenue, orvalbol.

	

C	 ti	 1:1 Bom, orvalty ti.	 -•'
N 1	 4 Bom, orvalhou.

	

C	 O	 8 Nevoeiro tenue•

	

C	 ,0 10
8.5	 C	 O 10 Mio.

413 cet.to.
.1.1	 C	 O	 10 Incerto, nevoeiro.
8.0	 10 Incerto, orvalhou.

	

C	 O	 2 Incerto.

	

C	 O	 6 Incerto, orvalhou. -

	

NE	 • 2 10 Máo.
4.0	 N	 3	 O Dom, orvalhou.

	

c	 O 10 Incerto. orvalhou.

	

C	 : O	 8 Incerto.	 • •

	

SE	 7	 1 nom.
N 3 9

	

2.0 NE	 1	 • 0 non].
	8.6 NNE	 2	 3

	

1.0 NE	 1	 4iom.
NEa 4

	

SE	 1	 O Bani, orvalhou.
E 1 40 Nevor-h-o-

	

NW	 1	 .1 Bom, nevoeiro.

	

C	 0 40 Mlo.
N 1	 7

	

C	 O 10

	

1.2 C	 O	 0 BOM.
0.3	 8 Nevoeiro.

5
10

	

NW	 43	 3 Incerto.

19.4

--
22.4.
17.7
10.6
19.0
19.6
22.8
18.9
HA
22.4-
21.5
18.9
23.0
23.6
17.0
21.5
12.1
15.7
4.8
23.3
0.2
--
19.1
17.0
15.2
11.7
13.8
21.6
10.0
14.2
12.0
12.6
21.0
18.6
17.:
18.7
18.3
16.1
18.5
16.8
21.1
18.2
15.8
20.4
15.5
24)

13.2
16.4
11.8
18.2
17./

Occurrencias - Em Nazareti, Jobaatão e Porte Alegre choveu hoje. Em Parahyba, Goyauna e Recifer.husiscou hoje. Em Recife..
Campos, Caxambil, S. Paulo e Porto.Ategre chuviscou houtem. Em Nazareth, Ca.xambú e Brusque chuviscou houtem.

As temperaturas mínimas da vera verificaram-se: em Seno Horizonte com 10°.2 e em Porto Alegre com 4i°.9.
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n•n••••••••n••••n••••~1

•
ms. 700 4- ° . o ni;na ninn

.triassú 	  1°,45'45%15' Is 01.8 26.8 27.8 22.0 23.4 •	 7.0 ENE 6 9
S. Luiz do Maranhão 	 20,15' 41°,16' 20 57.7 25.4 30.7 22.1 22.9	 20. 9 C O 10 Máo.
S. Bento... 	 90,40' 4 ?0,44' 11 63.3 25.0 30.8 22.3 21.8	 '7.6 C •	 O 9 Incerto. •
Cuaramiranga 	  ..,
Natal 	

40,47'
50,46'

39°,00'
35°,12'

•	 780
28

57.9
69.1

21.2
30.4

22.8
30.1.

19.2
22.0

17.0
19.8	 0.1

W
ESE

3
5

10
5

Máo.

Barra do Corda 	 5°,53' 15°,23' 81 65.1 24.0 31.2 20.6 20.6 c O 10
Iguatú 	 60.25' 39°,40 212 63.9 25.1 - - 10.7 - SSE 4 7
Par ahylia 	 7^,00' 31°,56' 48 - 27.4 30.0 22.2 19.7 SwE 2 4 Bom.
Campina Grande 	 7°,10' 30°,02' 535 61.2 20.1 30.2 17.3 13.6 - - 6 Bom.
'Coyanna 	 ' 70,34' 33°,00' 14 61.5 29.6 31.2 22.0 20.7 5 5 7 Nevoeiro.
Pesqueira 	 8°,26' 370,11' 603 69.2 20.9 27.0 18.8 15.0 0,2 ESE .	 3 10 Nevoeiro.
Pão de Assucar 	.,
Aracajú

90,43'
100,55'

37°,2C'
37 0,01'

49
4

66.7
66.1

26.4
25.5

31.9
29.4

19.4
25.4

21.3
21.1

-	 2.0
2,2

SE
C

,	 1
O

G

.10
Incerto, nevoeiro.
Incerto.,	 .

..S. Bento Lages 	 12°,35' :38°,45' 32 65.3 - 28.7 19.7 - S 1 .	 5 Orvallicm.
pndina 	 13°,00' 38 0,30' 47 65.3 28.2 30.9 23.9 20.0 s 1 4 Incerto.	 •
't aetité 	  	 14°,02' 42°,37' 900 66.6 21.2 27.1 17.7 13.0 SE .. 2 .	 1 Bom.
Ilhéos 	 140,47' 39 0,03' 3 60.5 27.5 29.8 22.1 19.3 SW 1 ...ii C.,oin . .
tuyabá 	  	 150,35' 56°,00' 235 71.8 21.9 31.1 23.7 17 .4	 21.4 ESE 3 .10 M.
Ppyaz 	   150,51' 500,03' 500 61.2 25.0 - 18.8 16.0 C -	 O 10
S. Luiz de Caceres 	 16°,16' 57°,38' 180 73.7 19.2 33.0 21.0 11.1 1.2 SW .3 10 Máo.
Montei Claros 	 10°,13' 13°,52' 618 61.3 22.8 32.8 19.8 15.3 N 2 O	 -
Pirapora 	
,..Theophilo Ottoni 	..
	 	 17°,20'
	 	 18°,10

14°,20'
11 0 ,20'

472
305

61.2
61.5

21.6
23.0

30.4
26.2

15.1
18.8

13.5
17.3 1.0

W
S

.2
.	 1

1 Bom, nev.	 orvalhota,
,--	 Bojo, nevoeiro.

jPorumbá 	 19°,00' 57°,30' 155 72.0 17.4 30.4 18 5 12.1 8.2 W 5 10 Incerto.	 ..
ello II,prizonte  ' 19°,53' 300 ,13' 857 62.5 21.8 25.8 10.2 16.6 C . O , . O Bom..

..,,	 uro Preto 	 20°,23' 13°,30' 1.150 - 18.2 - • - 12.3 - NE 3 O Boni,	 nev. orvalhou..
.Aquidauana 	  20°,29' 55°,48' 169	 61.7 20.9 31.5 19.1 17.9 SW 4 3 Incerto, orvalhou.
'Franca 	
n heirão Preto 	
'Lavras 	  	

20°,32'
	  21°,10'

21°,20'

470,24'
17°,19'
44°,55'

1.002
530
868

66.6
65.5
60.1

21.4
22.4
19.0

27.2
31.2
28.0

14.9
13.7
16.4

12.9
15.5
13.4

1,3
NE

N
C

.	 1
.	 1

O

7 Orvalhou, incerto,
... 4 Incerto.

.2
.1\luzambinho 	  21°,94' 46°,35' 1.030 65.4 21.5 23.0 14.0 13.5 C ...O ...4 Orvalhou.
'Palmyra 	 210,27' 12?,49' . 832 66.4 17.0 21.4 16.6 14.4 ' C O 5 Bom, orvalhou..
'Campos 	 210,40' 11°,30' '	 10 66.0 22.8 29.0 21.0 49.9 ' N .	 3 .. O Bom, orvalhou.
Juiz de Rira 	 21°,45' 43°,20' 682 67.4 18.0 26.5 18.0 14.4 NW 2 4 Bom, nev. teime.
Caxainbú 	 . 	
$. Carlos Pinhal 	

21°,57'
99°,02'

14°,56'
47 0 ,50'

891
812

67.2
65.5

17.0
22.8

27.4
27.0

13.2
13.6

12.9
14.7 2.0

C
e

.0,
O.

.2 Bom. orvalhou.
4 Incerto.

Triburgo 	  22°,18' 42°,11' 802 63.4 19.2 25.0 17.0 15.3 C .0 . 8 Bom.	 .
S. Paulo dos Agudos... 	 92°,18' 10°,05' 602 63.2 18.2 27.0 13.2 8.5 E 1 2 Ineerto, orydlliou.
Passa Quatro 	
'151aca1ié 	

22°,94'
22°,25'

44°,58'
41°,50'

937
4

60.7
65.0

17.4
25.9

26.6
26.5

12.8
20.0

13.3
18.5

C
NE

O
2

1 Boni, orvalhou,
..0 1301)1, orvalhou.

Vassouras 	
Rio Claro 	   

29°,25'
99°,95'

43°,12'
47°,35'

436
620

65.2
65.8

23.0
19.4

26.4
28.4

17.0
16.0

10.9
14.5

NE
S

2
3

.	 O

..4
Boa),
Bom, .orvalhou.

Rezende 	  920,28' 41°,53' 431 65.6 19.2 26.1 19.1 16.5 C O 10 Bom, uev. teime
Pinheiro 	  29°,30' 130,41' 402 05.1 24.4 28.6 48.5 14.9 C O ..10	 	
Petropolis 	
Mendes 	  

99°,31'
22°,32'

•13°,12'
12°,28'

813
434

63.6
64.2

20.3
22.6

24.1
20.7

16.4
18.3

14.3
15.8

N
N

G

.3
O

. O
Bom, orvalhou,
Bom.	 ..

Piracicaba 	 -. 	 220,15' 17°,40' 550 63.4 19.0 28.6 15.0 15.7 C O 2 Incerto.
Capital (Rio) 	  9')°,51' 13°,10' 61 65.1 22.3 26.4 21.9 - N 2 10 Nev, ten.,	 Orvalhou.
Campinas 	 '"° , 51' 4'7 0 ,04' 665 06.7 19.6 27.0 13.0 45.0 C O 6 Bom, orvalhou.
Taubaté 	 , 	
S.	 Paulo 	

23°,03'
230,34'

45°,25'
46°,35'

583
820

66.6
06.5

18.6
18.4

28.8
27.4

19.0
16.6

11.2
11.9 1.0

E
C

1
O

3
10

(acerto.
Incerto, nevoeiro.

Santos 	  93°,5G' 18°,39' 10 66.7 23.3 28.4 20.8 19.4 SW .	 4 10 Mão.
Faxina 	  94°,05' 19°,00' 690 66.3 19.6 23.5 16.2 13.7 s 1 10 Bom.
Iguape 	  210,42' 47 0,30' 10 08.5 23.0 29.0 19.0 17.5 S 5 10 Incerto.
G tiara pu a va 	 , 	
Curityba 	 -.; 	

25°,23'
25°,23'

51°,25'
49°,15'

1:116
908

08.6
67.1

15.1
16.5

28.0
23.8

13.1
14.5

11.5
13.0 1.9

ENE
W

1
1

10
10

Mão..
Incerto, nevoeiro,.

Paranaguá 	 250,31' 18°,30' 3 08.1 20.0 25.5 18.5 16:5 W 4 10 Incerto.
Bluinenau 	 26°,55' 49°,03' 21 68.2 18.2 27.2 18.3 15.0 C O 10 Mão.
Camboriú 	 270,01' 48°,38' 5 67.e„ 19.2 26.8 18.2 12.2 S 3 10
Brusque 	 27°,05' 48°,55' 25 65.1 19.6 26.2 19.0 10.6 SW 2 O Incerto.
Floriallopolis 	   27°,35' 18°,33' 3 07.9 19.1 26.5 18.4 13.1 2.2 .	 S 6 10 Mão.
Porto Alegre 	 30°,02' 51°,00' 26 71.6 15.2 20.7 13.6 10.9 16.0 S 3 5

Idontevideo 	 31°,54' 56°,12' - 62.3 13.2 17.6 10.2 8.2 NW 2 1 Nevoeiro temia, bom.

)

_. .

Occurrencias - Em Santos e loveu 1 oje. 1.in S. Luiz do Maranhão, S. Bemto, Pe,squeira, AracaA, Cuyabá, Corumbá, Paranaguá,
• Blumenau, Brusque, Florianopolis, chuviscou hojk . Em S. Luiz do ln aranhão, S. Bento, Natal, Pão de Assucar, Cuyabá, Corumbá., Rio
Preto, S. Carlos do Pinhal, Friburgo, Tatibaté e Cuarapuava choveu liontem. Em S. Luiz de Caceres, Piracicaba e Iguape chuviscou Imitem.

AS temperaturas ',Mútuas da vespera verificaram-se: em Boll° Horizonte com 10,2 e em Passa Quatro -com 120,8
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Turiassú 	
Fortaleza 	
Quixerainobim 	  

10,45'
30,43'

4,5",15'
38°,30'
39°,15'

15
30

207

61.6
61.9
63.4,

25.8
27.6
25.0

29.0
31.8
39.0

11.8
23.1
23.4

23.0
20.1
17.1

9.2
3.0

ESE
E 3

ci

10 Máo.
4
'7 Nevoeiro

Na tal 	
Barra do Corda 	
Parahyba 	  	  

50,53'
35°,12'
15°,23'
31°,50'

28
81
48

66.5
62.1
68.2

30.6
23.0
27.6

30.8
23.1
29.2

21.6
19.6
21.8

20.1
19.8
20.0

ESE
C

sw

4
o 10 Orvalhou,

3 Bom.

Campina Grande 	
Coraria 	

7",10' 360,02'
35%00'

535
14

03.2
62.9

20.0
27.6

29.8
31.6

17.2
20.1

13.2
16.9

SW
S \V

2 8 Bom,	 ilr..WOMr0,
4 Bom,	 11,JVOAll'O.

Nazare.th 	 ,49' 350,16' 82 62.5 26.2 29.0 19.0 17.1 88W 5 40 N11 .1,	 110V, orvalhou;
Jaboatão. 	 	 80,03' 31°,52' 50 63.6 25.6 29.2 20.8 18.5 SW ti 8
necife 	
Pesqueira 	
P. de Agsucar 	
A racajú. 	
S. Bento das Lages

	 	 8°,05'

	 	 12°,35'

90,43'
10°,55'

31°,51'
470,14'
37°,28'
370,01'
380,45'

30
063

49
4

32

02.5
65.1
01.7
61.0
oa.(3

28.6
21.0
26.3
26.8
20.2

29.0
26.4
31.8
29.5
27.9

23.6
18.5
21.0
23.0
19.5

18.6
14.0
20.9
21.1
19.9

LO
2.4

ssw
SE

C
C

3
2
3
o
o

7
G
2

O

Bom, neroeirc

Bom.

Orvalhou,

Caet	 	 11°,02' 12%37' 900 61.2 21.9 28.3 16.5 13.0 SE o 1.30111.
Ilhéos 	 140,47' 390,03' o 63.4 21.8 29.8 21.0 19.8 11.0 SE 8 Incerto.

Cuyabá 	
Coya7 	

15",35'
150,51'

: n 6",00'
500,08'

235
500

70.5
60.4

19.0
24.0

28.9
--

20.7
48.7

11.8
16.6 C o

10

S. Luiz do Caceres 	 100,10' 57%38' 480 70,8 19.1 22.8 18.2 13.9 10 Nevoeiro.
Pirapira 	 17°,20' 41%20' 419 61.0 21.6 30.6 14.5 13.8 O Bom,	 orvalhou, nev.
Theophilo Ottoni 	
Corumbá 	
Peito liorizonte 	

	 	 19°,00'
18°,40'

19°, 55

11°,20'
570,39'

205
155
857

62.0
08.1
63.5

22.8
18.2
22.2

27.6
20.1
20.2

20.4
44.9
10.4

17.0
41.0
11.1

N \V
C
C

o
O

5
O
4

Orvalhou.
!Jon), orvalhou.
Bom.

Aquidanana 	
Darbacena 	
Lavras 	
Muzambinho 	   

20°,29'
21°,15'
21",20'
21°,21'

55",48'
43°,67'
11°,55'
46°,35'

169
1.450

868
1.036

09.7
09.2
01.1
04.4

10.9
18.4
17.0
17.1

.31.8
25.2
28.0
28.5

.48.3
46.9
11.0
12.7

13.0
14.5
13.8
13.5

17.(
SE

C
C

2
O
O

4
10
10
10

Incerto.
Incerto, orvalhou.

Mão, nevoeiro.
Pa 1111
Campos 	
	 	 21°,97'

21°,40'
190,19'
11°,30'

832
40

63.2
63.1

15.1
23.0

23. 6

29.8
12.6
19.6

11.6
20.1

SE
SNV

4
3

10
'7

Máo,
Orvalhou.

Juiz do Uiva 	 21°,45' 13°,20' 682 65.8 10.4 28.5 11..7 12.4 2 40 Incerlo.
Caxambn 	 21°,57' 14°,56' 891 05.2 45.2 28.0 11.6 40.9 0.0 si 3 do Mão.
S. Carlos do Pinhal 	
S. Paulo dos Agudos 	

21°,02' 47°,50'
1,90,05'

842
002

05.3
07.8

15.6
14.4

26.0
25.0

9.9
12.2

10.1
11.9 11.0

E
SE

/2 8
10

Incerto,
Incerto.

Passa Quatro 	 41°,58' 93: 65.3 15.4. 27.6 11.6 9.7 10.3 3 10 Mio.
Macalié. 	   41%50' 4 63.2 17.3 28.4 21.0 18.8 SW li 8 Incert ,), om'vallm	 u.
Vassouras. 	 29°,95' 13°,12' 436 65.9 17.2 29.2 16.4 14.0 12.8 O 10 Máo.
Rio Claro 	
_Rezende 	
Pinheiro 	
Petropoli-
Mendes
	  92%31'

99%32'

.11°,53'
17°,35'

13°,41'
/3°.12'

620
431
402
813
434

60.7
04,8
61.6
03.4
01.3

16.0
17.7
17.2
15.2
17.2

27.2
30.3
30.0
26.5
29.0

12.0
17.1
16.4
14.8
17.7

12.1
42.2
13.4
12.2
12.3

19.',

46.0

59.2

E
C

n V

4
1
o
4

10
10
10
10
10

Incarto.
Mão.
Máo.
',lá°.
Mão.

Piracicaba 	 47°,40' 550 00.2 16.2 27.8 17.4 12.0 10.0 S \V 1 (1 IOCell.O.

Capital	 (Rio) 	 43°,10' 61 61.8 49.9 27.0 22.0 15.2 10.8 N \V 3 10 .a0.

S. Paulo 	 230,31' ,5,6",35' 820 00.0 46.1 21.3 14.6 12..1 4.8 O 10 M:10.

Santos 	
4,,mape 	
Guarapuava 	  

9 3" 56'
	 	 94%42'

48%39'
47°,30'
51°,25'

10
10

1./16

67.6
68.5
66.3

17.5
24.0
13.5

26.1
23.0
26.4.

17.6
48.0
10.5

14.8
20.3
10.2

36,0
15.5
12.8 E

O
4

'10
10

11110.
Incerto.

Corytiba 	  49°,15' 908 07.7 44.0 46:7 11.5 9.4 40.0 SE 5 6
Paranaguá 	
Ihtimenau 	
CamboriO 	
Brusque 	
Florianopolis 	
Porto Alegre 	

	 	 47°,35'

95°,3!.0
20%55'

	  97%05'

30°,02'

18°,30'
19°,03'
48°,38'
18°,55'
18°,33'
51°,00'

3
25

5
25

3
26

67.2
68.9
54.5
68.0
07.s
--

20.5
10.9
11.2
14.2
18.7
13.5

19.5
21.9
18.0
26.1
10.5
20.2

10.5
16.8
13.4
43.8
17.0
11.8

13.0
11.5
11.2
11.8
44.:
14.6

17.5
11.6
5.6
9.3
5.2

N \V
NE

C
C

C

1
o
O

o 10

Incerto.

incerto.
Nevoeiro.
Incerto.
Nevoeiro, orvalhou.

Molitevidéo 	 31%51' 36°,12' 68.0 14.7 19.0 10.2 8.8 NW 3 Bom, nor. ten.

rmrnn 	 • •

Occurrencias - Em S. Cal • los do Pinhal, S. Paulo dos Agudos, Rio Claro, Rezeudc, Potropolis, Mendes, Piracicaba e S. Paulo,
choveu hje. iun Fortaleza, Cu n a bá, Juiz (1 ‘.. Flif'a, Co xambn, Vassouras, Pinheiro, .Capital, Santos e Porto Alegre, chuviscou boje. Em

Gaxambn, Rezende, Pinheiro, Petroplis, Monde, S. Paulo, SantcH, Guarapuava, Coryliba,Paranaguii,illum.)nau, Brus rpie e Flori:um-
polis, choveu hontnn. Em Pão kl; As ,uicar, Cura bá, !pape e CamboriO, chuviscou hontem.

As temperaturas minimas da resiwra verilicam-se: Em S. Carlos do Pinhal, cum 9'.2 e em Monte\ id13., com 10,2„,



O movimento nesses mesM03 estabelecimentos, foi, no dia 10 de
de 1913, o seguinte:

Nacionaos Estranas. Total

	49.648
	

17.144

	

25.622
	

57.036
11 . 665.

33.088,-
25.011
58.831
9.676

37.442
22.421

46.031
49.09f
42.020
43.930
27.702
11.288

7'584 TeNà-Teiffi
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1Vloyirneupi "dos hospipes.„
O movimento do Hospital da Santa Casa da Misericordia,,

dos Hospícios de Nossa Senhora da Sande, de S. João Baptista, dei
" Nossa Senhora do Soccorro e de Nossa Senhora das Dores, em Casca-
Likta, foi, no dia 9 de maio de' 1913, o seguinte:

• s'
Nacionaes Bstrangs.

• uoExistiam 	 	 955	 881 1.83N ã,
Entraram 	 	 46	 14
Sahiram 	 	 49	 26	 75;
Falleceral0 	 	 6	 2	 8
Existem 	 	 916	 870 1.816

O movimento da sala do banca e dos consultorias publicos foi, no
meSInci dia, de 691 Ciallaultantes, para os quaes se aviaram, 781
receitas.

Fizeram . se oito extraMes de dentes, tres obturações e 174
pequenas operações.

Existiam  -- --- - -;7:.	016-	 870	 4.810
,Entraram  .	 32, - 17.	•40
Sahirarn 	 =	 20	 18	 38,
Falleceram 	 	 6	 3	 9
Existem 	 -	 953	 866	 1.818

,	 .. ./movimento . da sala do banco e dos consultórios publicas foi, no
mosino" dia, de 227 consultantes, para os quaes Se aviaram 226
receitas.
r i Fizeram-se duas extracções de dentes.„. .

iRI tbigtari0

Sepultaram-se no dia O do correne 29 pessoas, sendo: naco-
/iam 23 e estrangeiras 6; do sexo masculino 15 e do sexo feminino 14,
maiores de 12 annos 17 e menores de 12 armas 12; indigentes 5.

No dia 10 deste , foram sepultadas 49 pessoas, sendo: nacio-
Imas 26 e estrangeiras 23 ;do sexo masculino 33 e do sexo feminino 16;
Inalará de 12 armes go o menores de 12 annos 20; indigentes 14.

Xaiás 'do Corteio

llojei

Pelo Daqui, para o Rio Ciranda do Sul, rôcebendo•impressos até
Is 10 horas da manhã, carta para o interior até ás 10 1/2, ditas
com porte duplo • até ás 11 e abjectos para registrar até • ás 9
horas.

Pelo Sierra Styvada, para Bahia, Madeira, e Europa, via Lisboa,
'recebendo impressos até ás 11 horas da manhã, cartas para o interior
até ás 4.14/2, ditas com porte duplo e para o exterior até ás 12 e
objectas para registrar até ás 10 horas.

Pelo Frigia, para Santos e Rio da Prata, recebendo impressos
'até ás 12 horas da manhã, cartas para o interior até ás 12 1/2 da
tarde, ditas com porte duplo e para o exterior até ás 12 e abjectos
para ; registrar até ás 11 horas da manhã.

Pelo Duca de Genova, para Dakar, Barcelona e Genova, recebendo
impressos até ás 8 horas da manhã, e cartas para o exterior áté ás
9 toras.

Pelo Co/umbia, para Las Palmas, Valencia, Napoles e Trieste,
recebendo impressos até ás 3 horas da tarde, cartas para o exte-
rior até ás 4 horas e objectos para registrar até ás 2 horas.

Pelo Ara gon, para Santos e Rio da Prata, recebendo impressos
até áS 12 horas da manhã, cartas para o interior até ás 12 1/2.cla
farde, ditas com porte duplo e para o exterior até á 1 . e objectos
para registrar até ás 11 horas da manhã.

Amanhã:
Pelo Portuguesa Prince, para Victoria, Bahia, Trindade e Nova

tork„ recebendo impressos até ás 9 horas da manhã, cartas para
o Interior até ás 9 1/2, ditas com porte duplo e para o exterior
até ás 10 horas e objectos para registrar até áá O horas da tarde
de /laje.
'• ' Pelo Itajubd, para Paraná, S.'Francisco e Rio •Crande do Sul,
recebendo impressos até ás 8 horas da manhã, cartas para o inte-
rior ' até ás 8 1/2, ditas com porte duplo até ás 9 e abjectos para

„registrar  até ás 6 horas da tarde de hoje.
Pelo Aymoré, para Cabo Frio, Victoria, Caravanas, Ilhéos, Bahia,

Penedo e Villa, Nova, recebendo 'impressos até ás 6 horas da manhã,
, çartas para o interior até "ás 6 1/2, ditasnom porte duplo até ás 7 e
objectas para registrar até ás 6 horas da tarde de hoje.

Pelo Avon, para Bahia, Recife e Europa, via, Lisboa, recebendo
impressos até ás , 8 horas da manhã, cartas para o interior até ás
81/2,. ditas com' porte duplo e para o exterior até ,Ás 9 e objectos
pga registrar até as 6 horas da tarde de hoje.

-Nota - Vales postaes para o interior e exterior nos
até ás 2 1/2 da tarde.

Recebimento de encomendas nos mesmos dias, das 10 horã
da manhã ás 2 da tardo,, até. á'veSpera da partida dos paquetess
o entrega, tambem, nos mesmos dias, das 10 da manhã ás 2 da
tarde.

• " Loterias

Realizou -se hontem soa a presidencia do Sr. Manoel CoStrie
Pinto, fiscal 'do Governo, a extracção da 4 4 loteria da Capita.k
Federal, plano	 '218, sendo premiados os seguintes numeras : 	 • --

Premios de 20:000000 a 1:000000

• 50.003 	 - 20:0005000'
6.090 	 	 3:0005000

20.709 	  	 .	 2:000$000
31.398 	 	 1:0005000
49.227.	 	 1:0005003

Cremios de 200000,

55.231 .	48.712. 16.743 3.762„
7.992.	 56.10/	 • 45.714 43.909

14.030	 4.567 18.701

Premias de 100000'

38.633	 23.060 55.751 7.991
41.872	 48.592 40.521 41.212
59.289	 4.500 21.166 7.383
17.739	 50.60 19.130 40.412
12.682	 44.612 49.412 47.764
28.322	 20.541 48.920 20.233

Approxi2nacJes

59.002 e 59.00/ • 2005000
5.089 e	 5.091 loos000

20.708 e 20.710

Dezenas

505000,

50.001 a 55.010 -.- 405000----
5.081 a 	 5.090 305000

20.701 a 20.710 20$60'.	 ,

Centenas

59.001 a 50.100
5.001 a	 5.100

1...	 -	 -......., 85000k
050001

20.701 a 20.800 • 45000

Todos os numeras terminados em 03 teem 4$ e os terfrilna.doS
em 3- teem 2$, exceptuando-se os terminados em 03.	 •

.....

PARTE COMMERCIAL
Rio, 11 de maio.de-1913,

assrmsdas crILVES
.......

Estão convocadas as seguintes: 	 	 .	 .
Dia 15 - Industrial de Electricidade, ás 2 horas; 'para • contrahir

nm emprestimo.
Empraza Auto-Viação, ás 2 horas, para contas e eleições.
Dia 23	 Obras do Porto da Victoria, ás 2 horas, para contas'0

eleições.
Dia 27 - Companhia Nacional de Navegação Costeira, á 1 hora

para contas e eleições.
Dia 29 - Companhia Industrial do Espirito Santo, á 1 hora, para

contas e eleições.	 .•
Dia 30 - Predial e de Saneamento, á 1 hora, para contas 0

•eleições.
PAGAMENTOS AVISADOS

Juros:
Emprestimo Municipal, os juros do coupon n. 17 das apolicos de

20, ouro, no Banco do Brazil.
Companhia Manufactora Fluminense, desde já, o eoupon n, 5,	 -
Estrada de Ferro S. Paulo-Goyaz, os juros vencidos e os tituloS,

sorteados, desde já.
Tecidos Esperança, os juros vencidos, desde já.
Fabril S. Joaquim, o coupon vencido, desde já..

1



2275000
2075000
2608"

25550.w
225v030
2005000
2555‘.1,)0
2005000

1005000

2303000
2225000

635000
530$000
1855000
1005000
9155000

15 78
6.01
7'12	 Antigas, 5 ^0, A. -	

Antigas,	 .. .. .. . . . .... • •
16 513 9 Mitigas, 5	 9, 2 	
10 . 3/16 , PrOviSorias, 

9865000
9855000
9833000,
98050,9147;

VENDAS OFFICIAES
.....	 - • , •
	  • 121 0./ i CS. 1.1.02 .003 .
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Tecidos Confiança Industrial, .os juros do suas debentures,
desde já.
• Joc,key Club, os juros de SS por titulo, desde já:	 •

Companhia Altleriea Fabril, os juros 'do seu emprestimá, desde já.
Companhia Luz Sinrica, d.,.sde já, o 2° e ;upon de suas de-

bent ures.
Companhia Vulcano, desde já, os juros de as debenlures.
Companhia Manufactora Progresso, desdt, já, os juros de suas

obrigações.
Fabrica do Tecidos Corcovado, desde já, o couron vencivel de

suas debenturcs.
Mercado Municipal, desde já, o 11 0 ~ou de juros.
Fabrica de Tecidos Nlagéonsa, desde já, o 2° eoupon de juros. •
F. e Te. Maracanã, desde já, os juros do suas obrigações.
Companhia Transportes. e Carruagens, desde já, os juros das

dcbentures.
Companhia Madeiras Nacionaes, os juros do 1° semestra,

desde já.
Companhia Brazilia, desde já, os juros de suas debentnres.
Tecidos S. Pedro do A Icantara, dasie já, o semestre lindo.
E P. TherezopoLis, desde já, os juros de duas debentures.
Companhia S. Bernardo Fabril, desde já, os juros vencidos.
Companhia Industrial do.Electricidade, os juros das debentures,

desde já.
CHAMADAS DE CAPITAL

A Mundial, uma entrada de á0 0/0 por acção, até 31 do cor-
oente.

O CAMBIO

Esse morcado abriu e regulou, bon tem, inalterado, por isso que,
mnbora houvesse alguma morara para a nittla do Arou, a sai ir
amanhã. para Soutltampton, os bancos mantiveram para os saques os
preços ailteriores.

Com atreito: o banco do Brazil fornecia letras a 16 532 cl., e os
estrangeiros a 16 18 e 10 332 d., caiara o papel particular a 16 316
e 16 5, 32 d., cujas letras Mantinham-se ainda uni tanto escassas.

Foram reproduzidas pela Bauco ti Brazil as tabellas officiaes de
16 3/32 e 16 5,32 d., e pelos e:tra.ugeiros as de 16 110, 16 3 32 e
16 1/8 d., fechando o mercado calino.

TAXAS OFFICIAES

Bancos estrangeiros

	•n•••reorfil
BOLSA

O mercado , de • regulou,..bontent; bastante activo, sendo 1.C.
gistrados negocios mais desenvolvidos, • notadamente sobre as ap.)-
!ices.

Esses papeis não arrasaram alteração de interesse C permane-
ceram regularmente sustentados.

Os titulos de bancos, de companhias e debentures tamboril 111,111-
tiveram-se em boa posição de estabilidade, nenhum (Mies accusantio
alteração apreciave.l.

 j'Os papeis cio 	 permaneceram rctrahid s O, pds. som novQ"
trabalhos, tudo como se vê adiante nas veadas e ot14, rtas do dia.

ApullecA gerais:
Antigas, 0 %. 	 •	 98030a0	 9435000
Emprestimo de 1912, 5 °/0 	 	 —	 9.s0,50o0
Eworestimo de 1909, 5 rt. 	 	 98)3 ma	 97115000
Emprestinto de 1911, 5 "o 	 	 98 /S000	 9705000
Einprostinto de 1897, 6 % 	 	 ...._	 9808000
Emprestima de 1903, 1i '0 	  1:0308000 1:027500D

Apolices estadua.es:
Rio, de 1005, 't % 	 	 9055')0	 895500
!fio, do 5001, 6 °,.'„ 	 	 5005000	 4905)00
Álinas, de 1;0008, 51. 	 	 ___	 ‘a-1.05000
Espirito Santo, 	 O '0 	 	 835$00	 800090

Apolices municipaes:
Einpr. de 1906 (nana.) 	 	 2058000	 2045000
Idem 1906 (port.), 	 	 2.'45000	 2338000
Ouro S.:. co, (port.' 	 	 29 '.53,10	 2925300
Oiti. ) .1.: 20 (nom ) 	 	 2915000	 2325000
Alteias, 9 .,:, 	 	 —	 2u05000

Debentares:
Paulo Zsiginoinly 	 	 —	 1805u00

•Dàeas do Santos 	 	 2015500	 —
Nlercado Nlunicipal 	 	 2VIS`o.I0"	 2025000
Amolava Fabril 	 	 1955000	 1155300
Tecidos Carioca 	 --	 1985000
Tecidos Industriaj ,Caut,pk-la 	 	 2045000	 — •
Teeldus S. 	 200$000
Tecidos Alliança .. 	 	 —	 2055000

Vendedores Co utpritilur. 9

Pra- -

Londres, por pouco 	 	 	  ...
Paris, por franco 	
Hamburgo, por marco. 	
Italia, por lira 	
Portugal, réis forte-
PEOVilleiaS port uguezas
llespanholas, por peseta
Nova Yot .k, por &liar 	
Turquia, por ponee 	
Austria, por penca 	

Rio da Prata:
Argentina., por peso 	 ... • .
truguay, por pasg.	

Sobre taxa:
Café, por franco 	

Operações realizadas:
Pancario 	
Particular 	

16 01:12 a 16 3 32
$-taa a SV.13
57 9 9 a 5732

ACçrr:S DIVER;AS

Tecidos Botafogo 	
Tecidos Brazil Industrial 	

uzStearic
"

	

a 	A' vista Nlaracanã 	
10/16 a 15 7•S I1	 etras •.. 5598 .a 560	 • . s.738	 s7 ,12 Banco d	 1025000	 1015030e Credito Real de Minas % 	

$588 a 5095	 Bancos:
• 5293 a 5298 Do Brasil 	

$ 906 a 5:100 Colifillercial 	
$558 a 5570 Do Conum3rcio

35100 a 35115 Mercantil 	
15 20 . 32 a 15 9 7.'32 Nacional 	
15 2032 a 15 27/39

35025 a 35050
3$235 a 35202

Seguros:
5536 a 3602 Integridade 	

Previdelite 	
16 3'32 a 16 1/8	 Varegista-
16 5/32 a 10 3:16 Pe, s,verança 	

Argos Flinainense 	
•A 3 d/v	 Compna 'tias diversas:

	

505000	 4815009E. F.• Goyaz.	 , 	
—.-. 16 a 15 13 1 10 Terras e ColonizatAu 	 	 - 85000	 85250

	

— 3596 a 5599 Transporte e Urram. :ns 	 	 . 00$000	 835000

	

-- 3738 a $739 • Docas da 1 -1 titia 	 	 100'5000	 91S000
Loterias Naciouae s	  	 .515000	 405000

5095 Cantareira e Viacão 	
'	 —Docas de Santos  " 	 .5t40gmo	

2085000

	

15687 Agricola e Connitarcial., 	 	 35000

Banco do nrdzil

Praça
	

A 90 d/v

A 90 dias de vista
Londres t p•	 • 16 1'8 a 16 1/16
Paris (por francos) 	 	 599 a 594
Hamburgo (por marco) 	 	 729 a 733

Voa ul .
1 tarro:ta
902,;.-toa
2:t .totto
2025000

Comp.

195:5300

	

Companhias de tecidos: 	
Alliança 	
Carioca 	

Londres, por pouco 	
Pariz, por franco 	
Hamburgo, por marco 	

Solar, taxa:
Café, por franco 	

Alfandega:
Vales, ouro por IS 	

Por telegramma
Praças	 A' vista
Londres, por palme 	  • 15 15/16 a
Paris, por franco 	 	 598 a.
Hamburgo, por marco 	 	 • 740 a

Operações:
Dancatrio 	
Particular 	
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Etnprestimo cie 1911, 49 	 .	 9708000'
• Emprestimo cie 1807, 1; 1, 2 	 	 9905000
• Emprestinio de 1900, 2, 6, 8, 8 	 	 9808000

Emprestimo de 1903, O 	 	 	  1:030804)0
..Emprestitno do 1003, 5 	  1:0278000

Esladuaes•
....	 ,,„	 .

de 100$, 4 %, 39. 	
•Minas, de 1:0008, 1, 10, 30, 30, 32 	 . •	 0505000

MOVIMENTO ESTATÍSTICO
.•

. Stock em 4a e 24 mãos:	 Saccti9
Dito anterior 	 	 177.092 .
Entradas de hontem 	 	 1.34

Lotai 	 	 178.43k•

Embarques de hontem 	 	 11.173

Stock actual 	  	 •	 1 07.263,
Municipac&.

tmprestimo de 1006, port., 	
Emprestimo de 1006, 1, 5, 20, 27 	
Emprestimo de 1906, 5, 26, 31 	
Quro, -£ 20, port., 10, 10 	

1ENTRADAS DISCRIMINADAS	 1
2038000	 De I a 11:	 Saccas	 1Kilogrs.
2038500 13 . F. Leopoldina 	 	 18.398	 1.103.88Q
2018000 E. F. Central 	 	 14.129	 817.710
2938000 Por via ma.rithua 	  . e o •	 4.776	 280.560-

banCOS

Commercial, 50, 50, 50 	
	

2268000
.1krag.11, 35 	

	
',598000

Companhias

otórias Nacionaes, v/c,., 30 dias, 200. 	
Loterias Nacionaes, v/c., 203 	
Confiança Industrial, 40 	
Confiança Industrial, 10. 	

Mercado Municipal, 3, 57 	
Luz Stearica, 10

130LSA DE MERCADORIA
Os negocios registrados hontem foram os 'seguintes

Asssucar:	 Por kilogr.
300. saccos branco crystal bom de Campos a 	 	 $120
51 ditos idem idem regular de Sergipe.a 	 	 $110

250 ditos idem 31 sorte de Pernambuco a 	 	 8380
, 109 ditos mascavinho bom de Sergipe a 	 	 $300
, 130 ditos idem regular de Pernambuco a 	 	 8270
'Algodão:	 riu 10 kilos
300 fardos em rama de la sorte da Parahyba,, para se-

tembro e outubro a 	 	 95800
sebo:	 	 	 Por kilog.

.0 •
42.000 kilos mIm systema platino do Rio Grande do Sul,-

para junho a 	

O CAI71

• Regulava ainda, hontem, sem maior movimento na abertura, o
mercado desse producto.

Os centros de consumo estiveram ainda paralyzados por ser fe-
riado na Eupora, apenas a bolsa • de Nova York,- • funccionando em

' condições, aliás, favoraveis.
Assim, esteve o mercado nesta praça em béas- conaições cto esta-

bilidade, mas, sem verida'cle interesse na abertura:
Os possuidores divulgaram o limite' de 98800 sobre o typo í, mas,

esse ¡meço ora considerado nominal, versando os pequenos negocios
leitos sobre genero de estylo superior. 	 •

Q typo 7, americanista., daria 95600, mas esteve sem procura,
soNlo vendidas para explortaçã.o na abertura e durante o dia cerca de
3.000 sacas, conta 5.000 de sabbado.

O mercado fechou bem collocado, mas sem alteração de
peças.

1110V131ENTo Do DIA

Entradas verificadas('

• •	 • YB' • • .• 	 • ••

Total **
esde 1 do julho 	

Vendas declaradas:
'fintem 	 - - 
Ante-hontem 	
Desde o dia 1 de janeiro 	
g,* , 1 de jUlho 	

Passagem :
pror Jundially, para Santos 	

Pauta da semana -

Total  •	 •	 37.303 • 2.238.180
De 1 a 12:

E. F. Leopoldina...., 	 	 10.742	 d . 1 8 1 . 2 01:
E. F. Central 	 	 14.129	 817.7'10
Por via maritima 	 	 4.776	 280.3G0

---- --
Total 	 	 38.617	 2.318.820:•

EMBARQUES * DISCRIMINADOS
• tia 12:	 •	 Saco-as	 Kilogrs:

Esta dos Unidos 	 	 1.081	 100.800
Europa 	 	 8.912	 li34.720
Rio da Prata 	 	 580-	 31.800
Pacifico 	 	 -
Cabo 	
Cabotagem  -

• -Total. 	 	 11.173	 .670.38Q .
De 1 a 12:	 •	 Saccas	 Kilgs.-£

Estados Unidos 	 	 7.500 	 430.000•

Europa  ,	  18..204	 1..095.840.
Rio da Prata 	 	 3;065	 183.900
Pacifico 	  3.010	 180.60Q•

Cabo 	 	 300	 18.000- -
Cabotagcni 	 •	 ., 	 	 4.558 • 273.48Q

•n••••n•••••••••••

¡mal 	  • 36.697	 2.201.820
Desde 1 de julho 	  2.681.498 160.880.8°^,

Typos:
N. 3 	 	 108800
N. 4 	 	 105600-
N. 5 	 	 10810
N. 6 	 	 10820
N. 7 	 	 088
N. 8 	

•	
95100

N.9	 08100
‘

CENTROS CONSUMIDORES
Oscillações da • abertura das bolsas •

;Dia 12:
Nova York, alta de 2 a 6 pontos.
Ilavre, Hamburgo e Londres : feriados.

Segunda chainada
Dia 12:	 •
Nova York, alta de 7 a 10 pontos.

MOVIMENTO DO PORTO
ENTRADAS DO . DIA 12

De Buenos Aires e escalas - Paquete allemão Blucher, .commaht::
cinte Wichr; passageiros: Carlos Schatlesvaldh e senhdra,, Oscaé
Onde Astengo, José Cianciarello, Virgilio F. Annanie, Cari Schlonti
mor e senhora, Cari Herings, J. P. de Medeiros Gomos e senhdr4'.
Eduard Athura, Annibal Toledo, Firmo Duba,.F. A. Dielhoff, Anua o"
Francisca Cunha Mt..'rtins, Antonio G. Sovara/ e senhora, Pilar Otef_laS'.
Ramos Ferreira e senhora, Eugenia Outon, .• Walter •ohse, 12 ,Mt
.2a e 40 em 3 classes e mais 851 em transito ; carga a Theodora

•• 505000-
518300 -

.1988000
2008000

Debentures

2025000
2028000

8600

narra dentro 	
. Cabotagem 	
' E. F. Leopoldina 	

E. F. Central do Brazil

Saccas
-
- •

1.314
-•

2.588.428

3.000
5.00

20.500
1.631.500

.800

COTAÇÃO POR ARROBA

Conforme a qualidade

EM SANTOS
O mercado de café em Santos • regulava estarei com o typo

por 10 kilos a 55050.	 ..
. Entraram3.698'saccas e sahiram 928, tendo passado por Jundially,

5.800 sacras. •
Foram recebidas desde 1 do 1119Z ' 12:353 saccas na média 4.•

4.235, e desde 1 dê julho 8.161.061 saccas, Sendo o stock de 1.350 401
saccas.	 ,
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Maiô. de 1013' "' 081
Nele•••••••a,

De Porto Alegre e escalas — Paquete. nacional Itajura, com-
i/undante Johnson; passageiros: Paulina Marques da Cruz e filha,
Petrónio da Silva e filha, Oswaldo Russo, Francisco Busenberg,
Paulo Zesilho, H. Mello Portella, Honorio Flores,- R. Jacques,
lzidro Pereira da Silva, Dr. João àfinurel Ilamos„Ioão Baptista, An-
tonio Tristão, Conegmules Hastal, Pampilio Barreto, Emitia Carvalha,
Eulalia Luz e familia, Jalnes llorpnar„losé Dias, I'. E. Andrits, 11.
Bolla, S. I,. Stuart, Ft • ancisco Nunes COPi'èa, Colombo Pereira, Bem-
vinda Nunes Machado, Maria Augusta Ferreira e dons menores, J.11.
Ribeiro, Clemente de Figueiredo, Olyntho I'. de Andrade, Costa Riol,
Dr. Eduardo Desse e 21 em 3 classe ; carga a La cre Irmão.

De Coronel e escalas -- Vapor inglez hreconshire, commandante
Dower '• carga, salitre á Brazilian Coal.
, De Cardiff — Vapor inglez Pigton, commandante Jones ; carga,

Carvão á Brazilian Coal.
De Buenos Aires e escalas — Paquete nacional Guajará, com7

-mandante Reis; carga ao Idayil Brazileáro.
De Cardiff—Vapor inglez BrotIntonul, commandante Marlin, car-

vão a Amaral Southerland.
De Ponta Arenas — Vapar alletnão 	 comandante, Cia -

ping, carga a Herm Stoltz.
Cardiff — Vapor inglez Gleaelo, comina ndante Marussol; car-

vão a Wilson Sons.
De Antofogasta o escalas	 Vapor inglez Santa Dunstan, com-

mandante Wellians; carga a Ainaral Southerland.
De Caravellas — Paquete nacional Philadelplda, commandante

Cardia; carga á Empreza Bt •azileira de Navegação.
De Southampton o escalas -• Paquete inglaz Araatm, comman-

Abole armem passageiras: Dr. John Broekbank, 1. E. Uttley e fa-
milia, Wilfred Baker, Dr. Joloa Cultran, Dr. Arthor Possolo, David
Roich, Alfredo da Luz, Brotley Brom!, Lucien Ilenry, Gi wanni Fo-
,..a.diani, R. Vali], Baldino (h Azevedo Freira, Carlos Coelho, Maria
Prajtmx, Miguel José Guimarães, Christinno de Castro Maia, Ni-
ria Silva., Fet •dinand Simonik Nettore Papin, Dr. Gast o Marca u,
Antonio Joaquim Terra, Pinto de Magalhães, João Gonçalves da
Moita e senhora, Izabel Montinho, Moino flibairo, A. Leão da
Cruz Fernandes e familia, Carlos Fernando Teixeira, D. (Li Quei-
roz Ribeiro e senhora, Antonio Maria da Cisra c familia, Marcos
José de Sampaio e familia, Nicanor Cabal, George. Christjno e setilma,
J. Alves de Magalhães o familia, Dr. Erasmo de alleedo, Antonio
Iligueira da Costa, Epiphanio Caldas e seuhora, Dr. Antonio 01y:dito,
Dr. Antonio Lins Marinho, Dr. João Costa, Paliado do 11 . ,go Medeiros,

Jayme de Carvalho, Charles de Cormdier, Dr. Ali ido Laoni,
Alberto Corrêa,	 Goorges Vinselles, Abilio CouLinho, José da Silva
Freire; Dr. Deoclaciano Hamos, Josit Doria, Chatles de Simula,
bet. to Amado, Edgar Estrella, J. 11. Thomson, Antonio Hoheira,
Lauro Guedes Ferreira, 44 em 2 3 e 154 em 3' classes e mais 530 em
transito ; carga á Mala Real Ingleza.

SAHIDAS Do DIA O...

Para Porto Ariltur— Barca notategueza Dlanea,. cornmandante
Westermark.

Para New York e escalas—Paquete nacional Paras, commandante
Magano.

Para Hamburgo e escalas — Paqnete anemia° Mudo. , eominan-
dante Wiehr, passageiros : Caulino Coutinho, coronel Ilypalito Dutra
da Fonseca e senhora, Artlittr da Costa Soares e senhora, Maria Ite-
nedicta de Figueiredo, barão e bat•oneza de S. Joaquim,
chiei., Bernardo Lichtenfels e familia, Barão de Werther, Co sul
Loock,Napoleão does, llonorato Cunha, D. C. Colher, II. Copley„losé
Martins Leal e familia, Vicente Teixeira Marques e familia, li tu
Wel', Alfredo Mocha e familia, Jorge Pinto e senhora, Dr. Poiniegos
Miolley e senhora, Amalia I'. Duarte, Dr. G. B. Weinscheck e se-
nhora, Dr. Oscar Weinschenek e familia, Manoel Raposo e familia,
Bruno koch, general Sebastião Bandeira e senhora, Manoel Graça e
senhora, Stephen E nincke e senhora, 33 em 2 a .c 11 em 3 3 classes.

Para ãlanãos e escalas — Paquete nacional Mandos, comman-
dante Catramby, passageiros : Manoel Coelho, Demetrio M.
Oliveira, Maria L. Guimarães, Josephina Gnialiaral33, Edmuinio
Milward, Domingos Silva, João Mendes Silva., Francisco E. Aranjo,
Therezinha Nascimento, Adelina Sucupira, F. Moura e senhora,
Luiz Cumba e senhora, Dum hei- 	 A. Leão, Melton G. Arruda,
Dr. Marques Porto, Enrico A. de Carvalho, Plinio I'. Pinheiro,
Miguel F. de Carvalho, Fausto O. :Menezes, Luiz de Souza, M. Vieira
Pires, Jos,..!, P. Barreto, tenente Arnaldo Al. Mancebo e senhora,
Eugenio Fontes, Alice Espindola, Maria da Conceição, João C.
Silva, Ilaymundo V. Gurger, Euelides. Miranda, P. P. (lamina-
rães, Manoel Araujo, Damaso Silva, G. Claudio, Alice f'.
Claudio, Maria Carmo, Dr. Leonillo Corrêa, José A. S. Araujo,
Alice B. Leite e filha, Dr. Eduardo Pereira e familia, TItecalorico
Guilherme, Manoel Carvalho, !Alojai° de Fritas, Heitor Vieira,
Ilorondina Prazeres, Diora C. M. Sik a e familia, Nicolart Rujo!: e
fatnilia, Miguel de Brito, Julio Brandão, Dein Ilistor e senhora, ba-
quio] Sandur, Moaevr de Cat . vallio, Antouio. G.. Pereira Nono,	 J,
Mentia Barreto, Pinho Machado, Nostabollo	 Sobra, Oswaltio
Cairão, Imito e Jorge	 José C, Rocha e senhora,
Augusto Costa e 88 em 3 3 classe,.

Para Lordeaux e escalas — paquete francoz Garonna, comman.•
dante..13arba, passageiros: M Lesege, Dr. Arnaldo Pimenta da Ctin
liba, Dr.- Virgilio Gonçalves, A Boehm, W. S. O. Brion e senhora,
Caulino Moreia, Antonio Pertabal	 II em 3. a classe.

Para lLo Granle do Sul — Vapor inglez Paritan, cornmandantet
bugiar.

coPa A raeajn e escalas — Vapir nacional Santa Cru; comman-
dante 11. Oliveira.

Para lia mito rgo e escalas — Paquete a limão Tueuman, caruma n-
daide Wilstermam.

Para Santos — Paquete ;dilema° CO21101)11, commandante Muniu-
ger .

Para Antottina e escala — Vapor nacional Paulista, coimo:tildai,-
te Venoso.

CAMARA SYNDICAL

culis ,3	 orPrCt kr.	 t n E CANIBIO	 E	 51%314	 suardaacA
Praças	 90 d/v A' vista

Sobre Imitares 	 16 7,t34 15	 611ia
Sobre Pari7 	 $592 5590
Sobro Hamburgo 	  	 510 $737
Sobre Iniba 	 .. 	   — $594
l'obre Poruaral 	  — $301
Soln'e Nova -York 	 — 35108
Libra esterlina	 — etn moeda 	  — 155012
Ouro nacional — em valos, nor 15000 	 — 15(387
Apoliees Vra r2S de 1:0,)08. 5 '','„ 	 	 985500)
Apoliees garitos de 1:00 ,5, 5 -0 (ditilos provisorioa) 	 08350J0
Ap dicas do empresiiino de 180, n im 	   9005000
Alinhei, : do emprestimo nacional de 1001, part 	 1:0205000
Apolices do emprestimo nacional do 1900, nom 	 9505 :00
Apolives do empresiiina nac .] mal de 1911, nom 	 . •• 97030A
Apolices do einprostimo municipal de 1003, moa. 	 "035000
Apoliees do emprestimo intinivipal de 190a, 	 port 	 201.5000
Apoliees de Minas Geraes de 1:11005,	 nem 	 0505009
,11)..)1ii•-;s do Rio de Janeiro de. 1005, a	 0„port '305 t0,)
Banco Coinimrcial do Rio do bueiro 	 2265000
Banco do 13razil 	 2595000
Companhia Tecidos Confiam:4 Imli i :tuial 	  1985500
Dehentures lav. Stearica 	 2025000
Debeniures M.u•eit h Mn iicipal 	

l'e àtl 1, á prazo

2028000

800 Companhia Loterias Naci maes do Brazil v:c 30 tuas. . 50$009
200 Companhia Loterias Nacionaes do Prazil ve 	 30	 (lias

e suseeptivel ti	 pior T-açao 515500• ,
Secretaria da Camara Syndical do Rio do Janeiro, 12 dc maio

de 1913.— .4. Simonsen, synilico.

A Co nora Syndical dos Corretoras de Fundos Publieos da , Ca-
pital Federal, em sessão de hoP, resolveu admittir á negociação e
respectiva cotação ollieial na Bolsa as ace,02s nominativas da compa-
nhia Navegação do Amazonas, eu 1111111YO de 77.500 do valor nomi-
nal de 20r$ cada unia, integradas, representativas do sou capital
social do 15.500:00080i0.

Na secretaria desta ca roa co achato-se archivados uni exemplar da
cautela de arções e ul-uiut uluitui uitos 1:352naps.

Secretaria da Camara Si !Mini do Rio de Janeiro, 42 de maio da
1.913.—A. Simonsen, sy tal teu.

•

A Camara Syndieal dos Corretoras de Fondos Publicos da Capitai
Federal, ciii sessão de hoje, resolveu admidir á n:,•goeiarão e respe-
ctiva cotação (inicial tia 13 Asa o emprestimo contraindo pela Compa_
ilida. America Fabril na importanaia (13 6.000:0005, dividido em
30 Oito obrigaçaes ao partiLlor, do ns. 1 a 30.000, do valor nominal
de 2005000 cada nina, juro de 7 ,*o ao armo, pago por semestres ven-
cidos em 1 de, abril e I de outubro de cadi anilo, ficando caneellada
a cocara° do empresam anterior de 3.000:000$000.

Na secretaria dasta camara acham-se archiva.dos uni exemplar
das obrigaçües . e dentais doeumailtos teimes.

Seereta ria da Camara Svodical (1) -Ilio de Janeiro, 12 de maio de
1913. — A. Siitioasca. Syrafico. 	 •

'	 -"	 •	 !?!..._
O corretor Eugenio Villa Lobos, autorizado por alvará do Dr.

juiz da Provedoria e Resíduos, vendera em leilão, na Bolsa, no dia
20 do corrente mez, 1 aeçaes do Banco Commercial do Rio de Ja.-
neiro; 24 ditas da Companhia F. C. do ,lardim Botanico integradas;
10 ditas da mesma companhia e )n) 60 0.0 (13 entradas matizadas e 20
debent ares da Companhia' d?, TIA 1os Brazil In)ustri• 1 1 , putneutes.
ao espolio do finado Manoel Baptista Yianna Drunnuond.

.	 serrei ti-ia da Ca ina ra-Syndical, 12 de f1ai9;de' 1013.—A.
seu, syndico.	 • --------------------
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"Genero, qualidade e
procedencia.

1
Minimo Maxim°

—,

Genero, qualidade e
procedencia

Preço

r	

1
Mialmo Maximo ts.

Unidade

Dita de Santa Catharina:
Em lata de 2 kilos (Itajahy) 	 785000
Em lata grande (Laguna).. 	 765200

	

Dita americana em barris 	 Não ha
Batata nacional 	 	 $160

Dita estrangeira:
Portugueza (Lisboa) 	  205000
Franceia 	  Não ha
Ingleza (Nova Zelandia) 	
Borracha de mangabeira, de Mi-

nas 	
Breu americano claro 	
Dito escuro 	 •

Café :
Lavado 	
Moka 	
Maragogipe 	
Typo n. 1 	
Typo n. 2 	
Typo n. 3 	
Typo n. 4 	
Typo ri. 5 	
Typo n. 6 	 	 95900
Typo n. 7 	 	 95500
Typo n. 8 	 	 95100
Typo n. 9 	  85700
Typo ri. 10 	  
Escolha 	

Cimento:
Marca Pyramide -
Dita Atlas 	

•••-••

Dita Excelsior 	
Dita Visurgis 	 	 n49*
Dita Tres Jacarés 	
Dita Picareta  •
Dita Exposição 	
Dita Coreia Preta.
Dita athedral 	
Dita Gratry 	
Dita Granada 	

Farello de trigo:
Do Moinho Fluminense ...
Do Moinho Inglez 	

Farinha de mandioca de Porto
Alegre:

Especial 	
Fina 	
Peneirada 	
Grossa 	

Dita de Santa Catharina:
Grossa 	

Farinha de trigo do Moinho
Fluminense:

De i a qualidade 	
De 2' qualidade 	
De 3a qualidade 	

Dita do Moinho Inglez:
De 1' qualidade 	
De 2' qualidade 	
De 3a qualidade 	

Dita do Rio da Prata:
De ia qualidade 	
De 2° qualidade 	
De 3' qualidade 	

Dita americana:
Em barrica
Em sacco 	

Feijão nacional
Preto de Porto Alegre  ---
Preto da terra 	
Preto de Santa Catharina 	

405000

115500
115000

205900
185700
175300
125700

245200
235000
225200

245000
235000
225000

125400

-
•••••

••n•n•

	 Não lia
235000

795200 Por c/60 kiler

Não ha
765800ildem.

'
$180 Por kilo.

215000/ Por 2/2 caixas.
Não ha

455000
335000
315500

Por 15 kilos.
Por 280 lityas4
Idem.	 r

em.

105200
95800
95400
95100

85500

Por arroba.
Idem.
Idem.
Idem.

Idem:

125000 ror baeriCa.-
113500,Idern.
1250001(1cm.
115500 Idem'.
115500 Idear.
115500
115500 Iden-r.
115500 Idem.
115500 Idem.
125000 Idem,
115500 Idem,

Por 100 kile
Idem.

215300 Por tQQ kiiO34
193100 Idem.
175800 Idem.
135300 Idem,:

125900 Idem.

245500 Por 2/2 saccou
235500 Ideai.
225500 Idem,

245700 Ident.
235500 Idem:
225700'i lenr.

Não ha Por barrica:
2355001 Por sacco.

7$900	 85200
759001 85200

Não ha 1 Não ha Idem.
»	 Idem.
»	 Idem.

2057001 21 S000f Por 100 kiloa.
Não ha 3 Não ha 46'

•
2005000
2405000
2305000

$210
5180

2905000
2605000
2555000

$215
5190

Idem.
Idem.
Idem:
Por kilo:
Idem.

,
105200
105000

Nominal
95700
95500

Norninal
95500

Nominal
95500

Nominal
95500

Nominal
95600

Nominal
95300
95300

Nominal
• ))

105800
• 105500
Nominal

103500
103000

Nominal
105000

Nominal
105000

Nominal
105000

Nominal
95800

Nominal
95800
95800

Nominal

Por 10 kiloa4!
Idem.
Idem.
Idem.
Idem.
Idem.
Idem.
Idem,
Idem.
Idem,
Idem.
Idem.
Idem:

Idem.
Idem.
Idem.
dem.
dem.

365700
335300
253000
285300
255000

Não ha
535300

465700 Por 100 kiloS.1
365700 dem.
285300 Idem.
315700 Idem.
205700 Idem,

Não ha
635300 Idem.

Não ha
$410
$320
$300

Não ha
$260
$300
$190
5180
siso

465000

Não ha
5480 Por kilo.'
$370 Idem.
5400 Idem.

Não ha
$320 Idem.
$350 Idem.
$220 Idem.
$200 Idem.
5190 Idem.

475000 Por caixa:

405000
365000
325000

Por tina:
Idem.

395000
' 355000

285000

715000
775000

735000 Por c/00 kilos;
805000 Idem,

.1\13.Q lia Não ha
0".

-r
efg-refru. MARY] OFFICIAL	 110.10 de W13.

Aguardente:

e Paraty  ---- -- ---* 
e Angra 	

De Campos 	
1)gt Maceió 	
Da Bahia 	
De Pernambuco..., ........ ....
De Aracaja  .
DO Sul 	

	

Alcool (caldo) "..'	 • •
De 40 grãos 	
De 38 grãos 	
Pe 36 grãos 	
Alfafa nacional 	
Dita do Rio da Prata 	

Algodão em rama:
Pernambuco, 1' sorte do Sertão.
Pernambuco, 1' sorte 	
Pernambuco, mediano
Má, la sorte  • • • •
Natal, I' sorte  ' •
Natal, regular 	
Alossoró,1" sorte 	
Mossoro, regular 	
Ceará, i a sorte 	
Ceará, regular 	
Parahyba, 1° sorte 	
Parahyba, regular 	
Maceió, ia sorte 	
Maceió, regular 	
Penedo, Ia. sorte 	
Sergipe, Dores 	
Sergipe, Itabaiana 	
Maranhão, regular 	
Plauhy, regular 	

Arroz nacional:
Superior 	
Bom 	
4egular 	
po norte, branco 	
Rajado, do norte 	

Dito estrangeiro:
Inglez (Rangoon)  --'-------
Agulha 	 •

,
Assacar:

branco usina, div. procedencias 	
Branco crystal, idem idem

jBranco 2° acto, idem idem 	
Branco 3a sorte, idem idem 	
Somenos, idem idem 	
Alascavinho, idem idem 	
Crystal marcho, idem idem 	
Mascavo bom idem idem  -
Mascavo regdlar, idem idem 	
Mascavo baixo, idem idem 	
'Bacalhão em caixa... 	
1 . Dito em tina:
raspo 	
'Americano (1Ialifax)  - -
geixelim 	

sanha de - Porto Alegre:'

Em lata de 20 .kiles 	

	

m lata de 2 kllos 	

Banha de Minas 41,erae4:
f m lata de 2 ,kiloa 	

	

,_ fatio lAta grande. 	   

1705000 1805000 Por 489 litroSw
16gl1_00 1705600 Ideai.

1705000 Idem.
1605000 1705000 Idem.
1605000 1655000 Idem'.
1605000 1655000 Idem.
1605000 1655000 Idem:
1605000 1655000 idem.
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Preço Preço

Genero, qualidade e
procedencia

Unidade

Minimo -taximo

Feijão nacional:
Manteiga 	 285300 305000 Por 100 kilos.
Enxofre 	 285800 305300 Idem.
Mulatinho 	   Não ha Não ha
Branco 	   335300 365700 Idem.
Amendoim 	  285300 305300 idem.
Vermelho 	 285300 305000 Idem.
De côres diversas 	  185300 265700 Idem.

Feijão estrangeiro:
Branco 	  385700 395500 Idem.
A mendohn 	   303600 325300 Idem.
Fradinho 	 355500 385700 [dein.

Fumo em corda, do Rio Novo:
Especial 	  	 13800 25000 Por kilo.
Superior 	  15100 15609 Idem.
Regular 	  15000 15200 Idem.

Dito om corda, do Pomba
De primeira 	 15600 15800 Idem.
De segunda 	 15400 15500 Idem.
Baixo 	   15000 15100 Idem.

Dito em corda, do Sul de Minas:
Especial 	  45,500 15600 1(1011).
De primeira 	 15200 43300
De segunda 	 5900 15000 !dein.
Baixo

Dito em corda, de Goyaz:
Especial 	  15900 25100 Idem.
De priineira 	  15600 15800 Idem.
De segunda 	  15200 15300 Idem.

Dito em folha de Porto Alegre:
A In a rello 1 	 15100 15150 Idem.
Amarello II 	 $900 $950 dem.
Commum 	 15050 15100
Commum 11 	 $850 5900 Idem.

Dito em folha da Bahia
Marca P. F. S 	 	 	 • . 25000 25100 Idem.
Marca P. F 	  •	 158C0 15900 Idem.
Marca P. P 	 15600 15700 Idem.
Marca P 	  	 MOO 15500 Idem.
De primeira 	   15200 15300 Idem.
De segunda 	 15000 15100 Idem.
De terceira 	 5800 5900 Idem.
De quarta 	   5600 5700 iam.
Eerozeno americano,div. marcas 75100 85200 Por caixa.
Ladrilhos de Marselha 	 1305000 Por milheiro.
Ditos nacionaes hydratdicos.. 45000 105000 Por metro quad.•
Manteiga do sul 	
Dita de Minas 	  25800 3$100 Por kilo.
Dita estrangeira,iliversas marcas 25380 25600 Por libra.
Matte em folha.	 	 5400 $560 Por kilo.
Milho	 amarello do norte Não ha Não ha

135900
44500

• 5980
$840
$500

445000
435000

385500 Idem.
435000 Idem.
435000 Idem.
415000 Idem.

625000 Idem.
625000 Idem.

145200
165100

15050
$000
,58ô0

Por lata
Idem.

Por kilo.
Por kilo bruto.
Por litro.	 -

Por 100 kilos.
Idem.

Pinho:
Americano 	 $300 $310 Por pé.
De resina 	  875000 895000 Por dnzia.
Spruce 	 865000 875000 Idem.
Sueco branco 	 865000 875000 Idem.
Sueco vermelho 	 87$00 885000 Idem.
Do Paraná de1 4 qualidade 	 685000 705000 Idem.

'Do Paraná de 2a qualidade  •	 585000	 605000 idem.

Dito idem da terra 	
Dito branco da terra 	
Dito do Rio da Prata 	
Oleo de linhaça em barril_ 	
Dito idem em lata 	
Dito de caroço de algodão 	

Phosphoros:
Marca Olho. 	
Dita Brilhante 	
Dita Bandeirinha 	
Dita Palpite 	
Dita Pinheiro (Curityba) 	
Dita Orion 	
Dita Raio X 	
Dita Domesticos 	

Ditos de cera:
Marca Olho 	
Dita Raio X 	  

Gcnero, qualidade e
procedenefa

Sal do norte 	
Dito de Cabo Frio 	
Dito estrangeiro ... 	
Sebo do Rio Grande 	
Dito do Matadouro 	
Dito d( . Rio da Prata 	
Telhas francezas 	
Toucinho de Minas 	

Xarque do Rio da Prata :
Patos e mantas 	
Puras mantas 	  ..

Dito do Rio 'Grande do.) 561: • •
Systema platino, patós e matittis.
Systema platino, puras mantas..
Systema nacional 	

Vinho
Nacional, do Rio Grande 	
Estrangeiro, virgem 	
Estrangeiro, verde 	
Estrangeiro, Collares 	

Portos europeus :
Stockolmo 	
Ainsterdam 	
Antuerpia 	
Barcelona 	
Bordéos 	
Breinen 	  $90"
CaCiz 	
Copenhague 	
Mame 	
Genova 	
Hamburgo 	
Ilavre. 	
Leixões 	
Lisboa 	
Liverpool 	
Londres 	
Malaga 	
Marselha 	
Rotterdam 	
Sou (lia 111 pton 	
Trieste 	
Vigo 	
Christiania 	
Gefie 	 	 . .
Gothenburgo 	
Malmo 	

Portos americanos:

a) do A datitico:
Buenos Aires 	
Montevidéo 	
Nova York 	
Nova Orlean-	 .•

b) do Pacifico:
Aliem! 	
Antofogasta 	
Caldera 	
California 	
Calláo 	
Coquimbo 	
Coronel 	
Corroi 	
Guayaquil 	
lquique 	
['unta Arenas 	
TIcaltuano 	
Taltal 	 • .
Tocopilla 	

'Valparaizo. 	
Valparaizo com opções...

I

MinimO Maximo

Unidad

$600
Nominal

15200

45000
15000

Não ha

1305000
3405000
3105000
3605000

' 63000
45000

15020
1 5060

1505000
3155000
3505000
3705000

N

65500 Pcir s/60 kilos.
45500 Idem.
75000 Idem.	 •

$050 Por kilo.
5620 Idem.

Nominal
3805000 Por in111eir0.

151-00 Porkilo.

15080 !Idem.
15200'Idem.

15040 Idem.
15110 Idem.

Não ha

• ,	 1

Por pipa.
Idem.
Idem,
Idem.

FRETES -QUE VIGORARAM NA SEMANA DE 3 A 10 DE MAIO arta Os
EMBARQUES DE CAFÚ .

59 seis. seccos por 1.000 kilo:.
50 seis. e 5 °;„ de capa por 1.000 kilos.

schs. e 5 V, de capa por 1.000 kilos.
38 francos seccos por 1.000 kilo.4.
48 francos e 10 V„ de capa por 900 kilos.

schs. e 5 O/0 de capa por 1.000 kilos.
38 francos seccos por 1.009 kilos.
52,6 schs. e5 V. de capa por 1.000 ks.
50 schs. e 3 0/0 de capa por 1.000 kilos.
4048 frs. e 10 0/0 de capa'por 1.000 kilos
50 schs. e .5 0/0 de capa por 1.000 kilos.
52,50 fr5• e !O .% de capa par 900 kilos.

s/40 seus. C 5 °A, de capa por 1.000 ks.
35 s/-10 schs. e 5 °/0 de capa por 1.000 k.
45 seis. e 5 0/0 de capa por 1.000 kilo.,

schs. e 5 V. de capa por 1.000 kilos.
38 francos seccos por . 1.000 kilos.
40 francos e 10 0/0 de capa por 1.000 kilos,
50 schs. e 5 0/„ de capa por 1.000 kilos.
.45 seis. e 5 O/ 	 capa por 1.009 kilos.
50. seis. e 5 V„ de capa por 1.060 kilos
38 francos SCCOS por 1.000 Mios, .
.60 schs. seccos por 1.000 kilos.
60 seis. seccos por 1.000 kdos.
59 schs. seccos por 1.000 kilos.
GO seis. seceos por 1.000 Lis.

15200 pot sacca de 60 kilos.
15200 por sacca de GO kilos.
Si) cents. e 5 V„ por sacca de 61 . ks.
50 cents. e 5 °A, por sacea de 60 ks

45 scbs. seccos por 1.000 kilos.
52 /6 schs. seccos por 1.000 kilos.
52 /6 seis. seccos por 1.000 kilos.
75s/-80 seis. seccos e 5 o 	 1.000 kilos
52 /6 seus. seccos por 1.000 kilos.
52 /G seis. seccos por 1.000 kilos.
45 seis. scccos por 1.000 kilos.
50 schs. seccos por 1.000 kilos.
85 seis. e 10 0/. por 1.009 kilos.
52 /6 schs. seccos por 1.000 kilos
25 seis. seccos por 1.000 kilos.
45 seis. seccos por 1.000 kilos.
52 /6 seis. seccos por 1.000 kilos,
52 /6 seis. seccos- por 1.000 kilos.

seus. seccos por 1.009 kilos.
47./6 schs. seccos por 1.000 kik*.



Portos sul-africanos
(Por 1.000 kilos com transbordo)

45 s/
45 s/

45 sf
43 s/
65 s/

Em'Nova York
60 s/ e 2 1/2 0/„
60 s/ e 2 1/2 04
60 s/ e 2 1/2 cy.
60 s/ e 2 1/2 ')/0
60 s/ e 2 1/2 °/e
70 s/ e2 1/2 °/„

- Em portos europeus 	 Directo

40 s/ e 2 1/2 °/0
40 s/ e 2 1/2 °/0
40 e 41 s/3 e 2 1/2 °Á,
40 e 11 s/3 c 2 1/2 •/„
40 e 41 s' , 3 e 2 1/2 04,
45 s/ e 55 s/ e 2 1/2 0/„
73 s/6 seccos

Cftpe-Town 	
Alagoa Bay 	
Mossel Bay 	
East-London 	
Port Natal 	
Delagoa Bay 	
Beira 	
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JUNTA DOS CORRETORES
MERCADO DE ALCODX0

Fardos
Entradas em 10 	 	 100
Salndas em 10 	 	 1.078
Existencia em 12 	 	 28.521

Mercado esitavel.
Observaçóes

Mercado de Liverpool, feriado.
As entradas foram do Natal.

'MERCADO DE ASSUCAII •
Saecos

Entradas em 10 	 	 --
Saladas em 10 	

	
4.791

Existencia em 12 	
	

264.974
Mercado estava'.
O syndico, J. Severino.

RENDAS PUBLICAS
Recebedoria do Rio de Janeiro

SIEZ DE MAIO DE 1913

11-enda arrecadada do dia 1 a 10 	
	

697:4'i45317
Renda arrecadada no dia 11 	

	
74:2241;390

Total 	 	 771:6988716
-------

Em igual periodo de 1912 	 	 813:7348861

• mfandega do Rio de Janeiro

MEZ DE MAIO DE 1913

Renda arrecadada no dia 12:
'Ern ouro 	 •	 !	 111:596213
Em papel 	 	 233 4915212

-------
Total 	 	 378:0878455

Renda arrecadada de 1 a 12 de
maio de 1913 	  3 .805:1888411

Em igual periodo de 1912 	  3.868:4468029

Diferença a maior em 1912 	 	 63:2578585
111•111~•11111.411.1.0

MARCAS REGISTRADAS
N. 8.748

Baul Pinheiro & Comp., estabelecidos nesta praça, á rua Sete de
Setembro il. 151, adoptam a marca supra, consistente na denomina-
ho « A Jardineira », margeaddpor um. filete. A rafe-

vida marca poderá variar de eiras e dimensões e servirá para distin-
guir as cedias e cestas de flores naturaes, plantas, sementes e artigos
congeneres do cominarei° dos requerentes. (Sobre uma estampilha de
300 réis): Rio de Janeiro, 11 de março de 1913. — Raul Pinheiro
Comp.

Apresentada na secretaria da Junta Commercial da Capital Fe-
deral as 12 horas e 55 minutos do dia 11 de março de '1913.-- Isidoro
Campos, director.

Registrada sob n. 8.748, por despacho da Junta Commercial em
sessão:1 -de hoje. 'Pagou no priineiro exeMplar 08600 dá 'Salte por es-
tampilhas. Rio de Janeiro, 14 de abril de 1913." :-'- Isidoro Campos,
director. (A' margem estava o carimbo da: junta•Coannercial.)

CERTIFICADOS•
• Certitico'quá nos exemplares das marcas Eleonore, Cl.ssteira, Oli-

veira J. G.Lacy, ãlarie Souise,Ignez, S.Felis, Amazona, Edilha-Reinc
Mattos, Hilda-S. Fali,: e Ilenny, para fumos em fardo, pertencentes a
Joh Grimmenstein & Comp., registradas na Junta Commereial
Bahia, sob ns. 13 e 14 em 190%, 83 a 87 em 1900, 32 e 4:1 em 1907,
17 e 18 em 1910 e 2 em 1911 e depositadas nesta junta, foram em 5
do corrente, averbadas as transferenciaS para o nome de Joh Grim-
menstein.

Secretaria da Junta Commercial da Capital Fed eral, 12 de maio
de 1913.—Izidoro Campos, directsir. (Ao lado estava o carimbo da
Junta Commercial.)

Certifico que no exemplar da marca de café «Luzo-Brazileiro»,
pertencente a Francisco Antonio de Mendança, rágistrada na Junta
Commercial da Bahia, sob n. 5 e depositada nesta junta, foi em C do
corránte averbada a trausferencia para o nome de Raphael Serra-
valia-	 .

Secretaria da Junta Commercial da Capital Federal, 12 de maio
de 1913.—Izidoro Campos, director. (Ao lado estava o carimbo da
Junta Commercial.)

Certifico que a marca «Troianos» para charutos pertencente á
Companhia de Charutos Poock, secção baldaria, successora de Poork
& Comp. registrada na junta Commercial da Bahia, sob 3e,' foi
depositada nesta Junta, em O de março de 1913, com a . folha A Gazela
do Povo em que foi publicada.

Secretaria da Junta Commercial da Capital Federal, 12 maio de
1913.—k/doe° Campos, director.	 • •

EDITAES E AVISOS
Minsterio da Fazenda

Tribunal de Contas

Pele presente edital é intimado o Sr. ' Eduardo .Silva, ex-escrivão
da Collectoria Federal de Barra Maná, Estado do Rio de Jansiro,
para no prazo . de 30 dias, contados da data da publicação deste,
recolher aos cofres publicos a quantia de 2:6698eJ5, alcance veri-
ficado na tomada cia suas contas, relativas ao periodo de 8 de setem-
brd de 1800 a dezembro de 1900, a' cujo pagamento e. mais ao dos
respectivos juros da unira foi conclamado por acetirdao de 28 de
marco ultimo.

Terceira Sub-directoria do Tribunal de Contas, 12 de inalo de
1913.— O sub•director, Francisco Josd . Pereira de Oliveira.

Alfandega do Rio de , Janeiro
EDITAI, DE PRA	 N. 19

Pela In.spectoria da Alfandega do Rio de Janeiro, se faz
publico que ás portas dos armazens ns	 3, 4, 10, 12 e porta
n. 2, desta repartição, nos dias 15, 17 e 20 .do maio de 1913,
ao meio dia, se hão de arrematar 'livres de direitos e no as-
tado em que se acharem as . mercadorias seguintes:

ARM.AZEM N. 3

Lote n. 1

Dr. Costa Senna: Uma caixa sem numero, com doze ki-
lo.% peso bruto, de amostras sem valor mercantil; um e meio
kilo, peSo bruto, de obras de cobre- simples, vinda de Nova
York, no vapor African Prince, descarregado em 15 de maio de
1912, consigna,da ao Dr. Costa Senna.

Lote . n. 2, 	
Triangulo 1.207: Uma caixa - n. 23, com 45 kiKs,: pe

bruto, de fita isolante, qd 3,,q1.vreltii •
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Idem: Trás borricas ns. 30{2, com 201 kilos, pese liquido
legal, de carvão preparado para electricidade, vindas de Nova
Nork, no vapor Byron, descarregadas em 23 de iSaio, consi-
gnadas á ordem.

Lote a 3

MC: Urna caixa sem numero, ,com sessenta e cinco kilos,
jieso bruto, do produclos chimicos,ad valorem, vinda de Mar-
selha no vapor Provence, doscarregada em 26 de abril de 1912,
conai,gnada á Manares & Comp.

Lote n.

BC: Urna barrica n. 59, com noventa e eine() kiloa, peso
li q uido legal, (1( sulfaclo de ammonia 'impuro, vinda de Li-
verpool no vapor Vandirk descarregada em 22 de junho de
1912, consignada á ordem..

Lote n. 5

Losango Tras tubos de ferro simples ns. 67315, com
quatrocentos e novonía e cinco kilos, peso liquido, para agua ou
vapor, vindos de Liverpool no vapor Vandick, descarregados em
22 de junho de 1912, consignados á ordem.

Lote n. 6
CB — Contra marca CC: Doze volumes sem numero, com

5.6u kilos, peso bruto, de obras de ferro fundido, simples.
Idem: Uni amarrado de seis pecas sem numero, com o

aieso bruto de 218 kilos de cantoneiras de ferro, vindo de Ge-
nova no vapor Affinild, descarregados em 8 de julho de 1912,
consignados á Companhia Brazileira de Carbureto de Calejo.

ARMAZEM N. 4
Lote a. 7

X: Uma mala contendo alamares de seda, Pesando li-
quido vinte kilos.

Idam: Uma inala pesando brulo 92 ,kilos, contando: toa-
Ifias de tecido de algodão adamasca" de mais de 100 gram-
mas por metro quadrado, pesando liquido doua, kilos e quatro-
contas 

''
aTammas; tiras de filó de algodão bordado, pesando

Irquido dezeseis kilos e meio; rendas de algodão não especi-
ficadas, pesando bruto, sem os cartões, vinte e dous kiles;
quatrocentos e vinte relogios de metal simples.

Idem: Unia mala contendo tecido não especificado de
Ceda, pesando liquido quarenta e oito kilos.

Idem: Urna mala, pesando bruto cento e sessenta e seis
kilos, contendo: tiras de filó de algodão bordado, pesando li-
quido dezenove kilos; tecido não especificado de seda pura,
pesando liquido cincoenta cinco kilos; botões de madrepe-
rola com pa, pesando bruto oito kilos; tecido não especificado
de seda e lã, em partes iguaes, pesando liquido vinte e dous
kilos; echarpes de tecido não especificado de seda, pesando
liquido dez kilos; meias de algodão não especificadas, com-
pridas, de mais de 20 centimetros, uma duzia de pares; meias
de algodão não especificadas, curtas, de maic de 20 centime-
tiros, duas duzias de pares; camisas de algodão, enfestadas,
urna (luzia, frui valorem; ceroulas de algodão, urna duzia.

Idem: Unia mala, pesando bruto cento e setenta e quatro
kilos, contendo: -ires duziaa de canlisas de algodão enfeitadas,
ad valorem; franjas e galões de seda, pesando liquido cento
e quinze kilos; roupa feira de tecido de algodão e borracha,
pesando bruto um kilo e quatrocentas grammas •

'
 camisas de

algodão com peito liso, urna duzia; roupa feita de tecido de
lã, simples, pesando liquido quatro kilos; roupa feita, sim-
ples, de tecido de seda não especificado, pesando liquido seis
k ilos.

Idem -: Uma mala, pesando bruto cento á cinco Ribas, con-
tendo: tecido não especificado de seda pura, pesando liquido
dez kilos; Penços de tecido não especificado de ceda, lisos, pe-
sando liquido qua-renta e sere kilos; meias de seda, pesando
liquido nove kilos e seiscentas grammas; roupa feita de renda

algodão, simples, pesando liquido seis kilos, ad valorem;
camisas de algodão, lisas; meia (luzia.

Idem: Uma mala, pesando bruto duzentos e treze kilos,
contendo: roupa feita de tecido de seda não espeaificado, sim-
ples, pesando liquido oito kilos; botões de madreperola, com
pé, pesando bruto trinta e quatro kilos; tecido de seda e lã,
em partes i,guaes, pesando liquido dez kilos; bijouteria de co-
bro, bolsas e cintos, pesando bruto onze kilos; camisas de al-
godão enfeitadas, treze (luzias, ad valorem; fitas de seda, pe-
sando liquido setenta e sete kilos; vindas de Marselha no va-
Por francez Plata, descarregadas em 2 de setembro de 1912,
pertencanica a bagagem do Farah Anicdue.

•aOmazEai N. 10

Lote /z: 8

SACR: Oito caixas ns. 4.19911.206, com mil duzentos
oitenta kilos, peso bruto, de estampas annuncios;

Idem: Tres caixas os. 4.20711.209, com trezentos 'e trinta
e um kilos, peso bruto, de impressos.de uma só oór; oitend
e oito kilos, peso bruto, de estampas annuncios, vindas (1$
Liverpool, no vapor Ortega, descarregadas 110 dia 6 de junhe-	 ,•de 1912 e consignadas á Société Anouyme Casa Ilaunier,

Lote a. 9

Triangulo 61: Duas caixas ns. 16213, com qualrocentoS
ciumenta e tres kilos, peso liquido, de tecido de algodão bran-
co, simples

'
 da base 10 x 10, pesando mais de 19 graminaa

por ni2, vindas de Liverpool no vapor fIeicau, sendo que a pri-
meira foi descarregaria no (lia 6 de junho de 1912, e•a segunda
no dia seguinte, ambas consignadas a Yazeje & Comp.,

Lote Il. 10'
•

EE: Uma cama de ferro sem numero, lisa, para casado,
usada, ad valorem, vinda de Buenos Aires no vapor COMOVO,,
descarregada no dia 25 de maio de 1912..

Lote n. 11

JJ: Unia cama de ferro sem numeao, lisa, para casado,
usada, ad valorem, vinda de Buenos Aires no vapor Cordovra
descarregada no dia 25 de maio de 1912.

Lote a. 12

Sem marca: Uma cama de ferro sem numero, lisa, para
casado, usada sem encostos, ad valorem, vinda de lauenos Aires
no vapor Coeduco, descarregada no dia 25 de maio de 1012,.,

Lote a. 13

JG ou stan marca: Uma mala sem numero, usada, com
sessenta e quatro kilos, peso bruto, com roupas tamboril usa-
das, e uma harmonica,ad valorem, vinda de Liverpool no va,
por Orissa, descarregada no dia 22 de maio de 1912.,

Lote, a. 44

Sem marca ou LVG: Uni caixote sem numero, com vinte
e cinco kilos, peso bruto,. de doces em conservas, vindo de
Southampton no vapor Aslarias, descarregauto no dia 25 de
maio dó 1912.

Lote a. 13

Laurna G. Lassi: Urna mala sem numero, com eincoents
e novó kilós, peso bruto, com roupas usadas, e calçados lam-
bem usados, ad valorem, vinda de Southampton no vapor As-
terias, descarregada no dia 25 de maio de 1912.,

Lote n. 16

Sem marca: Um baliti sem numero, com dezenove kilos„
peso bruko, * ébm roupas bastante usadas, ad valorem, vindo de
Hamburgo no vapor Hohenstaalen, descarregado no dia 29, de
maio de 1912.

Lote n. 17

Cruzeta com SCC nos angulos: Duas caixas ns. 882 e 512,7
com tresentos e noventa kilos, peso .bruto, de ferramentas
para artes e officios manuaes, vindas de Liverpool no vadiar
Artist, despaehadaa respectivamente • nos dias 11 e 17 de junino
e consignadas a Sampaio . Corrêa .& -Comp.

Lote a. 48

Triangulo Z, com contramarca FF: Uma caixa n. 30, cora
trinta e tios kilos de agulhas para costura, vinda de Liverpo"d1,
nó- Vapor Artig. t e descarregada no dia 11 de junho e consigría3
da á ordein,

Lote a. 19

CI—Contramarea .1I1: Uma caixa a. .8.558, com cento.
sp lenta e cinco kilos. peso liquido, de casemira de lã pura,
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--e isando ai é 450 g-cominas. por ni2, vinda de Soutliampi on no
vapor Arauon e descartiegada• no dia ,28 de junho de 1912 e
consignada a Campos Irmão.. 	 .

Lote N. 20

CL: Urna caixa ns. 0.101.29212, com ires porta-lustros
com o peso liquido de vinte e quatro kilos de madeira pintada,
com tampa de marmore; um sofá de madeira ordinaria peque-
no; duas cadeiras de madeira °Minaria com assento de pa-
lhinha, sem braços, com encosto de palhinha, vinda de Sou-
lhampton no vapor -Aragon, descarregada no dia 28 de junho
de 1912 e consignada a Charles Lefevre„

Lote n. 2/

Triangulo LS-4.607 : Uma caixa ns. 4.52412, com ses.
áenta e dous kilos, peso liquido, de alpaca de lã, vinda de
,Southamptott no vapor APC1(1071, descarregada DO dia 28 de ju-
nho de 1912 e consignada á ordem.

Lote n. 22

• MlitC: Uma caixa n. 8.246, com duzentos e trinta mil e
quinhentas grammas, peso liquido, de casem ira de lã pura,
Pesando até 450 -ratninas por m2, vinda de Southampton
no vapor Arauon, aesearregada no dia 28 de junho de 1912 e
consignada a Marques Machado

Lote n. 23

Triangulo Z: Uma caixa n. 32, com oitenta kilos, peso
bruto, de alfinetes de cobre, vinda de Southampton no vapor
Arayon, descarregada no dia 28 de junho de 1912 e consignada
4 ordem..

Lote n. 2f

Triangulo Z—Contramarca FF: Uma caixa n. 29, com
ilezeseis kilos, peso liquido, de fita de seda, vinda de Sou-
thampton no vapor Acagon, descarregada no dia 28 de junho
de 1912 e consignada á ordem.

Lote n. 23

Sem marca: Um encapado sem numero, com dezeseis ki-
los, peso bruto, de cabas de madeira para ferramentas miudas;
quarenta e cinco kilos, peso bruto, de obras de zinco, não es-
pej;ificadas, vindo. de Hamburgo no vapor Corcovado, de en-
Vada ignorada e consignada a J. G. Retha4 Comp.•

ARMAZEM N. 14

Lote n. 26

CR 
,

C: Urna caixa n. 170, com mil ha duzentas grammas,
teso bruto, de chapas de cobre assentadas sobre madeira;
doze kilos e quinhentas grammas peso bruto„de estampas-an-
nuncias.

Idem: Uma caixa n. 171, com vinte e dous kilos e qui-
nhentas grammas, peso bruto, de films impressos, vindas de
Nova York na vapor Vasari, descarregadas em 11 de junho de
1912, cons• ignadas á ordem..

Lote n.

, 1113—ASI: Uma caixa sem numero, com cento ó vintã
dous kilos, peso bruto, de films impressos, vinda de Nova
York no vapor •Vasctri, descarregada em 10 dê junho de 1912,
consignada á orderi.,

Lote n,28

Losango SAC-52: Quatro caixas ns. 114, com duzentos
ctuarenla kilos, peso bruto, de obras não classificadas de ma-

*
,
dein ordinaria, ad-valorent, vindas de Nova York no vapor
Vasari, descauegadas em 13 de junho de 1912, consignadas á
ordem" -

PORTA, N. %.

Lote 92. 20 .(abandono).;

e uru • (6.-421) kilos de obras de ferro • batido galvanizado, vin-
LIOS de - Hamburgo.: pelo vapor • alle:não Therapia. • éntrado . em
5 de feVereiro do corrente anilo. Abandono solicitado por 'Era-'
jano de Medeiros & Comm. Sujeito á porcentagem a pagar em
Ouro.

AVISO •

No dia do leilão as mercadorias que tiverem de ser arre-.
matadas ou suas amostrasl estarão á disposição dos Srs. pre-
tendentes que as quizerem examinar, bastando para isso ,t,Q
dirigirem, antes do leilão, ao fiel do arinazem.

Lavrado o termo de arrematação, entregará o arrematante
ao escrivão da praça o signa! de 20 °I° CM dinheiro, reeebendr
deste um conhecimento extraindo do talão.

Alfandega do Rio de Janeiro, 9 de maio de 1913. — O ajd-,
dante do inspector, Antonio Dias 8. do Laço. -

Alfanaega do Rio de Janeiro •

CÃES DO PORTO

EDITAL COM O PRAZO DE 30 DIAS

Pela inspect3ria desta Alfandega se faz publico que,
achando-se as mercadorias contidas nos volumes abaixo men-
cionados no caso de serem arrematadas para o consumo os
seus donos ou consignatarios deverão des pachal-as e retirai-
as no prazo de 30 dias, sob pena de, findo este, serem ven-
didas uor sua conta, nos termos do titulo 5 0, capitulo 6 0, da
Nova Consolidação dos Leis das Alfandegas, sem que Ries
que direito de al.1~4,1r contra es effeitos desta venda.

ARMAZÉM N

Manifesto n. 1. 408—Marca GIBI): Oito volumes mis. 25132,
vindos pelo vapor inglez- Thespis, procedente de Glasgow a 1
de outubro de 1912, consignados á ordem.

Manifesto n. 1.455 — Marca Dias Obem Richt Mallen:
Uni volume sem numero, N -nido pelo vapor hollandez Eemba»d,
procedente de Amsterdam a 11 de setembro de 1912, consignado
a Richt Malten.

Manifesto n. 1.410 — Marca CRC: Um volUme sem nu-
mero, vindo pelo vapor francez Provence, procedente de Mar-
selha a 2 de outubro de 1912; não consta do manifesto.

Manifesto n. 1.410 — Marca FL: Dous volumes sem nu-
mero, vindos pelo vapor francez Provence, procedente de Mar-
selha 'a 2 de 'outubro de 1912; não consta do manifesto. •

Manifesto n. 1.510 — Marca PB: Cinco volumes as. 1.480,
480, 3819 e 1.121, vindos pelo vapor francez Pl'OVenee, proce-
dente de Marselha a 2 de outubro de 1912, consignados á
ordem.

ARMAZEINI N. 1 ExTEnNo
Manifestà, não consta — Marca CTC: Quatro volumes

sem numero, vindos pelo vapor allemão Ca» Verde, procedente
de Hamburgo a 11 de setembro de 1912, consignados á ordem.

Manifesto, não consta — Marca CTC: Sete volumes sem
numero, vindos pelo vapor allemão Ilabsbaru. procedente dg
Hamburgo a 10 de outubro de 1912, consignado á ordem.

Manifesto, não consta — Marca circulo ASC: Cinco volte,'
mes sem numero, vindos pelo vapor allemão, Sanjembecu, pro-
cedente de Hamburgo a 11 de outubro de 1912; não consta do
manifesto,

ARMAZEM N. 2
Manifeste n. 1.355 — Marca Ml": Doze volumes sem nu-

mero, vindos pelo vapor inglez Eartavood, procedente de Nova
York a 7 de outubro de 1912; não consta do manifesto.

Manifesto n. 1.354 — Marca TC: Onze volumes sem nu-
mero, vindos pelo vapor inglez Eartavood, procedente de Nova
York a 7 de outubro de 1912; não consta do manifesto.

Alfande,ga do Rio de Janeiro, 3' secção, 10 de maio dó
1913.-0 ajudante do inspector, Antonio Dias Soares do L«uo.

Alfandega do Rio de Janeiro

CA'ES DO PORTO DO RIO , DE JANEIRO

EDITAL COM O PRAZO D 38 DIAS

Pela inspectoria desta Alfandega se faz publico que;
. achando-se as mercadorias contidas nos volumes abaixo men-

-,	 cionados no caso de serem arrematadas para consumo, os seus
donos ou consignatartos deverão despachai-as e retiral-as, no

Td M&C e TALO: Quatorze volumes e treS caixas 113. 1.000 ; prazo de 30 dias, sob pena . de, findo este, serem Vendi-das' por
a 1:008 elas... 3.000 a 3.007, cota seis mil quatrocento-• e vinte sua conta .nos termos do titulo 5'; capitulo' 6", da ConsolidaçãO; •
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ias Leis das Alfandegas, sem que lhes fique o direito de alle-
4ar coul ia os effeitos desta venda.

atiMAZEM N.

---- ' Manifesto a. 1.311 - Marca Ai): Dou s volumes ns. 112,
vindos pelo vapor italiano Lealtd, procedente de Genova a 16
de setembro de 1912, consignados á Agencia do Commercio

15.Estado de Minas (temes.
Man i festo n. 1.311 - Marca 'PMDI : TreS volumes

ns. 8.86517, vindos pelo vapor italiarlb Lealld, procedente de
Cenova, a 16 de setembro de 1912, consignados á ordem.

Manifesto n. 1.311 - Marca PP: Um volume n. 10,
vindo pelo vapor Lealtd, proCedente de Genova, a 16 de se-
tembro de 1912, consignado a Carrareni & Comp.

Manifesto n. 1.311 - Marca IISN: Um volume n. 5,
vindo pelo vapor italiano Lèaltd, procedente de Genova, a 10
'de setembro de 1912, não consta do manifesto.

Manifesto n. 1.311 - Marca SB: Seis voluines ns. 1.20116,
vindo-, pelo vapor italiano Lcultd, procedente de Genova, a 16
de setembro de 1912, consignados a Leuzinger & Comp.

AWMAZE.M N. 2
Manifeste 11. 1.362 - Marca FPC: Dezenove volumes

r,. 378196, vindos pelo vapor allemão Nonteridéo, procedente
de Hamburgo, a 23 de setembro de 1912, rito consta do ma-
oifesto.

Manifesto n. 1.362 - Sem marca: Um volume sem nu-
mero, vindo pelo vapor altearão Monlevidéo, prqedsrde de
Hamburgo, a 23 de setembro de 1912, não consta' do mani-
festo.

Manifeska n. 1.502 - Marca AFG, contra marca BSC:
Tros volumos os. (58.33012, vindos pelo vapor allednão
Ilubsburg, .procedente de Hamburgo, a 29 de setembro de
1912, não consta do manifesto.

Manifesto n. 1.102 - Marca AJ: Um volume n. 278,
vindo pelo vapor aileinão Hotml»mi, procedente de Hamburgo,
a 20 de setembro de 1912, consignado a Janowitzer Whale.

Manifesto o. j 102- Marca CD: Dez volumes ns. 521133,
vindo pelo vapor a! limão Habsburg, procedente de Hamburgo,
a 29 de setembro de 1912, consignados á Companhia Brazi-
!eira.

Manifesto n. 1.402 - Marca EV: Cinco volumes nu-
meros 6.179183, vindos pelo vapor allemão Habsburg, proce-
dente de Hamburgo, a 20 de setembro de 1912, consignados á
ordem.

Manifesto n: 1.402 - Marca Figueiredo Marinho: Quatro
volumes sem numero, vindos pelo vapor ademão Ilabsburo,
procedente de Hamburgo, a 29 de setembro de 1912, não consta
do manifesto.

Manifesto n. 1.102 - Mar" Fernandes Mourão:
volume sem numero, vindo peloevapor allemão Rabsburg, pra-

• edente de Hamburgo, a 29 de setembro de 1912, consignado
Fernades Mourão.

Manifesto n. 1.102 - Marca Ferreira Cabral: Oito vo-
'nmes sem numero, vindos pelo vapor allemão Hobstntry. pro-
• edente de Hamburgo, 29 de setembro de 1912, consignados a
r'erreira Cabral.

Manifesto n. 1.102 - Marca Off:: Dons volumes sem
-minero. vindos pelo vapor ademão Habsburo, procedente de
lamburgo. a 29 de setembro-de 1912, consignados a Guilherme

• .n mia & Comp.	 -
Manifesto n. 1.402 - Marca quadrante CAC: Tres VO-

umes sem numero, vindos pelo vapor allemão Habsbarq, pio-
adente de Hamburgo, a 29 de setembro de 1912, não consta
to man i fes1 o .

Manifesto n. 1.102 - Marca HADC: Dons volumes nu-
noros 1.51617, vindos pelo vapor allemão- Rabsburg, prece-
tente de Hamburgo, a 29 de setembro de 1912, consignados

ordem.
Manifesto 11. 1.402 Marca JAR: Dons volumes sem

mmero vindos pelo vapor allemão liabsburg, procedente de
lamburgo, a 29 de setembro de 1912, não consta do Inani-
esto.

Manifesto n. 1. 402 - Marca JRC: Um volume n. 2.073,
'indo pelo vapor allemão liabsburg, procedente de Hamburgo,

29 de setembro de 1912, consignado á ordem.
Manifesto D. 1.102 - Marca cruzeta - JRCC: Um vo-

omo n. 41, vindo pelo vapor allemão liabsburg, procedente
te Hamburgo, a 29 de setembro de 1912, consignado á ordem.

Manifesto n. 1.102 - Marca MC: Dons volumes nu-
acros 3.26011, vindos pelo vapor allemão Habsburg, proce-
tente de Hamburgo, a 29 de setembro de 1912, consignados a
'arques & Comp.

Manifesto n. 1.102 - Marca Monteiro: Uni volume n. 9,
• indo pelo vapor allemão Habsbufg, procedente de Hamburgo,

29 de setembro de 1912, bagagem.
Manifesto Il. 1.102 - Marca MRPS: Sele volumes sem nu-

nevo, vindos pelo vapor allemão Itabsburg, procedentes de

Hamburgo, a 29 de setembro de 1912, não consta do manie
festo. .

Manifesto h. 1.402 - Marca. MJC: Cinco Volumes
mero, vindos pelo vapor allemão Habsburg, procedentes de
Hamburgo, a 29 de setembro de 1912, consignados a Macedo
Junior.

Manifesto n. 1.102- Marca Monrão & Comp.: Uni volunfe
sem numero vindo pelo vapor allemão flabsburg. procedente de
Hamburgo, a. 29 de setembro de 1912, consignado a Mourão 6:t
Comp.

Manifesto n. 1.402 - Marca Novaes Teixeira: Quatro vo-
lumes, sem numero, vindos pelo vapor allemão Habsburfh pru_
cedentes de Hamburgo, a 29 de setembro de 1012, consignados
a Novaes Teixeira.

Manifesto n. 1.402 - Marca Pereira Sobral: DOUS volu-
mes sem numero, vindos pelo vapor allemão Ilabsburg, proce-
dentes de Hamburgo, a 29 de setembro de 1912, consignados

,Pereira Sobral.
Manifesto n. 1.402 - Marca RIAC: Tres volumes som

mero, vindos pelo vapor allemão Ilabsburg, procedentes de
Hamburgo, a 29 de setembro de 1912, não constam do mani-
festo.

Manifesto n. 1.402 - Marca S. Boavista-: Tios volumegl
sem numero, vindos pelo vapor allemão Ilabsbtow, proce..1-ofes
de Hamburgo, a 29 de setembro de 1912, consignados a S. Boa-
vista.

Manifesto n. 1.402 - Marca S. Martins: Cem volume
sem numero, vindos polo vapor allemão Hubsburu, proceden-
tes de Hamburgo, a 29 de setembro de 1912, consitmados
S. Martins.

Manifesto a. 1.402 - Marca TBMC: Um volume sem nu-
mero, vindo pelo vapor allemão Halesbura. procedente de Ham-
burgo, a 29 de, setembro de 1912, não consta do manifesto.

- Manifesto n. 1.402 - Marca WL: Um volume som, nu-
mero, vrtido pelo vapor allemão flaSsbu-rg, procedente do 11an-
burgo, a 29 de setembro de 1912, não consta de manifesto.

AnMAZEM N. 3

Manifesto n. 1.276 - Marca MIL: Quatro volumes mime-
ros 110113, vindos pelo vapor francez Ville de Rouca. proce-
dentes do Havre, a 9 de setembro de 1912, consignados á Al-
berto Rego Lopes.

Manifesto n. 1.276 - Marca AFP: fim voldine n. 3.412,
vindo pelo vapor francez Vilic de ROUCU, procedente do }javre,
a 9 de setembro de 1912, consignado a Ferreira Pinto.

Manifesto n. 1.276 - Marca quadrante A: Vinte e cinco
volumes sem numero, vindos pelo vapor francez Vine
Rouca, procedentes do Havre, a 9 de setembro cio 1912, con-
signados a,P. Araujo & Comp.

Manifesto n. 1.276 - Marca ASC: Cincoenta o um volumes
sem numero, vindos pelo vapor francez Ville de Rouca. proce-
dentes do Havre, a 9 de setembro de 1912, consignados a Auge-
lino Simões & Comp.

Manifesto ri. 1.276 - Marca Antunes: Dez volumes sem
numero, vindos pelo vapor francez Vale de Rouco, procedentes
do Havre, a 9 de setembro de 1912, consignados a Antunes &
Comp.

Manifesto n. 1.276 - Marca ABC: - Um volume sem
numero, vindo pelo vapor francez Ville de Rouca, procedente do
Havre, a 9 de setembro de 1912, não consta do manifesta. •

Manifesto n. 1.276 - Marca quadrante BMC: Em volume'
n. 41.010, vindo pelo vapor francez Vdle de Rouca, proeedento ••
do Navio, a 9 de setembro de 1912, não corista do manifesto.

Manifesto a. 1.276 - Marca quadrante C: Uni volume' •••
n. 101, vindo pelo vapor francez Vale de Rouca, proeedento
do Havre. a 9 de setembro de 1912, consignado a Carrapatos()
Costa & Comp.

Manifesto n. 1.276 - Marca CAA: Um volume n. 300,
vindo pelo vapor francez Vale de Rouca, procedente do ffavre,
a 9 de setembro de 1912, consignado á Companhia Alliança.
Agricola.	 •

Manifesto n. 1.276 - Marca CSJ: Quatro fardos- numere-s
9.33518, vindos pelo vapor francez Villa de Rouca, procedentes
do Havre, a 9 de setembro de 1912 consignados á ordem.

Manifesto n. 1.276 - Marca DWC: Tios volumes ns. 2012,•
vindos pelo vapor francez Vale de Rouca, procedentes do
vre, a 9 de setembro de 1912, não constam do manifesto.

Manifesto ri: 1.276 - Marca. Du Bois & Comp.: Uni •‘:1-!,.
lum» sem numero, vindo pelo vapor francez Mie de ROU"
procedente do Havre, a O de setembro de 1912, não consta do.
manifesto.	 •	 ,-

Manifesto n. 1.276-Marca DSC: Quarenta e eincio velam
sem numero, vindos pelo vapor francez Vate de Romen..proce-
dentes do Havre, a 9 de setembro de 1912, consignados a Dilà
de Souza & Comp.

Manifesto n. 1.276 - Marca EPL: Dons volumes ti. 13 U.
11, vindos pelo vapor francez Ville de Rouca, procedente do .
Havre a 9 de setembro de 1912, consignados á Empreza Prado
Lopes.
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-Manifesto o. - 1.276 - Marca Ferreira Cabral: Um vo-
lume cera numero, vindo no vapor .francez Ulle de Roam
procedente do 'lavre a 9 de setembro de 1912, não consta
manifesto.
• Manifesto n. 1.276 - Marca flecha FM: Quatro volumes
'em numero, xindos pelo vapor franeez Ville de Ronca. pro-
cedente do Havre a 9 de ,setembro de 1912, consignados a
M. Fragoso. • •
• Manifesto n. 1.276 - Marca flecha GD: Um volume n. 1,
vindo pelo vapor francez Ville de Rouca, procedente do
Havre a 9 de setembro de 1912, não consta do manifesto.: -

Manifesto n. 1.276 - Marca triangulo Hortense: .r,ous
Nolumes ns. 5 e 216, vindos pelo vapor francez %Me dê Roam
Procedente do Havvc a O de setembro de 1912, consignados a
Augusto Rodrigues Horta.

Manifesto ti. 1.276 - Marca JVCV: Dons volumes nu-
meros 5.47415, vindos pelo vapor francez Vale de Rouca,
procedente do Havre e 9 de setembro de 1912, não constam do
manifesto.

Manifesto n. 1:276 - Marca MI: Um Volume n. 137,
vindo pelo vapor francez Ville de Rouca. procedente cio Ilavre
a 9 de setembro de 1912,	 e 	 a Moraes & Irmão.

•-	 Manifesto n. 1.276 - Marca flecha ME': Um .volume
1, vindo pelo vapor francez Ville de Rouca. • procedente,

do Ilavre a 9 de setembro de 1912, coesiimado a M. Fragoso.
• Manifesto n. 1.276 - Marca MS: Um volume n. 6,

,Vindo pelo vapor franeez Ville de Rotim procedente do Havre
• :a 9 de setembro de 1912, consignado a Machado Silveira. 	 •

• • 'Manifesto n. 1.270- Marca triangulo 169- Contramarea.
GW: Um volume n.. 5.081, vindo pelo vapor francez
de Roam, poocedente do Havre a 9 d.e setembro de 1912, con-
signado á • ordem.

- -Manifesto n. 1.276 - Marca PA: Um volume n. 3.367;
3indo pelo vapor francez Ville de llodeH, prododente do tia-
vre a 9 de setembro de 1912, consignado a J. P. Azevedo &
Comp.

Manifesto n. 1.276 - Marca tr• iangulo Tigres: Dez volu-
Ines os. 88197, vindos pelo vapor franeez Ville de Rouco,
procedente do Barre a 9 de setembro de 1912, consignado a
Luiz Guimarães.

	

. Manifesto n. 1.276	 Marca •YLIR: Vinte e dons VOIll-
Ii1QS sem numero, vindos pelo vapor francez Ville de Rouca:
procedenté	 Havre a 9 de setembro de 1912, consignados.'
n, V. H. Rei.
- Manifesto n. 1.276 - Marca MC: Dons volumes semi
numero, vindos pelo vapor francez Vale de ltduen, procedente
do Havre a 9 de setembro de 1912, consignados . a Rodrigues &
£,omp.
" Manifesto n. 1.276 - Marca OLC: Um volume o. 101;

vindo pelo vapor francez Ville de Rouca, procedente do Ha-
vre a 9 de setembro de 1912, consignado a Gonçalves Zetilia

Comp.
Manifesto o. 1.399. - Marca cruzeta WE&C: Cinco volu-

'Ines tu. 519. -vindos pelo Y .apor inglez flamuntion. procedente
de 'Anvers a 2 de outubro de 1912, consignados á ordem

.	 .
MUTUEM N. 4

Manifesto n. 81 - Marca triangulo L: Um volume nu-
'mero 8.090, vindo pelo vapor inglez Vasa pi, procedente de
Nova York a 1.4 de marco de 1913, não consta do manifesto.

Manifesto n. 1.115 - Marca FI - Contramarca WJ:
Quatro volumes os. 114, vindos pelo vapor allemãoElbe. pro-
'cedente de Hamburgo a 19 de agosto de 1912, consignados
•;:i ordem.

Manifesto ri. 1.145 - Marca MJS: U mvolume sem nu-
Mero, vindo pelo vapor allemão Ettre, procedente de -Hamburgo
a 19 de agosto de 1912, consignado á ordem.

Manifesto n. 1.115 - Marca MW - 'Contrairiam 57:
Doze volumes: ns. 1112, vindos pelo vapor allemão Elbe. pro-
cedente de Hamburgo a 19 de agosto de 1912, consignado á
Eananeni & COMP •

Manifesto n. 1.379 - Marca AC: Quatro volumes nu.-
M eros 14.065 11 11, vindos pelo vapor francez Am ircil V Ie. loyeux,
'procedente do Havre . a 21 de setembro de 191 .2, Consignado: a
L. Edmundo.

Manifesto n. 1.379 - Marca ATS: Dous volumes nu-
Meros 14.069 114, vindos pelo vapor francez Amiral Vle.
1Joyeux, procedente do Havre.a 21 de setembro - de 1912, con-
.signadO a L. Edmundo.
• Manifesto n. 1.379 - Marca triangulo .A: Um - volume
É. 1.573, vindo pelo vapor francez Amipal Vte. Joyedx, proce-
dente . do Havre a 21 de setiembro . de 191:2, consignado - a P. de
'Araujo & Cámp.. •

Manifesto n. 1.379 - Marca flectia AF: Um volume mi-
l-tem:11.218, vindo pelo vapor francez	 Vte. logewr,
probedenl.e	 Havre a 2'i de setembro de 1912,. consignado a
'Araujo Freitas.•

Manifesto n. 1.379 - Marca AZ.: .Dons volumes nume-
pg.- 1.009110, vindos pela vapor francez Amieol Vir. Joyeux.
..procedente do Havre a 24 de setembro de 1912, consignado á
Ri:dem.]

Manifesto n. 1.379 - Marca APCM: Um volume sem nti:
mero,: vindo pelo vapor fi'ancei - At irei Víe. loyeux, proce,
dente do Havre a 21 de selem:no d 1912, não censta do ma-
nifesto.	 -

Manifesto n. 1.379	 Marca AZ: . -Dons volomes nume",
ros 11.007 112, vindos pelo vanor francez Amieal- V I e. .1 oyed
procedente do Havre a 21 de setembro do 1912; consignado a
L. Edmundo.	 ••

Manifesto n. 1.379 --L Marca CFC: . Trinta velumes nu-
meros 4.874189,. 8.341145 ve 5 14155, vindos pelo vapor franeez
Amiral Vle. Joyeux; procedente do 1-lavre a 21 de "setembro
de 1912, csinsigmido a Chsistovão Fernandes & Comp.

Manifesto n. 1.310 - Marca CLC: Dous volumes tu. 9 e
10, vindos , pelo vapor francez Amical Vle. fogem, pi . oce-
cedente do narre, a 24 de setembro de 1912, consignado a
Itombanee & Comp.

Manifesto n. 1.319 - Marca CA: . 'Pres volumes numeros
11.07113." vindos Pelo vapor francez Amieal Vle. de Joyeux,
procedente do Havre a 21 de setembro de 1912, consignado a
L. Eduardo.

Manifesto TI. 1.379 - Marca DJ. - Contra marca 57: Um
volume n. 5.837; vindo pelo vapor .francez Vle. JQyea.r,
procedente do 'lavre, a 21 ,de setembro de 1912, consignado
a José Silva & Comp. 	 .

"Manifesto n. 1.379 - Março FPC .	Contra marca W:
Ti-es y-ouines os. 10113, vindos pelo vapor francez Amiral
foliem, procedente do Ilavre, a 21 de ,setembro de 1912, con-
signado a Francisco Pereira da Cunha.

- Manifesto n. 1.379 - Marca ES:. Dons volumes numeras
14.07012, vindos pelo vapor francez Vte. de 'Joyetre,
procedente cIo Havre, a 2 1 de 'setembro de 1912, consignado
a Luiz Eduardo. •	 .

Manifesto ri. 1.379 - GCS: Dons: volumeS ris: 14.06812,
vindds pelo vapor francez Amiral Vte. dc Jo)teux. procedente
do Havre, a 21 de setembro de 1912, consignado a L. Eduardo.

• Manifesto n. 1.379, - Marca JPC: Cinco volumes nu-
meros 77115, vindos pelo v mor fraficez . A iitir«l Vir. dc Joyeux,
;rrocedenle do Havia .. a 21 de setembro de 1912, consignado
a' j. P. Azevedo & Comp.

Manifesto ri. 1.379 - Marca LSC: 'Pres volumes nume-
os 110.6113, vindos pelo vapor franeez Amical. Vte. de Joyeux,

procedente do Havre, a 21 de setembro de 1,12, consignado a
L. Eduardo,.

• 'Manifesto ri. 1.379 - Marca NO: 'Doze - volumes os. 3.085,
8.215 e 451103, vindos pelo vapor francez A miral Vle. de
Joyeitx, procedente do lIavre, a 21 de setembro de 1912, con-
signado a Navegantes 	 Comp.

Manifesto n. 1.379 - Marca PG: Dons volumes mime-
- nós 140.63112, vindos pelo vapor franeez Amiis td Vte. de
Joye.u.r, procedente do Havre, a 21 de setembro de 1912, con-
signado a . L. Eduardo.

Manifesto n. 1.379	 Marca SMC: Deus volumes nume-
ras 110.72112. vindos pelo vapor francez 	 Vte. de
loyen.r. procedente do Ilavre,. a 21 de 'setembro de 1912, con-
signado s a Luiz Eduardo..	 -

Manifesto ri. 1.379 - Marca SSF: Um volume nu-
mero 11.074. Vindo pelo vapor francez . Ata ical Vte. de
jayeux, procedente do Havre, a 21 - de • setembro de 1912, con-
signado a L.. Eduardo. 	 ,
- Manifesto ri. 1.379 - Marca VS: Quatro' volumes nu-
meros 110.66114, -vindos pelo vapor francez Amirot Vte. de
Joyeux. procedente do Havre, a 21 de setembro de 1912, con-
signado a L. Eduardo.

'Manifesto n. 1.379 - Manca cruz-ela VBCC: . Dous volumes
_os. 71819, vindos pelo vapor francez A micta Vte. de •Joye.a.r.
procedente do Havre, a 21 de Membro tle 1912, consignado á
ordem.

• Manifesto n. 1.379 - Marca triangulo • Z: Uni volume
ri. 44, vindo pelo vapor feaneez A wird Vle. de Juueux, 100-
-cedente do Havre, a 21 de setembro - de 1012, consignado á
ordem.

• Manife:sto n. 1.851 - Marca THC: Cincoenta e dons vo-
lunies sem munem, vindos pelo vapor francez Lo Prettifine,pro-
cedente de Bordeaux, a 13 de tkzembro de 1912, não consta
do manifesto.

AILMA7..E.N1 N. 5 .•
. Manifesto n. 1.263 - Marca AWII: Um volnme o. 8,

Vindo pelo vapor inglez %asaii, procedente de Nova York,
9 'de setembro de 1912, consignado a M. Buarque & Comp.

Manifesto n. 1.203 - Marca ASI: Uni velume n. 1, vindo
pelo vapor inglez Vasori, procedente de Nova York, a 9 de se-
tembro de 1912, consignado 	 Angclino Stamite. -

Manifesto n. 1.2h - Marca LIFC: Dou s volumes ris. 733
e 105, viridos pelo -vapcir inglcz •OCoiSedente de Nova
York, a 9 de setembro de 1912, consignados a Henrique Fer-
'rena & Comp.

• -Manifesto n: 1.263 - Marca dons triangulos -11-Contra
marca NYE: Cinco volumes mis. 1, 315 e 7, xindo pelo mor
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Manifesto n. 1.375—Marca PZ: Seis volumes ns. 10.118 0.
10.019 115, vindos pelo vapor ,allemão rucuman, procedente
de Hamburgo a 21 de setembro de 1912, consignados á ordems

ARMAZEM N. 6

inglez Vasuri, procedente de Nova York, a O de setembro de
1912, consignados a Dias da Cruz & Comp.

Manifesto n. 1.263 — Marca J.13: Um volume sem numero,
vindo pelo vapor inglez Vasari. procedente de Nova York
O

,
de setembro de 1912, consignado a Blown Field.

Manifesto n. 1.263 — Marca I.C: 'Fres volume ,: os. 4. 11112
vindos pelo vapor inglez Vosaci, procedente de Nova York, a
9 de setembro de 1912, consignados a Leuzin o.er & Comp.

Manifesto a. 1.263 — Marca 4.805: doze volumes nu-
meros 1112, vindos pelo vapor inglez Vasuri. procedente de
Nova York, a 9 de setembro de 1012, não constam do mani-
1eslo.

Manifesto n. 1.263 — Sem marca: Quatro volumes sem
numero, vindos pelo vapor inglez Vosuci. procedente de Nova
York. a 9 de setembro de 1912, não constam do manifesto.	 •

Manifesto ri. 1.316 — Marca AM: Una volume sem nu-
mero, vindo pelo vapor belga Gfiataise. procedente de An-
luerpia, a 16 de setembro de '1912, consignado a Gebre Goe-
thaea.

Manifesto n. 1.316 — Marca GR: Oito volumes nu-
meros 15966, vindos pelo vapor belga Gautoise. proceatmle
de Antnerpia, a 16 de setembro de 1912. consignados á ordena.

Manifesto n. 1.316 — Marca Sin.:: 'Fies volumes os. 113,
vindos pelo vapor belga Gantoisc. provedente de Anluerpia, a
16 de setembro de 1912, não constam do manifesto.

Manifesto n. 1.375 — Marca AFG — Contra marca BSC:
Um volume n. 453.734, vindo pelo vapor allemãoTucumaii,
procedente de Hamburgo, a 21 de setembro de 1912, consi-
nado a Berbend Muni& & Comp.

Manifesto n. 1.375 — Marca FI — Contra marca WJ:
Quatro volumes os. 10111 e 16117, vindos pelo vapor alienara°
TPC111nOn. procedente de Hamburgo, a 21 de setembro de 1912,
consignados á ordem.

Manifesto n. 1.375 — Marca FPC — Tres volumes nu-
meros 37618, vindos pelo vapor allemão TUCIt mim. procedente
de Hamburgo, a 21 de setembro de 1912, consignados á ordena.

Manifesto n. 1.375—Marca FXL, contra marca 11SC: Um
volume n. 453.803, vindo pelo vapor allemão Tocuman. pro-
cedente de Hamburgo a 24 de setembro de 1912, consignado a
Eherend Schmitd & Comp.

Manifesto n. 1.375—Marca FC: Um volume 'sem numero,
vindo pelo vapor allemão Tucoman procedente de Hamburgo,
G 21 de setembro de 1912, consignado á ordem.

Manifesto n. 1.375—Marca JUCC: Um volume n. 8, vindo
pelo vapor allemão Tocoman, procedente de Hamburgo, a 21
de setembro de 1912, consignado á ordena.

Manifesto a. 1.375—Marea cruzeta .11-1(le: Tres volumes
38i10, vindos pelo vapor allemão Tocomm?, procedente de

Hamburgo, a 24 de setembro de 1912. consignados á ordem;
Manifesto n. 1.375—Marca .1LN: Um volume n. 719,

(e pelo vapor allemão Tocuman, procedente de Hamburgo, a
21 de setembro de 1912, consignado á ordem.

Manifesto rt. 1.375—Marca KNS: Um volume sem numero,
vindo pelo vapor allemão Tocuman, procedente de Hamburgo,
a 24 de setembro de 1912, consignado á ordena.

Manifesto n. 1.375—Marca KM, contra marca BSC: Quatro
volumes ns.. 12.81215, vindos pelo vapor aliciarão Tocuman.
procedente de Hamburgo, a 24 de setembro 	 1912, consignados
• Belicend Scbmidt.

Manifesto n. 1.375—Marea Tres volumes ns. 83113,
vindos pelo vapor :zillemão Toca»don. procedente de Hamburgo,
a 21 de setembro de 1912, consignados a José \V i mord & Comp.

Manifesto n. 1.375—MAFC, contra marca FF: Um volume
n. 16. vindo pelo vapor allemão Tomam?, procedente de Ham-
burgo. a 24 de setembro do 1912, consignado á ordem.

Manifesto n. 1.375—Marca Ne: Dous volumes n. 36 e
7.159, vindos pelo vapor allemão Tomam?. procedente de
Hamburgo, a 24 de setembro de 1912, consignados a Navegantes
& Comp.

Manifesto D. 1.375—Marca NC: Tres 'olumes ns. 910416,
vindos pelo vapor allemão Titcuman, procedente de Hamburgo,
• 2/ de setembro de 1912, consignados a Navegantes 	 Comp.

Manifesto n. 1.375—Marca llerfild Miehnel: Um volume
sena numero, vindo pelo vapor allemão Tocuman, procedente
de Hamburgo, a 24 de setembro de 1912, consignado a àfiehael
Marfai!.

Manifesto n. 1.375—Marca quadrante 2.117, contra mar-
ca LH: Dous volumes n. 1, vindos pelo vapor allemão Talcatnion,
procedente de Hamburgo, a 24 de setembro de 1912, consignados

ordem.
Manifesto n. 1.375—Marca triangulo 451: Um volume

n. I, vindo gelo vapor allemão Tucuman. procedente de [Iam-
burgo, a 24 de setembro de 1912, consignado á C. E. F. Rale
Sul Mineira.
- Manifesto n. 1.375—Marca cous triaugulos 755, contra
marca MAFC: Um volume a. 4, não consta do manifesto, vindo
pelo vapor ,allemão Tueunmamm, procedente de Hamburgo, a 21
lie setembro de 1912.

• Manifesto n. 1.561—Marca LC: Vinte e cinco volumetR`
sem numero, vindos pelo vapor francez Amiral Founichon,
procedenteJc.lo 'lavre, a 25 de outubro de 1912, não consta dá.
manifesto. •

Manifesto n. 1.736—Marca „MC: Duzentos volumes sem nu-
meros vindos pelo vapor allemão Pernambuco, procedente de
Hamburgo, a 24 de novembro de 1912, consignados a Julio
Couto & Comp.

. Manifesto o. 1.736—Marca LC: Setenta volumes sem
numeros, vindos pelo vapor allemão Pernambuco, proce'dentte'
de Hamburgo, a 21 de novembro de 1912, consignados á ordem.•

Manifesito n. 1.280—Marca CR: Cinco volumes sem nume-
res, vindos pelo vapor inglez Tripoli, procedente de Liverpool,
a 25 de novembro de 1912, consignados á ordem.

Manifesto n.. 29—Marca quadrante BIS: Quatro volumes
sem numeros, vindos pelo vapor inglez Cantoens, procedente. de
Liverpool, a 5 de janeiro de 1912

•
 consignados á ordem.

Manifesto n. 1.189 — Marca JCC: Vinte volumes sem na-'
Mero, vindos pelo vapor allemão Pernambuco, procedente de.
Hamburgo, a 22 de agosto de 1912, não constam do manifesto.'

Manifesto n. 1.189—Marca AB: Um volume n. 22.014, vin-t
cio pelo vapor allemão Pernambuco, procedente de Hamburgo,
a 22 do agosto de 1912, consignado á ordem.

Manifesto não tem—Marca Fernandez Sampaio: Dous vo-t
lumes sem numero,vindos pelo vapor francez AmiralFomzichoni.
procedente do Havre, a 25 de outubro de 1912, não constam do.
manifesto.

Manifesto não tem—Marca MRPC: Um volume sem nu-r
moro, vindo pelo vapor francez Amiral Founiehon, procedente.;
do Havre, a 25 de outubro de 1912, não consta , do manifesto.

Manifesto n. 1.189—Marca AF&C.: Um volume n. 4.290,
vindo pelo vapor allemão Pernambuco, procedente de Harn
burgo, a 22 de agosto de 1912, consignaidlo a Alberto F. da Cruz.

Manifesto n. 1.189—Marca A.F. C.: Um volume n. 4.968,:
vindo pelo vapor atrelarão Pei mb aro, procedente de liam-
burgo a 22 de agosto de 1912, consignado a Alberto . F. da
Cruz.

Manifesto n. 1.189—Marca A. E.: Um volume n. 300, vindo
pelo vapor allemão Pernambuco, procedente de Hamburgo a
22 de agosto de 1912, consignado a Alexandre Ribeiro & Comp.

Manifesto n. 1.189—Marca Alexdias: Um volume sem nu-.
mero, vindo pelo apor allemão Pernambuco, procedente de -
Hamburgo, a 22 de agosto de 1912; não consta do manifesto.:

Manifesto n. 1.189—Marca A. 13.: Um volume n. 22.015,
vindo pelo vapor allemão Pernambuco, procedente de Mun.!.
burgo, a 22 de agosto de 1912, consignado á ordem.

Manifesto n. 1.189—Marca C. C.: Um volume n. 2.677120,
vindo pelo vapor allemão Pernambuco, procedente de Ilam,
burgo, a 22 de agosto de 1912, consignado á ordem.

Manifesto H. 1.189—Marca Casa Crestaldi: Dons voiuma.
ns. 2.685 112, vindo pelo vapor allemão Pernambuco, proce?,
dente de Hamburgo, a 22 de agosto de 1912, consignados . 4
Crestaldi & Comp.

Manifesto n. 1.189 — Marca F. W. M., contramarca
Treze volumes os. 7.830142, vindos pelo vapor al/emão Per-
nambuco, procedente de Hamburgo, a 22 de agosto do 1912
não consta do manifesto.

Manifesto n. 1.189—Marca G. L. C.: Tres volumes ns. 113,
vindos pelo vapor allemão Pernambuco, procedente de liam-
burgo, a 22 de agosto de 1912, consignados á ordem.

Manifesto n. 1.189—Marca quadrante Granado: Um vá,.
lume sem Min -M .0, vindo pelo vapor allemão Pernambuco,
procedente de Hamburgo, a 22 de agosto de 1912, consignada
á ordem.

Manifesto n. 1.189—Marca 11W: Una volume n. 627, vindo
pelo vapor allemão Pernambuco, procedente de Hamburgo, a
22 de agosto de 1912

'
 consignado á ordena.

Manifesto n. 1.189—Marca Irene: Um volume sena nu-
mero, vindo pelo vapor allemão Pernambuco, procedente de
Hamburgo, a 22 de agosto de 1912; não consta do manifesto,

Manifesto n. 1.189—Marca J. P. S., contramarca K. J.
Tres volumes os. 46.231136, vindos pelo vapor allemão Per-
nambuco, procedente de Hamburgo, a 22 de agosto de 1912£
consignados á ordem.

• Manifesto n. 1.189—Marca Oertaresbisk und Ge,randashaf::
Una volume sem numero, vindo pelo vapor allemão Pernam-
buco, procedente de Hamburgo, a 22 de agosto de 1912, cora-.
signado á ordem.

Manifesto n.- 1.189 -- Masca M. J. C.: Quatorze volume
na. -71017 e. 3.25015, vindos pelo vapor allemão Pernambficd,
procedente de llamburgo, a 72 do ago go' de 1912,- .eonsignados,.
á ordem,
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Manifesto Ai. 1. -189-alarea M. P.: Um volume n. 338,
"Vindo pelo vapor aHeinão Pernambuco,. procedente de Ham-
turgó,.a 22 de agosto de 1912, consignado a 111. Peixoto.

Manifesto n. 1.189-Marca R. A.: Seis volumes ns. 60217,
• vindos pelo vapor allemão Pernambuco, procedente de liam-

oburgo,, a 22 de. a gosto de 1912, consignados á ordem.
Manifesto n. 1.189-Marra SS: Um volume n.	 vindo

pelo vapor allemão Pernambuco, procedente de Ha?	 a
22 de agosto de 1912, consignado a Pereira da Cu a

ARMAZEM N. 9

Manifesto n. 1.239-Mar:c:a Angelino: Um volume sem nu.-
mera, vindo pelo vapor allemão Bonn, procedente de Bremen,
a 22 de agosto de 1912, consignado a •Angetino & Como.

-.Manifesto n. 1.239-Marca 13. A. C.: Um volume sem nu-
mero, vindo pelo vapor allemão Bonn, procedente de Bremen,
a 25 de agosto de 1912, consignado á ordem.

, Manifesto.. n. 1.239 - Marca J. B. C.: Doze vo:innes
ris. 401112, vindos pelo vapor allemão Bonn, procedente de
Bremen, a 2çi.de. agosto de 1912, não constam do manifesto.
• Manifesto n. 1.230-Marca Marques Venoso: Um volume
em numero, Vindo pelo vapor allemão Bonn, procedente de

Bremen, a 25 de agosto de 1912, não conta do manifesto.
" Manifesto n. 1.239-Marra MHC: Um volume a. 5.371,
-Vindo .pelo vapor aHemão Bonn, procedente de Bremen, a 25
de agosto de 1912, consignado á ordem.

Manifesto n. 1.239-Marra triangulo 59, enntearnarea
rA. C. C.: Um volume n. 689ÍA, vindo pelo vapor allemão Bonn,
procedente de Bremen, a 25 de agosto de 1912, consignado á
ordem.

Manifesto n. 1.239-Marca S. M. C.: Um volualc sem nu-
mero, vindo pelo vapor allemão Bonn. procedente do Bremen,
a 25 de agosto de 1912, consignado á ordem.

Manifesto n. 943-Marca 1): Setecentos e dezeseis volumes
sem numere, vindos pelo vapor inglez Terence, procedente de
Liverveol, 'à 5 de julho de 1912, consignados a C. F. IlargreaN'es.

Manifesto n. 9-13--Marca quadrante F. J.: Quatro volu-
mes lis, 25!8, vindos pelo vapor inglez Terence, procedente
de .Liverpool, a 5 de julho de 1912, consignados a Frank Jae-
carino.

Manifesto n. 943-Marca Ériangulo F. M.: Um volumr?, sem
numero, vindo pelo vapor inglez Terence, procedente do Li-
verpool, a 5 de julho de 1912, consignado á ordem.

Manifesto n. 943-Marca H. C.: Um volume n. 172, vindo
pelo vapor inglez Terenee, procedente de Liverpool, a 25 de
julho de 1912, consignado' a Hime & Comp.
• Manifesto n. 913 - Marca quadrante .193, 'contramarca
EFIIG: Um volume sem numero, vindo pelo vapor inglez
Terence, procedente de Liverpool a 5 de julho de 1912; não
consta do manifesto.

• Manifesto n. 913 - Marca triangulo 2.271, contramarca
P: Um volume n. 7.115, vindo pelo vapor inglez Tere»ce, pro-
cedente de Liverpool a 5 de julho de 1912; não consta do ma-
nifesto.

• Manifesto ri. £143-- Marca SEC: Um volume sem numero,
vindo pelo vapor inglez Terence, procedente de Liverpool a 5
de julho de . 1012 consignado á ordem

ARlIAZEIM N. IA

, Manifesto n. 1.450 - Marca HFD: Daus volumes ri. 624 é
s`érn numero, vindos pelo vapor allemão Albenga. procedente
de Antuerpia a 7.de outubro. de 1912, Consignades a Hasen-
elevei%

Manifesto ri. 1.459 - Marca HC: Quatorze volumes
tà. 422135, vindos pelo vapor allemão Albenga, procedente de
Antuerpia a I de outubro de 1912, consignados a Hiine &Comp.
• Manifesto ri.•1.450 - Marca LC: Seis volumes ris. 20125,

pelo vapor allemão Albenga, procedente de Anturpia a 7 de
outubro de 1912, consignados á ordem.

Manifesto n. 1.450 - Marca RJ: Tres volumes ns. 5.953,
759 e 9.992, vindos pelo vapor :alemão Albenga; procedente
de. Antuerpia a 7 de outubro de 1912, consignados Hasenclever

Comp.
• Manifesto n. 1.450 - Sem marca: Dous mil e um volumes

•É-ena numero, vindos pelo vapor allemão Albenga, procedente
Antuerpia a 7 de outubro de 1912; não consta do mani-

Sésto.
• • • Manifesto n. 4.678 Marca circulo Alvaro: Nove volu-
-Ines sem numero, vindos pelo vapor franeez Bacchas, proce-
dente do Havre a 11 de novembro de 1912, não consta do ma-

' enifesto.
•' e • Manifesto n... 1;i78 Marca Camillo Monteiro & Comp.:
Um volume sem numero, vindo pelo vapor franca . Bacchus,
procedente do llayre a 11 de novembro ae 10-12; não consta do

Manifesto n.1.678 - Marca Coelho Duarte & •omp.: Nove:-
volumes sem numero, vindos pelo vapor francez Bacelais, orar,
cedente do Havre a 11 de novembro de 1912; não consta do
Man f iesto

Manifesto n. 1.678 - Marca GAC: Quatorze volumes sem
numero, vindos pelo vapor francez Bacchus. procedente do Ha,s
vre a 11 de novembro de 1912; não consta do manifesto. .

Manifesto á. 1.678 - Marca JVC, contramarca VB: Uni
volume soni numero, vindo pelo vapor .francez Bacelais, proce-
dente do Havre a 11 de novembro de 1012; não consta do inani,:
festo.

Manifesto n. 1.078- Marca MJC: Dons volumes sem nu-
mero, vindos pelo vapor francez "Mechas, procedente do Ha,
vre a 11 de novembro de 1912; não consta do manifesto.

Manifesto n. 1.678 - Marca S. Monteiro & Comp.: Qua-
torze volumes sem numero, vindos pelo francoz Bacelais, pro-
cedente do Havre a 11 de novembro de 1912; não consta do ma-
nifesto.

• Manifesto ri. 1.678 - Marca Thomé & Comp.: Um volu-
me sem numero, vindo pelo vapor franeez Bacelais,. procedente
do Havre a 11 de novembro de 1912; não consta do manifesto.; -

Manifesto n. 1.678 - Marca Silva Neves & Comp.: Um
volume sem numero, vindo pelo vaporfraneez 'Mechas, proce-
dente do Havre a 11 de novembro de 1912; não consta do ma-
nifesto.

Manifesto n. 1.678 - Marca P13 : Tres volumes sem nu-
mero, vindos pelo vapor francez Bacchur, procedente•do Ha-, •
vre a 11 de novembro de , 1912; não consta do manifesto.

ARMAZEM N. 18 A

Manifesto n. G - Marca Burriet: Quatro volumes sem
numero, vinda pelo vapor francez Liger, procedente de Bor-
deaux, a 4 de janeiro de 1913, não consta do manifesto.

Manifesto n. 6 - Marca cruzeta EDS - MonteviOo 09/
Um volume sem numero, vindo pelo vapor franeez Liger, pro-
cedente de Bordeaux a 4 de janeiro de 1913, não consto do
manifesto.

Manifesto n. 1.487 - Marca quadrado AGB: Um volume
n. 1.545, vindo pelo vapor italiano ()ritmo, pr-ocedente de Ge-
nova, a 10 de outubro de .1012, consignada a Alfredo Schiliele
& Comp.

Manifesto ri. 1.487 - Marca LD: Um volume n. 522
'
 vir.-

do peio vapor italiano °p iano, procedente de Genova, a 10 de
cutubro de 1912, consignado a Mecarelli & Oscar.

Alfandega do Rio de Janeiro, 3' secção, 10 de maio de 1913.
Manifesto n. 1.487 - Marca SSJ: Um ,e1-~e. o. 081,

vindo pelo vapor italiano Oriana, procedente x.tee;t:-.a, a 10,
de outubro de 1912, consignado á ordem.

ARMAZ EM A - EXTERNO

Manifesto n. 59 - Marca JDA: Vinte volumes sem nu=
mero, vindos pelo vaporefrancez Vila de Bonen, a 16 de ja-
neiro de 1013,-cebolas-não consta do manifesto.

Manifesto n. 40 - Marca NZC; Cento e dezoito volumes
sem numero, vindos pelo vapor italiano Alualita, procedente
de Genova, a 13 de janeiro de 1912, figos, não consta do mani-
festo.

Manifesto não consta - Marca Almeida Chaves: Troa
lumes sem numero, vindos Pelo vapor allemão Ilohcnstanten,
procedente de Hamburgo a 31 de dezembro de 1912, consignado.
a Almeida Chaves.

Manifesto não consta - Marca ATC: Dotes volumes sela
numero, vindos pelo vapor allemão llohenstan teu, procedente
de' Hamburgo a 31 de dezembro de 1912, não OMR no una-
o ifesto.

Manifesto não consta - Marca CTC: Quatro volúrnes semi
numero, vindos pelo vapor alfemão Hohenstau len. procedente
de Hamburgo a 31 de dezembro de 1912, não consta do mani-
festo.

Alfandega	 Rio de Janeiro, 3' secção, 9 de maio ,de
-o ajudante do inspector, Antonio Dias S. do Lago.

Alfand3ga do Rio de Janeiro

TERCEIRA SE.CÇa0

Edital de 'publicação e intimaçõo de sentença de julgamento ;1£
contrabando de amas caixas com doces, tomadas e appre-

• !tendidas, no caes do Mercado Novo. pelo ajudante do
guardo mór, Sr. Carlos de 13. B. Belchior, como abaixo sç
declara

• Pela 3* secção desta Alfandega, faz-se publico e intima-5C
a quem quer que possa interessar que, por despacho do Illrno.
Sr. inspector sobre o respectivo processo, foi julgada prece.
dente para todos os effeitos da lei, a apprehensão de umas cai,
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pujos tripolantes se evadiram, e assim lhe foram tomados taes
'descarregar de uma canoa, no cães do porto do Mercado Novo,
*as contendo latas- de doces, que clandestinamente" 'estavam a

volumes pelo ajudante do guarda mór Sr. Carlos ele Britto Bay-
ma Belchior, como se vè do respectivo processo e seguinte
sent ença :

;Verifica-se deste processo que:
O ajudante de guarda-mór Carlos de Britto Bayma Bel-

chior, no dia 22 de janeiro ultimo, ás 11 horas da noite, pro-
cedendo á ronda no littoral, encontrou atracada ao cães do
ãlercado Novo, proximo ás docas do Arsenal de Marinha, uma
canoa descarregando diversas caixas.

Interrogados os respectivos tripolantes sobre o facto, re-
sponderam que taes volumes haviam sido achados fora da barra,
resposta esta que não satisfez ao ajudante de guarda-mór, (met
resolveu apprehender os mesmos volumes, por lime-parecercon-
terem mercadorias estrangeiras

'
 cujos direitos se pretendia

desviar, lavrando o competente termo.
A canoa da qual foram retiradas todas as caixas, não foi

apprehendida porque os tripolantes conseguiram evadir-se
radia, o que não foi obstado á falta de elementos pelo adeantado
tia hora.

Notificado quem tivesse interesse sobre as referidas cai-
xas a vir allegar o que lhe conviesse, ninguem veio a esta
epart ição.

Examinados os volumes em numero de 50, foi verificado
flue 13 continham conservas em estado de putrefacção e 35,
frendas em caldas, em perfeitas condições, no valor official
cie 6308000.

Assim pois: 
que tentaram contrabandear as caixas em• Considerando

questão;
Considerando que no processo foram observadas as dis-

posições legaes;
Considerando que das 50 caixas apprehendidas, 15 contém

:mercadorias deterioradas e portanto sem valor:
Resolvo julgar á revelia procedente a apprehensão reta-

ivainente ás 35 caixas com fruclas em calda, em bom estado
? condemnar quem de direito, á perda das mesmas e mais á
multa da metade de seu valor official. Passada cio julgado
esta decisão, vendendo-se as alludidas 15 caixas em hasta pu-
aiica e de seu producto adjudiquem-se setenta por cento ao
;4pprebensor.

Quanto ás outras caixas, 15, sejam dadas em consumo, la-
,-rando-se o necessario termo. Publique-se. Allandega, 5 de
maio de 1913.—Didim.o da Veiga.

E .assim tornando-se no prazo da lei irrevogavel para to-
Jos os effeitos, a referida. sentença. serão as iiii , reaflorins ven-
lidas em hasta publica, como determina a mesma sentença,que
oor esta forma ficará cumprida O satisfeita
—O chefe L11. Antonino de Carvalho Aranh.c,

Alrandega do Rio de Janei

TERCEIRA SECC3.0

Edital de publicação e intimação de sentença julgando proce-
dente a apprehensão feita pelo ojud«nle do guarda mór
Sr. Carlos B. It. Itac/4ror. de uma porção de lenços de seda,
tomados á diversos individuos, como abaixo se declara

Pela 3 secção desta Alfandega. faz-se publico e intima-se
n .Toão Parada (Jude, Colmado Pinheiro. Manoel Pinheiro e
João Baptista Parada, ou a queem quer que possa interessar o
despacho do Illmo. Sr. inspector, julgando procedente como
eontrabando uma porção de lenços de seda, que esses indivi-
'duos que se evadiram em uni bote, do vapor nacional Sirio, em
dias do mez de junho do armo proximo findo, procuravam
furtar ar, pagamento dos direitos da Fazenda Publica, como
consta do respectivo processo e sentença seguinte:

O ajudante de guarda mór Carlos de ltritto Bayma
chim., quando, a 22 de junho do anuo prOxiino passado, pro-
cedia á busca rigorosa no vapor uni mia! Siri°, vindo de Mon-
levidéo e escalas. apprehendeu auxiliado pelos guardas Deo-
doro Simões Penne e Olympio de ma m' alho, grande quantidade
ti' lenços de seda que tinham oceultos nas suas vestes os indi-
viduos João Parada Gude, Contado Pinheiro, ^:n lanoet Pinheiro
'e João Baptista Parada, pertencentes ii equipagem dapielle
•navio e que pretendiam auldrahir .ao pagamento dos direitos,
,isto que' os mesmos inClivkluos	 se. achavam a bordo de um
bote de imine Coimbra, que tzunleen foi apprehendido, lendo
f..1110 igualmente Presos os lei intlwntes .	.

Foi lavrado immedialamente ri termo de apprehensão.
!Milhados por edital - os individuos citados afine de que

apresentassem razões de defesa, não o fizeram, deixando assim
a causa. em:ver a revelia.

O bote foi desde logo excluido ria apprehe,nsão, por,tet
esta inspectoria reconhecido a irmoceneia tio resPeclivo
prietario, como se vê do despacho de-fls. 2, verso:

Os funccionarios desta Alfandega que examinaram len-
ços em questão, calcularam os direitos dos mesmos Clii 308: e
arbitraram em 5138333 o seu valor oflicial.

E' o que consta destes autos e:
Considerando que se pretendia contrabandear os lenço

appre hend i dos ;
Considekndo que no processo foram satisfeitas as ea.igen-e

cias regulamentaes:
Julgo á revelia boa a apprehensão e condemno João Pi'-

roda Gude. Coimado Pinheiro, Manoel Pinheiro e .1c,ão Ba-
ptista Parada á perda total das mercadorias e mais á multa de
cincoenta por cento de seu valor. Torne-se irrevegavci esta:
decisão, effectue-se o leilão das ditas mercadorias, adjudi•
cando-se de seu producto setenta por cento ao 'apprehensm: e
auxiliares, sendo dons terços aquelle e um terço a estes, era
partes iguaes. Expeça-se portaria prohibindo aos supradites
individuos a entrada nesta repartição e mais dependem:ias
Extraia-se cópia deste processo e envie-se á autoridade com-
petente, para os fins cio direito. Intime-se e publique-se. Ai-.
fandega, 5 de maio de 1913. -- Didimo da Veiga.

E assim, no prazo legal, 1ornando-se irrevogavel a mesma
sentença, serão vendidas as mercadorias em hasta publiva a
serem satisfeitos os direitos da Fazenda Publica, na fórma ex-
pressa na mesma sentença que ficará cumprida e satisfeita,
como nella se contein.

Alfande ea do Rio de Janeiro, 3 secção, 10 de maio de
1913. — O iliefe. M. Anionino de Carvalho Aranha.

Alfandega do Rio de Janeiro

TERCEIRA SECÇÃO

Edital de publicação e notificação de sentença julgando pro-,
cedente a apprehensão de uns volumes tomados conto Con-
trabando a Ilermann Buchner, passageiro immigrante dá
vapor Frig ia », pelo escripturario X. Victor Paulino,
servindo de conferente de bagagem na ilha das Flores

Pela 3' secção desta alfandega se faz publico e intima-se
Herinann 1311( . 1111( . 1 ., passageiro inunigrante do vapor Frisia,

ou a quem quer que possa interessar, o despacho do filmo.
Sr. inspector, julgando procedente para todos os effeitos
Nímia da lei a apprehensão feita pelo escripturario N. Victor
Pauline), servindo de conferente de bagagens na ilha cias Flo-
res, de uns volumes contendo mercadorias, que o mesmo pas-
sageiro II. Buchner procurava passar como bagagem, seio o
pagamento dos respectivos direitos, como consta do processo
e sentença seguinte:

Vistos e examinados estes autos e:
Considerando que o eseripturario Luiz Claudio Victor

Paulino, em ' serviço de conferencia de bagagens de immigran,
les na ilha Fiscal, no dia 8 de janeiro do corrente armo, en-i
contam com o passageiro Hormann Buchner, e como perten--
centes a elle, nove caixões contendo mercadorias e nos gemes
havia fundos falsos, pelo que apprehendeu-os, trazendo Q
facto ao conhecimento desta inspectoria;
• Considerando que interrogado o dito passageiro. declarou
que taes volumes não eram seus e sim de um individuo que o
convidara em Breslan para vir para o Brazil com destino ao
Rio Grande do Sul, e que lhe dera o nome de Augusl Kelirer,
propondo pagar-lhe as passagens até .Ainsterdam, porque as
demais 'seriam por conta do serviço de immigração, comtanto.
que o mesmo Hermann trouxesse coinsigo os ditos caixões o
que lhe daria em pagamento uma vacca, logo que chegassem
ao Rio Grandci;

Considerando que Hermann Buchner pela sua condição
de inunigrante e pela sua pobresa decorrente do que. foi N , eri-
finda cio sua piou ria bagagem e de sua familia, roupas sujas
e objecteis sem n ator — não póde ser o dono dos supra Fere-.
ridos, caixões que conteem artigos de commercio no valor off
Ciai de 9:0198158o, segundo o- exame feito pelos Srs. Luiz_
Soares c. Pedro de Andrade (classifivação de fls. 9 a 15';

Considerando que pelas allegações feitas por Ilerinann
Buchner, (piado interrogado, fica evidenciado ter sido elle
iilaqueado em sua boa fé:

Considerando que intimado por edital quem s julgasse.
com direito ' aos volumes alludidos a vir allegar o que lhe con-k
viesse, minguem compareceu:

Considerando que os caixões tinham ufndos falsos conte
disse o Sr. Victor Pauline). e foi confirmado' pelos Srs. Luis
.oares . c	 de Andrade;

Con s ideram/1-J que no processo -foram aatiSlchOs os pre.,
reit05.4 regulamentares; -
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•, Jdlgo, á revelia, procedente a apprehensão nos termos do
§ 52.°' do art.. 307 da Nova Consolidação das Leis das Aliande-
eas e Mesas de Rendas e condemno quem cia direita á parda
Zias mercadorias e mais a multa equivalente á metade do respe-
ctivo valor official. Tornando-se irreaogavel esta sentença,
levem-se á basta publica as mesmas mercadorias e de seu
procedimento adjudiquem-se setenta por cento ao apprehensor
o escripturario Luiz Claudio Victor Paulino. Publique-se.
Alfandega, 5 de maio de 1913. L. Didinio -Veiga.

E, pois, tornando-se, no prazo legal, irrevogavel esta sen-
tença, serão as mercadorias vendidas em hasta nublica. como
determina a mesma sentença que assim ficará cuMpaida como
nella se contém.

.	 Alfandega do Rio de Janeiro, 3° secção, 10 de maio de 1913.
aaa O chefe, M. Anlonino de. Carvalho Aranha.

Ministerio da Justiça e Negocioã Interiores
.	 CONCURSO PARA UOUS LOGARES DE 3:° OFFICIAL

Devendo começar no dia 14 do-corrente mez as provas do con-
curso para provimento de dons legares de 3° official da Secretaria de
Estado da Justiça e Negocias Interiores, são convidados, peto pre-
sente edital, os candidatos inscriptos a comparecerna Directoria da
Justica, naquelle dia, á 1 hora da tarde.

Aio de Janeiro, 8 de maio de 1913. - Nana truedes, director
geral presidente do concurso.

ESCRIPTORIG DE OBRA
De ordem do Sr. engenheiro taaaa tias obras deste ministerio,

ficam convidados os Srs. Dossant& Comp. a virem, dentro do prazo
do cinco dias, a contar da data de hoje, a este escriptorio, afim de
assinarem contracto para obras ho edificie'do Supremo Tribunal Fe-
deral, de aCcordo com a proposta apresentada a este ministerio •em
19 de abril ultimo.

Escriptorio de Obras do Ministerm dá Justiça e Negocias lute-
rioreaa . 9 de Maio dá 1913.-0 escripturário, Loureiro ¡Vagar.

Guarda Nacional
PAROCRIA DO ENGENHO NOVO

Qualificação de guardas nacionaes.

nannel Gonçalves dos Santos!, tenente-coronel comMa.nclante
42° batalhão de infantaria da Guarda Nacional desta Capital e
presidente do conselho de qualificação da freguezia do Engenho
Novo:

Faz saber que na dia 18 do corrente, as 9 noras da manhã, no
quartel do 12° batalhão . de infantaria á rua Mauá n. 99 (Meyer), se
reunirá o conselho de qualificação de Pardas . nacionaes com assisten-
da do incritissimo Dr. pretor, afim cle se dar começo aos trabalhos
de revisão do alistamento para o serviço activo e da reserva, em ob-
servancia ás disposições do titulo 1, capitules I e li da decreto n. 722,
1e-25 de outubro de 1850, titulo 1, capitulo 1, da decreto n. 1.130, de
12 de março de 1853, e ordem do dia n. 61, do cominando superior
da Guarda Nacional, da 2 do corrente.	 •

Outrosim, convido os Srs. capitães Nestor João da Fonseca Leite,
José Tavares dos Santos, Francisco de Queiroz Pereira e tenente Co-
lina Maciel, membros do mesmo conselho, a comparecerem no dia,
hora a local acima designados para tomarem parte nos trabalhos.

Capital Federal, 6 de maio de 1913. - Tenente-coronel Manoel
„Gonçalves dos Santos, presidente.	 (•

••n••••nIV

rregnezia de Santa Rita,
QUALIFICAÇÃO DE GUARDAS DrActons.s

Manoel Nogueira de Oliveira Junior, major cornmandante do
2° regimento de cavallaria da Guarda Nacional da Capital Federal e
presidente do conselho de assificação da parochia de Santa Rita

Faz saber que nó dia 18 do corrente, ás 10 horas da manhã, se
installará, com a assistencia do meritissimo juiz pretor, no edificio do
Juizo da-2° Prataria, á rua Barbosa Alvarenga n. 25 (antigo edificio
do Instituto Nacional de Musica), o conselho de qualificação de guar-
das nacionaes para o alistamento de cidadãos aptos para o serviço
activo e da reserva, em observancia das disposições do titulo 1°, ca-
pítulos 1° e 2°, do decreto n. 722, de 25 de outubro de 1830, titulo 1°,
capitulo 1°, do decreto n. 1.130, de 12 de março. de 1853, e ordem
do dia do quartel-general desta Ca pital Federal a datada de 2 do cor
reina , sab o n. 61.

Outrosim, convida os rs. . capitão Leão Horta Fernancles, tenen-
;os Agostinho Ferreira Fraga,. Julio Antunes Cargueira e 2c.' tenente
lif„oilio de Magalhães Alves, para comparecerem no referido dia,

hora e legar. E para constar, faço o presante, que vae publicado pela
imprensa e affixado nos lagares pubficas, avisando-se as partes inte-
ressadas na qualificação para altegareni os seus direitos.

Capital Federal, 7 de maio da 1913.- Manoel Nogueira de
veira Junior, major presidente do conselho.

Fre4,.• nez i a cio	 Velho•
QUALIFICAÇÃO DE GUARDAS NACIONAES	

•

João Fonseca Ribeiro Rastos, presidente do conselho de qualifica-
ção de guardas nacionaes da frestue.zia do Engenho Velho, tenente-
coronel commandante do 10° batalhão da infantaria, etc., etc.: a . -

Faço saber que no dia 18 do corrente, ás 9 horas da manhã, S3

installarã na sala do estado-maior do 10° batalhão de infantaria da
Guarda Nacional, no Boulevard 28 de Setembro n. 74, com a assisten-
aia do Dr. juiz pretor, o conselho de qualificação dos cidadãos aptos
para o serviço activo e da reserva, .em observancia das disposições do
titulo 1°, capitules 10 e 2° do decreto u. 722, de 25 de outubro do
1850, titulo 1 0, capitulo 1 0 do decreto n. 1.130, de-12 de março de
1853, e ordem do dia do coimando superior da Guarda Nacional
desta- Capital, datada de 2. do corrente-, sob n. 61.

Outrosim, convido os cidadãos capitães Henrique Dias Paes Le-
me o Alfredo Henrique Soadas, tenentes Virgilio Lopes Vieira e João.
Alexandrino Teixeira a comparecerem nos referidos dia, hora et.
lagar.	 .

E para constar, passo o presente que vae publicado pela im-
prensa e affixacto em togares pubticos, avisando as partes interessa-
das na qualificação para que afoguem os sens-direitaa.- 	 •

Capital Federal, 10 de maio de 1013.- Tenente-coronel João
Fonseca Ribeiro Bastos, presidente.	 (.

l'aroch.la do Sant' Anua
•

CLASSIFICAÇÃO DE GUARDAS NACIONAES

Manoel Antonio Jorge, tenente-coronel commandante do 8° bata-
lhão de infantaria da Guarda Nacional e presidente do conselho de
qualificação da parochia de Sananna: 	 .

Faço saber que, no dia 18 do corrente, ás-10 horas da manhã, na
sécia deste batalhão á rua do Senador Euzebio n. 141, sobrado, se
reunirá o conselho de qualificação de pardas nadonaes, com assis-
tenda do meritissimo Dr. juiz pretor, em observancia ás disposições.
ciotitulo 8°

' 
e capitulas 100 2° do decreto n. 722, de 25 de outubro

de 1850, titulo 1°, capitulo 1°, cio decretou. 1.130, de 12 de março
de 1850, e ordem do dia n. 61, do cominando superior, de 2 do cor-
rente.

Outrosim, convido. os. Srs. capitães José Borges- Pires e 'America-
Menteiro, tenente Edgard Augusto trttal e cr.. alferes Mario Pestana
de Almeida, membros do mesmo conselho, a connarecerem no local
acima indicado para tomarem parte nos respectivos trabalhos.

Capital Federal, 8 de maio de 1913.-Tenente-:oronel Manoet
Antonio Jorge, presidente do conselho de qualificação.

•
Vavochia de Santa Cruz

QUALIFICAÇÃO DE GUARDAS NACIONAES

Alfredo Carlos da Luz, tenentecoroneLcommandante do 17 0 lia.:
talhão de infantaria da Guarda Nacional desta Capital e presidente.
do conselho de qualificação da freguezia de Santa Cruz.: 	 .	 .

Faz Saber que no dia 18 do corrente, ás . 9 horas da . manhã, no
quartel do; batalhão de infantaria da Guarda Nacional, se reunirá
o conselho'de qualificação de guardas nacionaes com assistencia do
meritissiino Dr. pretor, afim de se .dar começo aos trabalhos de
revisão do alistamento para o servicaa activo e da reserva, em obser-
valida ás disposições do titulo I, capitules I e II do decreto n. 722,
de 25 de outubro do 1850, titulo I, capitulei, do decreto n. 1.130,
de 12 de março de 1853, e ordem do dia n. 61 do cominando supe-
rior da Guarda Nacional, de 2 do corrente.

Outrosim, convida os senhores capitães Miguel Rodrigues Peixoto
do Valia e Guilherme José de Magalhães e tenentes Raymundo Nina
Rosa e Paula Veras Fiamos, memaos do mesmo conselho, a compa-
recerem no dia, hora e local acima designados para tomarem parte
DOS trabalhos.

Santa Cruz, 10 de maio de Ins.- aenente-coronei Alfredo
Carlos da Luz, presidente.

F'reguez;a, da, Ilha do Governador .
QtfALIFICAÇÃO . DE GUARDAS NACIONAIS

• .
Pio Dutra da Rocha, tenente-coronel commandante do 20° bata-

lhão de infantaria da Guarda Nacional da, Capital Federal.e presi-
dente do conselho de qualificação da parochia da ilha do Governador.

. Faz saber que no dia 18 do corrente, ás 10 horas da manhã, se,
installará com a assistencia do meretissimo juiz-pretor, no edificio
onde funcciona o quartel do 20 0 batalhão de infantaria, na praia do
Zumby, na ilha do Governador, o conselho de qualificação de guardas
naeionaes para o alistamento de cidadãos aptos para o serviço activo
e da reserva, em observancia das disposições.do  titulo 1°, capitules
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e 20 do decreto n. 722,. de 25 de outubro de 185(1, titulo .1°, capi-
tulo 10 do decreto n. 1.130, de 12 de Marro do 1853 e ordem do dia
do„Ouarted General desta Capital Foderal, datado de 2 do c3rreot(A,.
sob n. 61.

.Outrositn, convida os Srs. major Em vadio do Oliveira Menpuá, capi-
tão Antonio Joaquim de Andrade Pastos, tenente Leopoldo latioeiro
alferes Josino Bodrigues da Costa, Nu% comparecerem no dia referido,
1,ora e togar. E para con s tar faço o presente, que vae publicado pela
imprensa e affixadoii s logares avisando-se ás partes into-
ressadas na qualificação para allegarein os SPIIS direitos.

Capital Federal, 9 de maio do 1913.-- Pio Dutra da Rocha, te-
nente-coronel presidente do conselho. 	 (.

Fi	 taezia cio l í.;spi 1-1 i•e) f•=4:.tal to
oraimacaçÃo OE GUAIII)XS vaoNxte;

Cieero Iferedia, presidente do conselho de qualificação de guardas
nacionaes da freguezia do Espirito Santo, major commandante inte-
rino do 7" batalhão de infantaria, etc.

Faço saber que no dia 18 do corrente, ás 9 horas da manhã,
.se installará no quartol do 70 batalhão de infantaria da Guarda Na-
cional, na rim Frei Caneca n. 4 . 13, com assistencia do Dr. juiz
preito', o conselho de qualificação dos ciddlãos apto: para o serviço
actiko e da reserva, em observancia das disposições do titulo 1°,
capitulo 1° e 2' do decreto o. '722, de 25 do munbro de 1850, titulo 10,
-capitulo 1 0 do decreto il. 1.130, de 12 de nitro d3 1853 e da ordem
alo dia do Commaiitlo Superior da Guarda Nacional desta Capital,
datada de-2 do cor te 	 mez, sob n. 61.

Outrosno, convido os cidadãos ft'. jitiz pretor, major graduado
Fernando ',cotizada Ma rcenal e capitães Oscar Joaquim Lopes, Adolpho
Ala titias Bicão e José Ild,fonso Alvares da Cunha a comparecerem no
relerido dia, hora e local.

E, para constar passo o presente que vai publicado pela imprensa
affixado nos lugares pubiicos, avizando as partes interessadas na

qualificação para que alletruem os Seul .; direitos.
Capital Federal, 10 de maio de 1913. — O coma-imitante inte-

rino, major Ciecro Heredia.

cr tia udtt N.-Acionai
Districto da Candelaria

QUALIFICAÇÃO DE GUARDAS PARA O SERVIÇO actuo E PARA A RESERVA •

O tonente-coronel Dr. João Baptista liandulphO Paiva Junior,
conimandante do 1° batalhão de infantaria e presidente do conselho
de:qualificaeão de guardas nacionaes do districto da Candelaria,
nesta cidade:

Faço saber que no proximo . domingo, 18 do corrente, ás nove ho-
ras da manhã, no edilicio em que funciona a 1" Pretoria Civel,
installar-se-ha, com a presença do meretissimo Sr. Dr. juiz pretor; o
conselho de qualificação para a revisão e alistanietito dos cidadãos
aptos para o	 e activo e da reserva da Guardaacional.

Ficam por este aviadas as partes interessadas na qualificação
para que cheguem os seus direitos mo tempo remoi-nino e na forma
prescripta plr lei e intiinados os membros do conselho, major Oscar
Peckolt, capitães Leopoldino Santos Freire do Amaral e Henrique
llodrigues e lamente Fi .ancisco Peraphan Fernaudos, a coinparece-
rem no referido local no dia e hora desi gnados para a hist:inação do
conselho, bem como, diariamente, a partir desso dia, das nove horas
da manhã ás duas da tarde, até a terminação dos trabalhos, tudo
de acciordo com as leis e regulamentos e mais disposições em
vigor.

E para constar, mandei lavrar a presente que será allixada nos
togares publicus competentes e publicada pela imprensa.

ílio (le Janeiro, 10 do maio de 1913.—João Baptista Randolpho
l'aica Junior, tenente-coronel, pre4dente do conselho.

Freguezia, de' S. Ch-ri-dovão •
QUALIFICAÇÃO DE CUMIDAS NACIONAES

Dr. MalIfFe r10 de Lancire, presidente do conselho de qualificação
cie guardas nacionaes da freguezia de S. Christovão, toilente-mronel
commandante do 4" regimento de cavallaria, ele.	 -

Faço saber que nó dia 18 do corrente ás O horas da niaodia
installará na Secretaria do 4° Regimento de Cavafiaria da Guarda
Nacional na praia das Palmeiras n. 29, com assistencia do lir. juiz
pretor, o conselho de qualificação dos cidadãos aptos para o serviço
;letivo e da reserva, cai obserYancia das dtspasições do tituloca-
pitados 1° e 20 do decreto n. 722, de 25 de outubro de 1850, tildo 1°,
capitulo 1 0 , do decreto n. 6.130, de 12 de marco de 1833, e ordem do
dia do Cominando Superior da Guarda Nacional desta Capital,-datada
cie 2 do corrente; sói) ti. -61: •	 •	 .•	 •

Ootrosim convido os cidadãos capitães Antonio Francisco Vieira;
Albifio de Moraes, Amorico" Conrado Gatão-e o teneme Viriato de Nu.
rónlia -Feital, a comparecer nos referidos dia,- livra 0 ltSgar, •

Directoria Geral de Saude Publica .
De ordem do Si . . Dr. director geral, convido o responsavel pelo

predio ti. 415 da praia do Retiro Saudoso a comparecer nesta dire-
ctoria, doutro do prazo de cinco dias, afim de tomar conhecimento da
intimarão que lhe foi feita pelo inspector sanitario da li a Delegacia de
Saucie;sob as penas da lei.

Secretaria da Directoria Geral de Saule Publica, Rio de.Janeiro,
10 de maio do 1913.— O secretario interino, Dr. Cassio 13. de Re-
zeadc.

Directdia Geral de Saude Publica
Do ordem do Sr. Dr. director geral, convid Jos proprietarios

arrendatarios dos pie lios abaixo desigoados, ou seus legilitnos pro-
curadores. a comparecerem no (lia e hora infra indicados, nos refe-
ridos pr3ilios, afim de assistirem á vistoria sanitaria que noites vae
ser etrectuada sob as penas da lei:

Peta Iladdock Lobo mis. 95, 07 e 99, dia 14 do'correnle ás 2 horas
da. tarde.	 •Secretaria da Directoria Geral de Saude Publica, O de maio des
1913.-0 secretario intuiria, Dr.Cassio B. dc Rezende.

Policia do District° Federal
INSPECTORIA DE VLIIICULOS

Foram intimados para pa gamento de multa, ou se verem pro-
cessai' no Jaizo dos Feitos da Fazenda Municipal, findo o PFAZO de
10 dias, de conformidade colo o docreto municipal il. £03 de 13 de
março de1913, os motoristas abaixo designados:'

• FranCisco Ramos; conductor do autoiriovel 11 LOGO;
• latiZ Joaquim Coelho, caudato:et-4 antornovel n. 670.
'Inspetoria do Vehigul las, V2 dg -11146 'de 00,...H

ilNava.-Jose Caelqdo,-

(.

,E para constar, passo apresente que vae publicado pela imprensa
e aílixado em togares publk`qs, avizautio as parteS interessadas na
qualificação para (Inc allegdenr 0 -4 seus direitos.

Capital Federal, 10 de inaie'cle 1913.—M. de Lamare, presidente
do conselho.

--
F•regtiezia da, iTaorht,

QUALIFICAÇÃO DE GUARDAS NAGIOSAIIS

O tenente-coronel Marianno Antonio Dias, commandante ínterim/
do 20 batalhão de infantaria da Guarda Nacional, presidente da qua-
lificação de guardas nacioaaes da freguezia da Gloria:

Faz saber aos que o presente virem ou tiverem noticia que, na
forma das disposições dos decretos os. 722, de 23 de outubro de
1800, 1.130, de 12 de março do 1853, e 1.121, de 5 de dezembro de
1890, começam do dia 18 . do corrente, no edificio da 40 Pretoria, os
trabalhos para a. qualificação dl-3 cidadãos aptos para O serviço da
Guarda Nacional'.

Convoca, pois, os Srs. mombros do conselho, capitães Pedro La-
distai; da Silva Graça, Basilio Domino de Almeida, José Magalhães
Alves e Francisco Guerra, para a reunião no referido togar, afim de
se dar inicio aos trabalhos.

E para constar, faz o . Presente que N'ae publicado pela imprensa
e afiando nos togares competentes.—Murianno Antonio Dias, colti•
mandante.

Tf.l'egi.l0Zia,	 Ilha de Paque,tá,
QUALIFICAÇÃO DE GUARDAS NACIONIES

Dano Teixeira Novaes, presidente, do conselho d3 qualificação do
guardas nacionaes da freguezia da Ilha de Faqueia, major comman-
Clante interino do 19' batalhão de infantaria:	 •

Faz saber que no dia 18 do corronte, ás 9 horas da manhã se in-
stallará na delegacia da ilha, com a assistencia do Dr. jtliZ pretor, o
conselho do qualificaeão dos cidadãos aptos para o serviço activo o
da reserva, em observancia das diposições do titulo 1 0 , capitulos 1°
e 2" do decreto ii. 722, de 25 de outubro 'd :1850, titulo 1 0, capitulo 1°
do decreto to. 4.1:10, de 12 março de 1853 e ordem do dia ii. 61 do
Cominando Superior da Guarda Nacional desta Capital, de 2 do cor-
rente datada.

Outrosim, convida os Srs. capitães Carlos Au gusto de Oliveira e
Arlindo da Costa Bastos, tenente Adriano de Almeida Sampaio Juinor
e alferes Raphael Arelianjo de Manos, membros do mesmo coosaho a
comparecer no local acima indicado para tomarem parte nos icspe-
ctivos trabalhos.

Capital Federal, 8 de maio de 4 4à12..—Al'cjor .Dario Tcie eira
Novaes, presidente.
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Policia do District° Vederal
Exame de inotoritas .

•Por determinação do Sr. Dr. 1°_dc'segailo s auxiliar, - faço publica,
para conhecimento dos intercssados que, no exame realizado' :- em 10
do corrente, apurou-se o seguinte rer.sulta,do:

Antonio de Carvalho, approvado.
Felizardo lanez e Antonio Joaquim Pires, approvades nas provas

Oral e regulamentar o reprovados na prova pratica. • 	 •
Alfredo José da Fonseca e Francisco Gonçalves, foram : julgados

inha,bilitados.
: Salvador Antonio da Rocha, faltou.

Outrosim, convido 03 candidatos abaixo mencionados, a compare-
cerem na terça-feira, 13 do corrente, nesta Inspectoria, ás 8 1/2 ho-
ras da manhã, afinide serem submettidos a exame, conforme reque-
reram:

Franldin Rodrigues Barroco, Louranzo Caccia, Julio Ribeiro, Ma-
moei Fernandes e Charles Gilbert.	 •

• Turma supplementar: Jocelyn dos Santos Vermii, Alberto de
Albuquerque, Alvaro Silveira de Andrade, Socnndino Ferreira e Leo-
poldo Ferdinand D'Olne.

Os candidatos acima deverão comparecer munidos de . suas car-
teiras de identidade.

Os candidatos da turma supplementar do dia, que não comparece-
rem á chamada, ficam prevenidos de que só poderão ser.noyamente
chamados 15 dias depois.

Aos examinandos da prova pratica se communica que devem tra-
zer carros em boas condições cio funecionamento, pois, os defeitos ou
avarias porventura existentes no vehiculo,-- não constituem attenuan-
tes ou desculpas para as faltas cominettidas pelo candidato durante
essa prova de direcção. •

_ Inspectoria de Vehiculos, em 12 de maio de 1913. — O inspector,
,Amaro José Caetano.

• j.

Policia do Districto Federal
GABINETD DE IDENTIFICAÇÃO E DE ESTATISTICA

De ordem do Exmo. Sr. Dr. chefe de Policia do Districto Fede-
ral ficam sem effeito de folha corrida as carteiras de identidade
ns. 2.726, 1.098 11.369, 10.959, 5.163, 5.147, 3.996, 3.476,. 5.595
e 3.814, concedidas pelo Gabinete de Identificação e do Estatistica,•
de accórdo com o art. 123, lettra a, do regulamento annexo ao
decreto n. 6.440, de 30 março de 1907, aos cidadãos Germano da
Fonseca Pinheiro, Julien Boulay, Manoel Francisco dos Santos, Anto-.
nio Pires, Ame,ric,o Alves da Silva, Francisco Moreira, Antonio Augusto
Corréa da Silva, Manoel Herculano da Silva,Henrique de Oliveira Bran-
dão e João de Souza, visto estarem Sendo processados o 1° pele, 50 Dis-
tricto Policial, como incurso no art. 297 do Codigo Penal ;' o 2° pela
Segunda Delegacia Auxiliar, como caften ; o 3° pelo 1° Distrieto '• o
40, 50 e o 6° pelo 3° District° ; o 7° pelo 9° Districto; o 80 pelo 12° Dis-
tricto e o 9° e o 10° pelo 11° listricto, todos como incursos no art. 306
do Codig,o Penal.--0 director, Elysio de Carvalho.

(.

Quatro escaleres de 10 remos, smilo (bus para o encouraçado.
Deorioro e dons para o encouraçado Floriam) ;	 •

Tres escaleres de oito remos, Samda dons para o encouraçado Deol
doro e uni para . o encouraçado Florirmo ;

Quatro escaleres de, seis reinos, sendo uni pára a Etação Centrai
do Serviço Radio-Telegraphico, um com toleteiras' pára a Capitania
do Porto do Alagõas, um para a Escola Naval e um para, • o Hospital
do Marinha

Dons escaleres de quatro remos, sendo um para o cruzador Repu-
blica, um para o navio escola Caravellas e uni para o hospital de
Marinha

Uma canfia de sete remos para o encouraçado Deodoro
Uma baleeira de sete remos para o encouraçado Floriano
Um bote de dons remos para o serviço do batelão guindaste da

Superintendencia de Navegação.
As propostas devem ser entregues em duas vias, uma das quaes:

sellada, não sendo tomados em consideração os preços com cindidas e
rasuras.

Os Srs. concurrentes poderão S3 dirigir ao gabinete nesta super-
intendencia, todos os dias uteis das 11 horas da manhã ás 3 horas
da tarde, afim de obterem os esclarecimentos nece4sarios.

Superintendencia, do Material, 9 de inato de 1J13:—Ilármistlas
Albuquerque, capitão do corveta, assistente.

Almirantado Brazileiro

SEGUNDA SECÇÃO DA SUPERINTENDENCIA DO Pr=SOAL •

De ordem do Sr. contra-almirante Dr. ch.efe do Saude Naval
faço publico que se acha aberta nesta repartição, por espaço de
30 dias, a contar de hoje, a inscripeão para concurso a quatro vagas
de alunmo interno do Hospital Central de Marinha.

Segunda secção da Superint ,ndencia do Pessoal, 15 de abril
de 1913.—Dr. VCMinCi0 Nogueira da Silva, capitão-tenente Medico.

Almirantado Brazileiro

SEGUNDA SEMÃO DA SUPF.RINTENDENCI DO PES0AL

Do ordem cio Sr. contra-almh • an te, CII3n. do Corpo de Sande
da Armada, laço publico que a inspecção de saude para os candidatos
a vaga de medico da Armada terá togar sexta-feira, 16 do corrente,
ao meio-dia nesta secção; outrosim declaro que oastnesma data e,
local se effectuará tambem a inspecção para os can lidatos a enfer-
meiros contractados e fieis.

Segunda secção da Superintendencia do Pessoal, Chefia' do Corpo.
de Saude da Armada, 12 de maio de 1913. — Dr. Venancio Nogueira
da Silva, capitão-tenente, medico. 	 (..

Escola Naval

De ordem do Sr. contra-almirante, direc.tor, faço publico para-
conhechnentO dos interessados que o exame para .rilellinistas da ma-
rinha mercante terá togar tio proximo dia 19 do corrente.

O respectivo ponto será dado ás 10 horas, haven Lo canducção no-
Arsenal de Marinha ás 9 horas e 45 minutos-.

Zscolla Naval, 12 de maio de 1013.—Leão Anza/ali,secretario.

de
1-

'Brigada Policial do Districto Federal

GONdURSO PARA O PROVIMENTO DE DUAS-VAGAS DE ALFERES PHARMACEUTICOS

Existindo duas vagas de alferes pharmaceUticcis :nesta brigada,
faço publico, de ordem do Sr. coronel cpmmandante, que, de accórdo
com a alinea I 0 do art. 14 do vigente regulamento, a partir , de hoje e
pelo prazo de 20 dias, estará aberta na secretaria desta Corporação,
todos os dias nteis, das 11 horas da manhã ás 3 da tarde, a hiscripeão
para o respectivo concurso.

Os concurrentes deverão, na fórma do § 1° do art. 12 do citado
regulamento, juntar aos requerimentos de inscripção folha corrida e
outros quaesquer documentos que julgarem convenientes ., como titulos
do idoneidade ou prova de serviços preStados á 5-delicia ou á Flepu-
blica.

Quartel á rua Evaristo da Yeiga,. 25 de abril.' de 1913. —'
Gustavo Moncorvo Bandeira de Mello, capitãoLsecrotarib. •'

(.

Illinisteilto da Marinha
Almirantado Brazileir3

SUPERINTENDENCIA DCr41;kTERIAL . 	•
Do ordem do Sr. contra-almirante superintendente. do .Material,

aço publica para conhecimento de (emule interessar possa, mie nesta
superintendenda- se recebem propostas até. 6,dia,19 do corrente, ao
meio-dia, hora .em que serão. abertm ás referidas propostas para to
fornecimento de embarcações abaixo merteionadas:

Uma lancha de 10 remos para o cruzador Republica

Superintendencia de Portás e Costas

SEGUNDA. SECÇÂO

AVISO AOS NAVEGANTES N. 63- ••
Retirada 2vovisoria da bois illuminativá do Bando do Jie . io, no Estada

do mi.zranhão-

Do ordem do Sr. capitão de mar e 'guo: • ra stip m.intendente inte-
rino de Portos e Costas, aviso aos navegantes foi- retirada: pro-
visoriamente a bola illuminativa do Banco d Meio, uo Estado do
Maranhão, sendo substituida por uma bola ser. ,-1. Novo aviso an-
nunciará a sua recollocação.

Segunda c da Superintendencia de Portos e Co-tas, 10 de
maio de 1913.— Rogerio Augusto de Siqueira, capitão-tenente, chefe
interino da 20 secção.

Commissão de Compras da Marinha
e-	 •;:,	 •

De ordem do Sr. contra-almirante, president ,,, ficopublico que
nesta repartição recebem-se, até 1 hora da. tarde de16-do cogente
mez, propostas para o fornecimento de duas caixas compl ,Aas; uma
do carapina e outra de carpinteiro, as quaes, deverão.. coMer as
-ferramentas abaixo declaradas, e os preços dpverãO sei -dados-sobre
cada caixa, respectivamente, com todos os seus p , rtepces, a saber:

Uma caixa de carapina (completa), .contendo:e-
•

Escala metrica.
Esquadros desde 0,50 até 0,1-1.
Compassos de 0,25x0,15.
Serrotes-de 0,60 X 0,40
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• Garlopa.
Meia garlopa:: -
Desbastado! . de Mn ferro;
Gramitiho.	 .

- Martellos:
Formões 'de varias larguras:
Goivas de ditas, idem.
Formões curvos, idem, idem.
Verrumas de varias larguras.
Goivetes de ferro.
Plainas direitas.
Ditas curvas.
Torqlloz e alicates.
Chaves de fendas, varias.
Serrotes de voltear. 	 .
Pedra de afiar.
Pitas de ferro de diversas gro.sáuras.

Cepo de maxiar,
Macho.
Serrotes dc costas.
Enxó.
Plainas de arranhar.
Linha de carp.:iras.
Esquadrias de mão.
Suta.
Chaves inglezas.
Talhadeiras.
Repuchos.
Compasso do volta.'
lot . no de mão.
Macete.
-Junctura.
Serra para voltear.
Serra para desdobrar.
Travadeiras.
Limas de Ires quinas para as serras.
Ditas chatas.
Ditas quadradas.
Limatões redondos.
Panellas para colla.
fira tu 	 de V ariOS numeres.
Rebolo de mão.
Pedra de amolar.
'Badames de diversas larguras.
Pé de cabra.
Marreta pequena.
Prumo de mão.

Uma caixa de carpinteiro (completa),
•Uma enxó da ribeira.
Um machado da ribeira.
Uni serrote grande.
Um dito pequeno.
Um dito de ponta.
Ji.fin dito de costa.
Duas trinchas.
Cm jogo de formões.
Lrin dito de goivas.
Um dito de rebelai: par fóra.
1.1m dito de dito por dentro.

•Tres limas de tres quinas.
res ditas chatas.

Uma grosa de verrumas pequenas.
Um jogo de verrumas de trado.
Um dito de verrumas de colher.
Uni arco de pita com verruma e ferros.
Uma chave de parafuzos, grande.
Unia dita pe.cf uena
Uma dita ingleza.
Una martello grande.
Uns dito pequeno.
Duas talhadoiras.
Um puncção.
Um rebote grande.
Um dito pequeno..

• Um bitter.
• Uni goivete.

Uma plaina li moita.
Uma dita de volta.
Uma gula.
Uni granainho.
Unia serra de braço.
Uns esquadro de madeira com haste de ferro.
Um compasso grande.
Um compasso pequei — •
Um dito de volta..

Imsomm.~1.10'

Um poquechirn.
Urna. torquez..
Um ,guilhei'ne.
Um inach:a.
Unia suta e um macete.
Urna pedra de amolar.
Uma dita do afiar.
Um grampo de ferro.
Uma tesoura para metal.
Unia escala.
Uma trena de aço.	 •
Um :prumo, linha e lapis de galivar.
Um
Seci'etaria da Commissão de Graniras

de 1913. — Ascendino Doria, 20 tenente
secretario.

Commissão de Compras da Marinha •	 •
De Ordem do Sr. contra-almirante presidente da Commissão de

Compras da Marinha, faço publico que esta commissão precisa de
preços para acquisição dos artigos abaixo mencionados, todos de pri-
meira qualidade, devendo as propostas ser entregues neste gabinete
até 1 hora da tarde de 11 de maio de 1913, hora ein que serão aber-
tas as referidas propostas, não podendo os proponentes alterar a ra-
lação abaixo mencionada.

As propostas devem ser entregues em duas vias, unia das quaes
sanada, não sendo tornados em consideração os preços coro emendas
e rasuras.

Os objectos preferidoA serão entregues á repartição dentro do
prazo de 21 horas, impreterivelmente, salvo os de confecção ou que
não existem na praça, cujo prazo de entrega será declarado pelo for-
necedor, por oceasiao de ser dada a preferencia.

De acci.E-do com a re,solticão do Sr. ministro, em aviso n. '712, de
13 de julho de 1012, fica estabelecida ti multa de 1 sobre o valor
do artigo a fornecer por cada 24 horas que excederem do prazo

' acima estipulado, devendo talclausula figurar tambem nas propostas
apresentadas, sem o que, tambem não serão tomadas em conside-

- ração:
Mang,ite de borracha de 23 chi: de • diametro externo, metro.
Corrente de aço conforme amostra., que está no dique (O. 11'

dra ilhoas), kilo.
Torneira com chapa e junta para fogão a gaz, uma.
Bacias de louça rectangulares de 0,690x0,485, duas.
Papel Para forro, 25 peças.
Arruelas de cobre de 0,051, uma grua.
Jersen nicholson, 1Cr 	 .
Corta circuito de 235 ampères com 0,21, 50.
Dito idem de 40 ampères e 0,18, 50.
Dito idem de 80 ampères e 0,15, 50.
Uivas de borracha Iligh ter., um par.
Vidros filtros separados de 211 m/in >c 12,5 mui,
Vidros para depositos reservatorio' s de 283 mlin x 12 tuim, 12.
Cimento, 1.000 barricas. 	 •
Atanados do Rio Grande, 20.
Canteira preparada, uma palie.
Ancora de ferro de accôrdo com o desenho e pazando SOO kilos,

uma.
Cabe de arame de aço galvanizado, extra flexivel de 0,069 e de

621- fios; 3.000 "metros. •	 " •
Sapatilhos oblongos de ferro -galvanizado para cabo de 0,069

c/0,220.x 0,11-0 x 0,018, 000.
Curvas de frio de 0,0507 e rosca, quatro.
Ditas idem de 0,4.12 idem, climas.
Ditas idem de 0,0380 id mii, duas.
Ditas idem dl 0,0317 idem, duas.
Ditas idem da 0,0253 idetn; duas
Lá' a S . de ferro d: 0,0507 idem, 10.
Ditas idem de 0,0112 idem, tres.
Ditas idem de 0,380 idem, tres.

• Ditas idem de 0,0317 idem, tres.
Ditas idem de 0,0253 idem, tre,s.
Ditas idem de 0,019 idem, cinco.
Joc:lhos de ferro de 0,0507 idem, doas
Ditos Um de 0,0112 idom, dons.
Joelhos de ferro de 0,0317 e rosca, 8.
Ditos idem de 0,0253 idem, 6.

	

Ditos idem de 0,019 idem, 10. •	 .
Porcas de ferro de 0,0507-idem, quatro.
Ditas idemde 0,0412 idear, quatro. .
Ditas idem de 0,0380 idem, seis .•
Ditas idem de 0,0317 idem, 12: -

..Ditas idem de 0,0253 idem, 4. . ,
Ditas idem de 0,010 'idem, 16.
Tes de ferro de 0,0507 ide-tu, cinco.
Ditos idem 0.0,0112
Ditos idem de 0,0330 idem, dotiu.'-.

• -

da Marinha, 12 de maio
commissario, servindo de
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Ditos idem de 0,014 .1 ideio, dons.
Ditos idem de 0,0253 idem, dons.
Ditos idem de 0,0317 idem, dons.
Ditos filem de 0,019 -idem, dons.
Valvulas de bronze em fórma de 1 sem (Muge,

cie. ambos os lados, diametro interno 0,0 .607; duas.
' Ditas idem de 0,0112, cinco.	 ^

Valvulas de bronze. era fórma de I sem flange, com rosca interior
ainbos os lados, diametro interior de 0,0317, oito.
Ditas idem em fórtua de I idem, idem, diametro interior de

0,023:3, seis,
Ditas idem idem; diametro interior de 0,019, cinco,
Planges do ferro de 0,0,12 e rosca, deus.
Ditos idem de 0,0380 idem, dons.
Ditos idem de 0,0317 idem, seis.

. Ditos idem de 0,0253 idem, quatro.
Ditos idem de 0,019 idem, quatro..
Coita especial para papelão, 20 kilos.
Arame farpado, 3.200 metros.
Juntas de asbestos para placas de indicadores patentes 100.
Tinas de madeira c/75 c/ni . cle boca. X 55 coi de altura, duas.
Cestas para talheres, 21.
Corda franceza, amostra n. 1 (Escola de Aprendizes Marinhei-

ros), 50 kilos.
Insignias de Presidente da Republica, 'com seis pannos, uma.
Lampadas de bayonetta Royal Edswan formato pua de 25 velas

X 220 volts, 250.
Adaptadores metallicos, eystema bayonetta, 25.
Vidros para vigia de 0,168x0,019, seis.
Ventiladores electricos de 450 m i'm de diametro de pás,. -oseil-

lantes, corrente alternativa triphasica. 220 volts de Ereolli Ma-
rolli, dons.

Bordões. para caixa de gmerra,.2.000.
Ganga encarnada, 10 metros. •
Patescas de ferro galvanizado de 0,362, quatro.
Escapamento de ferro galvanizado, 13.
Vidros para Olho de boi, gravados de 0m,42x0t1,42X0"1,025,

quatro.
Vidros para olho, de boi, foscos de 0,42x 0,42x 0,02-1, quatro.
Vidros para olho de boi, foscos de 0,42x0,42x0,025, quatro.
Vidros para olho de, boi,. foscos de • 0,30x0,21x0,025, dons.
Lampadas electricas bocal de rosca, esphericas de- 200x80

volts, seis.	 •
Bussolas pa.ra . escalo% duas:
Corrente de aço para automoveis, doas metros.
Pharoes de navegação a carbureto, dous.
Pellegos verdes e encarnados, quatro.
Beservatorio duplo para carbureto., um.
Ohm «Zum», 100 litros.
Armação de tubo de ferro galvanizado para maccas, (Estação

radiographica), quatro.	 ..
Armariado ferre galvanizade para„maccas, (Estação radiogra-

Plica), quatro.
Esqueletos, cinco (Estação radiographica.)

	

Cortinaá de lã para portas,- 30. 	 •
Cortinas de lã para vigias, 55.
Cortinas de lã para beliches, 6-1.
Cortinas de lã para portinholas, 12.
Cortinas de lã superior qualidade, para vigias,
Cortinas de lã de superior qualidade, para portas 36.
Cortinas de lã de superior qualidade, para beliches, .61.
Capas de brim para cabides de 1,80X80 centimetros, duas.
Capas de brim para cabides de 1,80x2,20, duas.
Capas de brim para cabides de. 1,80x2,00, seis.
Palmo de lã, para mesa de 2,50X2,50, trese -
Patino de lã para mesa de 2,40x1,65, um.
Panno de lã para mesa redonda de 1,80 de diametro, um.
Panno de lã de 2,00x1,30, um.

_Folhas de pinho, da Sttecia 'de' 0,009, 12. .
Secretaria da Commissão de. Gunpras da Marinha, 10 de maio de

1013.—Ascendino Daria, 2' tenentete connnissario, servindo de se-
cretario.

Minhterio da-Viação , -é. Obras -Publicas

.Directoria Geral de Viação .

IMA DE CONUflREC1A PARA A" CONSTRUCÇÃO DA ESTRADA DE FERRO DE
PIQUETE . A 'LAMBA'•

1.)e ordem-do Sr. mini:sti.o Se Ne publico que.. fica adiado para
21 de:Julho próximo vindouro o reeebithento das propostas para a
construcção da estrada de Piqnete a Itajubá, á vista da necessidade
da mddificaçãada tabella de ieeeços a que se refere o editai de con-
currencia, devendo vigorar para a ditâ coneurrencia as que nova-

mente vão ter dt:tribuidas• aos interessados logo que forem convidados
para isto.	 ..	 .

Directoria Geral de Viação, 10 çle maio d.: 1913.— Affonso Gly.
corja da Cunha Maciel, director geral.. .

De ordem do Sr. ministro, se faz publico (Inc no dia 20 de abril
do corrente anuo, á 1 hora, nesta directorit geral, sa pão recebidas e
abertas propostas para a consumação da Earada. de Ferro de Piquete

Itajit'aa, de que trata o art. 51 da lei n. 2.;41. , de 4 da janeiro de
de 1912, revigorado pelo art. 92 da lei n. 2.738, de 4 de janeiro do
1913, e cujos estudos definitivos foram approvades pelo decreto nu-
mero 9.038, de 26 de junho de 1912.

A estrada será coustruida sob as condições seguintes:

A construct:ao da estrada comprehende:
1°, roçada e destocamento;
2°, terraplenagem necassaria á cons--ecan do leite da estrada e

. suas dependenclas;
3°, obras de arte;
4°, edificios e dependencias;
5 0, enrocamantos, revestimentos o °atras obras de , coliseu..

dação;
6 0, assentamento de material fixo;
7re assentamento da linha telegraphica:
8°, fornacimento do trilhos, desvios e accessorios, auperstructu-

ras metallicas.material rodante, caixas de agua, gyradores e motores,.
machinas e ferramentas e mais material nacesairio ás oficinas e
material para a linha telegranhica.

Na execução da construcçao da estrada serão ob,ervadas as con-
dições genes e especificações approvadas por portara do Ministerio.
da Viação de 21 de janeiro de 1913, as (peies .fazain parte integrante
do -contracto.

Os trabalhos de construcção serão iniciados dentro de 30 dias,.
contado: da data da assigr atura do contraeto, e a estrada:deverá-
ficar conclnida. no prazo el e 30 mezes, contados da mesma data.

O Governo pagará ao contractanta em apolleas, Papel, de 5 V, do-
tiros ao armo, ao par, a importanda do , cuato da mencionada estrada.'

IV

• Trintestralmente se procederá á medição provisoria dos trabalhos. J.
executados pelo contractante durante o trimestre e a sua avaliação
será feita aoolicando-se os preços da tabella propostos pelo cotara-
m,.

Todo o material fixo e rodante, inclusive superstructuras 1112-
tallicas, importado do estrangeiro, que não conste d referida taballa,
será orçado em ouro, sendo - este,orçamento peevimin rtc submettido

approvação do Governr„ bem como O typo do meanio material e a
fabrica em que deve ser elle adquirido.

Para o calculo definitivo do valor, servirão as facturas competen-
temente visadas das fabricas fornecedoras, accrescidas das despezas
complementares recanbecidas. pelo noverno, não podendo, porém,
exceder ao dos orçamentos previamente approvados. • •

Estes preços .serão emivertillos. em papel, applieando-se a taxa
do cambio da Caixa de Com ersão, e não ,soffrerão mais alterações por
occa s ião das medições tinaes.

Nenhuma superstruct tira n e tal li e a será.acceita e incluida em me
dição si não foram apresentados os calculas justificativos da resistencia.

- V.•	 ...	 .	 .
Terminada 'a estrada da ferro e' recebida 'definitivaniente, pelo

Governo se fará a medirão imitai e consequente paramento definitivo.
0 Governo, porém, poderc tomar couta de qualquer trecho pari

escabalecer o trafeao como jalgar conveniente, mesmo que não tenha
sido feita a medirão final.

VI
- A conservação dos-trechos conclui-los correrá. por .conta do coei.-

ractante, como constructor das obras, até .que-sejam recebidos -pelo
Governo.

VII
E' concedido ao contractante o direito d desapripriar, pordli.'

lidado publica, na ferina das leis em vigor; os terrenos e beinfeitorias
necessarias á construcção da estrada.

Para todos os efeitos, O considerada serviço federal a obra quo
é objecto da preeenta concurrencia. Não gosará, porám, o contra- ,
cnute, de isenção da direitos aduaneiros para qualquer material que
tiver de importar.

coro rosca interior
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VIII
• •À fiscalizaçaieda construcção da estrada de tarro será . exa.rcida
pela Inspectoria Federal das Estradas, devendo o contractanta entrar
annualineure para o Thesouro Nacional com 1:5005 por kilometro
estrada ou fraceão de um kilometro, por samestrea adiantadas, para
as respectivas despezas, dez dias antes do inicio do scruestre, ficando
obri gado ao juro de unira de O %ao anuo, no caso d3 ser excedido
esta prazo.

A quota de fiscalizaçao, bem como as importancias despendidas
com as desapropriações, serão restitudas ao contractante na priinaira
mo,dição de trabalhos que se saguir.

IX
Para garantia da fiel execução do contracta, além da canção de

20:000S de que trata a clausula XII. serão retido s 10 e, de cada paga-
inaato, que ficarão depoaitados como reforço da mesma caução no
Thasouro Nacional.

X
Verificada a fiel execnaão do contracto de construceao, será

entregue ao contractante, (tapais do recebimento dafinitiv•o do toda a,
es trada, a caução feita no Thasouro Nacional para garantia do
mesmo contracto.

XI

O Governo prorogará o prazo estipulado na clansula II para a
conclusão da linha, si - sobreviarem casos de força maior, a juizo do
mesmo Governo.

Finda, a prorogação concedido,, qua nao exce lerá de seis maz33
o COntrartaute pagará pelo excasso daquelle prazo

200S por dia até quatro mezaa
400$ por dia ata Oito mezes ; -
1:000S por dia, de oito niez.ys em diante.
O maluco.° destas multas será recolhilo pelo contractante ao.

Thesouro Nacional dentro da praza da 10 dias da data da entrega da
guia ~matando , expedida pela fiscalizarem,

Por quaesquar outras infracçõ3s d cantracto, não previstas, o
Governo imporá multas de 2:000$ a 0:000$000.

XII
O proponente deverá fazer no Thesnuro Nacional a caução de

20:000$ para garantia da sua proposta, que não será recebida sinão
á vista do cartiticado ou recibo da mesma canaão.

a. caução de 20:000$, feita na fót ina citada, ficará pertencendo á
15nião, si o proponente acceito deixar de asaignar ocontracto no prazo
de 10 dias, contados da data cru que fôr publicado no Diario O/lidai o
convite para esse fim.

O Governo poderá rescindir o contracto de pleno direito, inde-
pendente de acea.o ou iatarpellação judicial, em rada um dos saguin-
tos casos

1", si o contractante, não comeatia ou não concluir as obras dentro
nos prazos marcados na clausula 11, -independente das multas fixadas
da clausula XI ;

2', si suspender os trabalhos de construcção por mais de 15 dias,
sem consentimento do Governo

3°, si empregar operarias em ntimaao tão insufficiente que de-
monstre da parte do contractanta desidia ou proposito de fugir á exe-
cução do contracto, salvo os casos extraordinarios e independentes
da vontade do contractante, reconhecidos a. juiza do Governo

4°, a gréve dos trabalhadores, por falta de pagamento, não será
tomada em consideração para justificar a paralys-aeão dos trabalhos.

Verificada a rescisão do contracto, nos termos das condicaes
precedentes, nenhuma indemnização será devida ao contractaitta,
além da que corresponder á importancia das obras realizadas nas
condições e paios preços do cmitracto. Neste caso a canaão de 20:000$
e o reforço de que trata a clausula IX reverterão em favor da
União.

XIV
.	 .

As propostas devem limitar-se a indicar os preços de unidades
constantes da relação impressa que os proponentea encontrará) na
Directoria Geral de Viação, com a. indicação das quantidades de tra-
balhos devendo ser esses preços escriptos por extemso e Lambem em
algarismos naseolumnas respectivas da mesma relação que, devida-
mente sanada, acompanhará a proposta,

§ 1.° Para os demais trabalhos não e,specifieaelbs na relacOo im-
pressa aqui mencionada, mas que o contractanto será obrigado a
executar por determinação do Governo, serão adoptados os preços de
unidade,. de accioalo com a fiscalização. No caso da desaccUrdo, serão
OS MeSMIN pref:Os fixados por fies arbitres, sendo dons indicados
pelas pa pos contractantes.
• -Si estes CO Chegaram a accórdo, escolherao o terceiro que des-

empatará.

O proponente apresentará sua proposta em enveloppe lacrado,' •
sobre o qual eacravera: Propaata da... (mama 	 prapramnte). A pro-
posta será junta á relação impressa a qn3 ilinda a eundi aão XIV com
os pianos da unidade davi laratmta escripee, cru algar;amas e por
extensa, som vazaras, entrelinhas 011 ema:ai:is e soou eandiaão aóra,
ao edital. A este enveloppe reunirá, a s oravas que puder ara:escutar
de sua idoneidada e o recibo da caiiaaa a (pie se refere a con-
dição XII.

Todos estes documentos-serão fechados e •-n una Seglinc10 enve-
oppe, igualmente lacrada, que Seri eu trague no dia designado para
o racebiineuto das propostas.

Nesse dia, com as formalida12s do costume, serão aberto; todos
os envaloppas, desentranhaudo-se dell3s os decruai anos de prova da
idonaidade, c reunindo-se os enveloppes com is propostas de preços
da unida les, fechadas como se acharem, em um mesmo envolucro
qua, dei) )is da lacrado e rularica ia pelas prie»neines que o queiram
fazer, ficará depositado no alinistario da Viação e Obras Publicas,
sob a guorda do director goma] da Viaçao. O nitro da tio s dias serão
publicados pelo Diario Official os nomes dos proponentes julgados
idoueos para o contracto e anninciado o dia para a abertura das
propostas de preços, sendo nesse dia rastituidas aos -demais propo-
nentes as respectivas propaa taa fachadas, cama foram entregues.

O Governo reserva-se O (Unit) de jal gar livremente sobra a
idoneidade moral, industrial e financeira doa proponentes.

Será previam emiti nomeada paloiloveroo unia cammiasão de cinco
membros para o exame e julgam:ndo da prova; de idoneidade
eNhibidas pelos proponentes.

Os materiaes e arabalhadoras destinados á construcçito das obras
da estrada terão ha Estrada de Ferro Central do Brazil o a'oatimento
de 50	 sobre as respeativas tarifas.

•XXIII
No dia da assignatura do contracto, a Inspectoria Federal das -

Estradas entregará: ao contractante os documentos, concernentes á..
locação de toda a estiada de ferro, bem conio os projectos dos
cios, obras de arte, etc.

Si não se realizar a entrega, ficam interrompidos os prazos men-
cionados na condição II, os quaes passarão a ser contados da data eu)
que a • ruesina sa effectuar.

No caso acima, a entrega poderá ser feita por trechos de 10 kilo..
metros.	 •

X V

'A Caução e a..retenção de que trata a clausula IX poderão sei
feitas em apolices da divida publica federal e não vencerão juros a(
caso ile o serem eni dinheiro.

XVI

A fiscalização poderia., Sempre que o exigirem 03 trabalhos, de-.
terminar que o cmitractante antmente oi yis:oal e material, afimn de
serem alies activados, marcando-lha o respactiv1 praz.), • que poderá
ser prorogado a juizo da fiscalização, inrwr,u) I0 o Mesmo contra-
diante, tinia a promaaão, nas maltas p.'ev.stas na clausula XI
quando por falta de cumprim eito ("avela determinação taes praztig
forem excedidos.

XVI?
A concurrencia versará sobre:
a) idoneidade do prapananta;
b) pre,ao da coastrucção.

.. XIX..
A proferancia sará dada a0 concorrente que apresentar :menor

preço para a construcaão.
Essa preço Será calculado multiplicai] lo-sa oa volanma ou quantia:

dadas que figurem na relação impressa lo file trata a condição
pelo praço de unidades constantes de cada prnpasta e sommaudo-se Os
diversos prod ti c tos assina encontrados Esta soain ia será o preço da
construcção tão somente para o offaito da comparação cias propostas
e escolha do proponente.

Paragrapho manco. Fica expressamente entendido que os volumes*
e quantidade indicados na ralação impressa servirão apenas para
termo da comparação das prapaattta, po loteio estas volumes e quan-
tidades variar para tilais ou para menos, de acetina° com as ordens da
fiscalização, ampliando ou restringindo trabalhos.

As plantas, perfis e mais documentos ficam á disposição dos prep.!
ponentes na Inspectoria Federal das Estradas.

XXI	 -
Si o proponente acecito deixar de assignar o 8 ntracto,o Governo

reserva-3e o direito de chamar o iwnediato em preço ou abrir nova
concurrancia.	 •
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XXIV
'Os .preeos- . constantes . da tabella,. de pre4os que fizer 'parte-inte-

grante do. courraCto,que FM; asSignado, não poderão soffrer alteração
algumas	 dtu'atite-.. á execução das obras, quer pôr occasião
Medição final.

XXV
O Governo reserva-se o direito de annullar a presente concur-

renda, declarando-a sem effeito, caso nenhuma das propostas apre-
sentadas seja por elle julgada acceitavel, sem que dahi possa resultar
para os proporia tes direito al gum a qualquer juro ou indemnisação.
.	 Directoria Geral de Viacão, 25 de janeiro do 1913.:-21/fonso
Olycctio da Cunha Maciel, director gera l •• •

Directoria Geral de obras Publicas

(ONCERRENCIA PARA AS OBRAS COMPLEMENTARES DO MELHOR -ADENTO DO PORTO
DO RIO DE JANEIRO, TRECHO CO .MPREESNDIDO ENTRE O ARSENAL DE MA-
RINHA E A POSTA DO CALABOUÇO

De ordem do Exmo. Sr. ministro, faço publico que no dia 23 de
unho de 1913, ao meio dia, nesta directoria geral, • serão recebida
propostas para a construcção das obras complementares do melhoras
mento do porto do ,Rio de Janeiro, no trecho comprehendido entre o
Arsenal de Marinha e a ponta do c de conformidade com o
projecto apuovado pelo decretou. 9.881, de 15 de novembro de 1912,
e de accõrdo com as condições seguintes

1

As obras a executar são as seguintes:
I. Quebra-mar enraizado na Ilha Fiscal, com cerca de 1.345

metros de extensão.
11. Muralha d3 cace com -fundações pelo systema de ar compri-

mido para 10 metros de agua em maré mininia, desde o Arsenal de
Marinha até á Doca da AlTandega, com cerca de 610 metros de ex
tensão.

III. Muralha de cáes para ligação da Doca da Alfandega, com oito
metros de agua em maré minitna e cerca de . 110 metros de ex-
tensão.	 . • ,

IV. Enrocamento para as mur.lhas sob ns. II e Ilt.
V. Muralha de concreto armado para oito metros de agua na

maré minima, com cerca de 900 metros de extensão para- revesti-
mento do aterro na Ilha das Cobras.

VI. Muralha de caos na Doca de Pesca, com seis metros de agua
ita maré minima e cerca de 450 metros de extensão.

VII. Muralha' de revestimento na Ponta do Calabouço, com cerca
de 300 metros de extensão.

VIII. Dragagem do ancoradouro e doca3. -
IX. Aterro com areias draga tias.

Estas obras serão executadas

II

 segundo as especificações annexas e
estão avaliadas em 20.112:084100, de conformidade com o orçamento
geral approvado.

. A fiscalização de . todas as obras e trabalhos ficará a .cargo da
hscalização do porto do Rio de Janeiro, repartição dependente da. lá-
pectoria Federal de Portos, Rios e Canaes.

• Com essa fiscalização deverá o contractante entender-se dire-
ctamente sobre todos Os assumptos concernentes á 'execução das
obras.	 ,

Das decisões 'do chefe da fiscalização poderá o contractante re-
correr para o inspector federal e deste . para O ministro da Viação e
Obras Publicas, que resolverá em ultima instancia,.

A administração dos trabalhos de eonStrucção caberá ao contra-
Ctante, que, • uma vez respeitados o. plano approvado, as especificações
e as deMais coinlicjes do'contracto, a juiio r do Governo, terá liberdade
nó emprego de apParelhos e processos para a execução das obras. -

v.
O contractante deverá dar começo ás obras dentro do prazo de

seis (6) mczes, contados da •data da Asignatura do contracto, e ter-
minal-as no prazo de tres (3) annos, a contar da mesma data,- salvo
caso de força maior a juizo do Governo. •

Os trabalhos deverão ter tal-andamento rpm até ao .fim do pri-
meiro anilo :o 'Valor -das obras feitas sejá."de• do, total,
durante o'segundo, 35 si, e no terceiro e ultimo, 50

- V
As (ibras serão pagas em •.. moeda nacional' e* os - pagáriientos

elrectuados" mensalmente, por Medição de obra concluida, á vista
dw- Certificados pasSados - pela Fiscalização dó Porto do Rio dó Ji-
tteiro;	 —

Os . direitos aananeiros do
VI

 material importado corretfilo'. porr
couta da • /nspectoria Federal- .cle''Poétés i Rios c Canaes; -saído-OS'
conhecimentos consignados á Fiscalização. do :,Porto do Rio .de • Jan
neiro.

VII

O contractante, si residir fóra do paiz ou si organizar empraza:
ou companhia estrangeira para o cumprimento do contracto, obriga-
se a ter na Republica um representante com plenos e illimitados
poderes para tratar e resolver definitivamente, perante o adminis-
trativo ou judiciado brazileiros, quaesquer questõ3s que com elle se
suscitem no paiz, podendo . o dito representante Sor demandado e re-
ceber citação judicial e outras, em que, por direito se exija a citação
pessoal.

• VIII

Fica resorvado ao Governo o direito de introduzir nos planos
approvadas as modificações que entender necessarias, devendo, po-
rém, fazel-o com a precisa antacedencia.

Si das modificações resultar prejuizo ao contractante, será este
indemnizado da respectiva importancia e, na falta de aceórdo, proce-
derá arbitramento.

IX

- No contracto se estabelecerão .as penas pelo não cumprimento
das clausulas, em fôrma de Multa ou rescisão, e o meio de re-
solver as questões que se suscitarem entre o Governo e o cotará-
ctante.

X
O Governo entregará desembaraçada ao contractante a arr....

precisa para a execução das obras previstas neste edital.
XI

Serão considerados propriedades da União os mineraes, fosseis e
quaesquer outros objectos de valor artistica scientifico intrinseeo
,orem encontrados nas excavações ou dragagens.

XII

• Cada proposta deverá ser acompanhada do certificado do deposito
no Thesouro Nacional da quantia de 100:0003, que reverterá para a
Caixa Especial de Portos, caso o proponente escolhido deixe de assignar
o competente contracto no prazo de In dias, contados da data em que
pelo Diatio - Official lhe for feita a notifiCação da aceeitação de sua
proposta.

Esta caução poderá ser feita tambem na Dele gacia do Theseuro
em Londres e aqui comprovada por tele6ranuna da mesma delegaci•
ao ministro da Fazenda.

XIII

A caução de que trata a clausula anterior será elevada, antes da
assignatura do contracto, para garantia do mesmo, a 3)0:0)03 em
apolices da divida publica ou em dinheiro, nesse caso sem juros; além
disso, será reforçada mensalmente com uma quota igual a 5 s'o da.
importancia da medição mensal.

XIV

A concurrencia versará sobre:
a) a idoneidade do concurrente, que deverá apresentar documen- ,

tos que provem ter construido obras de portos com bom exito, e bem
assim ter a capacidade financeira necessaria para leval-as a
effeito;

b) a importancia total do custo das obras, obtida pela applicação
dos preços de unidade propostos pelo concurrente ás quantidades da
obras constantes da tabella annexa ao presente edital.

.	 XV
As propostas deverão ser apresentadas em duas vias e limitar-se

a indicar na relação impressa, que os proponentes encontrarão na
Directoria Geral de Obras Publicas, os preços de unidade em alga-
rismos e por extenso, sem rasuras, entrelinhas ou emendas.

As propostas não conterão condição alguma estranha ao edital
com o qual deverão declarar conformar-se. .

XVI

O Governo reserva-se o direito de julgar livremente sobre a
idoneidade moral, industrial o financeira dos proponentes e bem
assim de annular a presente coneurrencia., caso julgue conveniente
fazei-o, sem que os proponentes tenham o:direito a reclamar qualquer
idemilizaçao. •	 •• XVII

A preferencia será dada á proposta que mais vantagens offerecer,
sendo a troportancia das obras calculada mu1tip1icando .7se os preços
d3 unidade Offerecidos Pelas quantidades de obras.

A sonuna total desses productos será o preço só para o effeito. da .'
Comparação das"proPóstaS, visto-á:3' quantidades serült
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XVIII
'Todos os documentos referentes ao projecta das obras poderão

cr examinados, quer nesta directoria geral, quer no escriptorio da
secção technica da Inspectoria Federal de Portos, Rios e Canaes,
á avenida Rio Branco n. 52, 3° andar, onde serão embaiu prestados
os mais esclarecimentos e informações de que porventura preci-
arem.

XIX

A relação impressa, a que se allude na clausula XV, com os
preços de unidade devidamente, declarados a saber: escriptos
algarismos e por extenso, sem rasuras, entrelinhas ou emendas e
sem condição alguma fóra deste edital, será fechada em enveloppe
lacrado, sobre o qual o proponente escreverá: proposta de 	
(nome do proponente). A este enveloppe reunira as provas que puder
apresentar da sua idoneidade e o recibo da caliça° a que se refere a
clausula XII. Todos esses documentos serão fechados em uni se-
gundo envelopo°, igualmente lacrado, que será entregue no dia desi-
gnado para o recebimento das propostas. •

Nesse dia, com as formalidades do costume, serão abertos todos
os enveloppes, desentranhando-se delias os que conteem as propostas
propriamente ditas afim de serem reunidas em um mesmo envolucro,
que, depois de lacrado e rubricado pelos proponentes presentes, que o
queiram faiar, ficará sob a guarda do director geral de Obras Pu-
blicas.

Dentro de oito dias serão publicados pelo Piano Official os nomes
dos proponentes julgadas idoneos e annunciados o dia e hora para
abertura das respectivas propostas, sendo neste dia restituida.s as
respectivas propostas, fechadas como foram entregues,aos concorren-
tes que não foram julgados idoneos.

XX
Não Será tomada ém consideração proposta com preço superior

ao determinado na clansula
Directoria Geral de Obras Publicas, 20 de fevereiro de 1013.—

Leandro A, H. da Costa, director geral.

ESPECIFICAÇõES

O plano de referencia para o nivelamento geral das obras
é o da maré minium, determinado, para o . porto do Rio de Janeiro
por esta Inspectoria, de accinalo com o maregrapho do Arsenal de
G uerra

1.°—Quebra-mar-0 quebra-mar será fundado no terreno na-
tural e Obedecerá á dons typos, de accórdo com a altura do
mesmo.

O primeiro, typo A, para fundos até a cota de — G', será consti-
tuidopor um inicie° de enrocamento com pedras jogadas de diversas
dimensões, variando de 3 a 200 kilos, de modo a ficarem os vasios
preenchidos quanto possivel.

Este massiço será nivelado na cota -- 1,80 com a largura de
16m ,30, limitado do lado de terra pelo seu talud prendo, inclinação
de 1/1 e do lado do mar por uma camada de blocos naturaes de 2a

categoria com o mesmo talude 1/1 de peso de 2.000 a 5.000 kilos com
a largura media na horizontal de tres metros.

Da cota -- 1",80 até -1-0",S0 será constituido de blocos naturaes
de 3a categoria, com o peso de 200 a 2.000 kilos e respaldado com
a largura de 7",20.

Sobre este enrocamento será fundado um mero da blocos de con-
creto com 4" de largura por 3" de altura; do. lado do mar este muro
terminará por uma mureta de 1";20 cl elargura por 1", i0 de.: altura,
respaldada na cota + 5,20.

O concreto para estes blocos será dosado de 1:3:6 com arza-
massa de 510 kgs. de cimento para 1"3 ,08 de areia e • 0"3;000
de pedra britada.

Os blocos serão expostos ao ar depois de endurecidos, • não Clid0
empregados antes de e0 dias.-

O cimento será de primaira qualidade a juiza da Fiscalização do
Porto, que fará os respectivos ensaios.

A areia doce será perfeitamente limpa e lavada, bem como a
pedra.

.0 massiço de blocos sobre fina repousa o muro acima sl.e..crieto
continuará revestindo-o do lado de terra com a mesma rampa de
4/1, sendo nivelado com a largura de 0",80 na cota. +

Do lado do mar da cota P",80 á cota -I- 3",20 será o quebra-mar
revestido por tuna camada de blocos naturaee de primeira categoria
de . peso da 5.000 a 10.000

Este revestiutento. terásabre o respaldo da primeira camada de enro-
comento a largura de 5",50.contado horizontalmente‘ a. partir ,da
perficie externa:do, revestimento.. daquelle massiee, cuja inclinação
de 1/Letintinuaráatá a 'Cota
-• De-sse 'ponto em deante' rindlinacão do revestiMento de blocos
passará a ser de 1/2,5 até a cota I- 3.1,20 onde será nivelado com a
largura horizontal de

- O segundo, typo B, para fundos de —6 a ---9 será constituide por
em nucleo de enrocatnento com pedras jogadas de diversas dimel-
sões de 3 . a 200 kilos, como o do typo anterior e respaldado na cota
—1'80, com a largura de 13%50 e altudes de 1/1 dos dous lados.

O talude do lado do mar será revastido com blocos naturaes de s
2' categoria na largura de 3%0, incididos horizontalmente . e inclina- -
(Ao dei!!.	 ,	 .

Cobrindo este nucleo de maneira a revestil-o do lado de terra;
com a largura na horizontal de 2",8 e a ter rima largura de 13.1 ,8 no
respaldo superior' daquelle nucleo, seguir-se-ha um massiço de blocos
naturaes de 3a categoria, o qual será respaldado á cota -I- 0 12 .80 com
a largura na horizontal de 7°1,20.

Sobre este respaldo será construido o muro de blocos de con-
creto desc eipto no typo anterior.

O massiço de blocos naturacs de 3 1 categoria continuará do lado
de terra com a mesma inclinação, revestindo o muro de concreto atá
a cota -I- 2,20, onde será respaldado com a largura na horizontal
de 0,S0.

Do lado do mar entre a cota —1 12,80 e 3",20 será o enroca-
mento revestido com blocos naturaes del a categoria do mesmo modo
descripto para o typo anterior.

O cabeço do quebra-mar será Constituido como nos types ante-
riores por um nucleo dó enrocamento dommum, até ' a cota-1%80:

Será protegido até essa mesma cota por blocos naturaes de -
2a categoria . e talude externo de 1/1.

Sobre esse enrocamento coimem será fundado um caixão do
ferro, perdido de 8"x8"x2" cheio de coecreto e protegido exterior-
mente por blocos de 3 a categoria.

A' face externa desse caixão será presa uma enseccadeira movei
a cujo abrigo será construida uma muralha de alvenaria de pedra o
nucleo central da concreto, (pia postariormonte se ligará a mura-
lha de concreto do quebra-mar, tudo de acatitai° com o desenho.

A' semelhança do que foi feito até então, essa muralha será pro-
tegida até a cota 3,20 por blocos intentes de la • categoria. com
talude externo de 1/2,5 até a cota -1-0",20 e dahi até ligar-se com os
blocos de 2a categoria, com talude de 1/1 Sobre a muralha respaldada -
á cota+5",20 serão montados uni pharolete e urna mareta de abrigo
de concreto até a cota+6",60.

Os preços para o quebra-mar deverão se referir ao enrocaniento
cominem e aos blocos das diversas categorias medidas nos batelões
de transporte e os blocos de concreto pelo sei volume, assentados.

2.°—Muralha de cães-pelo systema de ar comprimi lo, incluindo •
postes de amarrarão, escadas para marinheiros e passageiros As
muralhas dos cá'as do Arsenal de Marinha serão constru'das
em secco pelo processo de ar comprimido empregado na construceão .
do novo cães do porte do Rio de Janeiro.

Entretanto o Governo tomará em consideração as propostas con-
tendo alternativas sobre outros mathodos de canstrucção para estas
muralhas e a que se refere o numero 11 da lista de quantidade
da obra, com inteira responsabilidade technica o profissional do con-
tractante e a juizo do Governo, não podendo, porém, o prego total
apresentado exceder ao previsto na clausula II.

As frindaçõeseirão até o terreao firme,na profimdidade em que for
encutradó e de accôt do com as secções dos typos ri. 4 com supple-.
mento de 1",0, especial de 8" de altura, especial de 10' e especial
de 12",20 dos desenhos annexos. Essas tundaçõas ficarão encerradas
no caixão da ferro que tiver servido de amuara de ar cemprimido
para sua construcção.

As c serão feitas da concreto de 1:2:4 composto de arga-.
massa de 668 kilos,de cimento por 0,935 da areia e 0 1 ,900 de pedra
britada que possa Passar poe um arme( de ti centimetros de diametra.

A dosagem de cimento para todas as argamassas será feita a peso,
adoptando-se a densidade de 1.430 kilog.rammas por metro cubico.

O terreno em cada treao correspandente ao caixão de ar com-
primido quando não seja em rocha será préviamente nivelado para
que seja uniforme a altura das fundações. „	 .

A muralha será construida com concreto de 1:3:6 formadó de argas
massa de 510. kilos de cimento por 1 13 ,07 de areia e 0",900 de pedra
ou Lambam á escolha do contractante e acceitacão da Fiscalização do
Porto, Com a alvenaria de lajões ou pedras levando por metro cubico'
de alvenaria 0,33 (trinta e tres centesimas de argamassa de 360 kgs.
de cimento para P, o7 de areia). O paramento exterior da muralha,
desde as fundai-ase:g até ao uivai da maré minima, terá um talude de
um para 10 e será feito com pedras desbastadas„ com leitos, sobreleitos
e face apparenta grosseiramanta apicoada a cena tardoscs. sufficieritea
seira a sua solida amarrarão com o corpo da muralha. s reehos
das muralhas correspondentes aos caixões consecut vos da fundação ,
serão ligados, mantendo-se.a mesma secção e typo, da . muralha, ema
pregando-se concreto, sem o revestimento de pedra acima mencio-
nado no paramento, até o nivel da maré minium,. Acima, porém,
dasse uivei, até o capeamanto, esse paramento será,revestido de can-
taria lavrada, casando com a dos trechos ligados. -Do rirei da mar4
toleima até o capeamente;' com a altura da tres metros e sessenta
entimetros (3%60) o paramento, ou faCe apParente, será -de cantaria.
lavrada, em fiadas horizontaes, tendo o talude de uni para vintes G
capeamento terá um metro de largura e cinco:suta centimetros de al-
tura e será de cantaria lavrada com a aresta arredondada.
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Pelo lado interno da muralha, será feito um enrocamento de pe-
dras jogadas que chegue até o uivei da maré minitna, tres•metros
sessenta centhnetros (3°,60) abaixa do capeamento r o qual terá, qual
quer que Seja a altura da muralha, uma largura de tres . metros hori-
zonfaes no referido uivei da maré minium. As padras terão tamanhos
vã'riaveis e pesos que regulem de cincoenta (50) a duzentos e cin-
coenta (250) kilos. Sobre este enrocamento serão lançadas areias dra-
gadas.

Serão collocados ao longo do caes postes de amarração, distan-
ciados de vinte e cinco (25) metros e serão construidos nos logares
designadas pela fiscalização: unia ' escada dupla de'caritaria pára
passageiros e unia de ferro para marinheiros 'de 100 cm 100 Metros:

• A construOção da muralha poderá ser feita simultaneamente em
dons ou mais pontos, do modo a garantir a conclusão das obras dentro
do prazo marcado.

3.°—Muralha de caes para ligação da doca da Alfandega—Para a
concordancia da muralha de caos do Arsenal 'de Marinha; .construida
por ar comprimido, com a do actual caes da doca da 'Alfandega,- 'será
construida uma muralha com o mesmo typo daquella (typo especial de
12%2) mas construida a secco dentro de enseccadeira fechada por
estaqueamento mobilie° (iron sheet piling) ou outro qualquer systema
analogo.	 ..

4° — Muralha de caes na doca de pesca -- A muralha da doca de
pesca será composta de dons typos.	 .	 .

O primeiro, typo C, destinado a revestar.a parte littoral, constará
de Mn massiço de concreto com 7°,30 de largura por 1°,5 de altura,
lançado á cota — 7°,50 sendo sobre este construida a primeira secção
da muralha com um resalto de 1°,0 para cada lado.

O paramento externo apresentará um &ricto uniforme de 1/20, e
será constituido por alvenaria de pedra grosseiramente apicoada e
rejuntada, sendo o restante de concreto de 1:3:6 com a argamassa de
510 kgs.de cimento e Pn3,07 de areia e 0°3,90 cie pedra britado.;

A base da muralha terá 5°,30, o topo 3°,8 e a altura será de
G°,0, de sorte a attingir a cota 0,00 da maré minima.

• Nesta cota começará a 2 sução da muralha que irá até
3°,60, sendo o paramento externo formado por cantaria lavrada

com tardoz nunca inferior a 0rn ,5, formando fiadas e apresentando
um fructo uniforme de 1/10.

A ultima fiada será o capeamento que terá 0°,5 de altura e 1°,0
de largura.

O - restante s3rá construido de concreto do traço acima indi-
cado.

As larguras da muralha serão de 3°,02 no topo e 3°,20 na base,
permittindo desearte um resalto interno de 0°,60 sobre a primeira
secção.

A altura desta sotção é de 3°,60.
Analogamente ao que se fez no trecho de caos novo do Rio de Ja-

neiro, será construída urna canaleta ao longo e no topo da muralha
destinada a receber a canalização electrica para os guindastes.

Os detalhes e demais dimensões constam dos desenhos.
Muralha typo D — E' destinada a formar os dois trechos do molhe

de fechamento da doca.
Differe do typo 1 C pelo facto de ser uma muralha isolada,

apresentando duas faces e dimensões diversas quanto ás larguras.
As alt,. as e material de construcção são ignac,s aos do typo C.
5° — Muralha da Ponta do Calabouço. A Ponta do Calabouço

será guarnecida de uma muralha assim construida: Da cota —4°,00
até a cota 0,00 será lançada muna muralha de enrocamento commum,
apresentando urna secção trapezoidal com 7°,2 e 12°,0 para base
o 4°,00 de altura.

Sobre este enrocamento será construida • uma muralha que
attinge a cota 3,°60. Esta muralha terá o seu .paramento externo
constituído por alvenaria de pedra formando fiad is, com juntas chan-
fradas, concordando com a já existente na • Avenida • Beira-Mar.
O restante será de concreto, do traço indicado para os typos da Doca
de Pesca perfazendo uma largura total de 3,°0 no topo e 3,m20
base.

Sobre esta muralha finalmente será construida • urna mureta
protecção com capeamento, tudo de cantaria.iavrada.
" Todas asdimensões e detalhes constam dos desenhos.

Os preços das muralhas do caos do . Arsenal de Marinha serão os
'de ris. 1, 2, 3 e 4 da tabella, os quaes deverão variar com o typo do
caixão empregado.

O preço para a muralha do ligação da .Doca da Atraiu-lega deverá
incluir a enseccadeira; a mesma observação se applica á muralha de
caes da Doca de Pesca.

O preço damuralha da Ponta do Calabouço deverá incluir o en.-
rOcainentdda base, de acc ,irdo com o desenho. •
• 60 . Draga gem—A dragagem ao longo • do caos profundo ou de
10m do Arsenal de Marinha será feita com a profundidade de 10° até
encontrar o canal de access° ao' actual novo Caos- do Porto; além
disto será dragada a 10,° a faixa occupada'•pala muralha e 'respe,-•
Clivo enrocamento..

Ao longo do caes,•construido no Arsenal de Marinha do .lado do
Canal da Ilha das Cobras„será-dragada uma-Taixa com 8 11'..tie profun-
didade, incluindo. área °ocupada pala muralha, e respectivo-enroca-,	 .	 .
31131117."	 - •--•^- • •

TABULA DAS QUANTIDADES DE OBRAS A QUE . SE REFERE O PRESENTE EDITAL,
ABRINDO CONCURRENCIA PARA A coNsTaucçÃo DAS oan as COMPLEMENTARES
DE MELHORAMENTO Do PORTO DO RIO DE JANEIRO, NO TRECHO COMPREUEN-

mim ENTRE O ARSENAL DE MARINHA E A PONTE DO c u,armouco.
Nuineros —Especificações—Unidades — Q mut tidad

1—Quebra-mar:
• 1—Typo A fundado á cota —6°.

Blocos naturaes de l a categoria, peso 5.000 a 10.000.kilos,
metro cubico 	 	 9.780

Bloccs naturaes de 2s categoria, peso 2.000 a 5.000 kilos,
metro cumbico 	

Blocos naturaes de. 3a categoria, peso 200 a 2.000 kilos	
5.164

metro cubico 	 	 11.370
Eorocamento commam coma pedras de 3 a 200 kilos de

peso, metro cubico 	 	 31.,100• 
Concreto em blocos com argamassa de 510 kilogrminas de

cimento por 1 013 ,08 de areia e 0 3 ,90 de macadam;
metro cubico 	 5.316
2—Typa 13 fundado ás cotas 7 01 a 9°: 

Blocos naturaes de P categoria, peso 5.000 a 10.000 kilos,
metro cubico 	 	 23.920

Blocos naturaes de 2" categoria, peso 2.000 a 5.000 kilos,
inwro cubico 	 	 17.770

Blocos naturaes de 3' categoria, peso 200 a 2.000 kilos,
metro cubico '	 	 38.288

Eurocamonto commum com pedras de 3 a 200 k i los de pe-
so, metro cubico 	 	 118.822

Concreto em -blocos com argamassa de 510 kilog.raminas de.
cimento por 1, 013 03 de areia e 0 •",1,90 de macadamn,
metro cubico 	 	 13.090.
3 Cabeço do quebra-mar :

Blocos naturaes .de la categoria, pesx., 5.000 a 10.000 kilos,
metro cubico 	 	 1.005

Blocos naturaes de 2' categoria, peso 2.000 a 5.000 kilos,
metro cubico 	 	 1.730

Blocos naturaes de 3" categoria, peso 200 a 2.000 kilos,
metro cubico 	 	 318

Enrocamento commum com pedras, de 3'a 200 kilos,
peso; metro cubico 	 	 9.510

Caixa de fundação com concreto, - metro cubico 	 	 125
Enseccadeira montada, uma 	
Alvenaria .de .pedra c.m argamassa de 510 kilogrammas

de cimento•por InO3,08 de areia,' metro cubico 	 	 228
Coneretri Magro: com argamassa de 300 kilogra mas de '

:.cimeitto.. • por ..1m1,08. ':de areia e Ont3,90 de macadarn
Farolete Ai:imitado -sobre col na' de- terna em treliça , ''Utai

Toda a área do ancoradouro da cabotarm comprehendida entre
O terreno adquirido .ao .mar na Vita das Cobras e o quebra-mar e boi
asSim o canal da Ilha.das Cobras, com a largura de 100 metros, ser,i;
dragada com a profundidade de oito Metros.

Igualmente será dragada a oito metros a Doca tia Alfandega em
toda a área com que vae ficar de acotiai° com a planta appro-
vada.

As areias limpas da dragagem, que a juizo da fiscalização, pu-
derem servir para o aterro, serão não só na parte a que se refere o
projecto como de qualquer outra que julgar necessaria a fiscalização
do Porto dó Rio de Janeiro, lançadas no local deste por meio de
bombas de recalque ou outro processo analogo.

" O material que não servir para o aterro será transportado para
fóra da balda em batelões apropriados e despejado além da ilha
Rasa, a cerca de 12 milhas da cidade. A parte. embora de boa qua-
lidade, que não fôr necessaria Para aterro será d, ,positada no ponto
acima indicado ou em - local no interior da balda determinado pela
Fiscalização.

7. 0 Aterro—Todo o espaço comprehendido entro as muralhas dos
cães e o littoral será aterrado e nivelado com areias dragadas
limpas.

Igualmente será feito com areias limpas da dra ga gem o aterro
da área conquistada ao mar na ponta da Ilha das Cobras e indicada.
na planta approvada. O preço não só da dragagem como tatua-
bem do aterro deverá ser tomado considerando . a- medição feita' nos
batelões • de transporte.
- 8. 0 Muralha de revestimento, de concreto. armado,' 'mia /lha

das Cobras—Este revestimento será feito, segundo o desenho, com
estacas-pranchões de concreto armado batido e comi trafortados por
tirantes ligados a outras estacas fincadas interiormente. A armação
é a indicada no desenho, o concreto. será 1:2:1 feito com. argamassa.
de 668 kilos de cimento para 0°3, 935 de areia; o volume da jiedra
britada será de 0°3 . 00 devendo esta passar livremente por uni
annel de dous centhnetros.

As estacas não serão empregadas antes de uma exposição ao
minimo de 60 dias.

Directoria Geral de Obras Publicas, 20 'defevereiro de leo^
—Leandro A. 11. da Costa, director geral.
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II—Muralha de eaes pelo systerna de ar comprimido, incluindo Mentos, para as obras do
postes de amarraa, escadas para marinheiros e para passageiros : as seguintes condições:
1, caixão typo IV com una supplemanto de P e ,O. metro

linear 	 	 136
2, caixão typo especial de Sm de altura, metro linear 	
3., idem, idem de 10r de altura, metro linear 	 	 025

idem a idem de 12;2'20 de altura, metro linear 	 	 225
IR—Muralha de cáes para ligação da doca da Alfan-
dega, metro linear 	 	 110
IV—Enrocamento jogado para os tyms acima, metro

cubico 	 	 C0.000
V—Muralha de revestimento, de concreto armado na

ilha das Cobras, metro linear 	 	 900
• VI—Muralha de cães na doca do Pesca, profundi-

dade — fim:
Typo C, metro linear 	 	 332
Typo D, metro linear

— Muralha da Ponta do Calabouço, metro linear	
.310106

Pha roleta , um 	
VIII — Dragagem do canal, ancoradouro e docas,

metro cubico 	  2.600.000
IX — Aterro com areias dragadas, metro cubico 	 	 410.000

Observações

1. Nos preços de unidades devem ser incluidas as parcellas
correspondentes a eventuaes e beneficio da construcelo.

II. O concurrente deverá apresentar preço para a extracção da
rocha submarina, que eventualmente fôr necessaria até a profun-
didade maxima de 8 m ,80 abaixo da maré minima, com a respectiva
remoção das pedras extrahiclas. Fica entendido que este preço não
servirá para a empalação a-que se refere a clausula XIV letra B do
pres:aate

III. O concurrente deverá propor um augmanto ou redacção no
preço de metrodinear, da muralha a ser consumida, pelo systema de
ar comprimido, conforma se verificar accreschno ou diminuição
altura dos caixões cujas dimensões constam dos desenhos. Fica en-
tendido, como no case anterior, que este preço não servirá para
a comparação a que se refere a clausula XIV letra B.

Directoria Geral de Obras Publicas, 20 de fevereiro de 1913.—
Leaadao A, 11. da Costa, director geral.

Repartição de Aguas e Obras Publicas
De ordem do Sr. Dr. director geral„. ficam. intimados a collocar

lirdrometros os proprietarios dos predios na. 19 da rua General Ca-
mara, 27 da rua Gomes Carneiro, 117 da rua Visconde da Gavea,
77 e 18 da rua Gederal Caldwell, 89 e 9.3 - da rua Pernambuco, 59 da
rua Coronel Borges Reis, 83 da rua Goyaz, 168 da rua do Lavradio,
27, 55, 136 e 138 da rua Dr. Leal, 28 da rua Senador Pompeu, 356
da rua Goyaz, sem numero da rua Bittencourt da Silva, fundos, 31,
48, 84, 106, 119, 164, 202 e 212 da rua Senhor dos Passos, sendo que
do 60 ao 14 já se acham multados em 1008 e do 15 ao 25 em 3003
cada um; outrosim, convido os proprietarios dos pradios ns. 227 da
rua da Sande e 79 da rua Casario Machado, bem como o empreiteiro
do calçamento da rua José dos Reis a comparecerem na thesouraria
desta repartição, á rua do Blachuelo co. 287, para effectuarein o pa-
gamento da milita em que incorreram, por haverem contrariado o
regulamento desta reparticão.

Secretaria da Repartição de Aguas e Obras Publit-ei a . O de maio
de 1913.—F. J. da Fonseca Braga, secretario.

l'orto do Rio de Janeiro, de aceórdo czo-

Os armazena, s:rão coiedruidas da inteiro accôrda com os planos
organizados polo escriptoria tecendo) de ta . Inapectoria, onde se
acham, á disposição dos concurrentea, os respectivos desenhos e asna•
ciiicaeõas.

O preço )ttal não podará excader de 2.175:280S, estando
incluidaa neste preço todas aa dosp. , zas até o local da obra, com ex-
cepção das direitos aduaneiras r i u; earre..ão por conta desta Inspecto-
ria, devendo os conhecimentos ser consignados á Fiscalização do
Porto do Rio de Janeiro.

A fiscalização de todas as obras e trabalhos ficará a cargo da
Fiscalização do Porto do Rio d) Jaap ia e com a qual o contra:c-tanta
deverá entende,r-se diractarn-eite sobre to lo; os asumptas. concer-
nentes á execução dessas obras.

• A administração dos trabalhos de canatrucção caberá ao contra-
ctante (Ille terá a liberdade da emprego r os' apparelhos e processos
que mais lhe convierem,' re g paitando, porém, Os plano approvados,
as especificações e demais condições do contracto.

IV

O prazo para a conclusão de todas as obras será de 12 mezea, a
contar da data. cio registro do contracto pelo . Tribunal de Contas, • si
nessa occasião estiverem conclaelas as fuadaçõas dos armazans a que,
se refere a . presente concurroncia. No caso contrario será. o prazo.
contado da data da entrega das mesmas..

V

Si na oceasiãa da chegada da armação metallica o contractante
não puder iniciar o serviço per falta de fimeleeõas a que se rafara ea
clausula anterior, a Fiscalizai:ao do Porto do Rio de Janeiro pagará o
forne,cimento da mesma, sem a montagem.

vi
Fica reservado a esta inspectoria, o direito de introduzir nos

planos approvados as modificações que entender necessarias, davendo
porém fazel-o com a precisa antecedencia.

Si das modificações resultar erajnizo para o contractante, será
elle indemnizado da respectiva importancia e, mia falta de accordo,
as partes recorrerão a arbitramento.

y:t

No contracto serão estabalacidas palma pelo não cumprimento das
clausulas, sob fôrma de multa ou ra,cisão, e bem assim o modo da
resolver as questões que se suseita.rein entra, esta Inspectoria e o con-
tractante:

viu
O serviço executado em cada mez será medido até o dia 15 do

ma seguinte e pago provisoriamente pelos preços de unidade da pro-
posta acceita.	 •

Inspectoria Federal de Portos, Rios e Canass

EDITAL DE CONCUTIRENCIA PARA A CONSTRUÇÃO DE 11 ARMAZENS EXTEkNOS

DE 20><50 PARA AS OBRAS, DO PORTO DO RD DE JANEIRO, COM DOUS
PAVIMENTOS

De ordem do Sr. inspector federal, fica transferido para o dia 2
de junho proximo futuro, á 1 hora da tarde, o recebimento das pro-
postas para a construeção de 11 armazena externos . de 20°'x50°',
com dons pavimentos, para as obras do porto do Rio de Janeiro, da
que trata o edital de concurrencia de 18 de abril findo.,

Rio de Janeiro, 7 de maio de 1913.-- Luiz de Castra, secre-
tario,

Inspectoria Federal de Portos, Rios e Calmes

EDITAL DE CONCURRENCIA PARA A CONSTRUCÇÃO DE 11 ARMAZENS EXTERNOS DE

20°'x50°' PARA AS OBRAS DO POMO DO RIO DE JANEIRO, COM DOUS PAVI-

MENTOS

De ordem do Sr. inspector federal e de accôrdo com o aviso
n. 353 de 14 de setembro de 1911, faço publico que no dia 19 de
Maio proximo futuro, á 1 hora da: 'tarde, na sede desta Inspectoria,
Ta Avenida : Rio Branco ti. 52, serão recebidas propostas para a
COnatrucaão de 11 armazens externos de 20`11 X50°, com 'doas pavi•

IX

istaInspectoria entregará liVre e desembaraçada ao contra-
ctante a área precisa para a execução das obras previstas nesta editai
com as fundar/J-3s promptas para receberem a construcção.

X

A concurrencia versará sobre a idoneidade dos condimentes e o
preço da consumação. Para ser consideeado idnnao todo o condir-
rente terá (pie apresentaralocumanto provando ter executado obras
semelhantes e juntar o recibo do imposto de industria e profissões, o
alvará de licança para çonstruir e o certificado de deposita na the-
souraria, desta Inspectoria da caução a que allude a clausula XI se-
guinte.

Xl

Cada proposta deverá ser acompanhada do. certificado de dopo:-
ito na thesouraria desta haspectaria da quantia de 40:0003 (quaran-
sa contos da réis), que reverterá para os cofres da Caixa Especial do
Portos caso o proponente escolhido deixe de aSsignar O respectivo coa-
tracto no prazo de dez dias, a contar da data em que pelo Diario
Olicial lhe fôr notificada 'á acceitaeão de sua proposta.

XII

O deposite constante da clausula XI será reforçado com o des-
conto de 5 la da importancia da cada uma das contas.mensaes,
attingir a sonnua de 100:000$ (cem contos do réis), que 11_ ,Zio \reinada
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juros, para. garantia e fiel observancia;datodweequalquer das ciam-
exilas do contracto que ror lavrado de aqcõede com ase presentes Come
dições. No caso de..caducidade l3 contracto o contraciante perderá.
esta caução em favor da Caixa Especial de-Portos e -	 ••- -

XIII.
As propostas, cm duas vias, deverão limitar-se a indicar os pre-

ços de unidade constantes da relação das respectivas quantidades de
trabalho, que os proponentes encontrarão no•escriptorio technico
desta Inspectoria, sendo esses-preços'escriptos em atkarismos e por
extenso, sem rasuras; emendas on entrelinhas, nas cá/Mimas corres-
pondentes- da mesma relação e não podendo a propcista conter con-
dição alguma fúra deste edital.

Cada proposta assim organizada e devidamente sellada será fe-
chada em sobrecarta lacrada, sobre a qual o proponente escreverá
Proposta de F... (nome do-proponente).

A esta sobrecarta reunirá as provas que puder apresentar de sua
idoneidade e o recibo da camelo a que se refere a condição XI.

Todos esses documentos serão fechados em urna segunda sobre-
carta igualmente lacrada, que será entregue no dia designado para
recebimento das propostas.

Nesse dia, com as formalidades do costume, serão abertas todas
as sobrecartas, desentranhando-se delias os documentos compro-
batorios da idoneidade e reunindo-se as sobrecartas com as pro-
postas de preços de unidade, fechadas como se acharem, em uma
unica sobrecarta que, depois do lacrada e rubricada pelos con-
currente.s presentes que o queiram fazer ficará depositada nesta
inspectoria.

Dentro de treS dias serão publieados no Diario Official os nomes
dos concurrentes julgado á- idoneos para o contracto, annunciaildo-se
o dia e hora para abertura e leitura das propostas, sendo nesse dia
restituidas aos concurrentes que não forem julgados idoneos, as suas
propostas fechadas como se acharem.

Esta inspectoria, que se reserva o direito de julgar livre-
Mente a idoneidade moral, industrial e financeira dos concurrentes,
poderá igualmente annullar a presente coneurrencia, sem que fique
aos proponentes o direito de reclamar qualquer indemnisação, sob
qualquer titulo.

XIV

A preferencia será dada ao proponente que apresentar menor
preço para a construcção. Este preço será calculado multiplicando-se
as quantidades de trabalho que figuram na relação impressa - de
que trata a condicção XIII, pelos preços de unidade apresentados em
cada proposta, sommando-se os diversos productos assim encontrados;
esta somma será o preço da construcção para o dreno da comparação
das propostas.

Paragrapho unico. Fica expressamente entendido que as quan-
tidades de trabalho indicadas na relação . impressa servirão apenas
para a comparação das propostas, devendo opportunamente ser
rectificadas sem alteração dos preços de unidade, de accÔrdo
com as medições definitivas as necessidades do service e as in-
dicações desta inspectoria, nos termos das presentes condições.

Rio de Janeiro, 18 de abril de 1913.— Luiz de Castro, secre-
tario.

.	 DESCRINX0 E ESPECIFICAÇÕES

Os armazens em numero de 11 compor-se hão de onze corpos de
duas coxias de 50°',0x10"1 ,0 cada uma, em dois pavimentos, tendo
no primeiro o pé direito de 8 ne00 e-no segundo de 6 m40, com . e situa-
ção indicada na planta tornecide por esta lnspectoria.

Uma das fachadas dará para as linhas ferreas tendo uma pla-
taforma corrida de 3,5 de largura pela extensão total dos armazens.

Cada corpo ou armazem, que fica a 0,80 sobre o uivei da rua,
Mede 1.000% 2 00 tanto no primeiro como no segundo pavimento.

O access° da rua ao primeiro pavimente 'seva dado por inter-
modio de escadas de cantaria lavrada e do-primeiro ao 'segundo por
escadas de ferro fundido, uma de cada especie para cada armazene,
Como indica o desenho. 	 .

Serão construidos de cimento armado e aço, sendo empregada,
Somente madeira em parte da esquadria. •

A illuminação e ventillação serão feitas nos dois pavimentos .por
meio de lanternins, janellas e caixilhos de vidros, como indicam os
desenhos. Os diversos trabalhos necessarios a essa construcção se dis-
criminai' pelos seguintes til:dos.

1HColumnas

As colutunas do primeiro pavimento serão de duplo T, typo espe-
cial de 500X300, de aço laminado, peso 205,5 cinco kilos por metro
Corrente.

As do segundo pavimento da mesma forma e qualidade, seção do
typo especial 200x200 com 55, quatro kilos Por metro corrente.

Serão assentes es segundas sobre as primeiras, em mesas for-
tiladas por ~toeiras, . sendo - essas ultimas columnas • firmadas -,no
solo por meio de sapatas • formados de_.cantoeiras, como- indica , o
deseólo.

-	 4 •

- II—Telhado

	

.	 ,
• Será de-telha franceia, com lanterninLcoberto le vidro fosco d:

venezianas de ferro' galvanizado de 0,003 de espess,era. Os vidros
foscos da espessura de 0,005 serão assentes em cafxilios metalicos
e as venezianas de ferro galvanizado repouzarão em unia guarnição'
de ferro que será apoiada nas tesouras.

As telhas descançarão em (-(lias de aço espaçadas de 0,30 que;
por seu turno, se apoiarão nas azas das tesouras. Essas tesouras
serão de aço, typo indicado no desenho e serão es pecadas de 2,50 de
eixo a eixo.

Todos os detalhes constam dos desenhos que serão fornecidos.
No sentido longitudinal as tesouras serão •contraventadas por

meio de tirantes de ferro como indica o desenhe.
O preço para a cobertura de vidro • não deverá compteehender o

do caixilho metallico.
II1 — Vigas

As vigas que sustentam as tesouras serão engastadas ás co-
lumnas e serão do typo e dimensões indicadas . na planta. No sen-
tido transversal serão as columnas de segundo pavimento ligadas por
meio de vigas do typo indicado com o fim de Sustentar a viga longi-
tudinal central onde trabalhará o guindaste electr i co e reforçadas
por meio de mãos francezas Come indica o desenho. O vigamento
que sustente o soalho do segundo pavim mio será constando de vigas
duplas T, indicadas na planta e distanciadas de 0,60 de eixo
a eixo.

Este vigamento reponzará sobre vigas madres cujo typo será
indicado no desenho, teu lo para reforço mãos francezas de ferro T,
do typo indicado no projecto.

As vigas madres se apoiarão sobre consolos de ferro presos dos
does lados das celumints.

IV-- Soalho do segundo patimento

Será formado de um estrado de concreto arma lo com a espes-
sura indicada no desenho. O concreto a empregar-se será do traço

i• composto de uma parte de cimento, duas de areia doca e qua-
tro de pedra britada avie passe em um atinei de 0,03 contimetros de '
diametro.

O metal aeployé será de n. 10 com a disposição indicada-no
desenho.

A parte inferior e superior será reve3tila de argamassa de ci-
mento de primeira qualidade do traço 1:2. No preço do soalho MIO
deverá ser incluido o vigamento que o sustentará.

V— Solo do primeiro pavimento

Será constituido de terra fornedida e piloada pelo contractante
em ti-es camados de 0,20, senilidade lastro a uma chapa de concreto
de 1:3:6 de 0,15 de espessura sobre o qual assentará o lençol.
de asphalto de 0,025 de espessura, que formará o soalho do ar-
mazeen.

VI — Paredes

As paredes serão Ch: concreto armado, formando paliteis, consti:-.
tuidas de metal deployé n. 15, amareadoe a vigas T, espaçadas dó
106, no sentido vertical e 2,10 no sentido horizontal.' O concreto será
do traço de 1:2:4, como no soalho. A espessura das -paredes será de
0,10, sem o revestimento, devendo ser emboçadas interna e externa-
mente com argamassa de 1:2 de cimento de • primeira qualidade. O
preço das paredes comprehende o metal deployè, vigas T de 60x30
de 3,62 kilos por metro, acima descriptas e as cantoeiras de 45x30,
de 2,77 kilos por metro, como indica o desenho. •

VII — Fachadas

As fachadas serão ornamentadas com argamassa de cimento de
1:2, de cimento de primeira qualidade, de enodo que apresentem a
decoração estabelecida nos desenhos. Essa ornamentação assentará
sobre revestimento.

VIII — Soleiras e escadas

As soleiras serão de cantaria lavrada com as dimensões de
3,20-0,85.

ks escadas de cantaria lavrada constarão d3 tres degeáee de
3,20x0,3x0,2.

As de ferro fundido sereo	 '1,0 . de largura com corrimão e gra-
dil, em dons lances, tendo o desenvolvimento indicado na planta.

/X — . Esquadrias	 •
, As portas serão de ferro corrugado enrolando-se sobre os tam-

borese metallicos e terão as competentes fechaduras e demais ferra-

gensP. . ara cada armazem 'deverá, haver ém uma' porta, um pequeno
postigo de entrada.

. As janellas do primeiro pavimento serão de caixilhoSedeferrde
'vidro fosco e os do-segdndo pavimento de iiiadeira com vedeziadas,

	vidro e postigo. ,	 .

•
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Terão as ferragens necessarias tias como: cremoaas, fechaduras
- dobradiças, que serão da melhor qualidadé.

As bandeiras e Mezzaninos serão de ferro forjado.
X — Pintura

Será lisa, a fres mãos, estendendo ase a toda a armação metallica
t esquadrias, devendo a primeiras das • ferragens.sar de zarcão.

X/ — Plataforma

Teráaa largura de 3,5 e será o seu solo revestido de uma camada
le concreto de 1:3:6 com o revestimento de 0,02 de espessura de ar-
sainassa.
- A muralha de arrimo sara do alvenaria ordina.ria de pedra com
trgamassa 1:3

O capeamento será de cantaria lavrada na altura do 0,15 cen-
,imentros e largura de 0,50.

XII — Calhas e algerozes
As calhas dos armazens serão de. ferro galvanisado e os algerozes

latos de ferro fundido; devendo as calhas ter a espessura de 0,002 e
as algerozes 0,01.

XII1— Apparelhamento
Os guindastes para o primeiro pavimento, de 1 1/2 toneladas

levarão ter tres motores- correspondendo aos movimentos longitu-
final, ao longo dos armazens, transversal e ao de elevação e descida
Ia carga.

A bitola da linha sobre a -qual devo correr será a indicada na
anta.

A natureza da corrente electrica que tem de accional-os é al-
ernativa triphonica, cincoenta periodos e duzentas volts.

A altura da elevação da carga é de sais metros e trinta centi-
netros.

As velocidades deverão ser quando carregados de nove . metros
)or minuta para elevaçãoa trinta metroa para o movimento -trans-
:ersal e sessenta metros para . o, longitudinal, tambem por mi-
ado.	 .

Deverão ter plataforma com corrimão, dando livre access° aos
lifferentes machinismos. 	 . .

Nella serão installados 03 tres controllers e o interruptor geral.
fa corrente.

Deverão ter no motor de elevação um -freio electro-magnetico
-tara regular a marcha de descida das cargas..	 -

Devera o preço da proposta inchair pintura e montagem. As
ingrenagens e cabos deverão ser-de aço de superior qualidade.

Os do segundo pavimento para, uma tonelada, terão dous mos.
ores, correspondendo aos movimentos longitudinal, ais longo do:-
rmazens e ao da-elevação e descida da carga.

A natureza da corrente é a mesma já descripta para e caso á-.
erior.	 •

A altura maxima de elevação da carga é de 12 metros e as velo-
idades para os deus movimentos poderão ser as mesmas já fixadas
ara os do primeiro pavimento.

Serão dirigidos de baixo e deverão tambem ter no motor de ele-
vão um freio para regular a descida da carga.

Todas as engrenagens, cabos, correntes, ,etc. serão de primeira
ualidade.	 .	 ,

No primeiro pavimento serão assentes linhas Decauville para o
lovitnento dos vagonetes, no sentido longitudinal do . armazem e na
latafornia no sentido transversal. 	 -

Será dotado de contra-trilhos de cantoeira e os trilhos serão de
o k. por metro corrente.

Correspondendo a cada coxia será montada um girador do typo
alindo no desenho de detalhes.

XIV	 Generalidades •
O material a ser empregado será de primelaa qualidade, a juiz-o

fiscalização do Porto do Rio de Janeiro.
O terreno para as edificações será entregue livre e desembaraa

ulo.—Luas de Castro, secretario.

Estrada de Ferro Central do Brazil
ONCUIMENCIA P\Il. o F011NECIMENT0 DE mATERIAES NECESSART09

A' 3 urvisao, rama o CONSUMO DE UM SEMESTRE

De ordem da directoria, faço publico que, ás 2 horas
o dia 20 do proximo mez de, maio, nesta secretaria, serão
cel-tidas propostas para o fornecimento de materiaes necessa-

ios á 3' diviaão, de accôrdo com a relação abaixo especificada.
A concurreneia versará apenas sobre o preço em réis, por

nidade de mataria], cabendo a preferencia de direito ao au-
la da propcsta mais barata, por .minima que seja a diffe-
'nça entre alta e qualquer outra.

Cada proponente deverá apresentar duas propostas'. sendo
-lia para o material de entrega na Intendencia desta- Estrada,
• ntro de 30 dias e outra para o material a importar, que será
dregue no Caes do Porto, correndo as despezas do clles e
encho de direitos nor conta da Estradae

O prazo para entrega do material importado será até 30
de julho cio corrente ramo. - - •

As propostas que devem estar devidamente selladas, daa •
cuias e assignadas, com indicação das respectivas residenciass
serão entregues em duas vias cada uma, em insrolucro fechado
contendo por fóra o -assumido e o• notam do proponente.

Es-se involucro deve ser acompanhado de um outro, em
'separado, conteia0 todos os documentos que possam provar ai •
idoneidade do papponente e, bem assim, o recibo da caução
de . 500$, praviatmente feita na theaouraria desta Estrada para
garantir a assignatura do contracto, caução que reverterá para .
os cofres. da mesma Estrada si o proponente preferido se na.
cusar a assignar o respectivo contracto.

A questão . de idoneidade do proponente será julgada
examinada praviamente, antes dIa abertas as propostas.

As propostas cujos autores não tiverem sido considera-s
tios Moncos não serão abertas.	 -

Depois cie, julgada a idoneidade dos proponentes -apresen.
lados, serão annunciados o dia e hora para . abertura e leitura
flas propostas que, antes de qualquer decisão, serão publie
cachas.

A Estrada reserva-se o direito de amainar a concurrencia;
caso os preços ' pedidos sejam Muito altos, declarando antes de
abertas as propostas quaes os preços maximos, acima dos . quaea
não aeCeita nenhuma.

As propostas não poderão conter siaão uma formula (rd
coa-miei:á submissão a atodas'as clausulas deste edital e Qpreço
cm réis, por unidade de material q ue o paoponente °frenderas

Não -se. toniarãoi • em' consideração quaesqu‘or offertas de
vantagens não prévistas neste edital,. nem as propostas que
contiverem apatias o offerdchafento • de uma • I'educção sobre a
proposta mais barata.

No caso do absoluta igualdade entre duas propastas, ficá
a Estrada coni o direito de decidir - a - quem -cabe • a preferencia.,

Toda e qualquer proposta que' não estiver inteiramente
de aceitado cOrn este adita], • será- rejeitada. ---

Secretaria ala' Estrada 'de Ferro Central . do larazil, 30. d4
abril de 1013.— O secretario,José Ricardo de Albnquerque.

Relação dos materiaes necessarios á '38 divisão, para o consumo
de uni semestre, a que se refere o edital acima

20 tulipas para lustres. •
200 abat-jourss,p,ara lampada incandescente.
21 botijões de acido chloridaico.	 .	 •
100 kiloa de acido murplico do. commeacio_
4-00 kilos -de acido intrico.
30 vidros de' acido sulphurieoade 2 kilos- dada Um
12 alicates «Universal».. .
200 ai-anatas para tampadas incandescentes.: .
40 kilos de amiantho em pó.
100 kilos de asbestos • de 118 com isenção .Metalltea.
100 kilos de asbestos de 1110 com iae.nção
200 vidros de balsa= catholico, com 125 grammaS

cada uni.
• 200 vidros de arnica, com -125 grammas cada um.

200 vidios de alcool alcamphorado, com 125 grammas
cada um.

12 bitolas de aço, para contacto das escovas de cobre dos
conjunetores e dijunetores.	 •	 ..

-1.000 braçadeiras de ferro fundido, tyfió da estradaa
• 50 kilos de barbante a Nacional.»

32 Buwards de madeira de . 0,10 X 0,18. .
100 kilos de cabo 'de cobre isolado em tres • camadas de al-.

gocião alcatroado e guita-percha.	 •	 • •
10 kilos de bastão de ebonite 1,00 X 0,26.
-10 kilos de bastão de ebonite 1,00 X 0,25..
-10 kilos -de -bastão de ebonite 1,00 X 0,036.
2-10 cadernetas de 100 folhas, pautadas, de 0,16 X 0,23,

com capa de panno.
20 campainhas electricas americanas e tyinpano

0,10 X 0,20.
60 campanulas de ebonite para telephone Ericsson..
1 grosa de canetas Eagle• Pencil n. 2.
50.000 kilos de carbureto.
1.000 pares de carvão agglomerado de.0,120X0,015X0,020a

para pilha Leelanché.
12.000 carvões com mecha. de 12" X 112 (Electraï.
30 jogos de carvão completos com platina para telephorOsa
4.000 Mios de carvão de eoke de gaz.
10.000 kilos de carvão de forja.
-12.000 carvões sem mecha -12" X 112 (Electra)..- 1
30 cavadeiras americanas.
3.000 chaminés de mica, com guarnição de latão com iluifã

placas para lampeão belga.- 	 _
GO chavetas para apparelho felegraphicoa
50 cordas para apparelhos telegraphico.
200 metros de oordão de lã de 2 pernas para teleption-e.;
200 metros de cordão de lã de quatro pernas, para telS

phone,
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caixa,s de colchetes para prender pape.i&J
, 24 cestas para papeis servidos.-
100 metros de cabo de cobre isolado bni borrachã ó algo-.

klao kle sete fios de 101 • 10. • .
.1.000 grammas de .carvão espherico para microphone de

Ericsson.
12 deposites Belga n. 1.
36 descançõs para caneta-s.,
6 commutadores cia 10 linhas cada um..

diaphraginas para phone Ericsson..

	

diaphraginas para transmissor. 	 •
• 100 dropps para mesa telephoniea fig. 983 do catalogo de
E. M. Ericsson & Comp.

300 kiles de estanho em.verguinhas..
8 caixas de -enveloppes para carta gabinete.,
12 escovas para relojoeiro, de cinco fios.
e.500 kilos 'de fio de bronze silicioso 1 mim e 10 de

"cliametro, peso de 8 kilos e 45 e resistencia de 40 ohms. por
kjlometro. •

kilos de fio de derivação.
•COO graminas de platina de 2 e 5 mim.,
S0.000 rodas de fita telegraphica.
VOO kilos de- fio duplo n. 12, chumbado.
2.000 metros de fio duplo flexivel de 1 mim, com iso-

"itimento de algodão verde -amarello.
1 5.000 caixas de kerozene Brilhante, em latas de 18 litros,• estran"eiro.•ss>'- 1.000 Laminas de carvão para pilha Leclanche de

;140 X 40 X 10.
132 duzias de lapis preto graphite :W.. Faber, qualquer

duzias de lapis bicolar XV. Faber n. 2.401..
• 12 duzias de lapis tinta roxa.

12 duzias de lapis de - borracha.,
3.000 litros de oleo de sebo.
4.000 kilos de oleo de b.arilia.
10.000 litros de oleo de caroço de algodão.

• 1.000 litros de oleo Transsiloil, para transformadores.
,12 molas de aço para relogio de parede com 0,0018.
p4 caixas de 100 pernas cada uma, de D. Leonard & Comp.
72 caixas de 100 pennas cada uma, de J. B. Mallat ris. 10

l(	 1.0001.000 folhas de papel rnatta-borrão grosso, 120 libras.
60 resmas de papel almasso Fiume, 33 linhas, marcado,

LetTla resma de 400 folhas, de 6 kilos.
resmas de papel quadriculado, resma de 400 folhas, de

•0,024 X 0,38.
kI N("' 8 caixas de papel gabinete, sem pauta.

• CO caixas de papel de linho para machina 'de -escrever,

(21
3 X0,22.
Ó caixas de papel fino para cópias em machina de es-

•-ërev,er de 0,33 X 0,22.
kilos de parafina.

12 phones Ericsson & Comp.
5 kilos de peroxido de manganez pulverisade.
24 regras de borracha, de 50 eentimelres de comprimento.
2.00 kilos de sabão commum.
72 sabonetes em barra «Raposo».
600 sabonetes Pears n. 1.
350 latas de kaol.
2..000 kilos de sulphato de cobre.
24 botijas de tinta de copia.

botijas de tinta preta Sardinha.
52 vidros de tinta escarlate Sardinha.
100 torcidas para lampeão belga, ri. 1.
'49.0 vassouras de piassava ri. 16, para lavagens.
400 vassouras grandes de piassava para lavagens.
500 vazos porosos para pilha Leclanche, 260 mim.
10 kilos de vaselina pura..
300 caixas de velas stearicas para carros.
3.000 .vées para gaZ Pintsch, com supp. M. Saturno.
1 transporte de gaz, com ires tubos.	 •
12 transmissor'es plione Ericsori. •
5.000 kilos de zinco em barra.
30 pelles de camurça.

,250 resmas de papel para embrulho, 1,26X0,93.
• 1.0@0 lenços de linho de 2,10X1,50, conforme modelo.

0.000 fronhas de linho de 0,80X0.52, conforme modelo.
• 1.000 toalhas de rosto com 1,30X0,55, conforme modelo.
' 60 toalhas de resto para escriptorio.
• 1.000 toalhas de carro com 2.20X0.55, conforme modelo.

100 viAros-de cot- azul com 0,40X6-,50X0,002.
100 garrafas de

• .400 vasos bygienicos 'para Uso tioeturno.•
.1 • 200 copos de custai para - agua. •

• 100 copos de alam iitio.•
500 páos de sapolio.
.100 reoeptaculos	 vidro- para sabão....

' 50 baldes de ferro, 'reforçados..	 •

•
100 metros de fillele branco.,
100 nieti'os de Mele verde.' •

100 metros de fillele encarnado.
50 kilos de pavio decêra. 	 .
500 páos de tijollo de arear.
Secretaria da Estrada -de Ferro Central do Brazil, 30 de

abril de 1913.— O secretario José Ricardo de Albuquerque.

Estrada de Ferro Central do Brazil

CONCURTICCIA PARA O FORNECIMENTO DE ' MATERIAL NECESSAMO PARA OS mi-
' nos ILLUMINADOS , A LUZ ELEMICki DURANTE EM SEMESTRE

De ordem da directoria, faço publico que ás 12 horas do dia 20
do proxhuo mez de maio, nesta secretaria, serão recebidas propostas
para o fornecimento de material necessario para os carros illumina-
dos a luz electrica, durante um semestre, de acçórdo com a relação
abaixo eSpecifieada.

A concurrencia versará apenas sobre o prec,o em réis por-unidade
de material entregue no caes do porto, correndo as despezas do caos
e isenção de direitos por conta da estrada, cabendo a preferencia da
direito ao autor da proposta mais barata, por minima Que seja a dif-
ferenca entre &ta e qualquer outra.

O' prazo para a entrega do material será até 30 de julho ao cor-
rente atino.

As propostas que nevem estar devidamente soltadas, datadas,
assignadas, com indicação das respectivas residenclas, serão entra-
gues, em duas vias, em envolucro fechado, contendo por fóra o as-
sumpto e o nome do proponente.

Esse envolucro deve ser acompanhado de um outro, em separado,
contendo todos os documentos que possam provar a. idoneidade do
proponente e berá assim o recibo da caução de 500$, previamente
feita na Thesouraria desta estrada, para garantir a assignatura do
contracto, caução que reverterá para os cofres da mesma estrada se
o proponente preferido recusar-se a assignar o respectivo con-
tracto.

A questão de idoneidade do proponente seca examinada e jul-
gada préviamente, antes de abertas as propostas. As propostas, cujos
autores não tiverem sido considerados idoneos, não serão abertas.

Depois de julgada a idoneidade dos promnentes 'apresentados,
serão anunciados o dia e hora para abertura e leitura das propos-
tas, que antes de qualquer decisão serão publicadas

A estrada reservasse o direito de annullar a concurrencia, caso
os preços pedidos sejam muito altos, declarando antes de abertas as
propostas quaes os preços maximos acima dos quites não acceita
nenhuma.

As propostas não poderão conter sinão uma tormula de completa
submissão a todas as clausulas deste edital e o preço ein réis por uni-
dade de material que 'o proponente offerecer

Não se tomarão em consideração quaesquer Mercas na vanta-
gens não previstas neste edital, nem as propostas' que contiverem
apenas o offerecimento do uma reducção sobre a proposta mais
barata.

No caso de absoluta igualdade entra mias propostas, fica a es-
trada com o direito de decidir a quem cabe a preferencia.

Toda . e qualquer proposta que não estiver de inteiro accUrdo com
este edital, será rejeitada.

'Secretaria da Estrada de Ferro Central do Brazil, 29 de abril de
1913.-0 secretario, José Ricardo de Albuquerque.

Relaçiío do material necessario para os carros iluminados a lu: ele-
ctrica,.durante um semestre, á que Se refere o edital acima

Quantidades—Materiaes:
10 accumuladores de 19 placas.
10 accumuladores de 9 placas.
1 dynamo completo C. R.
1 dynarno completo D. Z.
1 dynarno completo A.
3 polias para dynamo A.

10 polias para dynamo C. B.
'8 polias para dynamo D. Z.
4 conjunetores dijunctores para dynamo C. R.-

4 conjunctores dijunctores para dynamo D. Z.
4 conjunctores dijunctores para dynamo A.

12 secções de 21 placas negativas.
12 secções de 21 placas positivas.
12 secções de 19 placas negativas.
12 secções de 19 placas positivas.
5 caixas de accumuladores de 21 placas.
5 caixas de aecumuladores de 19 placas.

• .3 caixas de accinnuladores de nove placas.
5.0 abat-lours «Stones>.
10 interrápioreá de quatro fios.
10 interruptores de dons fios. .

• 5 resistencias anxiliares pata dynama C. II.
5 resistencias .auxiliarei para dynaino
5 resistencias para dynamO C: R. •

resistenclas para dynarno D. Z.

.-
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100 placas de ebonite para isoladores, pia, da caiica..
' 200 grampos de ebonite para separação das placas.
10 calços para fundo de accumuladorese
400 ligações completas para accumuladores.
200 parafusos com parcas para ligaceas.
bO metros de correia Stone da 4" .•	 •
50 ,metros de correia Stone de • 3 1/2".

100 lampadas Stone 16x1G, Bahonet, paquena..
4 chaves genes.

25 aspiraes para resistencia dos dyaamos.
aspiraes para resistencia auxiliar.

20 sockets de metal.
10 Ventiladores de 21 volts.
10 braços do metal para lampada da leitura.

braços de metal para lampada de camarote.

Secretaria da Estrada d3 Ferro Central do Brazil, 20 de abril de
4913 . .-- O secretario, José Ricardo de Albuquerque.

Directoria Geral dos Correios

SUB-DIRECTORIA DO TRAFEGO

De ordem do Sr. sub-director, convido a comparecerem na tia
secção desta sub-directoria, no prazo de 30 dias, os interessados
abaixo mencionados. afim de reclamarem as encommendas ch?.gadas
sem indicação de residencia, pelos paquetes Tifuca, arlanza, OPCOlna
e Voltaire.

C. A. Reitson.
David Borenfeld.
Fidelis al. Battu. •	 '-
Ramos NVerneek.
Guilherme Banls'a/c D. S. Banis.
Antonio Luiz .Marques.
Philomena Filhos.
Ida Paula Menezes.
Rio do Janeiro, 22 de abril de 1913.—Sarviudo de secretario,

Sererino Neiva, chefeode secção.

Directoria ' Gera/ dos Ccrreios
SUE-DIRECTORIA DE CONTABILIDADE

DO, ordem do Sr..directOr. geral, intimo o amanuense aposentado
Sizema udu Gomes de Oliveira, a comparecer na P secção desta Sub-
directoria, dentro do prazo de 10 dias, afina de entrar para os cofres,

accôrdo com a portaria n. 1.164/2, do 1 de outubro de 1912, coai
a quantia de 5$, correspondente á metade do valor contido no re-
gistrado ii. 126.714, extra lado sob sua responsabilidade.

Rio de Janeiro, 5 de maio de 1913.-- Servindo de sub-director,
Joaquim Alçares de A:ecedo.

Ministerio da Agricultura, Industria e Commercio
Escola Superior de Agricultura e Medicina Veterinaria

CONCURSO PARA . PROVIMENT-.) DOS CARGOS DE LENTE E SUBSTITUTO DA CADEIRA

DE ZOOLOGIA GERA L E SYSTEMATICA

De ordem do Sr. Dr, director, faço publico, pelo pressnte, que
amanhã, ás 11 horas da manhã, siã dado na escola o ponto para as
provas pratica, e escripta da'2" turma de candidatos á cadeira de
zoologia geral e system atica, constStuida dos Drs. Gustavo Eduardo
Ilassalmann, Lafrarette lloiriguas Pereira e Octavio Luiz \latina.
São convidados taMbein a comparecer nesse mesmo dia Os candidatos
Drs. Pedro ' ,piaci° Py Junior, Maximino Maci l, Francisco Furtado
Mendes Via una e Armando (13 Azevedo Sadré.

A prova pratica realizar-s3-ha no dia seguinte, no Museu Na-
cional.

Rio de Janeiro, Escola superior de Agricultura e Medicina Veto-
Finaria, 12 de maio de 1013.— Affonso Campos, servindo de secre-
tario.

--•

Escola Superior de Agricultura e Medicina Veterinaria
CONCURSO PARA PROVIMENTO DA C DEI 11 DE ZOOLOG A GERAL

5 SYSTEM ATICA

De ordem do Sr. Dr. direct ir, l'acc, publico qies se realizam
amanhã, no Museu Nacional, ao meio dia, as provas pratica e'escripta
da 1a turma de eandidatos á ca leira de zoologia geral e syste-
matica, devendo comparecer-os Drs alathias-Gonçalves de Oliveira
Roxo, José Jacome de Oliveira e Candida Elimino de Mello Laitaa
.Tuii iøi'.

No dia 13 (terça-feira), ás 11 horas da manhã, será dadoita es-
cola o ponto para ás' mesmas - prova; : á turma, c-nistitinda dos
ëandidatos 'Drs. Gastas° Eduardo^ liasseltuanu, Lafayette Rodri-
gnes Pereira e Octavio Luiz Vianna.

•

SÃ° tarnbern convidados a comparecer os candidatos Drs. Pedr 4k.

Ignacio Py Junior, Maximino Maciel, Francisco Furtado Meados
Vianna e Armando de Azevedo Sodré.

Rio, Escola Superior de Agricultura e Medicina Veterinaria, 11 .
de maio de 1913.—eiffonso Campos, servindo r da secretario,,

Escola de Minas de Ouro Preto -

EDITAL N. ' 5

De• ordem do Esmo. Sr. Dr. director da Escola de MOS, esta'1
secrefaria faz sciente que, tendo vagado o logar de substituto da se-
gunda secção da mesma escola, fica aberta nesta secretaria a hl-.
scripção para o concurso ao provimento effectivo do logar de substi-
tuto da segunda secção, devendo a mesma inscripção encerrar-se noe
dia 5 de julho vindouro, ás 2 horas da tarde. Outrosim, faz publico
que a referida secção compõe-se das seguintes matarias: geometria
descriptiva, sombras, estereotomia e madeiramento (2`‘ do primeiro,
30 do segundo e 2a do terceiro annos do curso fundamentar': agri-
mensura, elementos de astronomia, topogeaphia superficial e subter-
mama; perspectiva, legislação de terras e priacipios geraes de colo-
nização, trigonoinatria es)herica, astronomia theorica e pratica e
geodesia (-Vt do primeiro, V' do segundo e 33 do terceiro a unos do
curso fundamental, art. 7° do regulamento de 26 de main de 1910).

Os candidatos a inscripção (lavem satisfazer os requisitos das con-
dições dos arts. 57, 58, 50, 62, 63 e 131 da Codia:o de Ensino, que
baixou com o decreto n. 3.890, de 1 de janeiro de 1901.

Secretaria da Escola de Minas de Ouro Preto, 5 de abril de .1913.
— O secretario, •ayme Gesleira.

Esco'a, Agricola da Bailia

EDITAL DE CONCURSO PARA O PROVIMENTO 00 CARCO DE PREPARADOR-

EPETIDOR DA SEG UNDA. CADEIRA.

De ordem do Sr. ministro da Agricultura, Industria e Com-
inarei°, faço publico que, de hoje até 31 de inalo corrente, estará
aberta na secretaria da escola, eia São Paulo das Lages, a iescripçã,.n
para o concurso ao cargo de preparador-repetidor da s-aamtkia
cadeira: physica agricola, chimica geral inorganica, mineralogia e
geologia agricolas.

O concurso constará de provas praticas a saber:
1°, execução de trabalhos praticos sobre as matarias dá ca-

deira
2°, exposição escripta sobre a technica dos trabalhos exactt-

tados;
3°, exposição didactica ou lição sabre os pontos.
A lista dos pontos referentes á execução dos trabalhos praticos

e para a exposição didactica será fornecida aos candidatos com ante-
cadencia de 21 horas.

As provas começarão dons mez s depois de encerrada a
inscripç.ão, salvo caso de força maior.

Para concorrer deve o candidato requerer ao director da escola
a inscripção, sendo indispensavel juntar:

Os titulos, attestados ou certificados scientificos que tivee;
Documento de estar no goso dos direitos civis de cidadão bra-

zileiro
Folha corrida tirada no log,ar da residencia e relativa a seis

meus anteriores ao requerimento de inscripção.
Na falta de tituloe scientiticos em original poderá ser apresentada

publica-fórma.
Poderão ser juntados ao requerimento de inscripção epiaesquer

trabalhos do candidato sobre ma.terin, da cadeira, o que será levado
em consideração conto prova e.spacial de titulos para a classificação
dos candidatos habilitados no concurso.

A secretaria da escola fornecerá outras instrucçõcs sobre o
concurso, de conformidade com os regulamentos em vigor do ensino
azronomico e desta escola, servindo de base o edital de 10 da
.janeiao de 1913, da Escola Superior de Agricultura e Medicina Veteri-
liaria, publicado no Diario 011icial da Republica.

E scola Agricola da Balda, São Beate das Lages,' 1 de inalo do
1913.-0 director, Henrique Decolo.

Camara Syndical

Adolpho Simonsen, presidente da Camara Syndical dos Corretores
de Fundos Publicos

Faz saber, de ordem' da Camara Syndieal, que, tendo fallecido
em Pariz uni 15 de março do corrente amto o corretor de fundos
publicos desta praça Si'.. 	 Arlindo de Souza Gomes, pelo Presente
chamados qiiaesquer ressados em transacções em que houvesse
intervindo o inesnio corretor, a virem liquidal-as no prazo de séis
meze g ; conforme preceitea o art. 14 do decreto ia. 2.475, de 13 dá
março de 1897, i llegyr,.-mb nas disposições da lai 0.4 que no referido
prazo nào fizerem valer os seus direitos. E eu,-Lucrecio Fernandes'
de Oliveira, secretario da C ,mara, 6 subScrevi.

Secrataria iia	 Syndical da Capital Federal, eta 6 -de maio -
de 1913.—A Siaionsen, syndico. (•
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LSOCIEDHES ANONYMAS"
Companhia, Vidraria Carmita,

acra DA ASSEMBLÉA GERAL EXTRAORDINARIX

Abs oito dias do mez de maio de mil novecentos e treze, reunidos
1rib escriptorio da companhia, á rua da Alfandega n. 7, sobra4lo,
1 hora da tarde, os Srs. accionistas convocados . pela • directoria por
ánnuncios, representando por si e por procurações 4.090 acções com
direito • a 406 votos, o Sr. presidente da coMpanhia Eugenio Cotrini
Borla declara haver número legal para serconstituida a assembléa ex-
traordinaria convocada e indica para presidir os trabalhos da mesma
h Ex1no. Sr.barão de Oliveira Castro. Esta indicação é tinanitnemente
acceita e o Sr. barão de Oliveira Castro assumindo a presidencia'da
assembléa agradece aos Srs. accionistas a distincção e convida para
secretarios os Srs. José Ferreira Pinto da Costa e Alfredo L. Ferreira,
Chaves que completam a mesa, O Sr. presidente declara que o fim da
presente assembléa extraordinaria é como consta dos annuncios a
apresentação .aos Srs.aecionistas de uma proposta da digna directoria
para levantamento de um emprestimo por obrigações (*bordares).

O Sr. presidente deixa cio fazer a leitura e da approvação da
acta da assembléa geral ordinaria anterior por estar assignada a
mesma por todos os Srs accionistas presentes então.
• Faz ler pelo I° secretario a proposta da digna directoria e pa-
Vecer do conselho fiscal que se acham sobre a mesa, e são do teõr
Seguinte :

Proposta apresentada á assembléa geral extraordinaria da Com-
panhia Vidraria Carmita, em oito de maio de 4011 e novecentos e
treze pela sua Directoria:

Srs. accionistas—A Directoria da Companhia Vidraria Carmita,,
tara attenderá conclusão das obras da fabrica á.rua Viuva Claudio
n. 3116, propõe que seja levantado um emprestimo do mil con-
tos de reis, em 11.000 obrigações (debentures) do valor nomi-
nal de 200$ cada uma ao juro de •°4 ao anuo, pa gos sentes-
fralmente nos dias IS de abril o 15 de outubro de cada armo,
isento de imposto de solto, que será pago pela companhia, amortização
liainual de 2°Jo efectuada por compra até ao par ou mediante
sorteio, quando os titulos estiverem.acima do par,- começando a pri-
meira amortigação em IS de abril de 10111; reservando a companhia

direit.o. de,augmentar a amortização e resgatar o emprestimo ante-
cipadamente no todo ou em parte, ficando a . directoria autorizada a
ieo'ciaou emittir o emprestimo no minimo ao typo de 93 ou seja
1908 Por- titulb.	 .

Sendo que o presente emprestimo gosará de todos os .beneficios
de primeira garantia de hypotheca sobre todo o activo da companhia
nii's termos do decreto n. 477 A, de IS de setembro de 1893, inclu-
Sive as.iigtallações, beinfeitorias e carta patente do privilegio da ma-
Ofiria„.4wens» cujo contracto foi assignado em 8 de junho de 1912.

Os directores, E. Benta, presidente.— Raul Salgado Zcnha, ge-
Arente.,

Parecer do conselho fiscal
Srs. accionistas — O conselho fiscal da Companhia Vidraria Car-

inita, eStudandd' a proposta qne vos é apresentada pela digna directo-
para autorizardes o emprestimo por obrigações . (debentures), está

de pleno accôrdo com a mesma e approva-a em absoluto.
Rio de Janeiro, 5 de maio de 1013.— Dr. João Marinho de

'Azevedo.— V. de Alpes Matheus e pela Companhia de Cervejaria
Brahma, Joseph Klepschs.

O Sr. presidente põe em discussão conjuntamente a proposta e
parecer supras.

Não havendo quem uzassé da palavra, o Sr. presidente põe as
mesmas em votação, sendo unanimemente approvadas.

Declara então o Sr. presidente estar a Directoria da Companhia
Vidraria Carmita, autorizada por. esta assembléa, que approvou a
a sua proposta, a negociar o emprestimo solicitado dando em garantia
de hypotheca todos os bens e propriedades da companhia constantes
de seu . activo • o investida do poderes para assignar escripturas
e demais documentos para completa e perfeita legalização da
transacção. ..-`

Nada mais havendo a tratar, o Sr. presidente faz lavrar a pre-
Sente acta e sua cópia que depois de lida , é unanimemente apuo-
irada e assignada pelos membros da mesa e demais Srs. accionistas
(presentes, encerrando a assembléa ás 2 4/2 horas da tarde.—
'Varão de Oliveira Castro, presidente.—Alfredo L. Ferreira Chaves,

secretario. —José Ferreira Pinto • da Costa, 2° secretario.—Pelo
;Banco Credito Rural o Internacional, V. de Alves Mathew

' 
di-

rector gerente.—Por procuracão de D. Elvira. Torres Cotrim Berla, o
;Pane° de Credito Rural o ' Internacional, V. de Alves illathens,
director-gerente.—V. de Alues Matheus.—E. Benta. —Raul Salgado
Zenha.—Pela Companhia Cervejaria Brahma, Joseph Klepschs. —
'Alfredo L. Ferreira Chaves.—Por procuração de Charles Ilue, Alfredo
L. Ferreira Chaves.—Joaguini Augusto Teixeira:—Augustó -Akares
de Azevedo Lenaos.—Sabroza Comp.-:-João R. • Teixeira JUNi01'
Por procuração do Dr. J. de S. Alves Bor o•erth, • João 11. Teixeira
junior.—Yor procuração de João de Carvalho Macedo Junior, João II.

' Teixeira Junior.—José Ferreira Pinto da Costa. —Por procuração dt
Joaquim. Borges Caldeira, José Ferreira Pinto da Costa.—Barão
Oliveira Castro, por si e por procuração de D. Elisa Mendes de 01ZI
veira Castro e do Dr. Elysio Mendes de Oliveira Castro.-Antonia
Salgado Zenha.—Manoel Pestana da Silva:—Dr. João Marinho de
Azevedo. — João Reynaldo de Faria, por sua malher D. Carolina
de Castro Faria.

•.0	 ;-'71?p

Certifico queTpor despacho da Junta Commercial da sessão de
hoje, se archivob l besta repartição, sob n. 3.809, a acta da assembléa
geral extraordinaria do Companhia Vidraria Carruita, realizada em d
deste mez, que autorizou a directoria a leventar um emprestimo na.
inportancia de 1:000:0005, por debentures. Eu, Horacio Pestana
de Aguiar, 3° official da secretaria da Junta Commercial da Capital
Federal, pasei a presente na data abaixo.

Rio de Janeiro, 12 de maio de 1913—Isidoro Campos, director.
(Ao lado achava-se coitado o carimbo da Junta Commercial.)

• V

rirasilianische Bank rikr 1-3eutsc1iland
BALANCETE EM 30 DE ABEL DE 1013

Activo
Contas correntes garantidas 	 	 10.713:2718103
Caixa matriz, filiaes e agencias 	 	 19.021:6868306
Lettras descontadas	 9.113:270$18a
Lettras a receber 	 	 .23.679:303$29
Valores e lettrás caucionadas 	 15 .208 :0115669.
Valores depositados 	 	 27.66G:9135600

Caixa:
Em moeda corrente 	 	 3.177:3338018

117.380:715598i:

Picssieo
Capital, 1 marco, 18000 	 	 .000:000$00G
Contas correntes com e sem juros 	  	 12,590:121S2U
Caixa matriz, liliaes e correspondentes 	 	 5 .000: 97952(44
Deposito a prazo fixo e coto prévio a \ iso	  	 11 .402:1'k:25050.
Valores cm caução e deposito e titulas a receber

por conta de terceiros 	 	 . 55 9 '1:88503
Diversas contas 	 	 5.800;523506G

--------
117.380:7155081

S. E. & 0.—Os directores,. John, Matthiesen.
•

A «Sul America» •
V:ompanhia de Seguros de Vida
BALANçO EM 31 DE MARÇO DE 1013

Activo

34.163:256510S

S. E. O. Rio de Janeiro; 31 da março de 1913, — Dr. José
• Augusto de Freitas, -Dr. João Moreira de Magalhães e
A. Reeves, directores.—W. S. Lemon -SUperintendente.—Picaneo da
Costa, contador.—Edinond F.Price.-2F. F. A., actuario.

Iinmoveis 	
Emprestimos sob 1° bypotbeca 	
Emprestimos sob apolices e titulos
Titulos da divida publica 	
Outros titulos de renda 	

Depositos a prazo fixo
Brasilianische Bank fur Deutschland 1.500:0005000
Banco Mamão Transatlantico ...... 	 900:0005000 2.100:0005000

C/0 em bancos 	 	 577:032803.'t
Caixa em moeda corrente 	 	 22:6135186
Juros e. alugueis a receber 	 	 303:5105886
C/c de agentes, no Brazil e nas succursaes do Bra-

zil e nas estrangeiras 	 	 310:3035189
Moveis, utensilios e material na séde, nas succursaes

do Rrazil e nas estrangeiras
Diversas contas devedoras

G.473:5908310'
0.873:0115512
0.172:4185804

10.424 :124530-Z-
1.200,:0005401

237:438$70R
120:1805166

Passivo
31.103:2565108,

Capital 	 	 • • 1  •-500:00050OG
Reservas 	 30.761:2058000
Lucros para segurados 	 2.6S2:7305313:
Premies em suspenso, pagos 	 por	 seguros propostos

e não approvados ainda 	  •	 71:242.570
Depositas 	 21:229$87G,
Sinistros, coupons, rendas vitalicias e lucros a pagar 60:9868883-
Diversas contas credoras 	  ... 83:8555113.
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ce:t

rremios coora dos em dinheiro s Ame
apolices de seguros de vida.

Juros e alugueis, recebidos s-)bre
apolices do Governo, titules
pertencentes á companhia e
renda liquida de iminoveis.

Receita total do aúno.—

DE 1013

7.912:731$1.31

2.128:239W3

10,010:970$
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Despeza

Sitii4ros 	

	

'Resgates e liquidações de apolices 	
l'againentos de cottpons e rendas

italicias 	   

Total pao aos segurados. . 	
Despezas medicas
Impostos 	
Continissões de agentes e banquei-

ros, despezas de succursaes e
outras referentes aos novos
Itegocios 	

Despezas geracs, ordenados, sAlos
do Correio, tele:reanimas, im-
pressos, etc., etc 	

,Excedente da receita sobre a des-
reza 	   

Total 	

Applicação do excedente

A reserva 	
A cuida de lucros para segurados
Dividendo aos accionistas 	
Imposto de dividendo 	

As reservas foram elevadas a 	
'Os lucros para segurados foram elevados a 	

S. E. ou O. Rio de Janeiro, 31 d março da 1913.— Dr. José Au-
fra§to de Freitas, Dr. João Moreira de Magalhães e IV. A. liceus, di-
rectores. — W. 8 Le Mon, superintendente. — Picanço chi Costa,
'contador. — Edrnund F. Price .--F. F. A., aduado.

oeleclacie Anortynta .4G1n.ra c -Veva CLUz
E.fLASW GERAL EM 31 DE DEZENICRO e 1912

Activo	 •
Automoveis 	

	
436:0318630

ca tição da directoria 	
	

20:0008000
4J11icinas de reparações
	

53:2508100
"Tantos de propriedade 	

	
556:0008000

Construcção 	
	

170:5808510
Cosmopolita licitei 	

	
30:0738610

Letras a receber 	
	

42:1005'000
Contracto de arrendamento 	

	
100.0008000

Caixa 	
	

5:2608370
Atanazem 	

	
61:0728970

Isevederes diversos 	
	

203:0388250

1.682:2108190

Passivo
Capital 	 	 500:0003000
A rções caucionadas 	 	 20:0008000
Dividendos	 , 	 	 328003
Imposto sobre dividendo 	 	 2003000
Fundo de garantia 	 	 159:0008000
Fundo de reserva. 	 	 8:1328650
Fundo de deterioração 	 	 8:13231.20
Lucros suspensos 	 	 3528120
Emissão de dcbentares 	 	 500:0008000
iabrigniies a pagar 	 	 55: 90881.0o
Juros de debentures 	 	 17:5008000
Credores diversos 	 	 421:352837n-

Mi, 1.682:2108i:00

-	 r.-011 O. Rio de Janeiro, 31 de dezembro da 1912.-- Antonio
Arneriço 1J q r/i08,2 de Oiiverra,.diree,or-presi lente. — Juvenal .8o5pes,

Mais uma apolice sorteada
5:0004,000,

. Recebi do Departamento dos Estados do Sol, da Sociedade de ge*-
galres Mutuos sobre a Vida «Garantia da Amazonian, por intermadio'
de sua agencia de Santa Catharina, a quantia da 5:000$ (cinco contos
de reis), representada pelo cheque contra o (Andou & [Viver Mater
Bank Ltd., numero D. 117.907, valor nominal de minha apolice
n. 16.080, emittida pela dita sociedade sobre a minha vida, por ter
sido a mesma contemplada no sorteio realizado em 30 do marco do
corrente atino.- Pelo presente dou quitação á referida sociedade de
todos os direitos provenientes do facto de ter sido a minha a.polictit
contemplada no sorteio acima alludido, no que diz respeito ao bene-
ficio que lhe cabe em dinheiro, devendo ainda receber da mesma so-
ciedade uma apolice saldada de igual importancia, 5000$, (pie sa'
acha em emissão; e para fazer fé, firmo o presente recibo em tripli-•
cata, para um só orfeão.

Florianopolis, 22 de abril de 1913.—Vietor Fangier. Como tos.
tu-ambas: João 8. Ramos.--Jalio Nicoláo de Moura.

(Firmas reconhecidas por tabeilião.)

Florianopolis, 22 de abril de 1913 —Rimos. Srs. directores da
Departamento dos Estados do Sul, da Sociedade de Seguros Multo
sobre a Vida «Garantia da Amazonia»—Pdo de Janeiro.

Amigos e senhores—Não tenho a menor duvida, ao contrario, é
com grande satisfação que firmo esta para aconselhar um seguro do
vida na «Garantia da Atuazonia», poderosa e honestissima companhia
que neste Estado tem a sua agencia confiada ao Sr. Eduardo Hom.
As vantagens que . me foram prometticias ao encimar o meu seguro.
foram todas, absolutamente todas, satisfeitas, o que realmente
digno de toda attenção. Effactuei o meu seguro na «Garantia da
Amazonia», e em boa hora dei preferencia a essa companhia e con-
fesso que estou plenamente convencido de que assim devem proceder
todos os que desejam elfectuar seus seguros de - vida. Paguei apenas
6368600, e tendo sido sorteada a minha apoliee ein 30 de março pro-
:timo passado, e com unia promplidão admirarei e felicidade digna de.
nota, já estou embolsado da quantia de 5:0008, além de tinis nrna •
apolice Lambem de 5:000$, salda la, que ainda tenho a receber,
visto achar-se em emi.sSão, e continuará em vigor a minha antiga
apoliee de 50008 ; assina é que, si eu fallecer, deito hoje á minha.
familia a importancia da 15:0008 (quinze contos de reis), tendo ape-
nas contribuido com 6308900. fIem justificado está, piis, o meu
reconhecimento a essa companhia e isso eu o demonstro de moda
mais positivo, pois resolvi fazer novo seguro de vida, tomando nesta
data uma outra aplico de 5:0008, tal a confiança que me inspirou
a correcção e seriedade com que procedeu para commigo a «Garantia
da Amazonia». Faço esta declaração confirmando assina as que'
fizeram os Srs. Alexandre Tornes, negociante em Tijucas, e Julio-
Francisco de Faria, negociante em Bignassé, que tainbont foram
sorteados e coni a mesma promptidão e facilidade foram pagos.

Subscrevo-me cem alta estima e consideração, de VV. SS. amiga
O átt. e . crd. — Victor Fangier.

Departamento dos-Estados do Sul— Avenida Rio Brahco— Rio de,
Janeiro.

1.80J:009SG:38
1.424:4178251

100:1098751

3.329:5303643
11N:725892S
130:2908142

1.770:1238214

1.183:0358531

3 .	 .=)”33386

10 010:970$814

3.052:1083610
390:8918770

130:0008000
1.2508000

--
3.503:253838G

30.704 :205800u
2.652:7368313

Garantia da Amazonia
• Mais unia apolice sorteada

• 5:0033000.

. Recebi do Departamento dos Estados do Sul, da Sociedade de Se-
guras Mulatos Sobre a Vida «Garantia da Antazonia», por interme-
dio da sua ' agencia de &Huta Catharina, a quautia de 5:0008 (cinco
contos cle réis), representada pelo cheque contra o London River
l'late Bank Limited, n. D. 117.908, valor nominal •ti a minha apolicá

20.819, ernittitia pela dita sociedade sobre a minha vida, por ter
• sido a mesma contemplada no sorteio realizado em 30 de março do'

corrente amue.
Pelo presente dou quitação á referida sociedade de todos os di-

reitos provenientes do facto de ter sido a minha apolice contemplada
no i orteio acima alludido no que diz _respeito ao beneficio que lha
cabe ein dinheiro, devendo ainda receber da mesma sociedade uma,
apolice saldada de i gual importancia; 5:000$, que -Se acha .cni tuins-
são; e para fazer fá -tirma o presente recibo em triplicata para umsti
effeito.

Florianopolis, 22 de abril de 1913. ..,_ En3ygdio ,(epri.ea
• Amorim. Como testemunhas : Francisco Jose 'hum, -4414r0 Fran.

e:•Sco "da -Costa.	 -
I •' (Firmas recotkaidas por

PUBLICAÇÕES DIVERSAS
Garantia da Amazonia
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: Florianopolis, 22 de abril de 1913-111mos. Srs. directores do De-
partamento dos Estados do Sul,da Sociedade de Seguros .lutuos sobre
a Vida (,Garantia da Amazonia»—Rio de Janeiro.

Amigos e senhores—Em 26 de abril do 'armo proximo passado, por I
intermedio do seu digno representante Sr. Eduardo Horn, apresentei
Uma proposta de seguro sobre a minha vida, na classe com sorteio,
dote e seguro saldado, e no segundo sorteio,realizado após a apresen-
tação da minha proposta, foi a minha apolice contemplada. Tive;
portanto, occasião de verificar quanto vantajosas são as • apolices dessa
classe de seguros, emittidas pela Garantia da Amazonia, e quanto
acertada s foi a minha resolução em apresentar a proposta acima
citada.
, Além da importancia de 5:000$ em dinheiro, que já recebi, tenho

ainda direito a uma apolice saldada de igual importancia, para ser
paga por Meu fallecimento e que se acha em emissão e, aletn disso,
continuando a pagar os premios para manter a minha apolice primi-
tiva em vigor, gosando dos direitos adquiridos, poderei scr contem-
plado mais vezes.,

Agradeço, portanto, ao Sr. Eduardo Ilorn ter insistido para que
eu fizesse a minha proposta de seguro, e não posá') sinão aconselhar
a todos os meus amigos que procurem de preferencia as apolices dessa
classe de seguro na -GARANTIA DA AMAZONIA, cujas vantagens são
rea" patentes e innegaveis.

• .FirFno-me com elevada estima e aPreço — De VV, SS'. Ag : Att.
e Er.'2-: Emygdio • Corrêa de Amorim.

Departamento dos Estados do Sul — Avenida Rio Branco, Rio de
Janeiro.
rffil...1.•7nMalt	

PATENTES DE INVENÇÃO
N. 6.651 A — Delatorio descriptivo dos melhoramentos introduzidos

na invenção de «um preparado em pó, destidado a lavar, desin-
fectar, clarear e branquear roupas e soalhos e para outros fins»,
privilegiada pela carta patente n. 6.654, para que pedem certidão
Samuel & Comp.

.0s4 rnelhorafinento introduzidos na invenção de tun preparado
em pó para lavar, desinfectar, clarear e branquear roupas, soalhos
e para outros fins, consistem em •addicionar-se 39 % 'de soda cal-
cinada á combinação dos elementos componentes desse preparado
mediante a fornida e o processo seguintes:

Syliaato de soda 10 %.
Natrum perborato (Enka IV), 40
Potassa crystalisada, 1 5
Scida calcinada, 39	 .	 ••
Sabão virgem em pó, 20 %.
Agua, 20 °/,,.
Obtidas essas quantidades, dissolve-se o sylicato de soda em agua

e junta-se-lhe em seguida o natrum perborato. Mexe-se esta mistura
com a potassa crystalisada e a soda calcinada, simultaneamente, e
addiciona-se, por fim, o sabão virgem em pó.

Uma vez obtido, assim, o preparado, que, devidamente secco,
fica convertido em pó, faz-se o seu emprego na razão de tras colheres
de sopa em 20 litros de agua, posta em uma tina de metal, onde é
ele diluido.

Faz-se a immersão da roupa nesse- conteúdo da tina, e leva-se
esta ao fogo, para que o liquido ferva pelo espaço de meia hora, me-
xendo-se a roupa ditrante a ebulição. Decorrido esse tempo, é a
roupa retirada da tina e enxaguada em agua limpa; em seguida é
torcida e estendida, afim do seccar.

Na lavagem de soalhos e outras substancias o emprego do pre-
parado, deluido pela maneira indicada, é feito por meio da fricção de
pannes embebidos na solução*, quente ou fria, segundo a natureza da
substancia sujeita á lavagem.

Por esse processo consegue-se lavar, desinfectar, clarear e bran-
qnear a roupa e outras substancias, sem o emprego de ingredientes
.prejudiciaes á sua natureza, fórma e conservação.

Restimindo, ,-reivindico como caracteres constitutivos dos molho-
Jramentos da minha invenção

1.° O addicionamento de 39 % de soda calcinada á combinação
dos elementos componentes do preparado em pó, de minha invenção,
privilegiada pela carta patente ri: 6.651:

•2 ..° A-formula do preparado nas proporções do 10% de sylicato
de soda,- 10% de natrum perborato (Enka IV), 1% • de potassa
talisada, 39% de soda calcinada, 20% de 'sabão "Virgein em Pó e . 203Á
de agua. -

3. 0 O emprego dessa preparado em pó, na razão de-tres colheres
de sopa para 20 litros dagua, levada á fervura, afim de lavar, desin-
fectar, clarear e branquear roupas, soalhos e para. outros fins, • con-
ferina ficou especificado.

Rio de Janeiro, 14 de abril de 1913.— Por procuração, J. F.
Soare$ Filho.

ANNUNC1OS
1.1"-'mpreza das "4,..nas de Caxambá

ASSEMBLEA GERAL EXTRAORDINARIA

Terceira convocação

Não tendo comparecido numero legal de accionistas á reunião deo
assembléa geral extraordinaria convocada para 10 de maio corrente,
são novamente convidados os Srs: accionistas desta empreza a se re-
unirem em assembléa geral extraordinaria, -á I hora da tarde, do
dia 17 de maio proximo futuro, para tomarem conhecimento do teor
da novação do contracto ultimamente feito com o governo do Estado
de Minas GeraeS, deliberar sobra diversos assumptos de interesse so-
cial e reforma de estatutos.

De accôrdo com a lei, os possuidores de acções,ao portador de?.
verão deposital-as no cofre da ~preza, pelo menos com tres dias do
antecede,ncia da data para que é feita a presente convocação.

Rio de Janeiro, 10 'de maio • de 1913.— Os directores: Octavio,
Guimarães.— Alfredo da Fonseca Guimarães.

Imprensa Nacional

Publicaoes no-"Diàrio.E.cial"

De ordem do Sr. Dr. director geral,
faz se publico, para conhecimento dos inter-
essados, que, de conformidade com o re-
gulamento vigente, e " expediente desta re-
partição termina, diariamente, ft 3 11~4
da tarde, o como o recebimento dos origi-.
naes, apresentados pelos particulares, desti•
nados ft publicação no . a 120iario Official
constitue serviço que faz parte do alludido
expediente, não serão recebidos dos. ..parti-
culares os originaes apresentados depoi4
de 3 horam da tarde, qualouer que soja a na-
tureza da, publicação.

Companhia, Constructorn 13ra,zi1eira,
ASSEMDLÉA GERAL ORDINAIIIA

São convidados os Srs. accionistas a se reunirem em assembléa-
geral ordinaria no dia 27 de maio proximo futuro, ás 3 horas da tardo,
na sua sede á rua do Rosario n. 100 (sobrado), para não só tomarem
conhecimento do relatorio, balanço e parecer do conselho fiscal sobro
a gestão da directoria, nos termos dos arts. 25 e 26 dos estatutos,
como para proceder-se a eleição do conselho fiscal e suplentes, visto
ficar extincto nesse dia o mandato dos actuaes.

Ficam suspensas as transferencias-de acções até que se -realize a
assembléa geral.

Rio de janeiro, 27 de abril de 1913.— A Directoria. •

Umpreza Constrnetora IZio Grande do Sul
Do accórdo com a determinação da lei das sociedades anonymas

para os fins da reunião da assembléa geral, acham-se á disposicão
dos Srs. accionistas, no escriptorio desta empreza, á; rua S. Peáro
n. 36, sobrado, os documentos a que Se refere o art. n. 147, do
decreto n. 434, de 4 de julho de 1891.

Rio	
.

de Janeiro, 13 de maio de 1913.—A Directoria.

Jel ~reza Auto Avenida
rieão suspensos as transferencias de acções desta empreza do dia

15 deste mez em diante até o dia em que se realizar a assembléa
mal convocada para o dia 21' do corrente ;e os Srà; peSsuiddres' ,(14'
acções ao portador deverão deposital 2as no eseriptorio da empreza, á,
rua da Alfandega n. 28, sobrado, até o dia 18,do corrente.

.-Ilá de Janeiro, 7 de niaió de .nl3. •--=A directória.:



PREMIO MAIOR

500 mil francos/
de francor

Brazil
Linha da norte. Sabiá no dia 24 do corrente, ao
meio dia, para os portos do nono até Manaos.

Jupiter
Linha do sul. Sabiri no dia 17 do carrente,
moio dia, para os partos do sul até álontevidéo.

Saturno Linha do sal. Sallirá no dia 21	 corrente, ao
meio dia, para os partos do sul ate álontevideo.

LIOU FiDSILEIRO	 RIO BIIÂNC0 1- 24 E '6
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Dividendo
O 'Andou & Braznian Bank Limited recebeu aviso da Caixa Ma-

triz de Londres de que foi resolvida. por deliberação geral dos accio-
nistas do mesmo banco, a 'distribuirão do dj bicudo de- 20 01 ',, para ip
atino social	 titulou em 31 de jatielro proxime findo.

um de Janeiro, 12 de maio de 1013.—Londou	 Brasilian Bank

E.-: 111preZEL Au 10-.EX.Yenida, .
ASSEMBLliA GERAL ORDINARIA

OS Srs. accionistas são convidados a se. reunirem em assemblea
geral ordinaria no dia 21 do corrente, ás 2 horas via ta rthema sala das
reaniú.os do Banco Nacional Brazileiro,á rua da Alfandcza ti. 28 para
prestação das contas do anuo findo em $1 de dezembro proxlino pás-
ado, apresentarão do rola brio da . directoria, parecer tio conselho

fiscal e eleição do mesmo para o contudo a mio.
Ficam á disrsição dos Srs. accionistas no escriptorio da empraza

á- rua da A lfandega n. 28, sobrado, a escripturação e todos os do-
cumentos reiativos á mesma.

Rio (le Janeiro, G dc maio de 1013.—A iVrectoria.

Monte de Soceorro do 1 iv, de ;lameiro
Tendo de proceder-se á venda em leiláo, no dia 21 do corrente

telex. dos penhores correspondentes ás cautelas de ns. 21.'145 a 27.815,
séx'irailillas 110 Perio i lo de within.° ii d1zoilibi ' t do 11111 " 11(1 1911 , l ive -
vine-so aos Srs. mutuados (pie devem resgatar os respectivos pe-
nhore; 011 renovar seus contractos a1.1 , ás 2 tioraS. do dia anterior ao
fixa lo para O leilão.

Rio Cl:' Janeiro, 5 de inalo de 1913. — O gerente, J. Á. de Marli
lhroys Cosiro Sobrinho.	 (•

Verzi Zambelli
Communira mos aos nossos amigas e á praça que desta data

resolv.mas de connntuu accOrdo e tatu bem de accôrdo com Os nossos
ta •edores, dissolver a firma Verzi retirando-se 0 soemo
Bata Zambolli livra e desembaraçado de qualquer responsabilidade,
ficando o socio Antonio Vorzi com o activo e ptssivo da firma, conformo
-ttre;pt clivo distrac.0 archivado na Junta Commercial.

Ilio tle Janeiro, 12 da inalo de 1913.— Bani Zdntb3lIti.— Antonio
Ver i.

Reconhece as firmas Raul Zambelli e Antonio Verzi.
Rio, 12 de maio de 1913.— Tabellião illIeri119, , Antonio Júri Leite

Booes.

.8oeiedade anonyina «rteservit do Futuro»
SEGUNDA CLIANIAD DE CAPITAL

São convidadu os Srs. accionistas desta sociedade a entrarem
cem 10 do valor nominal de suas acções, na forma da artigo le (10;
ri0ssil; estatutos, no nosso escriptorio. á ai cuida Rio Branco il. 177,
S' andar.

2-.?11o, dirtc.or secretario.
Rio de janeiro, 8 do maio (.12. 1913. —Jon:ilhas Chilres Com-

c.

_Lloyd Brasileiro
SOCIEDADE A NON viuÀ

Vapores a sahir :
ser gira,

ao meio
.clo norte. Sallira no dia 18 do corrente,

ao 	 dia, para os portos do norte ate Manaus.

LOTERIAS

CAPITAL DiTDERAL
Companhia de 16o terias NacioniteS

do: Irazil
EXtrzicções . p.iiblicas, sob á fiscalização do Goverão Federal, (t

2 1/2 e, aos sObbados, ás - 3 toras, á rua Visconde de Itaboraby £1, 45

DEPOIS DE AMANHÃ,
. NOVO PLANO •

218 —

20W774000
Por 48800 em sextos

Só jogam 30.000 bilhetes.
oy,

Sk)ado, 17 O curato -

As 3 IDEAS DA TARDE

PLANO 285 — G'

I00:000 1WO
Por 9$09o, em quintos

Só jogam 20.600 bilhetes

GRANOE E EXTRAORDINÁRIA LOTERIA CA CAPITAL FEDERAL

Para 5.. JOÃO
sop,Tnios

Total dos tres pre-
mios maiores

EM MILHO

AMANHÃ
NOVO PLANO

251

:1):00074000
Por 101600 em meios

J0:00074000

- Slifoado, , 24 do coreto
Ás 3 110RAS DA TARDE

NOVO PLANO
235 -- 1'

Por 111700 em meios

EM TR=s
l	 ii 2 tu uh, Rs 3 horas
PREMIO MAIOR	 .

200 mil francos

2° o 24 de jullho. Rs 11 horas
PREMIO MAIOR

I .	 300 mil francos

30 0111 24 depilo, R 1 hora

1'reço 4-4 dos bilhetes inteiros com

	

direito aos Ires sorteios ..... ....	 ,-.12004 0(y
Tdein de quartos 	
idem de ctitadratresitnos 	

No pre! ..c> dos bilhetes já está ineE4c0);CO
seno exig-ido por lei.

NB. Os premies superiores a 200$ estão sujeitos ao descopw 0 de 5 %.
- 05.peilidos de bilhetes do interior devem ser . acoinr.a l c i ados do

'''mais F3.01) réis para o porte do correio e	 aos-.agtentos ''
geraes.. NAZARETtláz 	 91. iraixa rt: 817; • En-
ciereço Wie,6caphie0, 1.4sve1,
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Venda, sem augmento de preço, do melhor relogio do mundo a prestações
semanaes de DEZ FRANCOS, a'o 'cambio do dia

AUTORIZADO PELA CARTA S PATENTE N. 1, DE 23 DE MAIO DE 1911

Extracções publicas, sob a fiscalização do Governo Federal,
nas segundas-feiras,

ás 11 horas, na séde do estabelecimento

PARTE OFFICIAL
A.mortizações do dia 1.'2 de

laudo de 1013
Club, XCIX — 79a sem.ana —N. 107—

Sr. Theodomiro Espindola do Nas-
cimento, rua Nossa Senhora de Copaca-
bana n. 851.

Club C — '73a semana — N. 81 — Illmo.
Sr. Dr. Alberto Neumann, engenheiro,
rua Alvaro Machado n. 78, eia Campi-
nas.

Club CI — 06a semana —N. 2 —Elmo.
Sr. Alfredo Luiz Santa Rosa, pharinaceu-

. tico em Cabo Frio, Estado do Rio.

Club CL' — 65a semana—N. 101-111mo.
Sr. Dr. Julio Lima, advogado, rua Hen-
rique Martins n. 47, cm ¡anãos.

Club CM-58 a semana—N. 72-111mo.
Sr. Augusto Pereira Soares, negociante
em Taquaritinga, Estado de S._ Paulo.

Club CJIV-53 a semana—N. 121—Exma.
Sra. D. Mathilde Nunes de Oliveira, Villa
do Remanso, Estado da Bahia.

Club CV — 58 semana—N. 119—Exma.
Sra. D. Maria de Oliveira e Silva, Ave-

. nida Wappés n. 39, eia Manos.

Club CVI-47a semana—N. 93-111mo.
Sr. Miguel Baptista Vieira, agricultor em
Manguba, Estado do Ceará.

Club CVII-40a semana—N. 21-111mo.
Sr. Minervino Fernando da Costa, nego-
ciante á rua Duque de Caxias n. 47, em
Recife, Pernambuco.

Club CVIII — 41 0 semana — N. 57
—Illm0. Sr. Raul da Silva Campos, rua
Sete de Setembro n. 81, Capital Federal.

Club CIX-35a semana—N. 437-111mo.
• Sr. Americo Mendes, rua Visconde de Pa--

rariagua n. 34, Capital Federal.'

Cl ub C.X.-25a semana — N. 160-11hno.
Sr. Jeronyrno. José Baptista, rua XI ns. 31
e 52, no Mercado Novo, Capital Federal.

Clab CXI 30' semana — N. 107—
filmo. Sr. Cavalcante, negaciante—Pa-
laisiloyal, rua Municipal, em Manáos.

Club CX.II — 20a semana — N. 151—
Illmo. Sr. Rinalclo Hinaldi, commercio,
rua Alexandre Rodrigues n. 7 e 9, em
Santos.

Club CXIII — Ila semana — N. 160—
Anonyino.

0lull3 C.XIV-2a semana—N. 003—Cor-
respondendo á centena 003 da loteria
de hoje, Sr. Pedro . Mendes Machado, ne-
gociante em Baturité, Estado do Ceará.

Rio de Janeiro; 12 de maio de 1913.— O
fiscal do governo, Luiz da Silva Pinto.

PARTE OFFICIOSA

Plano dos CLUBS PATEK-PHILIPPE

Os Clubs ratelz-Iniilippe são
compostos de 180 socios, pagando cada um,
por semana, a quantia de DEZ FRANCOS, ao
cambio do dia. Este pagamento é feito du-
rante 79 semanas, ficando, porém, o socio re-
mido nesta primeira semana si o seu numero
de inscripção fôr amortizado, recebendo incon-
tinente um relogio de 22 linhas, PATEE-P111-
LIPPE & C., cia marca distico CHRoNOMETRO
GONDOLO, Ia qualidade, com rodas de ouro
inassiço.

Na segunda semana, verificado o pagamentos
dos socios restantes, haverá nova extracção,.
sempre em presença de todos os socios; O so-
cio amortizado receberá. immediatamente um
relogio igual, que só lhe terá custado VINTE
FRANCOS, e assim por deante, até completar
70 prestações. Nesta ultima todos os socios
quites restantes , receberao 'um retini° CIMO-
NOMETROSONDOLO 'de 22 linhas. 	 •

Club XCIC — Teve legar hoje, a ultima Mn-
cção do Club PATEK-PHILIPPE XCIX.

Conforme a praxe estabelecida, o soei*
QUITE cuja inscripção for amortizada na ul-
tima semana tem direito a receber, além (10
chronometro PATEK-PHILIPPE de 22 linhas,
com rodas de ouro massiço, um outro chro-
nometro igual ou a devolução das prestações
pagas.

Esta vantagem coube hoje ao Sr. Theodo-
miro Espindola do Nascimento, militar, mora-
dor á rua Nossa Senhora de Copacabana n. 851,
nesta Capital.	 •

Do serviço telegraphico do Jornal do Com-
)21di'Ci0 do dia 26 de março de 1913.

STJIS!SA..

O pagamento do chronometro deve ser effe..
ctuado no prazo maximo de 19 semanas, nas
datas estipuladas em cada recibo.

E' facultado ao comprador o direito de an-
tecipar os pagamentos e, os completando, re-
ceberá o Chronometro Patek-Pliilippe; no caso
de amortização da sua hiscripção, ser-lhe-hão
devolvidas as demais prestações não ven-
cidas.

Todos os recibos devem ser entregues no
acto do recebimento o chronometro.

Os direitos dos prestamistas faltosos em tres'
prestações successivas poderão ser declarados
pelo estabelecimento caducos em seu beneficio:
(Art. 90 do decreto n. 8.598, de 8 de março
de 1911.)

GENEBRA, 25.

Os Srs. Patek, Philippe & C., acabam de
obtm no concurso do Observatorio Astrono.
mico de Genebra, o Primeiro Premio Concnrsc
entre Fabricantes e o Primeiro Único Preali/j..;
«Récord de Sárie»—Jornal cIO CommèreiO,,• .

-(RELOJOEIROS)

N. 81 RUA DA QUITANDA N. 81


